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FU I T illa, Santif í ime P a t e r , excellentium p i d o * 
r o m gloria , v t fuprema i l lorum ope ra , q u a m -

quam imperfecta, ma io r i t amen in pretio habercn-
t a r , q i i á m e a , quibus m a n u m v l t i m a m impofuc» 
rant . Addebant quippe tabulis n o n d u m abíblutis 
commenda t i onem, & gratiam perficrendi abfci í f t 
fpes , & , v t virtutern fublacam ex ocalis p l e rumqué 
avidiús q u s r i m u s , maius ext in&i a r t i f k i s , q u á m 
florentis deíiderium. O t e r u m ex afFeéti operis iní-
t i tut ionecoll igebant pcrit irerumajf l imatorescji í id-
qu iddeera t : adeóque in ipforum intimas cogita-
tiones ingreíí i , aífingebant an imo rebiís inchoatis 
venuf latcm , q u a m i n g e n i o , & m a n u c o n t u l i í í e n t . 
Q u o d n o n p e r m d e c o m m e m o r o , quafi Sacrx M a -
ieftatitufe, cui nihil n i f inumeris ómnibus abfo lu-
t u m o fierre conven i t , libellos imperfectos, & veluc 
Fnncri Author is ereptos confecrem. Si en im is ad-
huc n o b i f c L i t n v i ve re t , nihil haberet, opinor , q u o d 
huicoperi addcrct , ni( i A p e l l e u m i f tud, Faciebaty 
quofci l icet contra iudiciorum varietates ipfe fefc 
communi re t , & regrefl i im ad ven iam, íi quid emen» 
datiúsficri potu i í íc t , íibi intercludi hol lé p ro fuá 
tnodeít iafateretur. N ih i l om inús hocaf f i rmare m i -
hi poíle videor, imma tu ram m o r t e m atculiíle prxfc 
tantif í imo Poeta: al iqüid, quod ex veterum il lorum* 
ac celeberr imorum art i f icum acmiilatione & no-
•menill iusextolleret , & pret ium poítumis libellis 
acctodcrec. P i i r a ú m e m m queml jp teratornm nort 



,-dc'feclct, t!cpafcathxcruav!s,c<í]mp!cx,& inviden* 
do , a c nu fquamsf l c&a tocu l tu inlignis, & zíí íél í-
bus pijs^& cxquííitis íententi js , & delicijs ómn ibus 
r e d u n d á i s poefís? De indccu i non in deliderio lint 
illa , quce ab eiufdem ingenio profkifci , expcébari-
que p o t e r a n t , nifi Tpcs tantas m o r s interccpiifet ? 

$¡x illa i m p o r t u n a ferrpcr elt i js ,quivivcndicauías 
jiullas habcn t , immor ta l e s fefereddant. N u n c n u -
tem hoc quidquid éff, quod poft f e r c l i q u i t , íi , qi iod 
pipil ex t r emam l imamadd i r am 'hu rnan i t u s illi acci» 
d i t , píiusaccidiííe.t, c e r tum cft , fu tu rum nur .quam 
fuif l i , ve id pari e legan t ia , iudicijque £ v e r i t a t e gl) 
a l iuperpo l i tum habcremus . Vt en im nenio inven-
tus.fui t , qui eamtabu lac par tcm , qüa in Appel les 
jnc ! ioa t amre l iqu in , ab fo lv t r e t : (or isenimpulchi- i -
t u d o r c l í q u i corpot is imi tandi fpem aufc tebat ) lie 
ea q iurSidronius ( n a m quse Cice ro de Panaerio,cgo 
de illo veré dicam ) n o n perreciílét, propter c o r u m , 
qusefecir, prjBírantiam, n c m o p c r í l en tup ís fuiíTeu 
ftfec m e fugit, quid de illo dixeris , fcripfei ifvc, cúm 
a d R h c n u r n ampl i f í imo , gravifii:noque Pomificij 
Lega t i mur iere pro Chr i f t ianx Reipublicoc t ran-
¿uil l i tate fungerer is . T o t ínter curas c ú m i c r u m 
Sidron ia rum nefeio quid in manus tuas venií let , 
non t a n t ú m t i b i placuiíle teftatus es quod k r e r a s , 
f ed , íiquid a b e o prcetereá c o n c e p t u m , a tque iri lu-
c e m edi tum e f íe t , íubmi t t i voluifti. T u d e m u m vi(i 
S q d r o n i o funtal iquid eíTe lufus fu i , c ú m tibí ptt>r 
barentur . Qu id enim fpera reampl iúspo tu i t ,qUam 
ab illo scftimari,qui iudic ium fuumtraétandisCocl i , 
t e r r a r u m q u e negotijs n a t u m ,fubinde ad liticr: 6,<5c 
poe í in , quoadeura j l i ne ren t , transferre gcuderet: 
ñ e q u e a l i u n d e fortaffe Hbentiús honcíliíTimr.m c c -
f a p a t » m e n t í s , re laxat ionempeterc t . Q u o d li inte? 

tira 



rim cum fuprema in terris dignitate ncgotióriirrí 
mo les par í te rcrevi t : non id t a m e n m e abíkrrui t , 1 

q u ó m i n ú s c u m eiufdem libelüs ad te vene raban-
dusven i r em. Deí idcr io enim obfequor t u o : quod 
o l imt ib i mitti voluif l i , ipfe nube adfcro. V e n i a m 
d a b s eoníi l io m e o , cuius ipfe caufam prssbuirti; 
Atquevt inamfcci íTet Deus immorral is,vt has Muía ; 
non per m e a s , fed ipíias Sidronij manus in corií-
p e é l u m t i i u m v e ñ i r e n t ! H a b e r e n t illa; expreffio-1 

r e m a l i q u a m , &i l lu( l r iorem illius lxtitia?lignifíca-
t i o n e m , q u a h o n o r i iux imus tu i s virrutibus aefatttí 
R e g u m , & p o p u ! o r u m ánimos complevi t . Ve rúm 
n o n a l i enumabs re,' & t empore t ib i a d o n i s clavnrri 
fedeut i 'v idebi tur a r g u m e n t u m , quod hic p r imó 
loco i l lü í l ra tum leges. R e m p u b l i c a m fapientes viri 
r e d e navi c o m p a r a n t ; proptereá quod qui illa ni 
t r ach t , aux i l i j s Ais al í i iere , tempeitates profpice-
r e .ínter i l l a scurTumtenere , fcopulos v í t a t e , por-
t u m p e t e r e quadamprudent iae , vigilantiscque limi-
Jitudinc deScaf... Q u a n j ii.lí comparatione.m ad 
Rempubl icam'admin ' iü ' randam , e a m d e m ad arU-
m u m n o í t r u m i n hoc vkx curfu rcg<ndu'n Poeta 
t táduxi t . Parva queedam Refpubüca filas cuiqtfe 
eft ananas . : huncregere non minori.seíl •> f°lf 
tafl isetiam rriaiorjs , q u a m alios feu^elli ,• leu pacis 
artibusinoffi;.ir> cont i riere. H i c , - l i v í q u a m , opus 
c í l in o m n e m p a r t e n excubare , accifcumfpieere 
omnia :ni! i forteexinÑmemus;minores e f lean imé-
r t i m aeíius , qaam r b c h i u m ; minúfque cavenda* 
nauf rag ia ih t e rv i t a noflfV, q u á m Üceani fdopu-
los. Q u a r e íi navis , vt curfu m inoftenfum teneat , 
gubernaculo , v e l i s , a n c o r a , c«terifqne a rmamen-
tisinfhruitur; q u a n t ó m a g i s fuis prxíidijs i n íkuen-
dus elt a n i m u s , ne í ibirel íelas non ra t ione , fed 
* ímpetu 



falpetu f c ra tu r , & ¡nconfuHts afTc&ibusludibríum, 
c x i t i u m q u e debeat. Cer tas igkur v ias , ac leges ani» 
m a m regendi c re náut ica pctijt S id ron ius , vt q u o d 
á Poetis ex ig i tu r , n o n de l ic ia re t a n t ú m , fed c t i am 
prodcífe c o n a r e t u r . A c c e d n n t hisali j c a r m i n u m 
libelli , q u o r u m var ium cft a r g u m e n t u m , p r o u t 
au t Ímpetus an imi p ropr ius , aut amico rum gra t ia , 
a u t m o d t r a t o r u m voluntas imperavi t . N e hasc 
c u m au&ore ex t ingue ren tu r , nevé feníim ficut v o 
ris, a u t c i t h a r x p e r c u f i x f o n u s e v a n e f c c r c n t , mih i 
c u r x i n pr imisfui t . Quae , d u m fe refpiciunt , & 
íi auguírif l imum i l l u d t u u m in terris folium ndirc 
r e f o r m i d a n t : t a m c n d u m grat iam , q u a m ijs 
conci l ia í l i , a t t e n d u n t , íibi auden t pol l icer i , fbrs 
r t q u c m praeconem (ibi g r a t u l a n t u r , e u m d c í n quo* 
q u e p a t r o n u m habeant . 



CenfuraR.A. P. M. foamis de Gami% e.S>c tétate le fu, 
C'Silegij riifpaknjis D .Hermenepldi Regis, 

& M<*rtyris Studiurüm 
Prccfeéti. 

IUíTrt D D . Ioann i sde M o n r o y , C n o n i c i S.Ec-
clcfijeHifpaienlis, Gubernacoris*, & Vicarij Ger-

n e r ü i s huius Dioe:e<ispro Excellcnrilfimo* D . D . 
E m - n a n u e l e de Arias Archicpifcopo Hifpaleníi, 
relegi hcec P r o e r n a t a , & i u d i c i u m d e his m c u m i t a 
fubícripíí. Epiíiolas lacobi Bidermani , &Sidron i j 
H >ílchij E leg ías , d u o r u m é Societate leíii V a t u m 
le&irTirnom n , q u e non é Pindi Pe^afeo vngue 
pe rcuíTi vértice m i n a n t e m , fedé Calvarios facra ru-
p e , fb'it ibufque Salvatoris limpidifTimum Chrif-
tianas Pocfeos l iquorem iaventuti ingenuas propi-
n e n t ; vtililTiirití in lucero iterara edi , & ( l u d e n t i u m 
mambí / ; teri poflfe , n e m o c(l , qui dubi te t . L i u -
danda igitur f c d a ü t a s , q u ó feveriús inventus abf-
qu= vi lo a u t errorjs, au t ofK-níionis pe r i c i lo Po> 
íim finvil , a : p íe ta tembibat . h a can feo . Hifpali in 
Ct. l legio S. H 't*m .negildi Regis , & Mar ty r i s So-
c t e a t i s l e f u . D i c 3 o . O £ t o b r i s 1704. 

Ioartnss de Cantil Studiorum 
Prafetlus. 

L I C E N C I A 



J L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 

EL Doc to r D . J uan de M o n r o y , Canón igo de 
la Santa l g l e í i a Met ropo l i t ana de eüa C iudad 

. de S e v i l l a , Gobernador , Proviífor, y Vicar io 
•General en ella , y fuArcüp i ípado por e lExce leñ-
- trifibio S e ñ o r D ? M a n u e l A r i a s , mi feñur , por la 
.gracia de D i o s , y d e l a S a n t a S e d e Apoftol ica , A r -
•Cobifpode ef taCiudad, y Arcobifpado,del Confe jo 
de eftado de fu Mageftad. Por la prefente doy li
cencia ,para que fe pueda r e impr imi r , y re impr ima 
efte l i b r o , c u y o t i tu lo es : Elegiarum librifex. ítem 
Heronmepiflolce : fusAuthores los Padres Sidronio 
•HoíTchio, y J a c o b o B i d e r m a n o d e la C o m p a ñ í a de 
Jefus ; a t e n t o á que dicho libro n o con t ieneco ía 
c o n t r a nueí t ra Santa F e , ybuenasco i tumbr . e s ; (o-
breque h a d a d o fucen fu ra , y parecer el M . R . P . M . 
j i i a n d e GamiT, , Prefecto d é l o s edudios del Cole
gio de San He rmeneg i ldo de ella Ciudad , á qu i en 
c o m e t i m o s fu viíta, y cenfura ; y con t a l que a lp r in -
c i p i o d e C 3 d a l i b r ó l e imprima d ichacenlura , yeíta 
jiucflra licencia. D a d a en Sevilla á 4 . de N o v i e m 
bre de 1704. 

Pott.D.Jftan de Monroy. 

P o r mandado del feñor Provifor. 

Fabio Alberta 
Notario. 

http://ybuenascoitumbr.es


Penfura R. A. P. M. D. Laurentij de la Torre, Sacri 
Qrdims DiviJBajilij Magni. 

EXcommiiTione D . D . Antonij Ferdinandi M a » 
r iade M i l á n , Rcgij Coníi l iar i j , in Regali A u -

dicntia huius Hifpajeniis Vrbis Cr iminis Praetoris, 
ac p r a d o r u m l u d i c i s , Elegiaca hxc Poemata a P P . 

Sidronio HoíTchio, & Iacobo B ide rmano é So'cieta- • 
telefu cornpoíita l eg i ; q u o r u m nomina nude p r o -
lata vtr iui 'queauthori tatcmfacis oftendunt ; ita ve 
d e q u o l i b e t i l l o r u m Plinij verbaepiír.Q.pofíint i t i re 
p ro fe r r i : Omnia dixi,ci>mvirumdixi. C ú m a u t e m 
v t e r q u e íit Iefu Societatis a lumnus , in operibusfilis 
o m n i u m f a n e a p p r o b a t i o n é m , o b t u t a m d o c t r i n a m , 
fecum afierre videtur. In illis quidem habent íce lo-
res non t a n t ú m c a r m i n u m fuavúa tem, fed v t i l e m 
etiam ipf íserudi t ionem. Cen feo praediétorum Pa-
t r u m P o e m a t a máx ime vtilia , & c o m m o d a elle ijs, 
qu i t a lemfacü l ta temíc i rede l ldc ran t . In illis e t i a m 
ingeniofi, & fapienres novos conceptus , ac íltbtilita-
t e s , quas l a u d e n t , atque a d m i r e n t u r , i nven ien t . 
Vnufquifque n a m q u e e x praefatis Vatibns proferí de 
thefaitrofuonova ,& veiera: quod Chr i íh is D o m i -
nus in erudito Scriptore reperin volebat. E r g ó i n 
praediótooperepropoíi t ionem nu l l am reprehcnílo-
n c d i g n a m inveni : i m ó c u n d a s Sone to M a t r i s E c -
clelicedoclrina3,bonifque moribus e í léconfentaneas 
exilt imo. S i c f e n t i o , í a l v o & c . i n h o c Hi fpa l cn í iD , 
Bafilij M a g n i G o l l e g i o . D i e 3 . 0 d o b r i s 1704. 

Q.LanrenÜui de la Torre in Sacra 
Theohgia Magifter. 

L I C E N C I A 



• L I C E N C I A D E L J V E Z 

de la Imprenta. 

EL Licenciado D . An ton io F e r n a n d o M a r í a de 
Mi l án , del Gonfejo de fu Mageítad,fa Alcalde 

del C r i m e n de la Real Audiencia de eí laCiudad de 
Sevi l la , Juez fnper intendente de las I m p r e n t a s , y 
librerías de e¡ta C i u l a d , yfu partido ; Por l o q u e 
t o c a a mi comiiTion ,doy l icencia, para que por vna 
vez íé pueda r e i m p r i m i r , y re impr ima vn libro, cu-
yo t i t u lo e s : Elegiarttm librifex. ítem Heroun epif-
tál<s. C o m p i e í l o por l o s P P . Sidronio HoíTchio, y 
Jacobo Bidermano de la Compañ ía de Jefus. Aten
t o á no con tener cofa alguna que fe oponga á las 
verdades de nueflra Sanca F e Catholica , y buenas 
co í lumbres ; fobre que por comiflion mia dio fia 
cenfura el M . R . P . M . D . L o r e n c o d e la T o r r e d e 
el O r d e n d c S a n B a ü l i o c l M a g n o , en 3.de Oc tub re 
d e e r t e a ñ o . L a q u a l c o n cita licencia fe impr ima 
al principio de c ida libro , corrigiendofe la dicha 
impreílion o n fu original . D a d a en Sevilla en 3. 
d e O & u b r e de 1704. años . 

Ucencia do D.Antonio Fiirnwid» 
María de Milán. 

Por fu mandado. 

J:tan Framifco Carrera 
Se&ctarit. 

ItfP.F. 



X, P, F. I S I D O R J LÓPEZ S A C R I 

Ordinis Pr&áicatormn , in Resalí Convenía 

B.Dominici Xericienji cfmndam Artium Léelo-

vis, mine autem in Coüegio Maiori D. Thom<& 

jianinatis Hijpalenjt humanarum litterarnní 

PTofeJJoris^adStudiofamiaventntem^^ 

in hmus lihri Authorn,n% 

laxdent. 

E L E G Í A . 

EN v o b i s , ir jvenes,eduntur ca rmina V a t u m , 
Queis fimilem nu l lum novit Apol lo pr iús . 

(Pier i d u m m ó d u l o s íic hauncpror fus v t e r q u e , 
V t proprijsillas v inc i t v te rque nimis . 

H x c fi fot té fuo v id iHet t emporc N a f o 
Carmina , tune min imefcr ibcre t i l l e fuá, 

Iu re q u i d e m : eius enim números fuperare viden^ 
t u r 

T a n t o r u m V a t u m carmina mi l l emodi s : 
Scil icet e loquio, feníu, gvavjtatc, pudo re , 

O r d i n e , mater ia , voce, decore^ íiylo. 
Quid m j r u m ? G c n i u m fuelix in c a r m e n hapen¿ 

tes , 
Iuvit eos e t iam Grat ia mu l t a D e i . 

H a e m é r i t o pr i fci penitus caruere Poetas, 
Q u i coluere v i r u m N u m i n a facía m a n u . 

Calta canun t im\ca í roque in carmine nullj 
S ivenocere Venus , live C u p i d o poteíh 

Quippe pij Vates Iefu vexüla ícquentes , 
T c ? Venus, t u u d u n t , teque , Cupido , p r e m a n t . 

C*rmin~j| 



C a r m i n a digna q u i d e m f u n t hxc,diícríminc nuflo, 
Quas iuvenesü in i í e s f ep í j enc fque legiot . . 

Laudibus.ccce meis hic V a t u m nu l lusegeba t : 
N a m f a a e o l l a u d a i u carmina v t rumque futís. 

II laque c ú m legerem, mea fep'e abolere paravi ; 
Inquea l iquapudu i t parte locare libri. 

lilis njamque m e u m ta 'cituscúm comparo car- -
m e n , v 

H o c v m b r a m , video, carminis eíTe levem. 
' V i c i | amor , Vates n i m i ú m q u b p ro fequor ; 

eius, „ . 
T a l i a quqd icripji carmina, ca lpami t . 

P e r l e g i t e , 6 iuvenes,exccpto n e m i n e , l i b r u m ; 
Occupct is veftras noéte , dieque manus . 

A t q u ^ v t i n a m c u n í t i , ChriíKim qui corde faten-
t u r , 

Pe r l ege ren t ! lilis c o m m o d a q u a n t a f o r e n t ! 
D u m l iorumlegerent , poíTentcomponere m o 

res : 
Illos matcries non fínit eíTe malos. 

Du lc ía n a m n u m e r i s mulccnt d u m carmina 
m e n t e m 

Matc r i e s dictis impedit o :nne fcelus, 
NLUK tibí gcatus ago de corde, Typographe , 

g r a t e s ; 
Qi íbd mih i ,quód mnl t isg-a t iusedis-opas . 

Bélgica ter l ibrum potui t , bis R o m a videre 
. E x c u f u m ; & nobisdeficieb'atadhuc. 

• P e r t e i a m poter i tcongaudens Bxt icanoí t ra 
T a l i dei'nde libro t empus in o m n c fru K 

E L 
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E L I M P R E S S O R 
al Ledor, 

TWTQ TENIENDO NOTI-
cía (Chriíliano Leólqr ) 

de los Authores de efte libro,me 
la dio vn Religiofo , que enten
día de Poefia latina; y aviendo^ 
los alabado muy mucho, tanto 
por la elegancia , yfuavidadde 
fus verfos, quanto por la efedri
na , y feguridad de íii materia, 
con poca dificultad le di credn 
to : lo vno, porque fiendo los 
Authores de la Compañía deje* 
fus, fus obras ferian muy acerca* 
das; y lo otro, porque no íiendo 
obra propria de dicho Religión 

fo 



íb y ó de Authores de fu familia, 
no tenia lugar en fus alanban^as 
la lifonja. Añadióme defpues, 
qu$ haria vna obra muy buena, 
fien vn libro reimprimiera las 
obras de los dos Authores, que 
ya fe avian impreíTo dos, y tres 
vezesenRoma , y enFlandes: 
pues fu lección feria de mucho 
gufto , y validad al que las le-
yeíTe: porque aunque en vna li
brería de Sevilla fe hallábanlas 
obras del P.Sidronio, fe vendían 
en precio tan alto, que prohibía 

# á muchos fu compra. CondeP 
cendi á dicha infinuacion, y con 
mucho güito la he ejecutado. "í 

pof 



porquato ¡mprimiecío todas las 
obras del P. Sidronio con todas 
las del P. Bidermano, feria el li
bro de grande volumen,)' crece
ría fu precio en fu venta; omití 
algunas de las Elegías del P«* S H 
dronio, imprimiendo aquellas 
que podrían fer de mas güito, y 

, vtilidad , y juntamente frificien-
f tes, para que juntas con las del 
Padre Bidermano, quedara el li
bro en tal proporción , que no 
íicndo demafiada la coíta de íu 
imprenta, fueíTe corto el precio 
de fu venta ; y afsi pudieífe fin » 
quebranto leerle el que del gu£ 
taííe. Recíbelo, pues (Chriftia-

no 



no Lector) que no dudo , que 
de fu leyenda podras lograr á vn 
mí fino tiempo güito, y vtilidad* 
Vale. 

Erratorum correntio.' 

•pAgina 24. linca if.omna. lege o m r i i a . p a g . ^ . l i n ^ : 
a f q u e . / ^ a b f q a e . pag. 74. lid. TT.quilibet./íge 

quidlibeí . pag. 104. l i n . ^ P u t c a m u s . / ^ c ? puteanus . 
pag.122.lin. 9. T r a c t u s . / ^ T a c t u s . Ibidem lin. 2f. 
Hin./ígí? H inc . pag.129.lin. 24. Virgnnci . lege Virgi» 
ne i .pag .172. lin. 20. lacrymamilem./i.'gÉ? lücrymabi-
l e m . pag.r8f . l in.8.vinden / ^ í v i d e n . p 3 g . i 8 7 . " n a r " 
g u m e n t o , lin.2.afTuentem./egíaffluentern.pag.222 ¿ 

l in^Q.Ego. / íg í ErgO.pag.300.lin,! I .quid./¿ge quis* 

S I D R O N I J 
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LÍBER PRIMUS* 
c v R s v s 

VITA H V M A N i E . 
E L E G Í A I. 

Vitam mar i fim'tlem ejfe. 
Pita mare cft : res plena m e e n , res plena 

tumul tu 
Vt raque . Mor t a l e sc r ed i t e , Vi ta mare 

cft. 
N c u t r i ruta fides :quo t flufítibns afperafurgunt 

i E q u o r a , totcaufas i l l a t imor i shabe t . 
Syrtibus infame cft, faxifque latentibus x q u o r ; 

Infamis feopulis cft quoque vita fuis. V 
Saxa, maris fcopuli; vitas, fuá cuique cupido. ^ 

H a m i h i ^ q u o t f e o p u l u s p e r d i d i t illerar.es! 
E t fluit, & refluit, rapiturque & voluitur «ftu, 

E t ftabile in fola mobil i tate mare cft. 
L i t to ra 'nunc repetir, nunc littora deferit vnda , 

Occuf t i tuue íibi, feque reverfafngit. ^ 

http://illerar.es


%. S I D R O N I J H O S S G H I J 

T E i h u t , otdifcors et iam ubi vitareíiltit, 
Perqué fuos asíi us noftraque, noíque rapit: 

£ t m o d ó , q u o d prodeft, temeré averfatar,Óí horret , 
Et m o d o , qnod laedit, per lúa damna petir. 

E t dolet ,& gaudet; fperatquc,timetque; íibique 
Credi t ,& obíiflit; ncfciaque ipfa fui eít. 

N c c magis i r rmi tc t i l pelagi.squatn vita, nrc iras 
• P lushabe t : h o c monf t r i s ,necmu.ús i l la fca te t . 
Eft maris,eft vitas curfus metuendus& ar.ccps: 

Publica naufragijs vtraque faéta via eft. 
Afpicis vt vexent ciudeles asquoraventi? 

V t t o l ' an tvndas moncibus illa pares? 
C o n c u r r u n t E u r i Z e p h y r i s , A q u i l o n i b u s Auftrí, 

Prseliaque in pe lago ,cumpe lagoquegcrun t . 
Vi ta quid hasc aliud, nilitriftis,&aípcra pugnaeín> 

P;<cc caret pelagus,vi taque pacecaret . 
Si q'ua tamen pax eft, nihil cft incertius illa: 

I am Bóreas franget, q u a m t u l i t a n : é , r a t e m . 
N a v i t a quid precibusf iudus placare laboras? 

Accipiunt nullas sequora furda preces. 
Ipfe tonat , precibufque tuis obmurmura t sether, 

Vcibaque difeerpunt, qui tua v e l a , N o t i . 
Vnda fureus inopum cymbas, R e g u m q u e t r i remes 

Percutir , & merit«s, immer¡tafqucrapit . 
P lu r ibus , au t to t idem nul lo diferimine fasuit, 

N e c m i n í t s inf t f t is imptobavi ta malis. 
N ó n n e per adverfas agitur propc tota prc celias? 

I N 6 n n c í i i o s f r c m i t u s , v t m a r e , f e m p e r h a b a ? 
• N o n quos Olcniae liduspluvialecapeüas, 
" A u i oí iens Stcrope, Tayge tequc ciet: 
Sed quos ipfa libi, quos ipíi plnr imus hoftis, 

Ipfa l ibi ,atque hoftis, fed magis ipfa mover . 
C u m q u e ars I k p é d o m c t Muelos vitasque,marifque, 

% á c i c ars dubijs v t raqae jfcg é maiis. 
H i c 



C U R S U S V I T i E H U M A N A . j ; 

H i c pr imo, hic medio curíü perit, illc í u p r e m o : 
Saepé et iam in portu naufraga turba fumus . 

Sors eadem populos florentes iaétat & v rbes : 
Sors cademReges , to taque Regna rapit. 

Illa viris,armifque potens, tot nomina faíiis 
Quae dedit, & Superis par propé R o m a fuit* 

T o t q u e t r i u m p h o r u m íibi maximus ipfa triunjphuSj 
Quaefíbi fubdideratSolis vtrumque latus, 

Vifa íibi alterius fortis difcriminc maior , 
Intcrijt vcntis naufraga faéta íuis. 

Maieftas cecidit, fcllse cccidere cúrales.* 
Barbaries viétrix í ta la fignatulit. 

Q u í e d o m i t u m vidit feptem de m o n t i b u s orbem^ 
Vidit in externas v i d a venire manus . 

Hsecego te m o n e o , q u i , quod iubet ímpe tus , audcs i 
Gui volat excuño cymba foluta metu: 

Querri nil Cyanese, nil moní t ra natantia terrent , 
N i 1 tabula;, & merces , gazaque fparfa mar i : 

Q u i ñeque, quid monean t vent i ,quid fidera,caraS) 
Quid refonans longé littus,& vnda no te t : 

Q u i d íignent medio revolantes x q u o r e mergíj 
Obl i tus pelagi, nec minús ipfe tui . 

A t n i í i Iudibr i i imdebes ,animamque procell is , 
Q u o t fluótus, totid^m crede venire neces. 

Sollicitos fervat felix indaftria nautas , 
N e c niíi follicito nafcitur illa me tu . 

C ú m m a r e , c ú m ventos, c ú m circumípexeris aftraj 
D ic , Vbi nunc velis c o m m o d a Helia meis? 

Sic tibi fit n u m q u a m C e y c a referre natantenif 
Seraque poftfraélam per déte vota ráwm. 

ELE: 



"SIDRONIJ áb'SSCHIJ 

E L E G Í A I I . 

Adfelicem curfum pretiofam navem non conferre: 
V i t a m divitijs b e a t a m , fecuramque n o n 
reddi . 

NO n tibi (i triftes pelagi denuntiat iras, 
•tSíortra ra tcm vcntis creder c Mufa vetat: 

Sed monct , vt, quon iam ventis daré vela neceílé eft, 
F i r m a per in t idum (it tibi navis iter. 

N e c tibi de pulchra, nec íit de divite cura, 
Vela necan tcnn i s íe r icaue&etuis . 

Sérica non curant Aqui lones vela, nec Auftri , 
N e c t imide p¡6tos verberat vnda Déos . 

Lictor ibus folvens patrijs R e g i n a C a n o p i , 
Mi ran t i l uxumgurg i t e ,ve laded i t . 

Á u r e a puppis erat, rbrmaeque in puppe D e o r u m , 
Monf t raque delubris ,Nile,receptatuis: 

Bubaftilquc, Epaphulque, & Anubis ,& Inachis lo, 
E t quas praetereá n u m i n a M e m p h i s habet. 

Á u r e a fblgcbant fummocarchcí ia m a l o , 
Fu lgebant nitidis i luta tranftra notis. 

Caerula inaura t ive r reban txquoraTemi : 
E c e d r o tabulse,clavuseburnuserat . 

V n d a repercní lo radiabat concolor au ro , 
E t qualis D a n a e n fallere poííet, crat. 

M o l l i a purpurei neétebant vela rudentes: 
* mediafuerant vela p e t j t a T y r o . 

• ipp ía videbatur ve lorum purpu ra flu&us 
Tinger.e, purpureas findere puppis aquas. 

In medio tha l amus : tha lamo Regina iacebat, 

Vifa íibi «quorcas i n t e r h a b e n d a D e a s . 
Er raban t pueri, quales pinguntur A m o r e s , 

R e g i n a m c i rcum,purpureurnque t o r u m . 
Pars 



C U R S U S VYTJE H U M A N A . fr. 

Pars arcum, phare t ramque ger i t : pars áurea vibrat 
Spicula: pars domina; fpargit in orarofas . 

Quid memorem,v t culta; N y m p h a r u m m o r e p u e l l » 
N a u t a r u m f u b e a n t a r t e , m a n u q u e vices? 

Vt reriant i l t edué t i sad peétorarernis 
i E q u o r a ; propulfamdir igat illa ratem? 

H EC fáciles captat ventos , t r a é h t q u c rudentesf 
E t m o d o dat Zephyr i s , & m o d o vela N o t i s . 

Illa fedet ,ci tharamque tenet , r e m i f q u e c a n c n d o 
Imperat , & pulfas carmine mu ' ce t aquas . 

Pars philyra flores, & ferta fragrantianecTit: 
Illa coronandis puppibus, illa Dijs . 

Pars tibi votivas pingunt N e p t u n e tabellas, 
Quas tibi pro falva muñera puppe feraut. 

S ingulaquid referam? Quas pendunt R e g n a C a n o p i 
E t quas N i l u s opes, vna carina vehit . 

Qu id tibi vis Regina tamen? C u m pallidus au to 
M i l n s , & antennse, pi&aquc tranltra g e m e n t , 

C ú m f e r a teiaétabit n i ems , fe r i en tqucca r inam 
Fu lmina , c u m Bóreas tol let in adra m a r e ; 

E t m o d o furgentes pulfabunt (idera fluclus, 
Et modódidué t i s térra patebit aquis; 

N a v i t a c ú m p a l l e n s coelo diffiJet & ar t i , 
I í i d a q u e & f u r d u m p o f c e t O l i r i n o p e m ; 

Quid tibi tune pretiofa ratis, quid conferet aurum? 
Quid tibi t n n e m e n t i s , (i qua fupcrlit ,erii? 

T u n e putas opibus B o r e a n , A u ü r u m q u e furentem, 
Delicijfque capi N e r e a poffe tuis? 

Pal lentes gravis vndagenas ,gravis vnda capi l los 
Sparget, & hument i lumina vede teges. 

N o n tibi tune miferae pal lorem regia demet 
Purpura , nec Libyci nobile dent isebur . 

N i l au rum poter i t :mare non corrumpitur auro: 
Exoran t túmidos muñe ra nulla N o t o s . 

^ A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T u n c ^ 



$ SIDRONIJ HOSSCHIJ 
T u n c f r u f t r a pclagi N y m p h i s regalía tende» 

Brachia, na ta lcm relpic iefquePharon. 
l iud ib i ium ventis & verba,& vela ferentur, 

Lud ib r ium íaevis áurea puppis aquis. 
J a l l e r i s 6 qu icumque tibi blandiris, & inter 

Immenías fe l ix efle viderisopes. 
, T c qiJbque deceptum, foloque errore beatum 

Per túmidas defert áurea puppis aquas. 
C rede mih i , nullis opibus confidere t u t u m : 

E l u d u n t dóminos , dcíri tuuntque fuos. 
A h percat, qui primus opes efFodit operías, 

Q u a s meiiús tenebris alta tegebat h u m u s , 
I l l u m debuerat coeuntis m o l e ruinae 

O b r u e r e , a t q u c opibus iungere térra fuis. 
Q u á m bené defoilb latuiííet proximus auro! 

Quo tpa r i t e r í ce l e rummonf t r a fcpu l t a fo ren t ! 
A t nunc ex antris pariter prorupit ijfJem 

P r p d i t i o , & g a u d c n s fanguinecsd is A m o r , 
TLt M a r s , & Mar i i s comités T e r r o r q u e , F u r o r q i 

E t L u x u s , be l lo peius, éthofte m a l u m , 
A m b i t i o tantas quadux i t origine vires, 

V n d e trahunt or tus Fafl us,& Ira fuos. 
A u r u m captivae leges,& iura fequuntur , 

C u m q u e fuá fequitur capta bilance T h e m i s . 
Fo r t i ú s hoc ferro, trifidoque potentiús igne 

Per rumpi t valida moeniaítruéta m a n u . 

fi' E t minús á ferro corpora noftra lacent, 
s J m p i u s , ante aras,fcedavit caede Sichasi 

Pygmal ion , auri captus amore , manus . 
Perdidi t Oicl iden Eriphyle, nupta m a n t u m : 

Perfidia; fuluumcaufa moni lefui t . 
Q u i d Pe lopem foceri confperiit fanguine, qu idve 

$ h u m a n i s infame eít C3edibusaurum t 



C U R S U S VITM H U M A N J E . ? . 

Vnde,n i f í e x a u r o , iacuüs increvi tacut is 
Férrea, quas texit te Polyd ore, fegcs? 

Férrea , quas patimur, p n m ú ¡ n fiaxiítisab a u r o 
Sxca !a :dos auri divitis illafuit. 

Áurea (/i qua fides) au rum non noverat astas: 
Q 1 3 3 p r imnm hoc novi t , dccolor illa fait . 

C ú ' n tellus aconita ferat, tri tlifque cicutas t 
Gramina ,n i l auro divite peius habet. 

Illa fuas i terúm venas, a u r u m q u e reconda t ; 
Áurea , qua; currunt fácula, rurfus e r u n t . 

Hocpr imúrndocu i t ,mi ran t ibus aequoris vnd i s , 
Ad fuá deceptasdamna volare rates . 

I nunc trans Gangen , trans flu&us curre rubent is 
iE '^uoris , vt referas vnde pcrire ve lis. 

E L E G Í A I I I . 

Maltm, antennas, vela, c<etera-\\arm ementa magnilH" 
dninavis aptandaejfe : Medioc r i t a t em inv i t a 
feótandam. 

NO n fatis en" r i rmamvent i s commi t t e r e navem: 
Castera (i defint,firma carina parumeft . 

Arbor & antcnnis , & velis apta ferendis 
Exaequo med iam t e m p e r e t a r t e r a t e m . 

Et latcre á gemino fpatijs aequalibus abfir, 
N e pars hax oneris plus ferar, i 1 la minús . 

Vela quoqueap ten tu r .Quos íint apt i íuma, quacris? 
N J U mínima, at magnis efll' minora vcl im. c 

Parce, precor, velis scquo maioribus v t i : * 
Res efl auxilijs illa t imenda fuis. 

Apta habili moderare manu-rmodó íliingc tumentes , 
V t venti fuerint, & m o d o pande linus. 

Et m o J ó i n o b l i q u u m Z e p h y r o s captare m e m e n t o , 
E t m o d o fac íbllcrs, quá vcnit aura, pedein.. 

A 4 N e c 
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N e c vent isaudeconf idere : con t r aheprudens 
Quas Z e p h y r o n imiúm velaferente t umen t , 

N u ü a f i d e s v e n t i s : nihil eft fallacius illis: 
Ipfa quoquc amifít, quas favct, au; a fidem. 

Vid i ego naufragij tabulas per littora fparfas, 
Caufaque vis Aultr i vela iuvantis erat . 

F o r t u n a n i m i ú m Iseta perijílis Athenoe: 
Hasc vos , & vcltras pérfida fregit opes. 

Elatas r e r u m fucceffibus i t i s ina rma : 
Sub tumid is aequor clañibus o m n e latet. 

Q u i d t rcmit is Siculae viíis tot navibus vrbes? 
Ha; íibi, non vob is ,v l t imafa ta vehunt . 

Tran í i l i a t velis,animifque tument ibusajquor , 
T o t a q u e fe placitis At t icacredat aquis. 

N u n c quibus infultat, mox vióta fatifcet in vndis: 
Nauf rag ium claifis, gentis & vrbis erit. 

D u m viétrix d o m i t u m ícptem de mont ibus o r b e m 
Afpicit, é t an to cu lmine R o m a ruit. 

Ctacf* fua f luébs An ton ius i r e cruentos 
Vidit ,&, H>s ,d ix i t , Isetior a u r a m o v e t . 

Crcefe pyram fnpera: i am vivus in igiie fedebis: | 
H o c fo l iumtib i fors illa benigna dedi t . 

Profpera res armis , o m n i q u e potentiús h o ü e , 
Exit io Reges,Regnaquefaepé dedit. 

O fugefortunas ridentif idere, nec te 
Auferat v t i l i t as : vtilitate nocet . 

Addi t o p e s : cumuia t t í tu los : poít omnÍ2, mentcna 
Í! E r i p i t : hoc pre t ium dona faventishabent . 
•^ulfa fugit Ra t io , vacuamque Superbia fedem 

Occupa t , & cu iquam cederé tu rpe putat . 
N e e p a t i t a t fortis d u b i o n u t a n t i s i n orbe, 

N e c vitas f rag i l i s ,necmemini í ie fui. 
V erre parem nefeit, maioraque vir ibus audet, 

Coníiiijque expers in fuá damna ruir. 
N e c 



C U R S U S V I T i E H U M A N J E . 9. 

N e c minus jntcreá L ivo r , iüblimia frmper 
Qui pet i t , inf idaclám m o v c t a r r n a m a n u . 

Iníidijs L ivor , quod vn ibas hoftis apercis, 
. T o t a q u e q u o d nequcunt agmina, fcepéfacit. 
N e c t amtn , inv id ia fuc i i s (i maior , & hoí te , 

T u t u s es. Ipfa luo pondere magna ruun t . 
M o l e fuá turres, excelfaquet( ¿ta laborant , # 

Jncumbenfque hbigrande fa t i fe i tonus. É 

E L E G Í A I V . 

Navem, quoflabiliorJit,[aburra oneravdam: Naturas 
nottraelevitatem virtute Üabii iendam. 

>N i O s a g i t , & v e r f a t l e v i t a s : m n t a m u r i n h o r a s , 
S E t nihil eít, quod nos, votaque noftra regit. 

N u n c o d i j s a n i m u s . nuneexpugna tu r a m o r e : 
1 N u n c fpes, nunc agitat p e d o r a noltra metus . 
Deijciunt luétus, atto!!unt gaudia : m o t u s 

T ú r b i d a mens fequitur, neccapi t ipfa fuos. rr 
Aut rapit iní tabilem brevis,& non vera voluptas , : 

A u t animuscoeptum déficit inter opus . 
F lu&ua t infelix q u a c u m q u e impell i tur au ra , 

N e c fatis exaé tum, cedat , an obltet, habet . 
N e c t e l i s opuse í r ,mor t e inque minant ibus a rmis , 

Quas revocent ,6c, quá ccepimus, i re vetent . 
CedimusLimpulfu m i u i m o . Mel iora perofos 

Caufa levis cogit deteriora fequi. 
V iv imus i n c e n o m u l t i , pars máxima nu l lo 

C o n í i l i o : pauci, q u ó v o c a t vfus,cunr. 
Q u e m f u a non vexantfaíiidiar perderé v i tam 

M á x i m a , d u m nefeit v ivere , turba f j let . 
Excut iunt et iam ccepto nos taedia curfu. 

Haec, putOjfuut noltr i m á x i m a caula mal i . 



t o . S I D R O N I J H O S S C H T J 

N o v i ego qu¡ ííibitó pulchri fucccnfusamord 
I am virtutiserat carrero certas i:cr. 

Vincula , dicebat , iam fummeus ,omnia rup i> 
Q u x q u e diu ñivit ferré, tulilTe pudet . 

I a m mihi mortales mens eft excederé curas: 
T e r r a nihil d i g n u m , q u o r e n c a m a r , h a b e t . 

N e c ¿ne blandi t ix poflint, nec muñera R c g u m 
V e r t e r é : morscur fumf in ie t vna m e u m . 

Obfti t i texigui facies inopinalaboris , 
Parvaque veneru nt txdia , fra&üs crat . 

S x p é et iam, qui prxbuerat felicia ventis 
Cirbafa, flexit iter, caüfaque nulla fuit. 

H e u íibi non conitans an imas! Sic canna palnftris 
N u t a t , & hiberno fleétitur aóta N o t o . 

Sic volucresfumos, vccUmque per aera n u b e m 
Arbi t r iover t i tquxl ibe t a u r a í u o . 

A t nos (nec pudor eft) prxtcxere n o m i n a culpa? 
j N e í c i o quas, nobis & daré verba iuvat. 

flKvel ille m e x , c h i n a m a s , caufa ru inx cft: 
^ N e c t amen , ah liceat dicere vera,fuit . 

In nobis eft caufa mal i . M e n s neícia vot i , 
A u t incerta fui,folaque cr imen habet. 

H x c eft coníilijs, hxcef t virtute regenda: 
HxccftorTicij fxpé monendafu i . 

N u n c tibi facraPatrum,vetcrumque excmplav i ro ru , 
N u n c ü i v u m m o u i t u s , & facra verba refer. 

N u n c f t i a m in teneris robur mirare puellis: 
A fcxuvinci (i t leviorc pudor . 

C u r virtus odio eft? malefarc ina magna puta tu t : 
N e t u a t e levitasauferat , i l lafacit . 

V t ÍÍ tomis,prodeft : ventis obl i í l i t ,^ vndis , 
C u r , quod te fervct,ferre gravaris onus? 

Q u o d ni í i tcf i rmct virtus immota , fuique 
Coafíiij, quíunvis exagitata, tcuax, 

H e u 



C U R S U S V O T E H U M A N JE. t i , 
H e u fruílrá alterius felicia vela videbis, 

^ Inmedi j s , lacera nave, re l idus aquis. 
N o n n e vides, vt fe pelago m a l é c r e d a t a p e r t o , 

N c c t u t u m f a c i a t puppis inanis iter? 
V e l rudibus faxis, vel adhuchument i s a r e n » 

Providus inftabilcm navita mole gravat . 
N i faciat, navim levitascvertat e u n t e m . • 

In curfu ftabilem iufta faburra facit. 
I l la fuo trepidantem examine librat i n v n d i s 

In latera impullis illa reliftit aquis . 
A t labat infelix, & tan túm voluitur vndis , 

H a c íinc per fludus q u x ratis errat o p e . 
N o n illi portus, n o n expedanda co rona eft : 

Exi t ium fxvis perdita debet aquis. 
V t c a r e a t ícopulis qnodeumque fubiuerit x q u o r , 

P r o feopulis mifei x r l u d u s A xftus crunt . 
D i c mihi,quid refert, tumidis an fludibus haufta, 

» A n f rada pereas ad vada e x e a rate? 
N u m minús immanes pafqes fub gurgitephocas? 

N u m m i n ú s e i e d u m v i l i s arena teget? 
E r g ó a n i m u m firmet t an to in.difcrimine Vi r tus . 

P o n d u s , q u o ventos & mare vincat ,habet . 

E L E G Í A v. 

Remigaxdum a mn dequeejfe: In vita laboran-
d u m . 

LIn t ea fíventus tua déficit, v tercremis : 
V e n t o r u m remi fxpé fuere loco . 

N e c pigcatfclTbs pulfu verfare lacertos 
i E q u o r c : li ccílent, aufere: vnda ra tcm. 

T ú l i ce tohn ixusven to lude r i s ,& vndis, 
Sitque procul remis térra petenda tuis: 

E t iicet erumpat to to tibi corpotc fudor, 
L x d a t 
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La;dat &at t r i tas puftula rupta rnanus: 
N o n animus , non tu defístibi. N i l íinc m a g n o , 

Q u o d iuvet ,& profit, vita labore dedit. 
D u m p a t i e n s co rpus ,dum mens eft apta labori , 

I l ludaga t partes, nec miuús i l la fuas . 
Afpice tot celebres muiis,& turr ibusvrbes, 

%'uminaque ¡niñetas car rere iuíTavias: 
T o t q u e o p e r u m moles , inonumentaquc docta , to t 

a r t e s : 
O m n i a f o l l e r t i n a t a labore vides. 

Signa manudoé l i n o n d u m formata M y r o n i s , 
Quid niti m a r m o r iners, & rude pondus erant? 

Qu id nifi c u m lappis tr ibuios, & inutile g r a m e u 
Vomer ibus nullis faucia fundit humus? 

E t labor emendat trilles in palmite Tuecos, 
E t facit,vt fidus femina rcddat agcr. 

F a m a fcncmcelebrat prifca de gente Q u i r i t u m , 
Cu iusopes mcílis, cul taque vitis erant.-

Ipfe fuam fubigcbat h u m u m , feu vomeris vfus, 
Seucnruaefalcis, (ive ligonis erat. 

Siveforetficcus ventis, aut folious a n n u s , 
N o n i 11 i fegetes íicca negabat h u m u s . 

Sive íata,& térras nimius perfunderet imber , 
H ú m i d a fperatas térra fcrebat opes . 

Fa l leba t vicinafeges qua.ndoquc co lonos ; 
lllius femper luxuriabat ager. 

Semper in illius turgebant vitibus vuae; 
Parcior , autfterilis p rox imavi t i se ra t . 

Qa idqu idpeccaban t fo les , au rxquc maligna;, 
Supplebat varia fedulus arte labor. 

N e m o fine invidiafelix'. Etagret l ia livor 
C u l m i n a , non tan tüm reg>ate£hpct i t . ' 

Invi i i a m m e r u i t vi r tusoperofa coloni . 
Acte ferax mágica d ic i ture í fefo lum. 



CURSUS VITJE H U M A N A . 13. 
L u c e facra polkis ceííabat p¿.gus aratr is: 

F u m a b a n t calidis annua liba focis. 
T u r b a frequens ibat t empüs latura coronas , 

Parvaque Dis mris muñera , ruris opes. 
Q u á viaducebat , prima furgebat in herba, 

Sed reliquis mul to \xt\ox vna feges. 
Hanca l iqu iscomi túfp té tans iquotendimus^inqj i t .* 

G e n s rudis,& nobis n o n fatis aequa fumus. 
Quid fruíti i toties fruges luí t ramus, & agros, 

' Et D i v u m templis irrita íe i tadamus? 
-Nec íbicis placanda Ceres , nec palmite Bacchus: 

Eli alia, & melior victima danda Dijs . 
Ule fencx, cuius tam laetum cernitis a g r ú m , 

In fuá cantatas horrea condit opes. 
Carminibus fruges noftris traducit ab agris, 

T raduc i t noitra íemina icéta m a n u . 
EiTe nefas conftat :cur uondefer tur ad aures 

Iudicis, & mér i to plcctitur ille fuo? 
Vt veniant m e í r e s , v e n i a n t f e l i c i ú s v u 3 3 , 

Haec melior magnis victima danda Dijs . 
Dixcrat :aí lení i tgens ruí t ica; mi ni tur index 

C r i m i n i s : aecufat: curia mota fui t-
I a m q u e dies aderat, quo iudicis ora fubire 

Rult.icus,& pro fe dicere iuiTus erat. 
Confedere p a t r e s : poiito ftctit ille t i rnorc, . 

Et báculo nitens hos dedit ore fonos: 
N o n agit vlla m e a m , nec agat facundia caufam: 

Al te r ius , verbis; rebus agenda mea cft. 
N e c mora : fplcndentes verla tcllure ligones, 

Sarculaque in m e d i o p o n i t a d u n c a f o r o , 
T r ibu l aque , & falces, & iniquo pondere raítros: 

N e c teres ingenti molecyl indrus abeft. 
Aftiterat patri robuftis nata lacertis, 

G r a n d i s A ssíiivisfolibus vita genas. 
. Aftitc-
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Aftitcrant íbliti glebas invertere ferro, 
Iunexique iugo colla torofa boves . 

D u m ftupet,expc¿tutquc íilens c u m plebe SenatUS, 
T a m nova iudicij quid íibi forma velit; 

Cal lofam fenior tendens ad í inguladex t ram, 
lita veneficij funt, ait, a r m a m e i . 

Hisynea carminibus vitis purgatur, & vuas 
T o t paric: his felixeft mihi,fítque feges. 

H;cc ,ego (i damner , m e c u m d a m n e n t u r o p o r t c t ; 
Criminis auxilium, parfque fuere me i . 

Simplicitas placuir, placuerunt verba co lon i , 
T u t a q u e R o m a n o iudice caufa fuit. 

T u quoque quas timidis virtutis p r e m i a votis 
Expetis , in manibus crede repolla tuis. 

H a s mernor exerce, natafque impende labori? 
E x a d i prc t ium dulce laboris erit. 

E L E G Í A V I -

In tempeflate navem ancora firmandam'.Spzm, in rebus 
adveriis r t t i n e n d a m . 

CU r tibi tempertas ánimos irataquefrangant 
7 £ q u o r a ? n o n femperventus , & vndafuri t . 

Speranda infeítis tibi fors cft altera rebus: 
Res mala felicis ícmiua fortis habet. 

Si puppim Bóreas tamen abr ipit, ancora firmet. 
H a n c Spes formofa porrigit ipfa manu . 

Qunmvis iam tabulas ventis folvantur ; & vndis , 
E t túmidas feriant oraprecant is aquas; 

Q n a m v i s iam puppim torta vertigine fludus 
M c r g a t , & in medio deftituarefreto: 

Spes tamenadi je ia t vires,animofque natant i í 
Illa per invitas brachiaducet aquas . 

Omnia 



CURSUSVÍT^AJÍVÍA^E:: ^ 
O m n i a c ú m te r ren t ,&dep lo ra tav idcn tu r , 

Q u o d iuvct, in medijs invcnit illa mal is . 
Illa nec ad ícopulos alliía nave fatiícit, 

N e c fratta pariter c u m rate fraéta perit . 
l i la etiam in valto reperit lib'i gurgite po r tum: 

Illa fuas, quamvis naufraga, l e íva topes . 
T e queque votiuaedoceant iperare tabellas, ^ 

In quibus iniufti crimina pi¿ta maris . 
Quid tibi poli cafum lacrymasfunduntur inanes? 

N o n cít auxilium planétus, inerfque dolor . 
Saucius,& vichis redit in ce i tamina miles, 

Et rere cxuuias qua m o d o vincla m a n u . 
Sit quamvis fterili delufus meíTe co lonus , 

Rurfus arat, rurfus femina mandat h u m o . 
Suíliner, infeétos canccrcui ferpit in ar tus , 

V t v i tam redimat, parte carere fui. 
Spcm reus infelix, feu crux, ignefque parantur, 

Scu micat ante oculos Üriéta fecuris, habet. 
Sorscbur ,&fafccs , &avi tcs tol lerecenfus; 
, T o l l e r e fpcm cuiquam non t t m e n illa poteír. 

Q u a m fors nulla pote í t ,hanc tu tibi demere nol i . 
N o n tibi íi fuer i tnuncmalé , fcmrjerer i t . 

Confule Masonidem vitae prarceptaferentem: 
Q c x firment a n i m u m fábula vatishabet . 

Scu M a r s , feu pelagus pat ientem íaftet VlyíTcm, 
Invié tum quasvis ad mala pe&us habet. 

Spes illi celerem verfabat in o m n i a m e n t e m , 
Prasfcntefque animos,con( i l iumquedabat . 

T u n c q u o q u e fperabat, c ú m g e n s T r o i a n a l a t cn tcm 
In fibi fufpeclo pcené videbat cquo . 

Vr i te ,c lamabat va tes : malecredi turhof l i : 
F t a u d e m dona t e g u n t : v r i t e , T r o e s , c q u u m . 

Audijt, hifque ipíis, per quos per ijflc putares, 
, Speravitvinci P c r g a n u p o í l e dolis. 
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DLI m patrian» repetir, d u m terris ómnibus errat, 
N u m minus íiuic forsen\quámfuit ante gravis? 

N o n i l lumelapl i potuerunt v t r ibusEur i 
F rangere , cfcrtnei non gravis ira D e i . 

Cumíaevis to t ies vndis, populifque, loci íqüe, 
Er Di s ludan t i fpes bona femper erar. 

H a c Lasttrigonias, Ántiphatifquc manus . 
N e c fpes deftituit vafto Cyclopis in an t ro 

S p e d a n t e m c o m i t u m vi fcera fparfa íb lo : 
S p e d a n t e m trépidos avidis fub dentibus ar tus , 

* O r a q u e c r u d e l i fanguinolentadape* 
I l l i u se r íug ioqu i snon písc lufa putaret 

O m n i a ? qná fugeret, fpes patefecit iter. 
Naufragus ,& nudas c ú m fe fervauit in a l to , 

Plus Íibi, q u á m focij, totaqueclafi iserat . 
N e c tu cede m a h s : vinci mala fortis acerba; 

Poíle pu ta ,v inces : f e r modó,fpemqu<. t eñe . 
Poené fuo femper meruseft diferimine maior : 

Vulner is eft pcior vulnere fajpé metus . 
Serpentes non omnis habet tigrefque, leafquc 

Silva'. nec ex o m n i fulmina nube cadunt . 
V n d a r u m Bóreas d u m voluit in sequore m o n t e s , 

E t quali t a d u r a s (idera tollit aquas ; 
Si m o l e m fpedes , q u x c u m q u e allabitur, vnda;: 

Obrue thaec , dices,quaevenit vnda r a t e m . 
A t nihil illa noce t : t a n t u m m o d o tollit in a l tum, 

P D u m venit ; & falvam prseterit illa ra tcm. 
^ Ipfe t u o s a n i m o refer.&circumfpicecafus, 

Q u o s m o d o te forti mente tuliíTe tuvat. 
DÍX ilti quot ies rebus deprenfus in a rd i s : 

Tempcf tas puppim d e p r i m e t i l l a m e a m . 
T c m p e í l i s a b i j t : puppis tibi f i lvacucurr i t , 

N e c qu idquam gravius.paíla t imore fuit. 
Si 
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Si fortuna t a m e n , quidquid tibi contuli t , aufert, 

N o n fpem, non animosaufera t illa tuos. 
Ó m n i b u s amiííisíi fpes,animufque fupcriitj 

Pars melior cenfuseft tibi falva tui . 

E L E G Í A V I I . 

Clavumpuppi; P r u d e n t k m v i txnece í í a r i am 
eiTe. 

INvigi lat minimis e t iam Prudent ia rebus, 
N e tenuis culpasgrandia damna ferat. 

Crede mihi , minimis debent fe máx ima cauíis.* 
Ipfa levi nu tu ftatque, caditque falus. 

í n rate pars quamvis mín ima eir ,extremaque cla\ 
A t p r i m u m pars hace in rate m u n u s habet. 

Seu placet Auroras populos ,Nabatasaquc regna 
Seu petere occ iduo q u x leca fo le tepent ; 

Seu femper madidas nimbis Auftral ibusoras, 
Si ve Lycaoniac frígida regna plaga?; 

Ule per adverfas cu r íum quoque diriget vndas , 
. E t q u o c u m q u e v o l t s limite fkófet i ter . 
Ule et iam fcopulos ventis obnixus iniquis 

Vitat ,& á dubijs vela retorquet aquis. 
H o c (ine (i ventis, íi te commifer is vndis , 

Q u ó t u a t e puppis, q u ó t u a vela ferent? 
H o c line quos tanges por tus? Iaé tabere tan túm, 

N u l l a q u e e r i t velis vti l isaura tuis. 
H o c fine necColchos reper i l Ie tTheí la lapinus , 

N e c fpolium Minyis fulua fuiflet ovis. 
Ar s tua, íi clavi cateas ope , T iphy , iacebit: 

Lud ib r ium ventis illc peritus cris. 
N o n fatis eft puppim validis impeliere remis: 

N c i i fatis eft ventis credere vela fuis. 
13 U 
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Rcmigis oAicium, puppim qui temperat , antcit: 
Pugnací ¿\\dior milite plurafacir. 

N a u t a t ene tcu r fum, quamvis fuperanda refíílunt i 
i E q u o r a , nec ventonavige t ipfe fuo. 

Scit bené nil Zephyr is incett ius eíle fecundis ; 
Scit bené divcríis motibus ajqucr agí. 

Q u o d vcnti peceant,raci!i moderamine clavi 
Corr ig i t , inceptas perfequi turquevias . 

Scepé fibi adverfas videasoccurrere naves: 
Illa volat pelago; nec minús illa volar. 

Si ce lerem fpeétes ("ulcata per cequora curfum, 
H x c v e n t o , dicas, feí tur, & illa íüo . 

V t r a q u e vela t u m e n t , ven toque feruntur e c d e m : 
H o c modicus clavi fiexus vtr imque facit. 

T u q u o q u e , d u m vería elt, & vultus fumpfit acerbos, 
Deí ine fortuna; de levi tu tequcr i . 

Illa nihil , quod d u r a t , h a b e t : muta tur vt aura: 
N u n c favct, & prodcír; nunc inimica nocct . 

N o n f r u f t r á , q u o n i a m n u m q u a m i ib iconl la t , ino tbc 
P ing i tu r ,& dub io lubrica liare pede. 

Quid l ibe tevcn ia t ,n i l non prudcntia v i n c a : 
Q u á d u r u m fuperes, i l ladocebit , iter. 

A t tibi d u m pon tus t an tum fpe&atur, & sethcr, 
N u l l a q u c f e p rodunt lit tora, nulla Pharos , 

Al í ra regan tcur fum :Coeleftiafufpice íigna, 
A t q u c oculis Hel icen , Pleiadaí'quc nota . 

N e c tunefcier is , quid pronus peccct O r i o n , 
f Q u o f r e m i t u nigras concitet H x d u s a q u a s . 

N e c tunefcier is , quid Syrt iscascaminctur, 
N e c q u á m N i í l e i monf t r a t imenda canes . 

Profpice quisfcopuüs alios impeger i te r ror : 
Al ter ius d a m n o dilec cavere t u u m . 

D u m Qrai j redeunt , & adhuc fuman tia cernunt 
Pe rgama , laurigeras obruit vnda rates. 

* í Exit i j 
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Exirij tanti malecogni tus ante Caphareus , 

Qui latet Eubo ico gu rgite, caula fuit. 
Casca priús multas tregei e Ceraunia puppes, 

Q u á m rudis Illyricas nauta t imcretaquas 4 . 
E h e u , quám mult i fero doluereCharybdin , 

E t rabiem feró nofTe M a l e a tuam! 
T u quoque ne fias d o c u m e n t u m trille cavetc*| . 

Si t emeré ignotum per mare vela facis. 
A h caveas : hic cauta fatis fiducia nulla e l b 

Vt fecurus cas, o m n i a t u t a t i m e . 
Tranqui l l a s et iam formidat naufragus vndas . 

Vti l ishic t imor eft. Q u i t imet , i He cavet . 

E L E G Í A V I H . 

Viam tenendam ejfe in mar i: In vita humana non q u | 
i tur,fed q u á e u n d u m eft, c o n t e n d e n d u m e l i e . 

DU m licet ,& medijsfertur tua pinus in vndis f 

Profp.ee quae velis térra petenda tuis. 
Scit bené q u ó currar, qui pa lma :cu r r i t amore , 

Scit bené qua teneat parte viator iter. 
T e l a nec incei tas mitti t íaculator in auras: 

L u m i n i b u s prsedam, q u a m petit, ante notat . 
T u quoque,cui v o t u m cft peraper ta pericuiatutd» 

T e n d e r e , quo rapiant te tua vela, vide. 
Al te r iter l i tnoí le labor, ne deviuserres . 

N o n a l i u s d a m n u m triftius error habet. 4j 
Q u x r e vbi íint Syrtes, q u o latret in acquore Scylla, j 

Q u a vomat epotas parte Charybdis aquas. 
Effuge Si renum fcopulos,fufpe&aquc Circes-

Li t to ra , blanditijs inlidiofa fuis. 
Qu id moro i?vnüi i lud moneo,prseque ómnibus v n ü 

P í x c i p i o : m e m o i i peétore didtatene. . 
0 ¿ N « ¡ 
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N e c tibi nunc hominé ,nec G r a i u m oracula quercus; 
Ipfum crede D e u m noítra per ora loqui . 

T u , qua remigijs, qua plenis currere velis 
Innúmeras puppcs vider is, iré cave. 

N o n t i l , crede mihi , non eft, quápluribus itur, 
N e trahat excrnplocopia, tuta via. 

In lco/culosfer tur plenis pars máxima velis: 
Nauf rag io credas quemqucfav t re fuo. 

Quis n o n , quo pcreat ,cupidé feétatur, & optat 
Exitij caulis prcximus elle fui? 

DeficiLhic e t iam dcdtas fapicntia mentes : 
Ha; q.uoqucqua vulgus, tut baque faepé ruunt . 

N e c quamvisme l io ra vident, meliora lequuntur . 
Vfque adeo miferis dulce cupido ma lum elt. 

H u i c pugnat rat io;fed t a m q u a m viucerenol i t , 
Seque fuá patitur prodit ione capi. 

N i l didici íreiuvat ,ui l excoluiííe per artes 
P t - t to ra : mens partes deíerit ipfe fuas. 

Ah genus infelix! q u o te fiducia mcndax 
Abripi t , heu caulas gens inimica tua:? 

Quis fuior d i , impune ratis qua nul lacucurr i r , 
Au t po r tum tenuit , currere velle via? 

C u i te c u m turba credis, mare portubus o rbum efl: 
Nauf rag ium curfus terminus huius ei it. 

C o m m o d a pr ima via eft, f a t eo r : rapit a:ftus cuntes , 
Gra t aque fecuris aura fecundat iter. 

E t qu on i am fcopu los, & faxa latentia celat 
j T Blanda maris fpecies, omnia tuta putant . 
; l E n i t e r ú m m o n e o : n u m e r o ne crede, vo lan tem 

F lec te ratem : numerus ,quod malécedet , i ¡mat . 
V l t ima caeca via eft; laccratque, hauritque carinas. 

Pauc i ,quos tabulas pe r f r c t a fumma vchunt . 
Exi tus infelix hic irreparabile d a m n u m eft; 

N o n redi tum, non fpem naufraga puppis habet. 

S.ra 
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Sera fuá; tune quifqucfaci tconuit ia culpa;. 

D u m licet, & prodeft fleótere, flederatem. 
N e c , íi difpoíitos per littora videris ignes, 

EiTe pu ta f idos :ad v a d a e x c a v o c a n t . 
Sic o l im fpeculagenitor Palamedis ab alta 

Perdidit oüen ía carbafa Gra ia face . 
CredebantiTjiferiportusintrarefi deles: * • 

SaxaCaphareaepérfidarupis e r an t . 
Tuncquoq; (qu i sc reda t? ) fcopul i s ldupende t in iqu i s ? 

Exitij gaudet nefeia turba fui. 
Sic, vbi 'venator iilvas indagine cinxit , 

Infelix nefeit fcperijíTe fera. 
Illa fibi nernore in medio fecura v ide tur , 

C ú m litdifpoíit isvndiqueclaufa plagis. 
Quidfacias,qua;ris? quasras hoeprovidus i p f u m , 

Quid faciafque fcies, íi m o d o feire velis. 
N e c tua fperatos non tangent lintea por tus ; 

Inveniesi l los , íi reperire voles . 
Si fluclus amor eft, dubiofque evadere cafus, 

N e d u b i t a adveríis obvius iré N o t i s . 
Necp igea t , paucos qua tendere ce rn i s , eddem 

F le&ete i ter : pauci littora tu tape tun t . 
N i t e r e te contra, viétor, pelagique, t inque : 

Q u a por tum invenías, nulla nili ifta via eft. 
D u m ratis in curfu elt, d u m tnrgent lintea, tu t e 

Co l l i ge : da monit is témpora parva meis. 
D i c t i b i : Q u o ferimur? q u e m finem curfus habebit? 

Q u o d fequor, ad por tum, q u e m peto ,duci t iter? 
H i c l a b o r , h i f trepituscurarum, h iepcé tor i s asftus 

Q u o d pretium, cur his con rk iamur , habent ? 
M a i o r vt invidiafuerim,credarque beatus, 

Vt mea t ranfeendam vota ,quid indeferam? 
H a c eo, qua tu tum eft, & qua convincor eundum? 

A u t hoc feire, quod cít feire neceíle, piget ? 
B 3 E I R 0 * 
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f irrori caufas mens non praetexit inanes ? 
N e c pudet erroris, pcenituiíle pudet ? 

Si pudor in culpa eíi, t an tum trahit ille m a l o r u m , í 
V i levius cu iquam fu perijiíe malum? 

í lasc tecum, quamvis alió vocat aura . locutus , 
R e t r o r í u m , fi cjua eft mens tibi, vela dabis. 

HA&enusincer t i vent is ia&amur & vndís , 
Nec tenu i tno f t r a s ancora fixa ratcs. 

I a m puppis merui t térras vicina c o r o n a m : 
Apparen t p o r t u s : navira vela lege. 

O p t a t i portus , ftatio gratiífima fefíis, 
N o n intermiíTo digna labore peti. 

O p a t r í a l o i n g e n s D i v u m d o m u s ! áurea Coeli 
L imina , fpes noftras metaquc fumma vias! 

V t te fecuri, poft tot difcrimina, tándem 
Afpicimus,fedes invchimurque mas! 

E t tot in i o n i o , quas aequore túrbida vcntig 
Iaétat h iems,paucas obruit vnda rates, 

JVlülefed hic in ter ,v ix te mil leí ima puppis 
Afpicir, & longofeí la laboretenct . 

Fél ix , quas tumidis pelagi defunéta periclis 
Securo tándem l i t tore tuta fedct ¡ 

Fcl-'x, votiva quae iam redimita corona 
iEquore i s f rac tas rup ibusaud i raquas ! 

"Hanc A m o r , h a c bonaSpes ,hanc Pax deduci t emi te . 
E t íede t in fumma candida puppeSalus . 

Ipfa fcdet, Divofque voca t ,Zephyrofquefaventes : 
Ipfa movet nivea túrgida vela m a n u . 

I mea , q u o debes, quamvis fnperanda repugnan* 
iEquora, per túmidas i mea puppis aquas. 

E L E G Í A I X . 
Pertus. 

Aufpicibiif 



C Ü R S U S V r r ¿ f H Ü M A N / E . 2.3. 
Aufpicibus Superis por tum cape, cuius amore, 

Quidquid t r i ik fuit ferré, tuliííe iuvat. 
H i c nos excipient ipíis c o m m u nia Divis 

Gaudia , mortal i n o n referenda fono. 
Hsec nos meta m a n e t : fumus hascad gaudia nat i : 

N o n alio nobis viuere fine da tum cíi. 
Infelix, qui non po r tum fef t inatadi l lum, m % 

C a x a q u e inoffenfum per vada quaerit i t e r ! 
Crcdi tur eíTe aliquid R e g u m de fanguine nafci, 

E t fperarefua f c e p t r a t e n e n d a m a n u . 
Q u i d tamé hoc tanti eft? cur quifqua hoc invidet vlli?* 

N e c fe, nec tirulos rcfpicit ipfe fuos? 
V t r e g n u m O c e a n o , & te r ra rum finibus asquent, 

Qu id magno Reges n o m i n e maius hahent ? 
Vtdefintcuras , quas n u m q u a m f c e p t r a r e l i n q u u n t , 

N e c (it ab invidia, nec lit ab hofte me t u s : 
Dcficiunt Reges , a u r u m q u e , & p u r p u r a R c g u m , 

Et fugiunt firmas fceptra caduca manus . 
Refp ice te , qui íis: ton plus q u á m regia íbrseft . 

M e miferum! cur hasetam malé nota tibi e í l? 
Tías tibi, q u á m r e g n u m pr imo defer turab-ortu: 

Plus tibi quod donet , non habet ipfe D e u s . 
E t qu i fquam,cui funthumil i de plebe pa ten tes , 

í l oe dolet? & nul lo fe putat elle loco? 
Grat ia magna tibi, R e g u m fupreme, laboris 

^ D u l c e levis prct ium qui tua regna facis, 
Grct ia magna t ib i , cu iusc lemeut ia ,d ignos 

H o c folio quos non invenit , ipfa facit. f& 
C u r hoc non c?pimus?cur huc non tendimus oflD^esfjp 

In bonacur qui fquam tanta venire negat? 
E r g o ego fullinui, rapientecupidine m e n t e m , 

Vmbrasnefc io quas ,votaque ftulta f e q u i ? 

E r g o ego plus aliquid, quám te veíanos amavi ? 
C u m facete hoc aufa cft, mens vbi noílra fuit ? 

B 4 O c S Q 
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O ego quám runc m e mife rum furialiter o d i ! 
Q iam gravis ipfe mihi tune i n i m i c u s e r a m ! 

Q u i l ü e te n e q u e o , c u r t ecum viuere fugi ? 
O m n i a t u nobis , & fatis, vnus cris. 

CaeceíadeficiuntjVt n ixhument ibus Auftris 
Denc i t , v tvernas fole calente rofae. 

O c u c a s h o m i n u m ! l cv i shosmendaxque voluptas , 
' H o s amor , & cineri debita forma capit. 

S u n t , quos ambi t io fpeciofis detinet vmbris : 
S u n t , quos laus pretío quolibet empta iuvat . 

M u t a n d i s al iustranfmitt i t mercibus acquor, 
Congénas al iusper fcelus auget opes . 

D e Ccelo & Superis,fi qua eft tamen,vl t ima cura eft. 
Hei mihi! quám paucoshsec m e a verba moven t ! 

Qu id facitis miferi? quid fpes agitatis inanes ? 
Q u o d fugir & fallit, quis fapienter amat ? 

Q u o d pret ium yeitri ni li fraus & pcena laboris, 
Deb i t a feminibus mefíis amara fuis ? 

C u r vobis mo¡ s ipfa magis quám vita probatur ? 
C u r plus q u á m portus, naufraga fáxa placent ? 

A h cur non pot iús .quod numquamfa l ! i t , amat i s ? 
H o c (ñeque nefciiis) quifquis amavit , habet . 

A t mihi, qua; profint, p l a c e a n t a n t e o m n a cura;. 
H ic labor, hxc ítudij fumma íit vna me i. 

Ule meos , folus qui me fatiabit ,amores 
V i u d i c e t : ille mihi eft omnia . T e n a vale. 

S I D R O N I J 
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ELEGÍ ARUM 

L Í B E R S E C V N D V , S < 

C H R I S T V S P A T I E N S . 

E L E G Í A I. 
Amorem de Deo triumphare. 

k ' I S C I T E quid fit A m o r . R e s eíl an t iquio t 
¡pío 

T e m p o r e : d u m q u e fuit N u m e n , & ille 
fuit. 

Parque D e o quamvisn ih i l efl, t amen imperat illi, 
E t íibiceu vidtum cederé faepé mbet. 

A n t e mare & térras, coeliquevolubilis axes, 
, C ú m ípecies rerum nuila, nec oí bis t-rat, 

lili -iixit A m o r : T é r r a s & lidera conde . 
N e c mora;luccbr.nt lidera, ílabat h u m u s . 

Luc idus ex illo certa vice voluirur x ther : 
In medio conllans acre pendet h u m u s . 

VideratoppreiTos fcelerati fraude tytanni 
Vincula morrales non patienda pa t i ; 

Prsxipi tefque rapi rurmat im in tártara prsedas, 
N e c miferis vllumítragibuseíTe m o d u m . 

N o n tulit hoc miíerans A m o r , & c u m N u m i n c 
quef lus ; 

Ipfe tuumvindexaiTere ,d ixi t , opus . 
IuíTeraí :obfequitur D e u s , & fuá lidera l inquens, 

Pro t inus in noí l ram devenit cxul h u m u m . 
T a n t a q u c 

k 



T nfaque Maieftas moribundi corporis ar tus 
Indu i t ,& naíci paupcrc mat re tulit. 

N 'C pudor ad (lames ínter vagiífeiuuencos, 
N e c pudor in fecno decubuiíle fuit. 

V l r imafe ra l i qu i s nefeit ina-bore pafifom? 
Q u i s mor t i nefeit fuccubüi í leDenm? 

O m n i a iuflit A m o r ; Ccelo dat iuramee ipfo 
Umnia eui parent , regna minora tenct . 

E L E G Í A I I . 
Chriftum ingenti patiendi dejiderio fentper 

arjitfe. 

IU n g e t r i u m p h a l e s c u r r u s A m o r : indue lauro 
T é m p o r a :de magno pone trophae a D e o . 

Succubui t D e u s ipfe t ib i : tua ¡uflafecutus 
Exi l ium regno practuüt illc fuo. 

V t q u e f u u m fe rva re topus , t u l i t omnia ,óungens 
N o s vitas prc t ium credidit elle fuae. 

H e u pictas! quantas aluit fub p e d o r e flammas í 
G u a n t a ill>, & quoties vota fuere m o r í ! 

N o n !tafufpirat,fo!vique mifer r imusopta t , 
Q u e m rígida v in&um compede carcer habe t : 

N o n ita Sarmaticis cxul confccltus i no r i s 
A d patrios ardet poííe rediré l a r e s ; 

V t nos m o r t e fuá menta; fubducerc mor t i 
Aríit , & in pcens; toc io amare fuit. 

Haec n o n d u m geniti , hax inopi nafecntis in an t ro , 
Haic dura in (típula vota iacentis erant . 

V a g i e r a t : M a t c r frigus nocuiíTc putavit , 
A u t rigido laedi íh-f¡rnine mol ic la tus: 

Q u a q u e p o t c í V t i p u l a s / i f o e n u m mol l iú i c q u a t ; 
Q u a q u e poteíl , frigus lenit ,&arcet ope-

N i l í g i s ó M a t e r rdolor hic ,&caufadolor i$ 
M a t e r n a tollifedulitate nequi t . 



¿HSISTUS PÁTTF>Í$: ti. 
N o n tantum plorar, quia canna; ,& f t r amina lxdun t , 

E t quia plus duro Itramine lie.iit h iems; 
(Quamvi s&plo ra t , qu i acanna3 , & fbamina Isedunt, 

E t quia plus duro Itramine laedit biems:) 
Q u a n t u m quod longi mora t empor i sob í t a t a inan t i , 

E t vidct ex t r emum tam procul efle d iem. 
Si l iceat, iam flagra pati , iam íaucius alta? ^ 

Affigicupiatbrachia parva cruci. 
Ipfacrucis mora t o r m c n t u m eft cruce durius ipía? 

H a n c p u e r , hanccaufam,cu r lacrymetur,hubet» 
Crevera t , & pariter patiendi crevcrat 3rdor: 

íamquefabr i patris non leve tractat o p u s . 
Ah quoties, dum íblus erat, fabril ia í ignans 

Inf i rumenta ocnlis, talia verba dedi t ! 
Mal !eusen ,c !av ique ,&trabs , t ranfver í l ique ligna, 

luflaque porrigimus brachia;lic~torvbies? 
Sicai t ,cxer tafque manus ,corpufque t raba l i 

A p t a t a m a n s t runco, vulneribufque parat. 
Col l is e r a t : col lem felix vmbrabat oliva, 

N o n procul á mnr isvrbsSo ' .yr r .xa tu is . 
• Illic Corpus humi prol terncre, fxpe íblcbat, 

Illic flens tota ducere no£te preces. 
Ofcula mil ledabat térra;, quia p r imus in i l lam 

Ó m n i b u s é venis fanguis iturus erat. 
i S x p c preces inter : Q u a n d o te funguinc t ingam 

H ú m i d a nunc lacrymis,dixit, arena meis ? 
* Sxpc falutavit, tune c ú m veniebat in vrbcm, 

Coníc ia fupplicij tc6ta futura fui. 
Luftrat & interdum, quod poílmodo fxpé fatifeens 

Sub cruce purpureum fanguine fecit i ter : 
D u m q u e v i d e t montern vinccndx M o r t i s a r c n a n v 

I . Q u a me tam poenis,& íibi fixit A m o r ; 
T u m vero vultus, oculofque arderé videres, 

Nec flammas neélus polfe teuere fuas. 
\ H x c 



25. S I D K U N I J H Ó S S C H I J 
Haeceadcmcxercent nodumam'v i f a qu ie temr 

Pcenarum feries ordine tota redit. 
T u n e quoque faepé manus ratus eít ofTerre catenis, 

T e r g a flagris, ípinis témpora , colla cruci . 
Brachiaque extendit vanum captantia l ignum, 

Impiaceu praefens cum cruce turba foret. 
Q p n e t i a m i n t e r d u m velut inclinare videtur 

É x a n i m u m eolio deficiente caput. 
S o m n u s a b i t ; fed enim fpeciesobiedafutur i 

N o n abi t : haneverfat , perpetuamque facit. 
Su rg i t ,&ex imofu fp ina p e d o r e d u c i t , 

Q u x q u e feret, iam nunc ferré paratus, ait: 
Lud i s Amor ,v inc i fque Deumjcogi fquefa tc r i . 

N o í l r a propé imperijs cííé minora tuis. 
PoíTum ego ludan tes pelago compefeere ventos , 

Et murmur t rep id i s eripere o m n e N o t i s . 
C ú m l i b u i t , virae, luc iquecadavera r e d d o : 

A nutft pendent Vi taque, JViorfque m e o . 
Quoflibet alterius poí lum fanare dolores : 

T o l l e r e n o n po í íum, te prohíbeme, meos . 
N o n ego dedignor tibi cederé v i d a s , & vl t tó 

Addcre captivas in tuavincla manus . 
Sed, mihi quoevidor facies, quid vulneradiffers ? 

Cur mihi crux nondum dulce fubitur onus ? 
A n decet, aut aequum eít tua te m indata morar i ? 

C u r , quae ferré iubes vulnera,ferré vetas? 
A u t non vrgeres, aut me parcre vo leu tem, 

Imper ium fineres, & tua iuifa fequi. 
Scilicet expedandad i e s , & t c m p o r i s o r d o . 

T o l i e m o r a s : illasimpiger o d i t a m o r . 
H e i miin ! t am lento mea cur pede labitur jetas ? 

He i mihi !cur annos non ven i t an te fuos? 
Q u á m vellem menfes, íineret Patcr ,ocyús i t e , 

Et folito volueres ocyús irc dies i 
Itc 



'tírísTrús PÁTÍENÍT 29. 
•Ite dics, horaeque, levi properate volatu, 

Invifaíquc mihi'p: accipitate inoras. 
O quám g:ata mihi ven¡es, afperrima quamvis , 

Qua; vnae veríies hora fuprtma meas [ 
Quamvis tot parios, quot habes m o m e n t a , dolores ; 

T e tamen hanc íplam, qua loquor , elle ve l im. 
Ah ! propera, & tecum nullas nonaduehepcenas ^ 

Sola mihi poenaepcena l evamener i t . 
Vt properes, & te curras velociús ipfa, 

Advcnies vot isfer iorhor a m é i s . 

E L E G Í A IIL 

Futuros ci'uciatus Chrijlo prcefentium femper dolorum 
caufamfuiffe. 

CHrifte, quid setatem ,mcufe fque , anno fquc 
morantes , 

Quid quereris lentis paííibus iré dies ? 
Et quali nunc i;as, quibusin tefaeviet o l i m 

Orudelis So lyme, nonpaterere , gemis? 
9 Parce queri :qvudquid vitaetibi fluxitabillo, 

Q u o coepit pr in :úm tempore, pcena fuit. 
E.xpícturl i t is i i lat ibi , q u a í e r v i d u s a r d e s : 

Plena quid in medijs flumina quxr i saqu i s? 
S i ,nüi mor te , t amen non pones mort is a m o r e m , 

Vtilioi votis eít m o r a longa tuis. 
Haec tibi fupplicium eft: hace mor tes mor t ibusaddi t : 

Haec, quidquid faciet barbara turba.facit. 
Dicere fas mihi fit.* N o n eft m o r a . N ó n n e furentum, 

D u m te íic cruciat, pracvenit illa manus ? 
Si n o n d u m cerviceger is ,mambufquecatenas , 

N e c lacerant facru m fpinea ferta caput; 
Si n o n d u m tibi vcl luntur de corpore v t i les , 

f N e c perfufa tuo fanguine ierra rubet: 
[ 6 N e c 



3« ?ÍB68SÍIJ HÓSSCHIJ 
N e c duris gr«viora fonantconvit ia flagris, 

N e c t epeuden temcruxfubeunda tene t : 
A t tibi faevitias mens non ignara futuras 

H o c facit,-&tanci caufa doloris amor . 
Illa videt quidquid p o t e r u n t o d i u m q u e , furorquej 

Q u o d q u e v ide tpa t i tur ,ncc dolor vllus abeft. 

i é torum rabies, vu lne raque al tafaci t . 
I l l icprodi t io , periuraque vt rba t u o r u m , 

Et íicca levior fronde futura fides. 
Vincu la funt i l l ic,ferroque fonantecatenaí , 

E t , q u o flgetur, lancea fixa loco eft. 
Ill ic carnifices, illic c lavofque ,c rucemque , 

E t quas te lacei ant vulnera femper habes. 
I lie quoque ftat Geni tr ix , teque in cruce paluda 

fpcétat; 
Q u o t q u c videt plagas, tot putat cíle fuas. 

H icpa r i t e r tecum l u é t u q u e , & m o l e l a b o r u m 
O b r u t a , mil le neces fuílinet ante necem. 

Qu id gravius, c ú m pendebis mori turus in a l to 
Stipite; quid gravius, c ú m moriere , teres? 

A h quanró levior tibi erunt feuticasque , ve-
prefque, 

E t Crux, & ferro vulnera fa&a d o l o r ! 
•Nec t ibidecedit , fed iucvitabilishseret 

A n t e oculos tanti femper imago mal i . 
Vric, feu medios próperas do&urus in a g r o s : 

Vr i t , feu latebras, & loca fola petis. 
A c veluti cervus Libani nemus inter o d o r u m , 

C u i procul incauturn fixit a rundo latus; 
Pafcua feu, campofque fuga tranfmittit aper tos 

Saucius, é puro feu levat a m n e fitim, 
Fruf t ráquaer i topem : h te r i lethale c ruen to 

T c l u m liasret: í inh mors eric vna mali. 

I; fasvit in hac, quamvis non fauciat artus. 

Sfc 



ckRisf us PATÍÉÑS: 3 1 . 
Sic mort is fenfu n u m q u a m cariturus amaro 

VIVÍS,ckbajc l u&us f in i e tvna tucs . ^9%04\ 
Intereá c r i x in votis , & peclore totoef t . 

H a n c velut abfcntem n o é k , dieque vocas . 
S o m n i a te cr uciant veras imitantia pcenas, 

N e c tibi ncxfaevoeft mitior v l l ad ie . 
C u r ig i tur t i t ic redut i tur , mala tantafercnt i , • % 

T é m p o r a fupplicij lenta venire tui? 
V o t u m in amante n o v u m el t : quodadeft ,expofcis; 

& optas, 
Quse iam nunc pateris vulnera,poíTe pati. 

Q u i d crcduin? votííhe tuis tua vota repugnent ? 
I m m e m o t é m n e tui te quo que reddat amor ? 

Q u o d p e t i s , h o c t e c u m ell: ñeque cruxfatalis amante 
Defer i t , au t f u m m u m deíeret ante d i em. 

E L E G Í A IV. 

Mentís, quamcorpris ftnfumChuflo acrioremfuifé, 
& perpetuum. 

P A H l m a l é n i l fe r rograv iusrude vu lgus ,& ign i , 
J L J L Carnificifquc pu ta tdür iuse íTemanu. 
M á x i m a fupplicij pars eft, quam confeia re rura 

M e n s , n o n d u m ta&ocoi pore, pr ima fubit. 
D u m fe r rum 7 & í iammas,dum profpicit o m n i a f x v # 

In fhumen ta necis, íxv i t ixque m o d o s ; 
D u m nihil ignorat , t r i í l ique in imagine totaef t , 

I am petitur quidquid pcenadoloris habet. 
E t mentís magis eft, quám feníus c o r p o n s , a c c r : 

H i c d u m percipitor déficit, Ule mane t . 
Quid doluit, fubito tcli qui faucius iéta 

Concidi t , & lethi nefeius ante fuit ? 
Q u i d ü ó l u i t , q u e m f e c u r u m , f o m n o q u e f r u e n t e m 

E mol l i rapuit m o r s inopina toio ? 
j Gc th feman i 
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G thfemani colles, tuque 6 Calvaría rupes, 
Et quascunsque D e i c x d e madebis humus^ 

Pont i f icumque au lx , & Latías prxtor ia turmas, 
T u q u e x .hcr fenfus íigna daturc tu í , 

T o t a q u e , q u x méri to rerum Na tu rado l eb i s , 
A h ! q u o t a p a t s vobis no tado lo r i s e r i t ? 

N i ' : mare tot fluótus, nec habet tot littus a renas , 
N e c tot veré n o v o gramina mollis h u m u s : 

Q u o t te, Chri l te , p remunt ex o m n i parte dolores . 
S o l u s , q u x pateris, tu numerare potes. 

O m n i a c e r n c n t e m pars non latet vl lafuturi . 
H e u q u a n t u m pcenas prasvius horror habet ! 

Sic r ap íen t : fie pcrcut ient : lie vincula f tnngcn t : 
S ich i , fie illi vulnera, t o t q u e d a b u n t : 

Sic adigent, & tot , t amque alte in témpora fpinas: 
Hasc procerum, haec tmbasve tbarurcn t i se iun t . 

Sic rigidi í c i n d e n t c : a v i p a l m a f q u e , p e d t í q u e : 
L a n c e a lie peelus per latus cela petet. 

T a l i b u s , a t q u e alijs mens exercetur amant i s , 
V t lapis aíTiduis quem mare pulíat aquis . 

Exeipit hibernas e lement ior aura p roce l las : 
N u l l a venit rebusmol l ior aura tu is . 

T c m p u s , & ipfa diescui non medic inado lor i eíl ? 
Spes et iam curas , & dolor ipfe levat. 

Á t tibi nil poenx rapidi tuga tempor is aufert, 
N e c tibi fpes vl lam crédula m o n f l r a t o p e m . 

N c c t u u s exhaurit fefe dolor ille; n c c v n q u a m 
Expletur lacrymis,egeri turvcfuis . 

Invi-niunt noílri c en tum folatia l u £ h s : 
N u l l a tuis nifi mors eíl medicina mal is . 

M e n f q u e licet trilles poí í i td iver terccuras , 
Se t amen in pcenisdet inet iplafuis . 

Ipfa íibi, q 'uxfrrre porcíl, folatia demit ; 
N e c moerore luo pófle c a r c r e v d i t . 



dHítlSTUS P Á T f í É N ' S . '33, 

N o n il lamrequieSj non dulcís imagofutur i , 
N o n nox ad vcnicns, non rcditura dics, 

Nr»n íllam maternus amor ,vukufque fuorunlj 
N o n patrium Ccelum, non Pater ipíe levat. 

N a t c D c o , q u a n a m p o í í u m tedicerccaufa 
T o t mala t am longo tempore velle pati ? 

Scilicetvt ferves,á q u o ( iclxderis ,hoftem, 9 

E t lxfus partes concil íantis agas. 
É t quifquam tanto viétus non cedit amor i ? 

I m m c m o r & lu&us fullinet eflc tui ? 
Suftjnet, & curasal ió traducit inanes, 

Sccurus,quid a m o r , vulncraque ifta velint . 
V a n a iuvan t : fertur prxceps quo casca l ibido, 

E t furor, & levitas, ambi t ioquc rapit . 
Á h ! tibi nec mens eft hominis* nec, q u x tibi vi tarü 

Pr ima dedit, noftri fanguinis illa fuit. 
f e r r c e , (i te nec fpinx, nec vulnera t angun t 

Illa, quibus cautes indoluifte ferunt. 
ferree, li lacrymas nec fanguinis elicit irr\bet, 

N e c quifefufofanguine prodit amor . 
H o c eft, quod graviús loris vrc-bat amantefn , 

H o c cft, quod clavis, quod cruce maius erat. 
M e t i m u r miferi flagris, fpimfque d o l o r e m ; 

A t nec fpirtadolor,flagráque í u m m u s erant . 
S u m m u s cra tgens dura fax Íibi caufa ruina;* 

E t tanti fruÓus nullus a m o t is a m o r . 

É L E G I A V . I 
Amorem Chrijii inmedijs tormentis adbuc ifítx¡>kl>tu 

lemfuijfe. 

EN tibi, N a t e D e o , lux optatifíima t á n d e m , 
Et fuprcma,tui tcftis amor i s , adeft. 

T e m p u s ad hoc f o l a q u x vulnera mente tttUfti» 
N u n c e t iam toto corpore fixa geris. 
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NÜI;C patei isquidquid, quan tumqueop ta r e folcbas; 
N e c v o t i pars elt v l lacaducatui . 

N u n e falte ni pietas í inem tua comigit , &, quo 
Scp tobc t & pafcat, nil, puto, maros habet. 

Sanguinefudal l i : nvt fluxerecruenti: 
O r a , unus,veflcs, ipfa rnadebat humus . 

Cac- i f i ccsdu i i sonera tum colla c . tenis 
S^xa per, & duras te rapuere vias. 

Caífus es ,& rapta paífustoí verbera veílc, 
Q u o t pulfat T y r i a m fliidibusaequor h u m u m . 

Fo r l an &auxifti felfísin verbera vires, 
V t votiseíTet par tua pcenafuis. 

Qua? membr i s fpecies? v n u m funt omnia v u l n u s : 
Pcenépatent íaevis oíTa r e t i d a flagris. 

Fufhbus i m p a d i pervadunt témpora vepres, 
E t !acer3nt, to!umpeifodiuntquccuput. 

Q u ó c o l o r , &vu l tus , quo frontis gratiafugil? 
L u m i n a quo flellis lucidiora tuis ? 

If ladecensfacies mul to iam verbere Üvct: 
L u m i n a f a n g u i n c o f n d a t u m o r t rebent . 

Sanguine concrcti pendent fuper oracapil l i , 
T o r a q u e nil formaeformapr iot is habet. 

Qu id p r o b r a c o m m e m o r e m , t c q u c execrantia verba? 
Impiaque in mores ora foluta tuos ? 

M o n s quoque confperfus fanic, t aboque r e o r u m , 
T o t tibi pcennrummeta , tenenduserar . 

Huc l ace r i s quamvis humer i s t e ferré coegit 
i m p i a g c n s d u r a m d u r i o r ipfacrucem. 

• Alr ius 6 quan to fpinas in témpora fixit, 
T a m g r a v e , c ú m quaterct colla ferentis, o n u s ! 

A h q u o t i e s ingrcllüs iter fuecumbere t runco 
Vifus es, & lacera fronte ferire f o l u m ! 

A h quoties-ll imulisfoderunt terga iacentif, 
E t latera, & duris t empera p lena rubí*! 

Ii!t¡.£ts 
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Intaétae fuerant, nec feéte verbere planta;; 

A í b c r a p r o duris faxa rucre rlagris. 
D u m f o d e r i s ftimulis^ucdum raptaris,&illuc, 

Perqué falebrofascogerisire vias; 
Saxa tibi geminas fecuerunt afpera plantas, 

N e pars immunis vulneris v l laforet . 
Iamque iugo tándem fuperatomontis in iqui , j 

Spiritus exhauftu m, vitaque poenéfugit. 
Hxcpater is ;necadhuc patiendi expletacupido eft. . 

Q u o fefe tándem limite íiftet amor ? 
Relpíce quid redimas, pretiumq;expede quodofTersi 

N o n homines tanti, totaque térra fumas. 
Solvere íi pret iomercem fuperante volebas, 

Plus fatis vna tui gutta cruoris erat. 
O m n i a nunc l ivent : nuncvndique,&- vndiq;vulnusi 

E t crúor; A h n im iúm prodigus ipfe tui es! ^ 
Sal tem íi qua tuo, quamvis minor , elTet amori 

Grat ia , non o m n i parte pigendus erat. 
C u i tuuseft fanguis,cai funt tua vulneracura? 

A t q u e vt inam noftri f u m m a fit illa p robr i ! 
Saepe et iam meriti mcrces iniuria tanti e í t : 

Ehéucu l tO r i mef f i s in lquafuo i 
T e tame n vrit amor , graviora que ferré paratus l 

Pafcimur his poenis, non fat iamur, ais. 
Q u a s amor infligit, mea funt folatia p e e n » : 

H o c bené fedatur i lumine noftra litis. 
Barbaries In me vires exhauriat omnes , 

A d d a t & innumeris vulnera plura, feram. r ; 
N o n d u m funt omn i vacuas mihi fanguine venas: 

Quidqu id adhuc fupereft, hauriat illa precor: 
V tque facit, mihi det fáciles in amore minittros J 

Mercedcm noftras fentiet illa preces. 
Ipfos,quifaciunt, luftrabunt fa&a nocentes 

Vulnera; mors culp* noftra piamenertt. L 



Sic píos extenuar, quidquid peccamus, & ipfe 
A n o í l r o v i r e s cr imine íumit a m o r . 

M e m > r a qu idem, lacerofque artus,corpufq ratifcens 
Deficiunt nerui ,dcficiuntque pedes : 

A t non deíiciunt a n i m i : maioribus v l t tó 
Obi jc iunt fefe, fufficiuntque maiis. 

V t q q c n o v i s i n g e n s a l i m e n t i s pafcitur ignis, 
JViateriefque i l lum vincere nulla pote l t : 

Sic alit ipfe luos ,augc tquedolor ibus ignes ; 
Q u i q u e nihil n o n fert, nil fatis elle putat. 

? l u r a , & p l u i a pati, & graviora p r io r ibusop ta t : 
V o t a q u c fucce í lbm,quem Íibi pofci t ,habent . 

Barbaries ,& A m o r paribuscrudeli ter inllant 
Vir ibus , infeflas expediuntque manus . 

Coniuraffe putes :expleriplena furoris 
Barbaries nefeit fanguine, nefeit A m o r . 

In Gbrijlum contumelia/i¡fime denudatum. 

l"üid tibi vis crudelis A m o r ? quem barbate 

Vuluer ibus íl.atues, fsevitiseque m o d u m ? 
E n i terúm venis manan t ílillantibus a r tus : 

E t i te rúm.mul to fanguine térra rubet. 
Dir ip i tur v e í h s : veí lem concreta tcnebant 

. V u l n e r a ; q u a t rahi tur , detrahit illa cu tem. 
¿Parc i tecarn i f icesmiferum conveliere c o r p u s : 

N i l nifi i am laeerum, quod laceretis, habet. 
Qua?qoeun t ,hor ren t rno l l em quoque vulnera ta&ñ: 

Quid properé inie&a rumpitis illa manu ? 
N i l a g i m u s : tumidi ritu torrentis aguntur , 

Obvia j¿uifabitis o m i n a llernit-aquis. 

E L E G Í A V I . 

t á n d e m 

Vndique 
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Vndique prorumpit fanguis ,mana rque per artus, 

Quoquepotef t velat corpora nuda m o d o . 
N o n di (par membris fpecies,cum mili t isira 

Haec eademflagrisdilaniaíTct,erat. 
Quid potuit t an t i sd ígnumcommi t t e r e pcenis, 

Nu l l i ú s culpas, Iudice teüc , reus ? 
E c c e t r e m e n s allat rapto fpoliatusami&U: t 

Iamque pudor plus, q u á m pcena, doloris habet. 
Sol , quod mox facics, radios nunc fubtrahe rerris, 

A u & o r e m q u e t u u m , t e q u e , d i e m q u c tege. 
A h faceres: fed q u e m tenebris involuere vel les, 

Offieio non vult ipfe latere tuo , 
N o n minu icup i t ip l e lúas-,fed crefcere poenas. 

> P a r s b o n a t e l u c c t n d e m p t a negan te fo re t . 
Carni fices, vbi nunc quamvis fordentia vela, 

T e c l a quibus facics illius ante fuit ? 
Quas laceros artus, ve l t r iquoque ligua furor is, 

Parteal iqua faltem fordida vela t egen t . 
Qaal icum.]ue , p recor , c i rc ¡unda tecorpusami£ tu : 

M u ñ e r e pro magno vilis ami&us erit. 
Ah rudc ne tex tumlacero ,nudoque negate. 

In ventos abeunt irrita ve rba : negant . 
E r g o quifolijs l i lvas,qui cor t i ce t runcos , 

Qui veítit campos gramine ,veüe carct . 
Sic tibi fe N a t u s , Geni to r , fuaque o m n t a n u d u s 

• Immolat : hoc fefevi&ima more litat. 

QU i d mirer priús hic? au t qu iddo leámve , 
• querárve? 

• M e n s abit h o c , & fe deferit ipfa loco . 
A u t hic, aut nu fquam,quo t lint in amore dolores , 

Aut hic, aut nufquam, quid fít amare, patet. • 

Dok 
E L E G Í A V I I . 
'j lores Chrifli in cructm a¿li. 

c 3 
Ecce 
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E c c e (nefas vifu) n u d u m , to t i fque t rementem 
Artubus arripiunt, ini jciuntquecruci . 

A h fatis eft pcena;: quid adhuc gens dirá paratis ? 
Vl t e r ió rne poteft tot gradus elle malis ? 

N i l vos h x c fpecies, nil vos lacerata flagellis 
Co rpo ra , nil ípinis t émpora rupta m o v e n t £ 

N K humer iscrux in m o n t e m perlata cruent is , 
Q u o d q u e fuo mad idum fanguine fccit iter ? 

N o n potuit toties,&per tot vulnera fufus 
Ve l t r am aliqua fangqi&parte levare fitim ? 

N i l mala tanta m o v e n t ; crefeit, crefeentibus illis» 
f angu ine fe paíbens, fupplicijfque furor, 

l i l e i ace tpronus ,charoquedat ofcula l i g n o : 
Inieétaque tenet robora dura manu . 

Pumqqe tenet; Salve mea crux,mea gaudia,dixit ; 
Afpera,fed quamvis afpcra,chara t a m e n ; 

T a m f p e r a t a mih i ,quámformida ta nocenti . 
P lu ra loqu i lacrymx,carnificefque vetant . 

Cor r ip iun t p ronum, ver tuntquein terga fqpinum, 
Preífaque nodofobrachia fuñe ligant. 

A t q u e ita diverfi geminos v t r imque lacertos 
Di f tendunt : validasadiuvat ira manus . 

lun&ur i s emota fuis d m t QÍlafragorcm: 
A.brumpcndahumet i s brachiapoené putes: 

N e c c o n v u l f a m i n u s c r u r u m internodia folvunt , 
D u m tendunt , odio v¡m geminante , pedes. 

H c i mihi ! quis ieneat lacrymas ? maiora minan tus 
r Artífices f ce lc rum: non habet ira m o d u m . 
Pars tenet inie&o dillentos fuñe lacertos, 

Pars ferafanguineaponcut i t arma m a n u . 
M a l l e o s i n d e x t r a cft, r igidum tenet altera c lavum, 

(Afper, cvobtufacufpidcclavus e r a t ) 
D i r á viris racies, toruis in vu Itibus iras, 

Inqueoculis faciausj quod m e d k a u t u r , h a h e m \ 



M e m i f e r u m ! f tr inguntclavos, magnoquefurentes 
Perqué manus adigunt impete, perqué pedes. 

R u m p u n t u r venas, nervi r u m p u n u u , & ar tus : 
Sanguimsen rivi fluminis inflar eunt. 

D u m g e m i n a n t i d u s , dum mons,& faxa rcfultnnt 
Iélibag, heu quantus tranlit ad oíla d o l e r ! 

E l le homines credámne, quibus ramtrjltis imago 
N d an imum, qua funt laxa movenda, moveff ¡> 

Si quibus e í h a n t u m cirenmprascordia ferri, 
Afpjciant íiccis ba:c in ,amante g e n i s : 

Haec ego d u m fpe&o, cor quod mihi duriusasre eít, 
Rump_itur,& fenfum commifcrani is habet. 

Pioh/! fuprcmcPatcr p a t i e n t c m t a l Í 3 N a t u m 
Albicis, & celia;? ¡raque lenta tua en ? 

E n cruxaerias, & cum cruce corpusii l auras 
T o l l i t u r : in plagas o m n e rceunabi* o n u s . 

C o r p o r a fullcntart Col i peudentia c l av i ; 
Vulnera , quod clavis ni t i tur ,auget onus , 

Totrnentam! quo Sol condat fuá lumina vifo, 
E t mundo radios, officiqmque r i ega . 

Ipfa quod impietas.fpatium m o d o prcebeat iras, 
H ' i r r ca t ^dnu f f i taéta dolorefui . 

Sasv,riascuín ulum tantisconvit ia pecnis 
Ad i j c iun t , t amquamcrux fo i e t i p l apa rum. , 

Iam DJUS in t runcofpedabi l i s vndique pendes : 
H o c tua fedignum gloria cu lmen habet ? 

Quis tibi, natc D e o , p'aticnti taliafenfus? 
Paran imus tan t i s fu í l inc te í l e malis? * 

H »c etiam placida toleras, vt cactera, mente, 
Et vultuvotis convenien te tuis? 

T a m fera necgemitus ,ncc vox tormenta , fequuntut? 
Ahjilet ;vfquc adeó nos paticnter amat . 

Quisferat hoce, nifi tu ,cunis patientia finetn 
N o n habet, vt finem non.habet ipfe dolor ? , 

C4 Haeccinc 
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H x c c i n e , quam toties, & tota mente petifli, 

T o t q u e m o d u m v o t i s i m p o f k u r a quies* 
H x c c i n e dulcis amarities, hxc illa voluptas, 

Q u x q u e fuis curis gaudia mifcet A m o r ? 
P r i m u m al i jsvotumeít nultos fentire dolores, 

Q u a m q u e ftcutafuit fpes bona, forte frui. 
Venantes fuá prxda, feges fperata colonos, 
" T uta iuvant nautas l i t tora,palmaduces. 
V o t a pati tua funt , ma funt folatia poenx, 

Summaque crudelem gaudia ferré necem. 
C r u x tibi delicix, meflis fperata dolores,-

Conve l l i requies, palma petita mori . 
M u f a file, vocemquepremens, nihil eífefatere, 

D e tanto dici quidquid amore poteít. 

E L E G Í A VIH. 

Latronemin crucefer vatum ómnibusfyei, 
exemplum ejfe. 

yf Ortales fperate. D e i placabilis ira ef t : 
iSx V i ncit ur, & nu 11 os fu bmo vet i 11 a reos. 
Dcpof i t iset iam prxítóel tc lementia cauíis. 

Ó m n i b u s , atque omn i tempore tota patet. 
N e c mihi quis Iterilcs caüfetur perditus annos \ 

N e c mihi quis v i rx témpora fe ra fux ; 
N e c fcelcrum n u m e r u m . T o t f i n t ,quo t inxquore 

fluétus, 
. . ' Q u o t íil vis frondes, frigoribufque nives; 
' /Poen i tea t tan túm; cauíam dolor ipfe perorat, 
*i N e c lacrymis feris v 1 la repulfa venit. 

L a t r o íit e x e m p l o : trunco pendebat in alto, 
Quo fquedaba tgemi tus , i am morientis erant, 

F leba t , & a d D o m i n u m vertebat paludas ora. 
H o c fatis, vt veniam confequeretur, erat. 

Proa. 
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P r o h S u p e r i ! quaii t iungcmitusvalucrepr.ccantis , 
Vcrbaque! D i v o r u m gaudia m u n u s h a b c n t . 

Fél ix, infami quamvis in lllpitc pendes, 
T a m brevis,& fací lis cu i dedit aura labor! 

Q u a m q u a m convictus fcelerum es, quodque ipfe 
fateris, 

M o r t e peris vitas conveniente tuse; ^ 
A t voti iam pignus habes, quod fallere nefei t ; 

I a m , reor, afperitas excidit ipfa crucis, 
Frangiré l i£torcs,iam ferro frangiré ci u r a : 

H o c illi nu l lum muñe re maius erit. 
I a m poenafque novas, nova iam Iibi vulnera pofei t : 

Solaque, quod cruciet, i am mora mort is habet. 
O ego quám cupiam lie fixus in arbore mor te ro , 

Haec mihi li dentur praemia,ferré t u a m ! 
A t tu quid dubi tasveniam, pacemque precari , 

Q u i fcelerum pendes, fupplicijque comes ? 
T e m p u s adeít ap tum prec ibus : dabit itle rogant i , 

Qu i iam m o r t e fuá, quod tibi donc t ,emir . 
M e mi fe rum! avertit vultus, D o m i n u m q u e fceleflis 

IníL-quitur verbis, & negat ciTe I X u m . 
H e u cadit in q u e m q u a m tantus furo r ! heu Iibi 

qu i fquam 
T o t baña tam prono danda favore n e g a t ! 

N a t e D e o , per ego hunc , quo nos d ignaris, a m o r e m , 
Per fpes, qqas de te fontibus elle iubes, 

Per genus hoc mort is , per qua? tibi corporc t o t o 
Vulnera fun tan imip ignora certa t u i : ?S 

H i c mihi , q u e m fpemit Iibi tam deinenter iniquus, * 
H i c m i h i c o n t i n g a t , te m i f e r a n t e , f a v o r : 

Sic, quos te pietas pro nobis ferré 1 abores 
Impuli t ,excipiat publ icusorbis a m o r : 

Sic b o n a f p e s a d t e f a c i l e m , v e n i x q u c p a r a t u m ' 
Invi te t trépidos, aliiciatque reos. 

N o n 



4 ü ^ I D R O N I J HOSÍCHÍJ 
N o n tua, qu32 Cáelo miferosclememía donar, 

Parcior eít vmquam,d immi l i fquc fui. 
N e c fpes del í i tui t : cuiuis, difcrimine nul lo , 

Fon t ibus ex ijfdem, vulneribufquc venit , 
C u r ego diffidam ? quac fohti verba L a t r o n f 

Dixiíti mor iens , h c c mihi diéba puto. 
P ixe r i s hsec vni,latís eíl. Oítendis in v n o , 

<bpcs de te quantas ómnibus elle velis. 

E L E G Í A I X , 

In infukantes crucifico Deo. 
v j E u S o l y m e federara, reiíque noecntior ipil?, 

Q u o s ad fupplicium, quod meruere , vacas 1! 
T u n e D e u m medios inter penderé latrones, 

' Quaque i l l i pereunt legc,perireiubes? 
V t fcelerum focius, qui poenas eil,eíTc pu te tur ! 

Sic geminas , infons vt videarc, nefas? 
Sanguinecrudeles oculos gens impia 'pafce; 

Déficit exhauílo fanguine vita D e u m . 
A t vos facrilegi iam faltem parcitc l iuguis: 

Quis íupereü 6dijs,f£cviti£equc locus ? 
In crucefufpendi voluii l is : pendet iti i l la : 

Mi l l e pati in íbntcm vulnera : plura tulit , 
M o r t e mori l en ta : lenta iam morte necatís. 

Content i tantis iam precor eílc maljs. 
T o t quid abeíl poenis ? deerant fuá vulnera ment i j 

, .* Scilicct. Hasclinguis pars laceranda fuit. 
^ÍT'Impía gens erras. T o r m e n t a immania femper, 
* P ! u r a q u c , q u i m p o t u i t c o r p o r e , m e n t e tulit. 

M e miferum í perílant, vi foque á fanguine-vires, 
Q u o deliniri debuit, ira capit. 

C o n f u í » infurgunt voces,fed percipit o m n e s . 
Verba, quibus petitur, (ingula virus habeut. 

Non 
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N o n ícnfus, animiquc fotent: introípicit illos. 

Quid non hinc etiam, quo ci ucictiu, habet ? 
Hinc amor , hinc cd ium certant. Vos , íi quid acerbis 

Rcítat adhucodi js ,addkc;vincet -amor. 
To l j i t c c lamores , linguifquc Ínflate p¡otcrvis, 

Vt, quem ia$avi t , feprobct eiie D e u m ; 
V t fcfeeripiatlctho, ferroque refixas 

Expcdiat plantas, expediatque manus . 
N o n il lum immanesre t inen t in flipiteclaví. 

Q u ó d maneat , npílri fixus a m o r c mr.nct : 
Seque, quod exigitis, non flrvat, íervet vt o m n e s , 

Ó m n e s vult pretium fanguinis eííe fui. 
H o c efl , cúm m i n i m o poflit vos perderé nu tu , 

Cur to lere t lentus ,di í í imuletque nefas. 
H o c efl, cur graviús Ixfum irritantia P a t r e m 

Cr imina , quám pccnas fentiat ipfe fnas. 
N e c , quia non plcélit, non p lcderc poflfe putetis. 

Iufta fibi Jonjas imperat ira moras . 
H a c qupq,qux íixa e(l,vellet mod6,c r iminav index 

Pleéreret, hacfulmeumit rere t ille m a n u . 
Mi t te re t a h ! fulmen?precibus,non fulmine certaí. 

P r o vcbis pcnd tns in cruce vora facii; 
Conci l ia tquc Patrem lacrj maus , veílroquc furori, 

Q u a m ven iamvos non poícitis,ipíe pctjt. 
Qua licct,excufatfacinus quoque : fupplicatvltró, 

Invidiamque íusedettahit ipfe ncci. 
Parce Pater ,dixit , nec quod gens exea mcrctur , 

M o r t e lua t :par temcr iminis error habet. fe 
Quid facies, hoftem qui lie miferaris, amant i , 'H 

O maieílatis non m e m o r ipfe l u x ? 
L x d e r i s , & Ixfusveniam peccantibus otas . 

Ma te r i am ven ixer imina nolbafac is . 
Ipfe fupis pcenas,pcenarum prxmia nobis 

í&eddis¿&,vt reddas, res tibi p a í v a m o i i e í l . 
• x?1 T? 
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E L E G Í A X . 

De titulo Crucis. 
T j r i E c quoque ludibrijs decrant ? illudere mor t i 

Debui t appofitis ícripta tabella notis? 
C^im pelagus ,cúm térra t ib i ,cum fcrviataether, 

Regnaque lint meritis ifta minora tuis; 
H o c , quod eras, probro ver t i , c r imenque putari , 

Caufaque fupplicij debuit eífetui 1 
Scripferit hoc iudex, tamquam tua crimina,uort ien, 

E t t i t u l u m mortis iufTeriteíTe tuar. 
Ule tamen vero fcriplit te nomine R e g e m . 

Maieí tas fed enim, pompaque Regís vbi e í l? 
A n crux infamis folium tibi ? purpura fanguis ? . 

A n clavi manibus debita fceptratuis? 
Carnifices, populufque furens, geminiquc latrones 

Sunt tibi, quas ítipet regia turba latus ? 
Voxquefa lu tan tum,di rae?convi i ia , plaufns? 

O m n i a paupertas quas tibi dempiit , opes? 
N u d u s , & irrifus,fixufque in (lipitc pendes : 

Maieí las Rcgi conveni t illa D e o ? 
Crede tamen Solyme : R e g u m rexmaximus illceft, 

Q u e m tibi venturum faículaprifcacaniínr. 
Si t reus, invidiacmoricns lit Vi&imaveflrcc, 

I l lc reus , iudex veíler, &orb i sc r i t . 
N a t e D e o , tibi nos , tibi q u e m d e b e m u s h o n o r e m 

Solv imus , & folium v o l u i m u r a n t e t u u m . 
Q u a m v i s in mediapal lens iam morte teneris, 

Q u a m v i s nil, pendens in cruce, Regis habes:-
Maie í las non tota latet. Q u o d térra, quod seiher, 

Q u o d m a r e d e n t luélustritlia ligua fu i ; 
Q u o d procul adverfoCce!if(. ' í t i t ictaboibe, 

E t retro céleres L u n a reíie&at cquos , 
Q u o d 
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Quod Solis vultus, quod fe ,Coelumque,d iemque 
Occula t , impenj vis manifelía tui eít. 

T u m o c ó palieutcs revocas ad corpora manes , 
E tumulifque ciesoífa fepultafuis. 

T u modópc rpe tu i s f i xnas P in tonaca ten is , 
E t mor t em mor iens fubtuaiura t rahis . 

Infultet S o l y m e : plus te nos t i le fa temur, g 
Q u á m titulus ícriptisprxferati l lc not is . 

N ü c q u o q u e t e , c ú m fumma trahensfufpiriafenfim 
Dt t i c i s , x t e r n u m c r e d i m u s e í í c D e u m . 

N ñ c quoq ;cúm pedes íine fenfu, & fanguine corpus , 
N o s moeíti laei ymas, nos tibi v o t a d a m u s . 

T e m p n s c r i t , tibi cúm ponent iní ignia R e g e s , 
E t figentaris muñera digna t u i s : 

E t crucis ad t runcum curuato poplite fuíí 
Submi t ten t pedibus íceptraque, feque tuis . 

T e m p l a tibi furgent Parijs innixa c o l u m n i s : 
F u m a b u n t facr i sdonaSabxafocis . 

In templ i s tua c u m titulo ponetur imago , 
Q u a l e m n u n c p e n d e n s in cruce nudushabes . 

Ad latus hinc ítabit lacrymans ,& pa l l idaMate r ; 
H i n c comes , ex imium q u e m tibi fecit a m o r . 

Illa potens r e r u m , c u i u s v idr ic ibusarmis 
N i lu s , &Euphra t e s , to taqueccff i thumus ' . 

Illa fuos falces, an imoíque , o rbemque fubaétum 
Imperijs íubdet máx ima R o m a t u i s . 

Expell i lyítrata Iovem Capitol ia ce rnen t , 
E t tibi, cui foli debita, thura ferent. 

A t populo tua c rux , l acerumque in imagine corpus 
Q u o d q u e alto pc£tus vulnere rupit A m o r , 

E t rigidi (entes, & fparíi fanguine vultus, 
S x p é tibi grati caufa doloris e runt . 

Q u a n t a dabunt viíis, & quot fufpiria clavis! 
H i quoque non paucis vulnera fxpé dabunt. i 
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lloc ipfum in í u m m o quod peudet ftipite n o m e ü 

IamCoelumfupplex , tund quoque térra colet. 
H o c mctuct , frultraque fremens horrefc:t Avernus* 

T o t a q u c Styx imis exululata vadís. 
Q u a n t u m , & quale dccas tibi tune infamia prxfens, 

Quan tus , q u x modofers ,probra t r iumphus erunt! 

E L E G Í A XI 

Ad Vtrginem rnaPentJlaxtem fub cruce. 
/ * \ U i d , gcnitnx, na togemínas fine fine doloresr* 

Crux iníüppi ic ium non erat vna íatis? 
Al te ra crux nato elt ma t r em fpcéhre d o i c n t e m : 

N e c minus hxc pcenx ; plus quoque forfan habet. 
Ipfa vides lacera guttas é fronte cruentas 

Perqué oculos illi currere, perqué genas . 
Ipfa vides manibus,pedibnfqucerumpcre r ivos 

Sanguinis :& nervisolía lolutafuis. 
Sic n a t u m fpcct .¡re vocas folatia M a t e r ? 

H o c iuvat ? h x c l u 6 t u m fcena levare potcíl ? 
N o n potes, vt cupias, folantia diccre verba ; 

Verba locu turx frangitin ore dolor . 
N o n ílrophio (iccare facros, non veile c r ú o r e s : 

C r u x i l l umman ibus fubmovet alta tuis. 
Non ,vb i f in ie r i t mors illi feeva labores, 

L u m i n a materna coiideref.-acla m a n u . 
Parce , precor, faltem nato , li parcere ncícis 

Ip fa t ib i : lacrymis vritur ille tuis. 
N e c tibi folamen prxfcns potes elle, nec i l l i : 

Illius Iu&u !xderis,il!e tuo . 
N a t e D e o , qui fers, quas te ni(i ferré Vidcrct. 

Barbaries ferri poíie vel ip fanege t : 
T e teftor,fenfumque t u u m : tefaeviús vrunr, 

Quám tua, q u s de. te vulnera M a t e r habet. 
Hoc 
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Hoc. quoque non nefcis M a t e r : ícis quodlibet illi 
Supplicium luclu lenius elfe t uo . 

Diícedet tecum, iVtu difcedcie poflis, 
Illius ex al iquapar te , tuufque dolor . 

Narrabunta l i j q u E e v e i b a n o v i í í i m a : qualcs, 
Proquibusarcn t i fude¡ it ore preces: 

Quid biberit i i t iens: quid deficiente rogarit 
Vocc Pa t rem : quám non immemor ille t u i : 

Vt ftü&is ccul i s , induroj t ip t te , vitam 
CIaufer i t : vt fixum rupcí it harta latus. 

Hssc aüj referent : at t upa lkb i s , & ipfa 
Pectoi e ma te rno , quaetulit ille,feres. 

Qu id faejes prasfens, ü, q u s perceperis abfens, 
Siogula funt an imo plaga futura tuo? 

M e miferum! ftat fixa !pco, t runcumque m a d e n t e m 
Sanguinepetfunditflet ibus vfquefuis. 

N u n c lacrymis madidosconvcr t i tadsethera vu l tus , 
N u n c tenet in nato lumir.afixafuo. 

* H e u quid agat? maneat?prohibct dolor . inde recedat? 
Foi tior i m m o t a m fub CJ UCC fifi.it amor . 

D u r e A m o r ! has fervas leges ? lie iungis amantes? 
Q u á m non funt regni moll ia iura t u i ! 

i " ' E L E G Í A X I I . 

De Chrijii morientisjiti, cjf dereli&ione. 

OM n i a nunc il l i ,qui polfidet omnia ,def in i r . 
Pofccntem gélida; déficit hauftus aquae. 

Exnauferc labor vires, fudorque ,cruorque 
F u f o s , & in tantis nox vigi laramalis , 

E t via per praECtps,humerifque in ie&acruent is 
Illa trabis moles , faevitiefque necis. 

Fer te citi lymphas : lymphre iblabitur hauflus. 
Arent i quam vix indica, o re , íitiro. 

H c a 

http://fifi.it
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H e u fcra barbaries Imoricnt i lympha nega tu r : 
P o c u l a , qua2 fpumant fclle, bibendaferunt . 

E t t amen hace l i ba t : f auces í imu lv r i r ,&ora 
Pcius, amar it ics, quám litis ipfa, ma lum. 

O i terúm duris et umpi te rupibus vndae! 
Saxa dabunt vobis r ü p t a d o ' o r e v i a m . 

Q u i rore, &pluv! js í i t ientesirrigatherbas, 
Árida qui veruis imbnbus arua iuvat, 

Q u i featebris fontes .quifont ibus evocatamnes* 
Vcltra deficicn s nunc eget auétor ope. 

EiTe q u i d h o e d i e a m ? declavisnul la , nec vlla 
Decruce;defaevafoIa quercla fie i eít. 

Csctera, t a m q u e diu tacité to rmenta ferenti , 
C rede mihi , íblac non íitiuntur a q u x . 

Quaepet i t in tant i s litiens folatia poeuis, 
A nob i s ,nonáfon t ibus i l l a petit . 

Hei m i h i ! íuptemac ñeque nos move te querelae! 
N o s q u o q u e c u m m u l t o pocüla f e l l edamus . 

A t , rcor , é Coelo venient folatia: Coelum 
A u d i e t , & vanas n o n íinet elle preces, 

A h l t a n t ú m t e n e b r i s fcconfciusocculi taether, 
E t l u g e t d o m i n u m , n o n iuvat ille fuum. 

T e faltem, geni tor , nati fufpiria tangant 
Vl t ima ; te pofeit vox morientis o p e m . 

Afpicis, vt verfet fupremo lánguida m o t a 
L u m i n a ? vix cervix füííinct aegra caput . 

E t quamvis tenues fugiant c u m fanguine vi tes , 
Deí l i tua tque fuus corpus inane vigor; 

At to l l i t t amen exangües ad íidera vultus, 
V t a u e pote í t , oculis quaerit,& ore Pa t r em. 

S ingu i tumque trahens i m o d c peé to r e ; M é n e 
Deí t i tu is , c lamat , tu quoque charc Pater ? 

Quae toties moveré , nihil iam fumma P a r e n t e m 
Verbamove&t; uatum deierviíle pufes. 

Magne 
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M a g n c Pater , ñeque tu nati totíeiere ferentis 
V i t ima? necpietas i l la paterna lubit? 

N e c te perpetuisexaéta doloribus a;tas. 
N e c m o t s i p f a mover , c u í a q u e mort is a m o r ? 

H o c quoque , (Jhrilte, feras opus eíl , t am milis i ti 
orones» 

. In te fultineat dutus vt ef lePater . 

E L E G Í A X I I I . 
KdBVirginem*, Filio iam in cruce mortuo. 

Q C c i d i t ; in peétuscerVixujrk'xarecumbit. 
Occ id i t : e x a n i m u m de cruce pend t t onus . 

Qua; mens,quis tibi nunc , mater mcEli i l f ima, fenfus ? 
Morspar i t e r v i tam non rapit iíta t u a m r* 

A h ! plus quám v i t am rapuit,cúm fultulit i l l um, 
. Q u i tibi fpesomnis,vitaque iolus erat. 
F e r r e u s a h ! n imiumque tibi crudeliter hoílis, 

Luét ibus hiscaufam qui tibi c u m q u e dedit. 
Quid loqüoi^ i l lecgolunr i j fenl imi l quaerimus vitral 

M e pe rag i svu l tu ,D iva , fílente reutm 
N i l opus eít verbis i ocul i lacrymaeque loquuntur . 

H i s 'acrymis vocem lenl imus efle fuam. 
A h fateor, tuus ille m e u m , mceíliflima, c r imen 

E í t d o l o r , haecoperis f u n t m o n u m e n t a m e i . 
N o í t r a nocens anima eft ;quac fies, ego vulnera feci: 

Hcec quoque nol l ra manus fanguinolenta nece eíl. 
H i s mea te, n a t u m q u e ma l i sdemen t i a meríi t . 

M e n s fugit admilíi plena pudore fui. \ 
H i c lacrymas fudiíTe parumef t . N o n , o m n i s apertit' 

Exhauftusvenis l i mihi fanguiseat ; 
N o n , l i me Scythicaefcindant infruftafecUres, 

M e m b r a q u e diverfis diripiantur equis; 
Kon, íi Tr inacr i j d a m n a t u s v o c e t y r a n n i 

T o r r e a r in tauroj lasve Pe r i l l e , t uo i 
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In caput hoc non li tenis defaev iat x the r . 
J£ qua lis mér i to \ oeua fu vi ¡a u n o. 

Q u i d f cn.m ii fclix? quo fpes ,quocarbafavcr tam ? 
Q u c d mihi per rug i tm,quismih i portus cric ? 

A d m a , na t t D e o , luplcx m e vulnera v c i t o : 
So la m c u m íTint illa piare nefas. 

IUp, p r eco i , venias miM íp t s ,&gra t ia f ian t : 
Au t hac, aut nulla parte iuvaudus c í o . 

Saevitix m o n u m e n t a meas mihi gratia fiant ? 
E t pro l in t man.bus vulnera f: ¿la meis ? 

Sic eft: cuius e go fum funeftifíimus auétor , 
H x c m o i s p l a c a n d i fpes mihi ¡ola tui cft. 

' D i c a m equidem, quamvis res diétu eft hórrida, dicá: 
Impictas nobis vtilis ipfa fuit. 

Pcenéf idemaius : prcdtf t fuá culpa nocent i . 
Eft noftri fruétus criminis ipfa falus. 

Q u a s me iu i , Deus ipfe fuo dat fanguine pcenas: 
Q u e m Ix l i ,p io me fullinetciTereus. 

Q u á m plc&ar mér i to , flammifque perennibus vr3r, 
Si m e a n o n tangat p t d o r a t a n t u s a m o r ! 

E L E G Í A X I V . 

Ad Dei matrem, exánime filij corpus gremio 
fujiinentem. 

* - p E n e ego ( n e c movcaí?) vidcam,moeftiírima 
A m a t r u m , 

j " C o m p l e x a m nati m e m b r a cruenta tui ? 

# j D e q u e tu i socuüs illius i no ra cadentes 
Afpiciam lacrymas ,cont ineamque meas? 

Ecce fuo tecum rerum natura parenti 
I ngemi t ,& q u o tu, funcre lx f i dole t . 

So l , t am funeftae ne fpeftet cr imina esedis, 
A vertit v ultus, oraqu e mceítu tegit. 

Sub 
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Sub pedibus mugit tcllus rconVulfa dehifcunt 

M a r m o r a : lugubris fertur ad aftra fragor. 
Lugen tes errant manes! tumu l i f {Ue fub ipfís 

E t gélidos ciñeres tangit, & oifa dolor. 
N o n hoc fpedator potuit de fanere qu i fquam 

L u m i n a , non liétor licca referré d o m u m . 
Q u a feuticas llrinxit, qua v i m , qua vulnera faevuS^ , 

Intulit,hac tunditpeétora nuda manu . 
Pars etiam turba;, quo tot convitia fecit, 

H o c gemit, hoc rabiem devovet ore í u a m . 
O m n i a cúm doleant, vr.i mihi pe£rora conf ien ! 

Rup ibus ,& fcillis afperiora iugis ? 
V n u s e g o immotusfunastamflebi le pof l im^ 

E t tua non madidis ora Videre genis ? 
N o n rigor hic mcus eft: tua me, tua flentis imago 

Sauciat. 'vtquefacit, fauciet vfque precor. 
Vu lnera feu fpcclas,totidemquein peétore fentisj 

Eff icc fint an imo tot quoque fixa meo . 
O f c u l a iungenti feu f rontem fpina cruentat ; 

M e tuushic vrat, conficiatque do lor . 
Seu tibi, quoc nato,fixit prsecordia cufpis; 

Per médium nobis haec quoque peéhis eat. 
Carn i f i cum feu terret adhuc te vultus; in illis 

Ho r re f cam facinus,devovcamque m e u m . 
Seu quocumque alio veniunt é fonte dolores; 

E t meus erumpat protinus inde dolor. 
Q u i í u m caufa tui, (im pars quoque* D iva ,do lor iSj 

E t m inuam lu&us hac ego parte tuos. 
M e meminil fe decet, cúm fub cruce pallida ílatesi 

Quas fuerint nati vei ba fuprema tui. 
Ule mihi mor iens: Se rvacommun is a m o r e m 

Matr is , a i t ; tibi iam* quas mih i , mater erit. 
H i n c crevit, crefeatque preeor, qui tempore ab i l lo 

M c tenet, & totum fe tibi debec amor. 

D J O m n i * 
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Omnia ,quaepa te r i s , mihi íint c o m i n u n i a t e c u m : 
N i ruerint, naú nomen inane gero . 

Q j i d ? me non laedant, quas lsedunt vulnera matrem? 
H o c quoque barbaries oderit ipfa nefas. 

N e c fatis elt,li no l l r a tu i s fü fp i r i a iungam: 
T e , m e a , t e c u p i a m , v i t a , d o k n t e m o r i . 

0 1 U 0 mihi contiiigac tabefeere l u d u ! 
i Ir1 elix, li lethi cania íit illa mei . 

E L E G Í A X V . 

Memoriam vulnerum Chriftiretinendam. 
c l q u i s c s , i n tn i t i qui tixus imagine fpedas, 
^ Qüae tulerit pro te vulnera, quotque D e u s ; 
In lacero n u m q u a m tot v ulnera corpore cernes, 

Qi io t t u l i t : a r s n u m e r u m pingere nulla potcll . 
A t funt, q u x rapiant án imos , penitufquc moreñ tu r 

L u m i n a , quaeque fuo funt fpeciofa loco. 
Afpicc, q u á m lato pa t e f adum p e d u s hiatu, 

Q u a n t a q u e lint m a n u u m vulnera, quanta pedum. 
Illa cicatriccm non funt d u d u r a : patebunt, | 

Doñee, , qui mor iens i l la recepi t , e r i t . 
Illa fui retinet v i d o r m o n u m e n t a t r iumphi , 

E t libertatis dulcia ligna tua;. 
N o n h a j c t am clavi, nec acuto lancea ferro, 

N e c p o p u l i feci t ,carni t ícumque furor; 
Q u á m , q u i caufifui t t an to rum p r i m a d o l o r u m , 

f J T o t q u c D e u m plagas ferré coegit, a m o r . 
( r R e d d e v icem meritis . Quaens, q u o muñe re poffis? 

A u t quid, qui g ra tum tecup i t e í l e , velit? 
N o n petit, vt clavis fcindi plantafque, manufque , 

T é m p o r a nec fpiuis vt patiare fodi : 
N o n v t flagra tuos l ace ren t immani te r ar tus, 

Perqué tuumítr idens tranfeat halla l a t u s : 
Plagarum 
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P laga rum tan túm te vult mcmihiíTe fuarum. 
Quis tn inor ef tautem, quám memini í íc , labor? 

H o c fatis eft illi, (i tu, qua; vulnera pro te 
Sauciusi 11c tulit c o r p o r e , m e n t e geras. 

E L E G Í A X V I . 

Etiam nos Chrijli do 'tribus caufam dedijfe. 

E Stmih i fanguinexcruc is , & pendcutis in illa 
r Numinisar t i f ic i piéla tabella manu . 

H x c mihi fxpé animi fopitos fufeitat i gnes : 
N o n n u m q u a m lacrymas provocat illa meas . 

N u p c r in hac o c u ü s , & toto peétore fixus 
Speérabam populi triflc furentis opus . 

Speé tabam lacerosclavis immanibus ar tus , 
Q u o d q u e v n u m in to to corpore vu lnusc ra t . 

Heu' d i rumfacinus !dixi : T é n e , o p t i m e r e r u m , 
Perderé cogna tx fie poto ere manus ? 

Atr ib i profeelere hoc, gens impia, qua lemere r i s 
Exi t ium iuíti vindicis iraferat. 

Dirafa mes dentes in m u t u a c o r p o r a v e r t a t , 
Quasquc ex fegenui t vifeera, mate r edat . 

F e r r o excifa c a d a s : vndent tua fanguine t e m p l a : 
D e t cladi lacrymas hoftis & ipfe tuse. 

Inquc tuas pergat v i d o r f x v i r e ru ina s , 
D o n c. q u x faxis í l ixarevcl la t ,erunt . 

L o n g a mora eít: iam nuncte l lus ,prccor , imadehi fce : 
N o n fatis ad t an tum eít intremuilTe nefas. 

H x c c g o c u m gem.itu indignaos ,& p l u r a p a r a b a m ; 
Iu ( raque ,d i cebam,quo vocat ira, fequar. 

C ú m fubitó, qua lem volucres , d u m nubila finduñf, 
Vifafuit nobis aura d'.diíTc f o n u m . 

S tab ¡t A m o r ; fed non folitis c i rcumdatus a rmis , 
NwCpacri cukus , uu i foleteíTe,fuit. 

N o n 
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N o n humeris pendent pharetrx, non aureus arcas, 

N o n manus inftrudas ventilar ignc faces. 
A l téra te la hal lam, duros tela altera clavos, 

Hama to fque vepres, flagraque f xva tenet, 
J*íec rigidi funes, nec crux, nec ahenca defunt 

V i n c u l a : purpureus tinxerat illa crúor. 
V t v id i , vt f tupui! vultufque, oculofqueminaces, 
a A r m a q u e miratus, talia verba d e d i : 
Q u i d tibi, blande puer,cnm tam crudelibus armis? 

Q u i d teñera traerás non tua tela manu ? 
N o n tua, q u x fpargis,quamvis immitibus vrunt 

Ignibus, invidiam fpicula cxdis habcnt. 
I d a Scythas, BeíTofque truces, f xvo fquc G e í o n o s , 

Barbar iemque avidam fanguinis arma decent. 
Qüc f t us eram; vultu cúm protinus ille fcvero, 

Q u i d S o l y m a m aqcnías,di&ifque incefíisamaris, 
N o n priús auditum q u x fuit aqfa nefas ? 

Funcns i l l i u s ,quod So l , quod térra, quod asthcr 
Ho r ru i t , audor ego, primaque caula fui. 

N e c piget eíle r e u m : f a d o quoque glorior i l lo : 
H i n c decus, hinc rebus gloria f umma meis. 

M e iine quid poterant odium,rabiefque nocentum? 
M e fine qua? poterant lxdere tela D e u m ? 

Il l i ego mortales artus, pcenaque capaces, 
M e m b r a q u e q u x poflent verbera ferré, dedi. 

I l l i ego f luxuro rcplevi fanguine venas ; 
j A m e , q u o c u l p a m d i ! u a t orbis,habct. 

[£x illo mihicrux,c lav ique, veprefquecruenti, 
S x v a q u c pro telis harta fuere meis. 

A t tibi mens illis non cft fuperabilis a rmis : 
T u , quod A m o r neícit v incerc,pcdus habes, 

£ t rapi túmulos, & manes Aere coegi, 
Saxaque fuiíúamaiis mollia facía meis. 

Q-
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I n t e dcficiunt vires :&cautibusipfis , 
E t cincri maior, quám tibi, fcnfus ineít. 

Heeret, & in medio iiftit viétoria curfu, 
T e mihi difliciles inijciente moras , 

Qu id m o d o damnabas populum ? tu dur ior i l lo . 
N o n bené peccantcsarguit ipfcnoccns . 

T u quoque , tu tanti pars es non parva faroris : 
T a m ftaidastitulum tu quoque mor t i s habes. * # 

M e m b ra cr u cntaba n t i 11 i : fed aman ti s i n i m u m, 
Q i x t u cumquefacis vulnera,pc6r.useunt. 

U l o r u m f c e l e r i m u k u m q JOque detrahit e r r o r : 
Mil i t ibus no tum non ita N u m e n erat . 

T u nil, dum peccas, potes ignorare , nec v i l o 
N o f n ; n c f e v i t i a m d i í i i m u l a r c t u a m . 

Plus tua culpa meis, íi nefcis, fxvijt a rmis ; 
Q a o d q u e ita fa5vierint ,hxc quoque culpa tua cft, 

I nunc , carnificesdirisinccífL- qacre l i s , 
I m m e m o r ipfe tua deferitate quer i . 

D .x i t ,& i r a to limilisdifceífit in auras : 
A t m i h i cumla? ry ;n ; s veniti t i o ra rubor . 

E L E G Í A X V I I . 

Chrijlum apeccantibm iterúm crucifigi.' 

HO c verum e í l , renovare tuos c o m m i í l a do lores 
Crimina? nec fatis eft üla luirle femel ? 

Mi l lo laeer plagis, nudufque, & fixus in a l t o 
Stipite c o m m o t o vifus es orbe m o r i ; x 

E t tatri2ncftaliquistamdurus ,&afper,vt aufit 
V u l n e r a peccatis to t renovare fuis ? 

N o s q u o q u e , nate D e o , n u m e r o c e n f e m u r i n i l l o? 
H : i mihi , cen femur : culpa fatenda mea eft, 

N a m q u i j d i f i i m u l e m ? nil fumnil i c r imen « h o r r o r , 
Ipfaque quod tellus ferré gravatur o n u s . 

D 4 Pcccarunt 
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Peccarunt oculi, peccarunt ora , manufque , 
Peccarunt céleres in mea damna pedes. 

N e c mihi mens in fons ; fceleratior ómnibus illa eíl: 
H i ñ e venitculpis máxima c a u l a meis. 

Q u o s bene dcbuerat dominas compefccre m o r e , 
Turp i t e r elt motus illa fecuta fuos. 

S u m r e u s : hascbreviscít aé to rum fumma m e o r u m , 
8 ¿ m reus : eíl c r imen crux tua, mor fque m c u m . 

fcrgóego fuítinui tua fcindere memora rlagellis, 
T e q u e c ruen tan tum pars ego magna fui ? 

T é n c ego percuííi, rapuique á vértice cr ines, 
E t fputis facies eíl tua íparfa meis ? 

T é n e egocalcavi truuci fub mole iacentcm, 
T a m q u a m oneri ti uncus non fatis ipfe foret ? 

H a 2 c c r u x , h i vepres,hi funt mea cr imina clavi? 
Hasc funt flagitijs vulnera fa&a meis ? 

Q u o non humanas rapitur vecordia m e n t í s ! 
Quodfupe ' re í l ,quófe prorrigat i l la,nefas? 

T u l l í a . d u m vehitur, patr ium violaíle cadáver 
Dicitur impullis ipía per ora rotis. 

Te r ru i t aurigam facinus data fraqna p r e m e n t e m ; 
Ipfa, quod aur igam terruit, aula fuit. 

Saeviorhac e g o f u m :í t imnlisfurial ibusa6la 
Protrivit patrem filia; N u m e n ego. 

Illa fijos patrio c ú m fparlit fanguine currus , 
Senfus in extinélo corporc nullus erat. 

Serjtibus,& fcuticis,clavifquearmata cruentis 
, Sasvijtin vivo corporc notlra manus . 

í /aspiúsipfe D e u m laefi ; feme¡ ü l a p a r c n t e m : 
1 M a g n a patri pietas debi ta ; fumma D e o . 
Fecera t audacem par tum iam crimine R e g n u m : 

N i l , q u o d fublatopatre t imerct , erat. 
luí ia egodebue ram terreri N n m i n i s i r a ; 

Qmiic trahitfccum Numinis ira malum. 
Qui4 
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Quid dedcrat natae genitor, niíi nominis v m b r a m , • 

Spemquecaducat um, quas maic eepit, o p u m -
C ú m mihi, q u e m toties lae(i,donaverit v l t ró 

M á x i m a , ma io rum pignora mi lie dedit , 
Illius ell igitur minor hoc iniuria noíira, 

Q u o minas d i , quám qui condidit au&or, opus . 
He i mihi, cur vixi ? cur me genuere parentes ? 

Cur dedit afflatus ventus, & aura fuos ? 
O vtiuam primis perijííem menlibus infans! 

Au t mihi raptaforet , quo data v i t a d l e ! 
Serior ó v t iuam noítra lux mor te fuiífer, 

Quac prima efl culpas confeia facta m e s ! 
A u t potiús, q u x me pepetit (ine prole fuiífet, 

Deque meis natus n e m o fuiílet avis. 
N o n egocarnif icum pars dicerer elle t u o r u m , 

N e c titulurn argueier mort is habere t u x . 
O ego, ne poffim tantos renovare do lores , 

Q u á m mal imal i t ibus p r x d a , f e n f q u e d a r i : 
A u t in Caucafese partcm durefeere rupis, 

Q u a m N o t u s , & gelidis verberet i m b e r a q u i s ! 
T é n c e g o , te vepribus rurfum, laccremque fiígellis? 

Simque i terúm cxdiscaufaque , parfque t u x i* 
Ante precor t e r rx leelus averfantis hiatu 

Devore r , aut vultus obruat vnda m e o s . 
Ante ci nis riam, flammifque vltricibus vrar , 

F u l m i n e del iélum prevenien te m e u m , 
M e n s fugit admoni tu , quoties peccaífe r eco rdo r : 

í nque meos artus h o r r o r , & oífa venit . 
Ipfe odio mihi fum, meque , & mea cr imina d a m n o ; 

N e c fatis i.rafci.'me mihi pofie queror . 
Vert i te carnifices in me furiafque, manufque : 

Eít c r imen , quidquid fuftmet ille, m c u m . 
Ipil* necem m c r u i : Ijgoó nil tale m e r e n t e m 

D e m i t c ; cur fa&o plecritur ille m e o ? 
' Si 
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S icu i rollendaeft , tol lenda eft vita nocen t i : 

N o s cruce quod dignumcftfccimus; i lie nihil.. 
F i g i t e m e c l a v i s , h o c m c fufpcndite t r u n c o : 

N o n ego m e pcenis, fupplicijfquenego. 
P lus e g o c o m m e r u i , quám vos inferrc potcftis: 

Sum mer i t i iudexopt imus ipfe mei . 
Ooaeprecor ah fiant, nec qui íquam verba, doloris 

8 *Signa me i , t an túm verbafuirte putet. 
N u ' l a m o r a e f t i n m : : noft i ftatfunerisara: 

E x p c d a t veftras hoftia dirá manus . 
Ó m n i b u s in poenas, u* q u a n i o , incumbitc nerv is : 

Mater ies veftro digna furore fumas. 
N o n mihi ftet parvo jfcritas m e a : p ledi te f o n t e m : 

Caídesconvid i mor te pjandarei eft. 
T u tamen hoc non v i s : fatis eít, te iudice, poena?, 

Si m e peccatipoenituiííe vides. 
Pceni tc tauforum,nccpoíTjm dicerc q u a n t u m ; 

N e c q u a n t u m , v tconer ,d icere poíTe velim. 
Hícqu icumquepo te f t verbis nsquare do lo rem, 

P ro caufa leviter, matcriaquc dolet , 
Qa id verbis opus eft ?oculis, quibus omnia fpedas , 

, P e d o r a n o f t r a patent infpicienda tuis. 
ipfe vides mihi quisftirnuletprascordia fenfus: 

Caufa necis fenfus (it, precor, ille mea;. 
Q u o d doleam, prolit. Peeeav i : parce fa ten t i : 

Cau la tuae mortis parcerevelle fuit. 
Caede tua fparfa eft, fateor, gutt i lque cruentis 

r Stillat adhuc fupplex, q u a m tibi t endo , m a n u s . 
( \ E t t amen hanc t endo , & fecurus tendo repulfae: 

Exora t ven iam, q u o madet illa, crúor , 

S I D R O N 1 J 
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L Í B E R T E R T I V S . 

L A C R Y M J E S. P E T R 5 . 

E L E G Í A I 

Veccatum fnmn amare d.flet. 
V A ^ I Q U A fides fupereft periuro,pcxniret,eheu! 
*jySere£ Pceniter: hxc caufam vox agat vna m e a m . 
^ ^ ^ ^ C x t e r a diccrjs lacryma?,!] voeis habetis 
^ B s S T Pondera,}! nulla fallitis arte fidem. 
Ite igitnr,facinufque m e u m , c u l p a m q u e p i a t e ; 

Ñ o n intermiffis currite femper aquis, 
V o s mihi fublidiumfluitis; vospc&oris huius, 

Ex aliqua fal temparte , levatis onus . 
I t c , f t . d a í q u e m o d o : caula immodera t ado lend i eft. 

Illa íibi noeles vindicet, i l ladies, 
I te : nihil fatis eft; non íi creícatis cundo , 

Crefcere col le&isvt fo le tamnis aquis. 
N o n ego mcnfuram vobis, non témpora p o n o , 

N e c mea m e patitur poneré caufa m o d u m . 
N o n moveor damnis fortuna; cr imine fa£tis. 

Ni lcuperc ,& fluxas fpcrncredoétus opes. 
N e c ciet bos luétus aut rapti funus amici , 

A u t labes fama; non abolenda meas. 
Indigna eft lacrymis levium i a d u r a b o n o r u m : 

Vi tam asquaturo digna dolorc mea cft. 
E t quamvis iacrymis facilé eft reparaWHs illa, 

N u ) l a t amen lacr vmis dignior eíTe poteft, 
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H e i m i h i ! periuro toties quod diximus ore, 
M e n s meminiffc horret , lingua referrc t imet . 

V o s igitur lacrymas periuria dicite noftra : 
' N i l dolor hic linguae voce querentis eget. 
V o s cri t is ,dum cfaufa mihi pudor ora tenebit , 

Peccati teftes,& medicina mei . 
H e u lacrymas viles, noftris ñeque lud ibus aptas! 

rrere fanguiueas debueratis aquas: 
Qua l ibushac ipfa perfufus n o d e madebat , 

Gui tanti l u d u s pars ego magna fui. 
M e n s abir. & mor ior , quoties lacrymantis imago , 

Orant i fque Patrem forma modufque fubit. 
Affixis telluri oculis, fpirfifqué iacebat 

Crinibus, & longas flens dabat ore preces. 
Ulurrt ego,qui flebat,tcílor, c o l l e m q u e c r u e n t u m , 

Et , quas fervat adhuc l ignado!or i s ,humum. 
Sanguis erant lacrymas : ( t i l l abant fanguinevul tus : l 

Purpurcus m u l t o fanguine fudor erat. 
0 ego q u á m vel lem tales quoque fundere fletus! 

E r u m p e ex oculis vnda cruenta meis. 
C r imina , quas fontes al iosfecere,piari 

Conven ia t l ac rymis ; fanguine noftradecet . 
Sanguine pro lacrymis aliena piacula flevit: 

V t mea deplorem, fufficietis aquas ? 
1 c rúor ex ocu l i s : pofeit mea caula c ruo rem; 

Q u a m v i s nec (celen íit fatis ille m e o . 
E t q u o t a parsoculi funtcorpor is?ómihipoíTi t 

' Ó m n i b u s exundans artubus iré c r ú o r ! 
r E t mihi funt venas,& venas mihi f angu ine tu rgen t : 

E ' u m p é ex oculis vnda cruenta meis. 
Q u i d mihi nunc prodeít c u m parvis húmidacymbi s 

Rct ia ,quid patriam deferuiffecafam? 
Q u i d , quas ipfe mihi v i d a s fortnidine clauli , 

Caeleltes aüjs pandere poíTe fotes ? 
Omnia 
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O m n i a perdidjmus,Ccelumq; a n i m a m q ; D e u m q u e : 
Nu l l aque non (celen debita poena m e o elt. 

Sed poenam meruiíre parum eli:quod torquct ,& vrit, 
I l l iusci t nol t ro c r imine lasfus amor . 

OftaidilTe í l lum mihi prima, & máxima poena eíl. 
Erunipe ex oculis vnda ci uenta me i s . 

D e b u e r a m D o m i n u m vitas pracferrc; ncgavi : i 
M o r t e nec in media peí fidus efle; fui. 

O v t i n a m n o c i t u r a m i h i paispefl lma noltri 
In medijs verbis lingua revulíá foret ! 

M é n e negaíle D e u m , flexo qui poplite pronus 
His pedibus lárices hac quoque noéte dedit ? 

Qui nobis dedit ipfe fuum c u m fanguine corpus, 
C u m q u e da re t : M e m o r e s , dixerat ,eí le mei . 

Sic m e m o r e m ille fui tan to me muñere fecit ? 
E r u m p e ex oculis vnda cruenta meis . 

Sic c e n é flerem, ti non de rnarmorc, í i n o n 
D e ferro nobis pe&us, & aere fore t. 

Intereá d u m vota nihil conceditur vltra, 
E x oculis faltem currite íemper aquas: 

Qualiterasternis manan t é fontibusvndas, 
Quas vena n u m q u a m deficiente fluunt. 

T c m p u s erit ,cúrn vos fanguis fortafle fequetur, 
Si modo n o n f a l l a m rurfus, vt anté , f idcm. 

E L E G 1 * ^ 1 1 . 

Irtfpecuflcu: fe ¿f^ ufat. 
' R ^ P e s d u r a í m c i v e r i l f m ^ o f d i s imago, 

Hór r ida , fed lacrymis apla latebra m e i s : 
Ad te flens venio , lethali faucius iétu, 

Squallidus immiffis m a f i a per o r a c o m i s . 
Acc ipeme , profugumquetuo,precor ,abde fubanttQ, 

E t referant gemitus concava faxa meos. 
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T ú rnih i defería ícdes l e c u r i o r a u l a e s : 

N o n hic, qui rurfus plurima quxra t , crit. 
H i c licct arcanos an imidepromcre fenfus: 

H a s intcr tencbras tuta qucrela mea eft. 
H i c impune licet quis lita, qualifquefateri : 

H i c m e a m e t u i ó p r o d e r e l ingaapoteft . 
Ille ego fum miles verbis an imoíus , & audax, 

, toEtfolofortis nomine , rt bus iucrs. 
Ule ego fum, prima quem ftravit foemina v o c e 

O b l i t n m D o m í n i , cum D o m i n o q u c mei.» 
Q u i nil fum veritus, tan túm ne cognitus e í l em | 

Perfidia teí lem fxpé vocare D e u m . 
O teftis,iudexque mexccrtirTimeculpal, 

Quis de me 'fenfus íit mcus, ipfe rkfet . 
N u n c ego te meliüs teí lem v o c o : iufta doloris 

Q u á m tibí caufa mei, t am dolor ipfe patet. 
H i c es, & hosgemitus , & quidquid dicimus, a u d i s : 

Has lacrymas oculisafpicis ipfe tuis* 
O dulcesocul i , cafus folatia noftri! 

O fpes, ó c y m b x lidera certa m e x ! 
In tan t i san imi tenebris vos prima fuifiis 

L u x mih i : fervatus veftrum ego dicar opus . 
H i socu l i s ,qu i me lap fum monuere , g e m e n t e m 

Afpice : placandi fpes venit indetu i . 
Afpice lugentis fpeciem, veftcfque, finufque, 

An t raque de lacrymis húmida faéla meis . 
Afpice la (latas tundVwdo peclora palmas, 

> E t movea t vultusimoefta figurados. 
* N o n p r e c o r a n t i q u o , q u o non fum dignus, honori 

Redd i , nec régimen puppis habere t u x . 
Q a v u m a l i u s t e n e a t : r emis egoperfidus a d d a r l 

Eft mihi , q u x remos torqueat , apta manus . 
N o n ego fe rv i t ium,quamtumvis v i l e , r ecü fo : ' 

Dummodolimcccum^uidlibetelfeferam. 
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E L E G Í A II I . 

Veniam delicltpctit. 
n - 1 E n e ego li t toribus,l inoquealTuctus,& hamis , 

Ad tua de medijs r cg iu vocatus aquis; 
T é n é ego fuftinui periuris Ixdcre verbis, *-i 

Et Di.-minum tuties cífe negare m e u m ? 
Hccc mea magna fides?íic vi tacharior ipfa 

T u mihi? lie noftra m o r t e p r o b a t u s a m o r ? 
T u mihi te, Ccelumque, cafse,cymbíeque reli&a; 

D a s p i e t iúm;&pudu i t me tamen elle t u u m . 
M é n e tui puduit ?certé tuus efle negavi, 

Aufaque, N o n novi ,diccre linguafuit . 
Cer t é 1 go iuravi de te nil feire, nec vi lo 

Fcedere con iuné lum te mihi , meque tibi. 
Quis tibi tune fenfus de me fuit?acriúsvren«, 

Q u á m quos nos de dimus,non, puto,vulnus habes. 
Debui t hic cumuluspcenis accederé tantis, 

V t t i b i pa r s t íTemfnmmadolor i s ego ? 
N o n t an tum doluere tibi, facvilfima quamvis , 

Vulnera , q u á m linguse pérfida verba m e « . 
Q u i placidus fuerat media inter verbera vul tus , 

Peccato ccepittrillior elle m e o . 
Inde tui fenfus crevitfine finedoloris: 

V n d e tuuscrevit ,crefcit & i n d e m e u s . 
Militiae pars prima tuse tua figna reliqui 

Perfidus: hoc Ccelum, ter raque ferré potes ? 
Parce Pater;ncque,quod mcrui , m e fulmine p e r d e : 

N e c mihi fub pedibus rupta dehifeat h u m u s . 
Parce precor : mea me (litis, h e u ! periuria p l ec lun t : 

Illa tuo gravior fulmine pcena mihi cft. 
Vi r ibusv t tot is in m e t u a d e t o n e t i r a , 

Mens íibi fupplicium pérfida maiuserit. 
Quod 
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Q u o d redimi íu l t emr lunma íi vindice polTct, 
Q u á m cuperem flamma vindice poíTe mor i ! 

H e i mihi , cur volui mefor t ior elle videri ? 
Hei mihi ,cur v m q u a m lmgua locu t ameae f t > 

C ú m mihi ca lca tum veftigia ierre per aequor 
Po i leda tumcf t , t u t am cur dedit vnda v i am? 

C u r me prefú tulit ? cur m e , q u o d coepit eunt i 
Cederé , non totis obruit asquor aquis ? 

Q u a n t u m perfidia; m e c u m perijtíct in i l l o ! 
Q u a n t a f u b h i s m e c u m culpa fepultaforet! 

Securo nuncvcf t ragradu me tc rga p r e m e n t e m 
In quantos lu£tus fuítinuillis aquoe! 

N u n c ego naufragium paífus fum trillius illo, 
Q u o m a r e diduéhs me tumula f i e t aquis . 

P a r c e Patcr :medijs iaólor dumnauf ragusvnd i s , 
Si me non rccipis, quis mihi portus errt ? 

Qua ; mihi fola íuper, tabulam ne fubtrahe nant i , 
N e c dura gemitus aure repelle meos . 

Semper habent aditus ad te fufpiria m o l l e s : 
Ad te, ne pereant, qui periere, vocas. 

Q u o d q u e iuvat, c ú m lis h o m i n u m iudexque, Pa te rq , 
Pracc ipué t i tu lumnomiuis hu iusamas . 

Iudicis ofiicium eíl pun i r é ; ignofeere Pa t r i s ; 
Sis mihi , quod mavis ómnibus eñe , Pater. 

H o c e r i s : hoc potiús celebrari nomine gaudcs : 
Na tu ra ; pieras conveni t illa tuae. 

N o v i ego te, quamvis totics te nolTe negav i : 
Es piüS, & placido refpicis ore reos. 

T a r d u s es ad pcenas, &, quae non mit terc mal íes , 
Invita mi t t i s fu lmina rara manu . 

Laefus eras, m e m i n i : Iuftopcte fulmine fontcs, 
D i x i m u s : offenfa eft fulmine digna tuo . 

Parci te ,dicebas :quid íit, riclcitis,amare; 
N o n «ti ingenij fpimus. ille mei . 

Profuit 
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Protui t h o c , illis; proiit mih i : teffis amoris , 

Exemplumquej fu« fim pictatis ego. 
Illa mihipietas miferos folantisinhasret, 

Q a o s labor,aut animi trille gravarc tonus . 
A d mea,dicebas, célerespraccepta venite : 

Quifquiscris, noftra laetus abibis ope. 
H a c ego fpe fretusvenio. M i h i cr imina pondus 9 

Sunt m e a : mens illo viéla laboregemit . 1 

E n venio : tu, q u o p r c m i m u r , f o l a r c l a b o r e m : 
M o l e quod i m m e n f a m é g r a v a t , a u f e r o n u s . 

A h quid agam, tua c ú m fuppiex ante ora iaecbo? 
A n potero lingua pauca t remente loqui? 

Hasccine,qua;toties te lingua eft aula negare, 
Perfidia;, poteri tdicere, parce mese? 

"V t puto , non poteri t : verba i m p e r f e t a re l inquer , 
E t rumpet medios viéta pudore fonos. 

Sed licet haxtaceat ,gemitus , lacrymxque loquentüTá 
Has quoque íi delint, ingcmuille fat eft. 

T u gemi tum, meditata magis q u á m verba requir is : 
Hic index animi certior efle folet. 

V t fieclat, vincatque r joam,quamdcprccor , U a m , 
Facunda mutnsplusívaler arte dolor . 

S ic venjo fuppiex,quamvis peccaíle d o l e n t e m 
M e m e u s h x c intra detinet an t r a t imor . 

O Pa te r ,hoc t a n t u m , v e n i a m c o n c e d e dolentij 
Et lacrymas no í l romi t i s i n o r e v i d e . 

Pe r , qui tegenui t , verifiima euius i m a g o e s , 
E t qui te voluit , quod fumus, eífc, P a t r e m , 

Q u i , nos y t ferves, v i tam te perderé iuflit, 
Q u i vult nos pre t ium fanguinis e f íetui : 

P e r q u é t u u m , quo vi legenus dignar is ,amorem, 
Q u i t e ,quod modo fe rs , fe r récoegi tonus : 

Pe r quos iam pateris, per quos patiere dolores» 
D u m peiagis noftrae grande íaiutis opus. ^ . 
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Sic tef la ta tuum ce l eb ra cicmcntia u o m c n , 
A r a q u e iit miícris femper aporta r e í s : 

S ; c , quod fcirc dedit genitor mihi , Vcípci ,& Or tu s 
T e genus cíTe De i credat, & eíle D e u m : 

E x e m p l u m i icqui íque meoípere tque , lciatquc 
Li t tora .naufragio tuta paterc fuo : 

Si*; parere tuisaífuefear legibusoibis; 
E t pre t ium mort is n o n lit inane tua;. 

E L E G Í A IV. ja 

Nimiam¡nifidticiam arguit. 

QU i d m i f c r h x c lacrymis, & quelfufaX3 fatigas? 
„ T a m g r a v i t e r IscfoNumine, riere pa rumel t . 

N o n bené cotrigitur foiis ignavia vot is : 
M a g n a n i m u s votis quilibeteífe poteíl . 

Si benépoenitui t , f a f t i s t e l t a redo lo rem: 
Lasfa femel faclis eíl reparanda fides. 

E t plufquam lacrymis commiíTum düue cr imen. 
I, repete intrépido t e d a reliéta pede. 

H i c flendi locus e í l : hic te peccaíle fatere: 
N e c premat ignavus libera verba t imor . 

H i c te per iu rum, men t i t umque omnia dicas: 
H i c f l e n s d a fidei pignoracer ta tux . 

I l l u m e g o , d ic ,nov i , to t iesquemnoíTenegavi , 
P r o q u o non m e t u a m , vivat vt ipfe, mor i . 

I l l u m e g 0 , d i c ,vidifubi tó compefeere v e n t o s : / 
I l lum ego turbato poneré iura mari . 

C ú m voluit , vacuis panes creverccani í t r i s : 
C q m voluir, liquida; vina futltis aqüss. 

Ul iusin laudesrupere lilentia mut i ; 
i E q u a t o d a n d i fubíiüere pede. 

DcbuK huic lucem caccus,íeu matr isab a luo , 
. S e u m o r b r v i t i o lumin i sorbus erat. 
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Sscpé Erebi furia: vocem t remucrc iubentis¿ 
Corporaque invita defcruerefuga 

Saspécadavcribus confpcct is : Vivi tc ,d ix i t : 
N e c inora : vivcbant, qui m o d o f u n u s erant . 

Q u o d loquor,&fpiro, quod C o e l u m A lidera Coeli 
Afpicio,qu6d adhuc vivimus, i l le dedit. 

Ta l ibus , atque alijs (culpa; li cura pianda; y 
Eíl tibi) perfidia; verba rcfelle tua;. 1 

H o c placet ,hocfixumefl ; vt linit ,qua;cümq;fatcbor; 
V t q u e animi nobis, lie fatis oris erit . 

í m u s , & obílantes cer tum efl perrumpere t u r m a s : 
Si perimar, fidei m o r s mea pignus erit. 

I m u s , & in media m o r i e m u r f o r t i t e r a u l a : 
Perfidiam miles vindicct e n f e m e a m . 

Forfan & intrépido conferta per atriagreíTu 
E v a d a m D o m i n i chara fub ora mei . 

H i c ego perfufus lacrymis, plenufque pudoris 
Provoluar fuppiex i l l iusante pedes. ¿ 

• irlic egodel i&i veniam ( niíi verbadolent is 
Impediant lacrymae) voce t remente pe tam. 

A u t mihi placatum felix audacia reddet : 
Au t animi falremconfcius huiuser i t . 

Quid loquor? incautam malé fidoin gurgite pupp im; 
Ad fcopulos fraétam lit fatis elle femel. 

H i c erat, hic, m e m i n i , qui m e m o d o perdidit a rdor : 
ímpetus hic idem magna loquent is erat. 

N o n tamen aut nudos R o m a n i militis eníés , 
A u t populi t imeOjPontif icumque minas . 

M e t imeo : mihi fum plus lilis ipfe t imendus . 
Mobi l i tas animi iam mihi nota mei eít. 

T a m mul tos inter, quos fugi turpiter, hof tes r 

Hoftis ego mihimet max imus ipfe fui. 
N e m o poteít nobis t a n t u m ( fac ve l l e ) nocere , 

Q u a n t u m egoconv incor i a m nocuilfe mih i . 
E z Parclte 
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P á r a t e , fi grefíum refero; quibus amé natavit 
ln t abu l a ,mc tub naufragas horret aquas. 

D'* veveo mihi funeftas, & abominor sedes: 
Hic mens, & vires procubuerc mece. 

D e l e i t o fatis eft cr imen lugere fub antro, 
N e virtus vteiúm lit mea flenda mihi . 

InATiX, quem llultafui fiducia to l l i t : 
Illa fuit noftri prima favilla mali . 

H o c perdet mul tos , hoc muiros perdidit an te , 
Metir i fallu magna pericia fuo. 

O m n i a fpondentem de fe íibi, r.ilquc t i m e n t e m , 
( Expct tus m o n e o ) ce: ta ruina m a n a . 

E L E G Í A V . 

Cafiimfuumorbi manifefiat. 

EL o q u a r ? a n l i k a ? d o l o r hoc, pudor impcd't illud: 
M e n s variat motus , nec capit ae.^ra fuos. 

C e d e pudor, iuftoque animi fuccumbedolor i , 
Et pars lit poense culpa profefla mese. 

Admoni tUquamvis lu£ tus renovanturamar i , 
Eloquar infelix dedecus ¡píe m c u m . 

N o x e t a r , & m o r . t e m D o m i n u s d e more petebat , 
Cerrus in hoftiles fponte venire manus . 

Q u o s ego tune animo?, quos fení* pe&oris ignes ? 
I l lcmeis maiorv i r ibusardor erat. 

Ipfe ego te cafus,dixi,comitabor in o m n e s , 
P r o t e , v t l t c c u m c c m i s & ipfemori . 

Iníln gat So lyme, totii vomat agmina p ortis, 
Mi le s ego tecum, caftraque íbius ero. 

DirTugiantalij , tenebtifque, & n u S e t e g a n t u r , 
T c r g a q u e militibus dent fuá ; peelus ego. 

H o c caput obijeiet turmis íe pluribus v n u m : 
N o n ego de timidiSjres vb ipofce t ,s ío . 

Hei 
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Hei mihi, q u a m brcvis hic fuit,& tcmerarius ardor • 
Q j á m ! e v i s , & m e n d a x Ímpetus ille fui t! 

Ó m n i b u s exemplum fidei foro grande v idebar ; 
Eheu ! perfidias duxque.caputque fui. 

Viderat hoc in me vi t ium, qui profpicit vnus 
Oinnin ,cni rne l iús ,quámmihi ,no tas c ram. 

Vidcrnt ,&: Vaniscavefidercvrr ibus, inquit , -y 
Fort iaquc infirmasdclinc verba 1 oqui. ' 

Hasp nox hos ánimos ,ne tu te falle, probabit , 
Confcia perfidias fasp6 futura tuas. 

Q u a n t u m animis e r rons ineft! non feníimus ípfum, 
Ccu fa'li poffet, vera moncrc D e u m . 

Obflirirnas moni t i s : Priús aequorc filva fub alto 
Crcíce t ,&in fummis,diximus, algaiugis, 

Quám te deíf i tuam. N o n fum dcfcrtor a m o r i s . 
Teftis crit fidei refque, locnfque meas. 

Intereá t repidaros^ pal lé is mor te fa ta ra , 
Innocuas Dominus tollit ad aftra manus . 

Qu* fpcejes orantis erat! reverenda p r o n u m 
St ravera t : e rumpens fparferat ora c r ú o r . 

H u m e b a n t crines, humebat f angu inepec ius : 
Sanguineisgutt is húmida velíis e r a t : 

Co! laque ,Co2lc í te fque humer i , t o t u m q u e precant is 
Vndabat miilis fanguine corpus aquis . 

Sa¡>guinerorabant ílillantia g r a m i n a c i r c u m : 
Sauguine,ceu rivis, fparfa rubebat h u m u s . 

D u m paver, & pallet, do m flet, fudatquc, fu u m q u e 
Supppficium ante oculos iam mori turus habet , 

N o n potuit fpecics me t am miferanda tencre , 
Qu i u gr av I s obi ueret 1 u mi n a feíTa fopor . 

Scilteet haec virtutis erant prx ludianoí t ras : 
Sic mea fe p r imúm vifa probare lides. 

A m i a f )nan t . f r cmi ta fquev i rum:co i tomnis in vnu 
J m p : t u s : audaces inftruorenfe manus . '< . . 

E 3 Q a i d 
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Quidfruftrá fortesfuimus? quid inutile ferrurn 

Strinximus ?haud i l la tempusegebat ope. 
Barbara gens inítat, ftimuiifque, reverbere fxyit, 

Vinclaquedivinas addit in arela manus . 
Spon te fuá vinclus rapitur tot ab hoftibus vnus , 

Mi t i s ab infeílis vt folet agna lqpis. 
Sic> vbi cognovi , quod fe permitteret hoí t i > 

» É t Iibi, quam poterat, ferré negaret o p e m , 
T u m v e r o e x t i m u i : ftabam finefanguinepallens, 

A t ton i toquc diu nil mihi mentís erat. 
Qu id face rem ? feqqercr ? mifero t imor obftat amor i . 

T e r g a darem ?prohibet verteré terga pudor . 
A r d u a res, D c m i n i fortem quamcumque fubire, 

Inque eadem captas addere vincla manus . 
Sed tamen avelli, nec feire quisexitus illi 

Imminea t , non eft pcena priore mino r . 
M e n s incertadiudubijs affeclibuserrat: 

Q u i d q u e velit, nefeit: nota nec ipfa íibi eft. 
Sic vbi d-iícordes excrcent sequera venti , 

Hucag i t , a tque i l luc ven tus ,& vnda ra tem. 
N i l mihi, quod fequerer potiús.fugcrcmve, fubibat. j 

Res eft ment ís inops ,coní i l i jquct imor . 
C e d i t a m o r : fug io ,comirumqueexcmplafecu tus , 

O b f c u r x noí l i s muñere , tuta peto . 
M o x dubitans, medioque inlnbens veíligia curfu, 

Quidfac i sah ?dixi ; q u 6 m i f e r , v n d e fugis ? 
Q u i d niíi mors fupereft,vitam fi deferís ipfam? 

Haec pietas nul lo co ixu t ienda metu ? 
Spiritus hic ille cft o m n i diícriminc maior ? 

Haec funt militiae fplendida fa£ta t u x > 
V i n c i t a m o r : r c d e o : í e d n o n bonus augur cunt í , 

P lu r ima d u m fubeunt, pes mihi tardus erat. 
E t fequor, & t ímido m o v e o veftigia pa l íu : 

Iré iubcbat amor , lentiús iré t imor . 
Et 
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E t iam cont igeram ícelcrati limina te&i, 
L i m i n a tam ti mido non adcunda pede. 

Ingredior : vires animus dabat;at mihi quan tó 
( Et pudet, & d i cam) quám p r i ú s ille m i n o r . 

Ah quoticsrinxi vultu m, voluique videri 
For t i s ,& occul tosdifTimularemetus! 

Ah quotiesoculos nollris in vultibus o m n e s 
Eíleratus, nohViconfc ia l ignadedi! 3 } 

Hen,quámdif f ic i !ee í tan imum non prodere vultu! 
H ic aperitquidquid cura, t imorque tegunt . 

Pr i inaíbr iscuí tos prxfenlit ferva, quis e t fcm: 
Pr ima mihi , Cap to tu romes, inquit ,eras . 

Protinus.vt trepidas vox haec mihipercul i taures , 
Pallor in at tonito plurimus ore fuit. 

Ule refutaba* l iugux mendacia pallor, 
Plus propc me patrio prodidit ille fono . 

N i l ea,dixit ,agis i G a l i l x a m l inguafatetur 
T e tua. te, qui lis, teíie negare potes ? 

Obi jc i thoc ipfuin nobis m o x alter , & alter; 
E t ,con iecÍa ram quo tucán tur, habent . 

T u m vero effixni periuria fundere l ingua 
Ccepimus, &di r i sdedere mille capu t . 

N e c inemini vidiííe, nec eít mihi n o m i ne n o t u s ; 
E t p e r c a m , l i non h x c e g o vera l o q u o r . 

Perqué D e u m , perq o m n e facrum, me noíTc negavi . 
Horru i t ad voces ¡mpia turba meas . 

N e c verbis í t imulanda meis me N u m i n i s ira 
T e r r u i t : audaccm feccrat i pfe t ? m o r . 

Atfrul l tá , quod e r am,vo lu i non eíTe v i d e r i : 
Prodebat caufam ncrfidaiingua í u a m . 

Dicebamquo t i e s , N o n nov i ,no l fc fa teba r : 
Conrra fe tenis l immanegant is erat . 

Sed licetcífr m e o , quod e ram,conv ince re r ore, 
Impietas aliud vifa probare fuit. 

£ 4 . ; T u n e 
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T ü c quoque m e Dominip ic tas (quis crederc poíHk?) 

N o n eít ex mér i to paila perke m e o . 
Flexit amansocu los ,meque inter vincula fpe&ans, 

P lus nofiri eft vifus, quám m e m o r eíTc fui. 
N o n torvam fpeciem, non prasfe moeltaferebant 

O r a minas,culpas í ignanccvl lamea?. 
V u l t u s erat, qua lem mifereri credere polTem, 

<Et daré placandi fpem mihi velle fui. 
' Q u i s mihi tune , Super i ! concuffit peótora motus? 

Senf imus: ille oculus m e miferantis erat. 
T u n e ego me d e m u m coepi fentire nocentem ; 

T u n e a n i m o d e m u m lux fuit orta m e o . 
N e c mens vcnilTet melior ,ni í i tanta fuiíTet, 

E t maior D o m i n o , quám mihi cura me i . 
Fruftrá mecrebr is monuiflet cantibus a les : 

Sic e g o , n o n a v i u m voce m e n e n d u s e r a m . 
Egredior; lacfamque fidem,turpemquc timorcmj 

Execror , & tanti conícia tecla mali. 
T u r p i t e r evali, quas me quoque ferré deccb3t. 

V i n c u l a : peccando deteriora rali . 
H i n c g r a v e íiippliciumperiura: difeere ment ís 

Cogor ,& iratum quid lie habere D e u m . 
E x illo madetos lacrymis , femperquei ry ídebi t , 

JEtbrevior luclu vita futura m e o cft. 

E L E G Í A V I . 

Fragilitatem fuam agnofeit, & dcp'orat. 

DIcebam,memi i i i , geminos revolutos in or tus 
Iordanesverí is ante recurret aquis, 

Q u á m violem te, fan&a fides, v iérufquct imorc 
Signafcrar D o m i n i defetuííTe mei . 

Ver teré Iordanes, flexoque relabere curfu : 
.Peíérui Domini prodita íigna mei. 

Nec 
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Nec mihi Romulc i falces, flti&c^tic fccures, 

N e c mihifccerunt arma, viriquc m c t u m . 
Vocibus ancillse (res indiguiffíma diétu ) 

CetTimus; heu vbi tune ille fupeíbus cram ? 
Qui m e laudabam, qui nil niíi magna loquebar, 

Carnificesaudax inter, & a tma mori . 
O m n i a fpernebam,qua; poíTentcumquet imeri , 

Ducebamque animis inferiora meis. 
Plus quoq;qu3 loquerer ,demens mihi pone videbar: 

Concid it exiguo fpiritus ille rnetu. 
N e c fa l tan pr imum, quamvis terrore carcrct, 

CongreíTum vires fuílinuerc mese. 
N o n cedit primis percuiTifecutibus iiex, 

Necn i f i mnltipüci vulnere vicia cadit. 
F i r m a d i u perítar, nec in iquo prellafatifcit 

Pondere Txnarijscasfa co lumna iugis. 
N e q u i d q u a m ventorupcspul fa tur .& i m b r i : 

Inde ieéh maner , tu taquc mole íüacf t . 
N o n m m ú s h i s fort iscredi,dicique volcbam : 

Qnoc medeijeeret vox fatis vnafuit. 
Qu&d li me iudex, quod li me plena rogalTet 

Curia, caufa minús noltra pudenda íbret . 
L u m i n a pcrceUií'feptum terrore t r ibunal; 

Formaque iud ic i j , quod t imeatur , habet. • * 
Qnx í i t o r , iudex, l i eb re s , vincula, carcer, 

N o m i n a funt, q u o r u m terret & ipfe fonus, 
N u n c me ferva levi proítravit foemina verbo . 

O pudor ümbel l i v u l n u s a b hoüe tu l i . 
Si mihi d ix i íRtqu i fqu im ; T e foemina vincet , 

D e q u e tuis fpolium viribns illa fe re t : 
I quoque, dixiíTem, Ccrva venare l e o n e m , 

loque fugara dama verte fequentc canes . 
E t tamen evenit, ficri quod pofle n e g a v i : 

Proíirati útuluoi cerva leonis habet. 
O ego 
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O ego quám non fum, quod me mifer elle putaví f 

F l a m m a q u c d e í l ipulaquám brevisorta mea eí t! 
Viribus heu adij maiora per iculanol t r i s : 

E t rudis i l lorum, nec rnihi notus e ram. 
Quid poíí lm,didici : me caufa levilfimafregit: 

Exitus eíl faílus flenda ruina mei . 
ntrepidus í l abam: l tantem levis impulit a u r a : 

Sic d a m n o coepi doéhor eífc meo. 
Qu id fumus ? aut qua fpe meditamur grandia parvi, 

Eííe aliquid falso noílraque, nofquera t i? 
C u r nos decipimus ?cur nobis, quilibet auíi 

D e nobis í iul tecredere, verba damus ? 
N i l magnum noftra; polfunt promittere v i r e s : 

Sponre fuá, nullo concutientc, labant. 
Si Deus auxilio eft, tune omnia polTumusomncs; 

Si non eft, fine re nomen inane fumus. 

E L E G Í A VII . 

Dolelfe occajionem pee candi non vitaffe 
T_jEi mihi,cur, plus quám poífum, me poílc putavi ? 

Cur n imiúm de me credulus ipfe fui? 
C u r ego me prxceps in aperta pericula miíi , 

N e c D o m i n i voces m e t e t i g c i c m c i ? 
Acímonuit quot ies : T u a te fiducia perdet : 

Deftiruct vires Ímpetus i l le tuas . 
Vera qu idem m o n u ú ; fed me meus ardor agebat ? 

Phr> íibi, quám magno crcdiditi l le D e o . 
Q u i s me cogebat fceleratx accederé turba;, 

Quis dete í taudx limen ad i r edomus ? 
Fugiffrm mel ius : leviorfuga culpa fuiífet: 

Pcrf iJ ixcaufas prxbuit tile locus . 
H i c mihi, dedecoris q u x pars non vItima noftri eft, 

Naufragij feopulus foemina fa&a fuit. 
Foemina 
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Fcemina prima n o v o d j r u m fcelus intulit o rb i : 
Pcrdidit h u m a n u m foemina prima genus, 

Exit iofuit illa mi.fii; mihi tcmpus m oírme 
Princip'-um flendi, matei icmquededi t . 

Illius cxemplo miles quoque mul ta rogavit, 
Mu l t aque me falfocompulit ore loqui . 

Infellis od¡js Dominus,furi jfque patebat, 
Et quifquis D o m i n i pars erat v l l ame i . 

D e b u e r a m vires, nili mens mihi nulla fuilleí, 
ín tam prarcipiti tempore nolTe meas . 

Cryí lal lustenui leviterpcicuira lapillo 
Frangitur :inh*rmis caufa pu lu la nocet . 

N o n bene r ¡mola; dccurr uní acquora puppes : 
N o n benélapfantes rlilcitqrundo pedes. 

Impofitoglacies oneri non aptafercndo cft, 
Q u a m pr imo ieviter frigore v inxi th iems. 

Q u x Hat, & in fumma tan túm fundatur arena, 
Subruet impul íam v c n i u s , & v n d a d o m u m . 

Pervada ,per fcopulos íi pandit l intea ventis, 
Fcrtur in exitium fponte carina fuum. 

I Corponbusfan is afrhnt contagia v i r u s : 
Qui fapit, haecvitet; proximitatc noccnt . 

Diíci te poílcri tas,exemplo difcite n o í l r o , 
Per non tentandam non daré vela v iam. 

N e m o íibicredat, nec adirepcriculafidcns 
A u d c a t : exitium, qui Iibi fidit, amat. 

H x c mihi (i m o n i t o m c l m s perceptafuilfent, 
N o n mea nuncforfan naufraga cymba forct. 

E L E G Í A 
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E L E G Í A VIH. 

Occafiünemprobania fidei a fe vcgletitm effe doUt., 

A H potiús nocitura mihi quám tec"h fubiffrm, 
Vlt ima fubmotum me tcnuiflét h u m u s ! 

A u t fubuus languor ñervos íbhi ¡fíet cunt i s : 
i Au t ruptum cita mors impcdijílet i ter! 
N o n ego nuncícr is periuria noílra querclis, 

Nec Domin i flerem ligna rcli&a mei. 
Impia m e dirás laeíit viciáis turbas, 

E t noxambigui plena t imore mali . 
Quid mifer incufotempufque,hominefq\ locamque? 

Pr ima mi l i , &grav:or fum mihi caula mei . 
Ipfe locuscaufamvír tu t i sprxhuir ,& quas 

Mul ta rogansvrí ir ,quifve, vel vndeforem. 
1 une ego,ti q u a n d o , p o t c r a m m o n m are quis efíem: 

Explorant t t ab i lemtemporaduraf idcm. 
V en to rum furijs, & milla grandinc nimbis 

Obvia radices aitiús arbor agit. 
Qui teuuis p r i m ú m fuerat, íimilifque moran t i , 

A Ik>rea vires concitus ignis al it. 
Strcnuus ancipiti Mar t i sec r tamine miles 

Se p roba t ; implacidis nauta peritus aquis. 
Quis iuvenesnofiet, qu ibuso l im flamma pepercit, 

Si non tentafiem flammaque, Rexquc r idem? 
Paí tor I.'lfide:> prosijt virtutibus annos , 

jnvin'iam foccri paíTus, & arma fui. 
S ic egodebucramquidu i s fuperareferendo, 

T e m p o r a q u e in laudes verte re dura meas . 
N i - c t amen aut fornax nobis, ignefque parati , 

Aut lateri fueraut t e l a t imenda m e o . 
Sí cnuebe i la tor , verbo pro l le rne i i svno : 

I nunc, a tque aude c u m moriente mor i . 
At 
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At bené for t i se iam, nec ad vüa periculapallens, 
D u m lingua tantüno res m.hi g e l a fu ir. 

O quantó radiüs, cui nuper hiéta videndi 
Cop ia ,quem n u m q u a m v;deratanté,diern ! 

Ille fuum eít medicum defenderé fortiteraufus, 
Q u e m violare fuiturpitet aufusego. 

Illi ocu los t r ibu i t ,non omni bus vtile m u n u s , 
Qui lacrymis caulas fxpédedere fu i s : 

At mihi d iv inx fontem c< gnofeere locis, 
Vtque Dei verum litgenús, ipfe D e u s . 

N e c miles, necíérva mih iconv i t i a fec i t : 
Ací ibüsexccptusvocibus ille fuit. 

Bnlencs ínter proceres, í anc tumque Sena tum 
Uux e g o : pars noftri non erat ille chori . 

N o n ego Pontificum vultus , quos ille, fubivi; 
N e c mea fub duro iudice csufafuit. 

Q u x meper iu rum verbo perce l lu i tvno, 
Sórdida contemptxfcemii ia fottis erat. 

S x p é ego quxrcntes í ludui celare, quis e í l e m : 
N o n illi pietas diífimulata metu eít. 

| Ule re la turum fe nil impune fciebat: 
1 cena fuit espiti nulla parata m e o . 

Ille (¡bi medio ítetit in diícrimine praefens: 
M e levis incerti perdidir v m b r a m a l i . 

K c u quid agam, cúm verberibus ,ü r i£toque tyrannus 
Ten tab i t noí t ram barbar us enfe fidem ? 

C ú m mea nuda tx terrebunt ora fecures, 
Au t crux fupplicio forte parata m e o ? 

C ú m ttux impictas vncos, ignefque, ro ta íque 
Proferct in fxvas ingeniofa neces ? 

Vtve te res redeantanimi ,dif f idimusi l l i s : 
^ Sufpectam didici lapfushabcre fidem. 
T u n e ánimos mihi , mague Deus , tune fuffice vires: 

Aut egOjquodtimeodicerejruríuiefo. 
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E L E G Í A I X . 

Adgalli cantum lacrymasfe tenere non poffe¿ 

EVocat auroram n imiúm mihi cognitus ales, 
Vic inam quoties fentitadeiTediem. 

jAuroram, iací ymafque meas íimul evocat ales, 
N r c lacrymisoritur certiús illa meis. 

T u n c v i t r e o f r o n d e s h u m e u t , & g r a m i n a r o r e : • 
E t mea conf ie ro lumina rore madenr. 

A d m o n e o r fceldris, q u o d , d u m mihi v i tamanebi t , 
Moeroris femper caufa recentis erit. 

O m n i a tune fubcunt,triftiffima noéfis irnago, 
Et ícelus ,& íccler isconfciateétamei . 

A ut ego Ponti t icutn videor fcelerata fubire 
L i m i n a , quoque pnús,pal l idus eíTe m e t u : 

A u t fámulos inter iuranria dicere verba 
Per í idus ,& gente m diflimularc m e a m : 

E t m o d o faCrilegis mcerens excederé teélis, 
Peétoráqüe infeí lafsepéferiremanu: 

E t m o d o fufus humi , vacuoque abieétus in an t ro , j 
D e m e , d e q u e m e o crimine multa queri . 

O m n i a c ú m fubeant, D o m i n i tamen ora recurfant 
Saspiús,& lapfum rcfpicicntis amor . 

T u n c p a r i t e r rcdeuntgcmitusj lacrymaequeper ora, 
C e ü d a t a tune p r i m ú i ) caula fuiílét , eunt . 

Eí t fuá vis í ignis: pellu nt obli via re rum, 
Q a o d q u e femel faéhim eft.non meminilTe vetant. 

T e quoque te noflri generis lacrymabil isauétor, • 
Tr imt ias dicunt non pofuiíle m o d u m . 

Seepé dies veuiens lacrymantcm, fepé recedens 
Reppe r i t : ante oculos arbor, & anguis erant. 

Aufus eras tangi vet i tum decerpere pomum^ 
Oraque lethifera confede ra re dape. 

Credibile 
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redibile eft vifos in qualibctarbore fcetus 
Lumin¡bus lacrymas ehcuifíe tuis. 

redibile eft, qucties tibi fe tuiit obvius anguiSj 
O b veteres anguis te ^emuiífe dolos, 

ic, quoties cantat, quali, Pertide, diceret ales, 
I m m e m o r e m culpa; non linit eñe mea;, 

ulpa quidevetus eft,fed tam nova femper obcrrat 
Vt m e m o r in k c i ymas totus abirc vel im. 

Perfidia;.noftra;,quám quondam,ccr t io r index 
N o n (urdís, vt tune , aur ibas ilic ennit. 

Quid tamen eft illo nobis opus indico P n u m q u a m 
Peccati vox eft parva futura mei . 

Haec mihi vox trepidas femper c i rcumfona taures : 
Haec mihi , quae feci, noérc, dieque refert. 

C ú m q u e meos renovet nullo nontemporef le tus , 
F lere tamen luótus eft medicina mei . 

AdS. Petrum, vt lacrymis modum ponat. 
"pEtre , quidafl lduisdelif tum fletibus vrges, 

Nectri í l iceiTant imbre maderegenas? 
Caufa ( n e c id nefcis) tua te quoque iudice tuta cft 

Concil iat laefum cu ¡pa pro fe lía D e u m . 
N o n h o m m u m r i t u Deus implacabi lis iras, 

I rarum quamvis eft data caufa,fovet. 
Sontibus eft femper facilis, venioeque pata tús , 

Q p o s videt admiffi pcenituifíe fui. 
Saepé erat in totas fpariurus fulmina t é r r a s : 

Vnius vt lacrymas vidit, inermis erat. 
Saepé reos morbis ,& iniqui iíderis aeftu, 

Saepé armis volui t perderé, íaepé f a m e : 
Avertere m a l u m lacrymae: poenaíque remifit, 

Et pofuit iuitas ira coaóla minas. 

E L E G Í A X . 
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C u m lacrymis quaecumqueDci veni tan te tribunal 
Caula , patrocinio tu ta potente venit . 

A t tibí, quac pridem ven iammerue re , D e u m q u e 
Placuerunt tecryma;, fine, modoque carent . 

V t q u e per at ti í u s r i v u m Iibi ducit arenas, 
Q u x r iguomana t fonte perennisaqua; 

Sic exefa tibí fu icos duxere per ora, 
Ex oculis imbres qui tib¡ femper eunt . 

N o n cft quod m e t u a s : D o m i o i ciernen t iavi&a eftí 
Matc t iemlu í ius füf tu l i t illa tui. 

M ü l c notis in te vetercm teftatus a m o r e m eít, 
Q u i nihilo nunc eft, quamfui t ante, m ino r . 

I l le vbi poít Ercbi vires, Morr i fque fubaéhs , 
Confp icuum multa le tibi luccdcdi t , 

N u m t e c o r r i p m t ? n u m Vane ,au t , Perfidc,dixit? 
N u m m e m o r t i l vifuscriminis elle tu i? 

N u m tibi, quos d.derat títulos, aut m u n u s adenr t» 
Q u o r e r u m a r b i t ! ¡o t r a J i t a í l imma tuocft? 

N e tibi m e n s a n c e p s ncfpesuubitabiüs ciTet, 
Q u a n t a tibi pscis pignora, quotquedcdi t | 

Ipfe tibi voluit, limul arque a mor te revixit, 
Dcferri vita; nuncia prima fuá;. 

O qnoties c o r a m dulcem íhturavit a m o r e m , 
T r a é t a n d o í q u c artus, vulneraque ipía ded i t ! 

O quotics, & quee tecum fuit ille locutus, 
Pafce meas , t o t k s c ú m tibi dixit, oves! 

Dixc ia t , Amif iam íi de grege íenfci it v n a m , 
Per íi i vas qu ocrit, per fata pa ftor o v e m : , 

Si rcper i t ,gaudensht ¡mer isadovi le reportar, 
I nven t amque gregis totius inllar habet. 

Haec te paftcrispiofugamquaercntis imago 
1 angit, & ami í lam reppericntis ovem. 

Reppe r i t , i nven tumque fuo praefecit ov i l i : 
Certius iadicium pacis an eííe poteft ? 

Q u i d 
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Quid quod in afluetocaptanti gurgi tc pifces 
Adr'uit, & du!ci te redreavit ope ? 

N o x erat incafsúiri vano confumpta labore^ 
Et radijs vndas fparferat or tadies . 

Dext ror fum pueri iairi retia mit t i tc ,dixi t : 
Mit t i t is , & fubitum retia merlit onus . 

Verba fuprema fuiscúm ftansin ve r t i cemont i s 
Dicere t ,hos inter tu quoque pr imüs eras. % 

T u n e tibi complexus i t e rümque , i t e rumquefe reba t , ' 
E r , q u x mi l ¡edaba t í igna , favons erant . 

T u n e tibi prx reliquis ( & quid date maius habe^ 
b a t ? ) 

Commi í i t pretiurn fanguinis ipfe fui. 
Q u o d íi funt aí iquod v en ix miracula í ignum, 

N u n c quoque , q u á m q u o n d a m , plus tibi poílc 
da tümef t . 

T u n e precibus fuíís, tacluque potente fugabas 
O m n e g e n u s m o r b i : nunc fatis vmbra tua eft. 

A t cúm te v i n & u m feralis ca rcerhabere t , 
Q u x D o m i n o de te, quantaque cura fuit? 

Dió ía dies aderat, q u x te fuprema maneba t , 
N e c fpes effugij, nec modus vllus e r a t . 

Cap t ivum xrati portes, vigileíque t e n e b a n t ; 
Arótabant nexas férrea vincla manus . 

Aliger é Coelo prxftóeft t ib i : fulgor ab i l lo 
Prot inus evi í la n o & e d i u r n u s erat . 

Surge age, feftina, fumptafque, ait, indúe veftes, 
E t fuge, ni lque t i m e : m e düce tutus eris. 

V i n d a vetant , d i&urus eras, c reberque fatelles 
Excubat xratas pervigil ante f o r e s : 

Afpicis é manibus lapfas cecidi í íecatenas, 
AfpicisobftríiftasdiíTilijflc fores. 

I h i c e u t c m fequerismec quifquamfeníi t euu tem: 
Sopierat vigiles fomnusj & alta quics. 

p L íbe r 
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Libcr abis, faifas, quamvis manifeí tavideres, 

Crcdcrevix oculis te potuiiíe tuis. 
Ipfe Deqs vinclis vl t ro t:bi brachia íb lu i t : 

Et dubitas a i i m i v i n c l a folutatui ? 
Singula quid rcfcram ? venias te reddere cer tum 

D e tot pignoribus pars fatis vt;ap< teí). 
D t íiue ( pacatum perfuadent omnia N u m e n ) 

Dctc rc re alíiduo define ro regcna í . 
f o r f a n & hinc tua fpes poífit minor clTe videri, 

C e u D o m i n i notus non fatis eílét amor . 
Crede quod e í l : tua naufragio fubduóta carina eft: 

Inco lumis po r tum iam tenet illa fuum. 

E L E G Í A X I . 

S. Petrus cauf.im reddit, cur lacrymis temperare 
Konpojjit. 

AR g u o r i m m e r i t ó : n u m q u a m n o n i u f t a , recenf-
q u e , 

D o n é c ero , flendi caufa futura mihi eft. 
N ó p r i ú s hos oculos lacrymas, quám vi tare l inquent ; 

I l l a r u m q u e i d e m q u i modushu iuse r i t . 
N e c mihi prifcorumfuperent fifecula Pa t rum, 

L u x venict íiccis vlla videnda genis . 
N o n equidem d u b i t o ; l a c y m a s rcfpexit amaras , 

Q u e m t o t k s f a l f o laelimusore, D e u s . 
Ne tpcsdc f i ce rc t , nc mens incerta labarct, 

M i l l e dedit nobis figna faventis amor . 
Vidi ego pacutos vultus, vifofque no t av i ; 

P lenaque blanditijs verba loquentis erant . 
N o n tamen ideircó lacrymas fufpenditc c a r f u m : 

N o n ego, (i poífim, vos tamen iré ve tem. 
T o r r e n t e s , rivofque a l i q u a n d o c u r í ü s , & v n d a 

Deñcic axhau l t i s alueus a r u aquis . 
Nulla 
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N u l l a d í e s femper n i m b i s x q u a l i b u s h u m c t : 
Soepefugat Bóreas nubil», tepe N o t u s . 

A t vos perpetuis lacrymas mihi currite r iv is : 
' Cu r r i t e : qnod íunda t , vena perennis habet. 

V o s ego ,donec t runt ,quae funt incorpore ,v i res , 
V o s o c u l o fundam deficiente ícnex. 

N o n m e , c u r lácrymer, foto de cr imine nata 
Caufa mover; quamvis hcec quoque caufa m o \ J L f 

Qui ñend i cau famíb lum putat elfe do lo r cm, 
Fal l i tur ,&fenfus nefeius ille mei eít. 

Sun ta l i j f on t e s , v fuque inven imus i l l o s : 
A c r i ú s a d ü c r y m a s , q u á m dolor , vrgetamor¿ 

li le meis oculis humentes evocat imbres, 
Perqué genas, fontis more perennis, agit. 1 

Vividus , & fervens cffutis ignibus ignis 
Obru i tu r t l ac ryma; funt i n a m o r e faces. / 

Te í l i s Iclfides n o b i s : quas movera t i l l i 
Culpa ptiús lacrymas, cont inuabat a m o r . 

Audierat lamenta Deus , gemitufquc p recan t i s : 
Dixerat &, Va tes ,Culpa foluta tua eít. 

N u m tamen ideircó lacrymas retincbat cuntes* 
Au t minas in curfu, quám fuit ante , do lo r? 

Duceba t vigiles inter fufpiria noeles , 
ínfelta túndens peétora faspé m a n u . 

•Regia n c & u r n o rorabant ílragula fletu: 
Rorabant medio vul tus ,& ora d ie . 

Hor rcban t artus T y r i o pro múr ice fetis, 
Squallidaqueafperfo pul veré f ada c o m a . 

T ü n c quoque c ú m t clonas feriebat pecline chordaS f 0 

Q u o d lyrapulfadabat,f lebile ca rmen erat . 
A n t e o c a l o s i l l icommiííascasdisimago, 

"Etviolatatorifcederafemper erant . ' & 
N e c quali lenito dubiusdc N u m i n e flebat*. 

lugís erat rlendi caufa, fuiíTc reúna. 



Q u i toties, & tot lacrymas,.planctufque cicret, 
Nefcire tquc m o d u m , fenfus amantis erat. 

Transfuga lie luget, qui fórs Regcmque , f idemque 
Prodid i t , & fuppiex ad fuá cattra redit. 

Si q ü i d a d h u c fuperef tgenerofxment i s in i l lo , 
ln Regem li n o n excidit omnis a m o r : 

perfidia; quamvis concefla ell gratia, maerc t ; 
¿ Et Iibi, q u a m v e n i a m R t x dedit, ipfe negat. 
Seque , quod á lígnis vecorsdefecerit , o d i t : 

H o c m e m o r i fixum peérore vulnns lit. 
R c g i a , q u a f r u i t u r , n u t r i t c l c m e n t i a l u ó l u m ; 

V i t aquccu r mi ie ro lit quoque acerba, facit. 
T u r p e l icetfacinus pulchrisablterferit aulis, 

Ve ra t amen vox eft: Perfidus ille fuit. 
H o c eft quod cruciat , ftimulifque tenacibusa»grurrt 

Conf ic i t : hoc redimí fanguine poí íevel i t . 
Peior caufa mea efl; D o m i n i clementia m a i o r : 

M e q u e aliquis fletum íifterepolTeputet ? 
Ipfe mihi , Lac rymas inhibe, l id ica t ,obor tas ; 

Deprece r . vfqueadeóf lcnda ruina mea eft. 
V t fpes, & venias tot iam data pignora nobis 

Iré vetcnt illas,iré iubebit amor . 
N o n eadem cft ratio lacrymas in amore tenere , 

Et damni fenfu : fortiús ille move t . 
I m m e m o r e f t d a m n i , t ú m i d o quod in xquorefec i t 

Inftitor, amiflas d u m reparavit o p e s : 
V e r ú m fi quis amet , Héfiffe dolebit a m a n t e m 

T u n e q u o q u e , c ú m fueri tconcil iatus amor . 
N e c femper lacrymas oculis do lor expr imir : il!e 

T e m p ó r e decrefeit; t emporc erefeit amor . 
Crefcit in immenfum, fí qusefert vulnera Ixfus, 

N o n nifi muner ibus vindicat illa fuis. 
Cont ig í t hoc n o b i s : non vindex N u m i n i s ira 

Pe r iu rum trifidopercuHt i gnécapu t : 
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N e c mihi ius Regni , nec f u m m u m munus ademi t , 
Crimine quac no . tro perderé dignus eram. 

N e c leviter ía l temdurif i ima quaeque m e r e n t e m 
Argui t , aut vuitu triítia (igna dedjt. 

Q u i n et iam verb i sv l t ró eít folatusamicis , 
O í f nías vifus non memini í fc fuae. 

Credibili maíora d e d i t ; polfimque videri , 
Flagi t i js i l lum demeruifle meis . 

Q u i d mihifpiendidius , quám quod dedit,ille 
dediíTet, 

Par te fides nuüa íi me$ lapfa foret? 
Si v inc lum, & polita iam l lantem ad verbera vefle 

Tex i íTemobie&ucorpor i s ipfe mei ? 
Si facéis ammós , promilfaque magna probaf lem, 

Ai taque lignaíTem fanguine verba m e o ? 
Po í t e r i t a sc redé fne , r eo to t l ignafavoris , 

Ec data poít rup tam pt acmia tanta fidem ? 
Sim l a p i s , a u t d u ; u m mihi fit pro peétore f e r rum, 

Si mea me lacrymas liltere caufa linat. 
T e m p o r c f c nal lo, nuilis fe fletibus v m q u a m 

Egeri t á laslb m o t u s a m o r e do lo r . 

F 3 SIDRONIJ 
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.. LÍBER QVARTVS. 

Matri mifer icor dice votnm a lethali morbo. 

¡Otaf idempófcr jnt . -hancfolvimus. 
Accipe M a t e r , 

E tpar i te r v o t u m , c ü r q u c v G v e n t i s 
habe. 

Divitias alius facras fuípendat ad a r a s ; 
C a r m e n e g o : noftras accipe carmen opes. 

H o c ego ü im pa&us fugientem muñere v i t a m : 
Saepé tuus íequituf muñera parva favor. 

Scilicet in prctio eít a n i m u s , n o n dona voven tum 
Ipfadjúe íimplicitas hace pfctiofafacfr. 

Sic plus M e n t o r e a placüit tibi fifeina l a n c e : 
Plus gemmisfiági les lie placuere roías. 

Sic pre t ium, l audemquc tui meruere palumbi , 
Divi t ibus quamvis hoftia maior erat. 

Qoidquid id c l l , c e r t é t enu i non afperavati 
N o n nihil es npmer isv i ía dcdiíf- meis . 

E r g o , fi Supcris vates, íi carminacurs3, 
N u n c age, nunc Di vam Call iopea cañe. 

N e c mihi cunótandi íubcat praetexere caufas: 
Praecipitcs iuf tocogimur clTe me tu . 

Scr ibimus, & n o n d u m mor'bi vis tota r emi r t i t : 
Scribimus alterius carmina noftra manu . 

N u l l a laborantcm tcneat mora . M a g n e PETAVI, 
. Terreó? excmpHs, crudiotqye tuis, 
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Diftu1erasDiv£*promiiTum folvcre ca rmen , 

Hei m ih i , quám vindex illa feverafuit! 
Ecccflirens i terúm febris depafci tur a r t u s : 

Aurfuit , aut vifa eíl hece tibi poena m o r » , 
A h irerúm gélidas volui rebarc per vudas, 

Et medijs in aquis qaxre re rurfus aquas ! 
A h i te rúm totos íiciebas perditus a m n e s ! 

Sequanaquc ,& L'geris vota bibentis erant . ~ ? 
A t ñequegurgi t ibas fedare, nec ómnibus vndis 

Ardores poterant flamina tota tuos . 
F l u m i n a non potuererúas extingucrc flammas; 

Sed potuit ver i s fluxus,& vnda tuae. 
P i v a q u e , pace da t a : Vives, ait, & mea feclis 

M u ñ e r a ven tur i s ,& tua vota canes . 
E t dabi tcm fofpes, mediaque e moi te receptus 

N o n daré promiíTis otia prima meis ? 
E n propero, quamvis m e c u m mea ca rmina languSt, 

N e c d o m i u i vul tu funt mel iora fui. 
Illa diu lateant, n o n u m q u e prcmantar in a n n u m 

Carmina , queo v ivcnt ,no taquc frmper crunt . 
N o s v rgen tSupe r i : non eíl m o r a libera nobis . 

Parcite le&ores 'du lce valere mihi eft, 
N e c m e a i a m v o b i s , f e d Di vis M u f a laborat, 

O q u a n t o m i n o r eft his placuille l abor ! 
T u mihi Lifa patcr ,qui nunc npltrifquc, tuifqUQ 

Exundas lacrymis, tu mihi t e f t i se r i s : 
Qaa j rorutn facies, quis t o t a lu&us in vrbe ! 

M o r s prope iam nullas non ferit atra fores. 
Seu facir hocbel l i terror , fcu N n m i n i s ira, 

Seu dolor , 6c curse, feo gravis auca n o c e n t : 

* S.Gemvefa PeSav.Qper.Pqet¡corum. 8. 
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Vi&a priús ferro, nunc vrbs exhaqfta fuorum, 
Fune r ibus , gemino carpitur asgra ma lo . 

C u i non adfuimus ?cui non fuecurrimusasgro? 
Hauí imus h inc noltri femina prima mali . 

O quoties trilles fqccos, herbafque potentes 
Sumpí ímus , & d o £ t a poculami l la manu ! 

O m n i a n e q u i d q u a m : fiammas creyere medendo , 
I folet aíFüfa fortior ignis aqua. 

A h ! fruíirá,dixi, de me fperatis amic i . 
Q u o d pa t imur , nulla vincitur a r t e m a l u m . 

Vas m i h i ! mors i n m e t e lumfe ra lecoru íca t , 
. Et fremit, & vu l tumfa ta minantjs habet. 

JDiva, precor, mort is furias,arcufque minaces , 
E t cohibe ftriótas in mea fata m a n u s . 

T u potes , v t v i f u m e l l , t e lumex to rque re f r e m e n 
t i , 

Fe r r eaque arbitrio verteré iura t u o . 
T u potes invitis animare cadave raPa rc i s : 

T u cineri v i tam reddere , Diva , potes . 
Vidi ego quos fenfus, quos fpes defecerat omni's, 

Incó lumes aris m u ñ e r a ferré tuis . 
Adijce feryatis per t e t o t mi lhbus v n u m : 

M a t e r i e s M u f i s l i t ,p recor , inde meis 
I a m mihi fpes crefe i t , q u a n t u m ipfa perieula. 

crefeunt , 
H a n o mihi ma io rem D i v a t imore facit. 

£ h e u ! quám lentas torrent prascordia flammae! 
Q u á m vereor , ne fpem diífipct aura m e a m ! 

Sed ñeque fum tanti ; uec , fi mihi vita fuptrlit , 
Hasc d ignum, quidquid pofle puf a m u r , et it. 

Illuítres vivant animas: m e cederé fatis 
Quid referí ? nu lü fiebíle funus e ro . 

O vbi crux, & in hac I E S U morient is i m a g o ? 
H u c ades, 6 vi taepoitus, & aura mea?. 
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j T e ftrwgam moriens , te fpe£bnc noftra fupre^ 

m ú m 
L u m i n a , te t encam deficiente mantf. 

Auguror ah ! (crudefeit cn imfe ius ardor ) e u n d u m 

Quis , patrio qui me l imine íiftat,crit ? 
N o n mihi iam p i d o s vultus, non figna, fed ipfum 

F e r t e : per ignotas dux erit ille vias. 
H o c duce c o n t e m n a m Furias fecurus hiantes, 

N e o mihi pallori totus Avernus erit. 
V o x quoque Coeieftis, nili fallimur, impulit aures; 

Illa, V e n i , nobisdic t re vifa fuit 
N u l l a mora cft, v e n j o : vires amor addet, & alas. 

T e r r a vale : liber, nec tuus, aftra peto. 
E r g o ego iam D i v u m formóla palada t angam ? 

E rgo ego i am fupcrj pars ero parva chori .«* 
D u m loquimur , tenebr i s acies torpefeit obor t i s , 

Vanefcunt fenfus, cripiorque mih i . 
M a t e r io, tibi M o r s phare t ramíubnnf i t ,&arcum. , 

I m p e r i u m maius ier re c o a d a fuo. 
P c p l o r a t u s c r a m : t u m u l u s m i h i folus, & vrna 

Deerat , & exequijs v l t ima pompa meis. 
Quis non ex ip fomcdix i t ade i l e fcpu lchro? 

Oí iuquc , & exuvias inde referre meas ? 
Diva, r u u m hoc opus eft i ego te miferante revixi : 

Hace mihi dus vori praemiaferré mei . 
Q u o d mihi nunc aliquae fuperant i nca rminay i r e s , 

Scribere qnod poí íum,quod m e m o r efte.tuum eft. 
Vivere nec tant i , fed per te vivere dulce eft: 

Plus, tu quod dederis, q u á m dará vita iuvat. 
N u n c ego, nunc i terúm primaevos ordiar annos: 

Natal is mihi nunc alter, & alter erit. 
Laetus vterque mihi , fed tanto lastior al ter , 

Q u a n t o tu melior mqt re priorc parens. 
T u n e 
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T u n c r u a P a n c h x i s f u m a b i t odoribus sedes, 
T u n e tua fullcmnes audiet ara preces. 

Se. taque íú ípcndam genitalc norntitia tempus , 
'F.t m c m u r i r u r f u m c a r m i n e gratus ero . 

Lif> retro properans verfo priús amne receurret, 
Necfunde t ío l i t a s vrna pereímis aquas, 

Q u á m mih i ,quod , v¡ta iam deficiente, tulifti, 
Auxilij ante oculos non fiet imago tui . 

T e quotics,arafquc tuas ,& templa v idebo, 
H x c video, d icam, muñe re Diva t u o . 

He i m i h i ! quám nihil e í t , quod vox tibi noftra 
rependit ! 

O quanto meritis cft m ino r illa t u i s ! 
Sed ¿ene, quod mínimos potes hoc i npc&ore 

m o t u s 
Infpicere, & verbis piara videre meis . 

Ipft v ides ,quot iefquet ibi , quan tumque loquatur 
M e n s iTh-mor,& í lmper plena futura tui. 

O r a l icct taceant ,fua vox e l t , l i nguaqucmenf t : 
Hac n u m q u a m non cft parte difet tus amor . 

N e c p o t e r i t , nec poífevoletdeí if teredulci 
Orficio; nonfe r t otia, quifquisamut . 

Intereá m e m ó r haic m é r i t o : u m c h a r t a t u o r u m 
D u i c t , &efl igiem pendeat a n t e t u a m . 

Pcndeat , & duri c ú m iam k x férrea futi 
N o n t -xorandumearpere coget iter, 

T u n e te detineat fuppiex, blandífque m o r e t u r 
A t t c n t a m n u m e r i s , a d m o n c a t q u e m e i . 

T u n e adlis,6 Diva , t u o q u c oceurre Poetae. 
Vita m o d o eft; mihi tune mors quoque m u n u s 

e r i t . 
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l E L E G Í A II . 

AdCarolum Vmden Bofcb Brugenfem Epifcopum 
maugur-atura, 

/ ^ R a t i a coelitibus: fuá funt folatia Bruga» 
^ Redd i ta : q u e m Divos orba popo'fcit, habet . 
Ferré pcdum,facrumque humeris quod fulgcat 

o í t r u m : 
Annu lus eíldigitis, Ínfula d a n d i comis . 

A ta parata vocat ¡Cce' .umfavet: ipfa videtur, 
C a i vt lit i m p o n i , noiTe tiara cnput . 

P o m p a ven i t : pompas ruitad fpeóhcula vulgus*, 
Plaudenteíque bonadan t bona verbadie . 

Ó m n i b u s in vultu funt gandía: refpicc vultus 
C a r o l e : cerra fux pignora mentis habent . 

A t q u c vt iuam vtvul tus , ánimos ita cerneré poíTes 
Afpiccrcs,qui lit publicus vrbis a m o r . 

Afyicereí hilarife diíTundentia fenfu 
Peélora , lx t i t ia noncap ien te m o d n m . 

N o n qu iadcx t rapedumgeña t j capur in fu lac ing i t , 
ruque humeris fulgct purpura fiera tu i s : 

N e c q u i 3 > q u x meruit , proferí iníignia Vir tus .* 
M a i u s fe pre t ium non habet illa fui: 

Sed quia quidquid aget pulchro fpeéranda theatro, 
H o c v r b S j h o c p o p u l u s fpe capit an te fuá. 

Spes bena , fpes ingens, vana nec imagine r e rum 
Nixa .necaugur i j sdcc ip ienda fuis. 

N o n maté res gcífas funt con i eSura futuri, 
Grand ius cxa&o quamlibet inítet opus . 

Ule per Ionir.m velis felicibus ibit, 
Qui b c n é T y r r h e n o r e x i t in a m n e r a t e m . 

Vincef ,& admiílbs pracvcitet in Elide currus 
Jn c a m p o brjugos fletare doc~rus conos . 
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Qui totas acics fortcm violentas i n hoftem. 
Viécor agir, turmas duxerat ante fuas. 

Ta l ibus augurijs fuá de te gaudia pafeit, 
Cató le , virtutis conícia Bruga tuas. 

N i l iibi non fpondet ,dum bis duoluftra recenfet, 
E t q u i d praeft¡tens,quid fuerifque, fubit, 

A t fperata tuis conftabunt gaudia cu r i s ; 
Vt i l i tas tuusef t i l tafuturalabor . 

N o n ego virtutes, laudum argumenta t ua rum, 
Verbaqucmulcendisauribus aptafequar. 

Q u a m laudem meruere, grave eft audire modeftis: 
H a n c alij fpeétent, his meruifle fateft. 

D a veniam Mufae; vultu venit illa fevero: 
N e c ramen otftcij uon m - m o r vfqqc fui. 

I l l aqn idemplaud i t ,mer i toquea iTarg i thonor i , 
Ad iuva t& votis publica vota fuis. 

Sed rapit a t toni tam feries dcnfilfima r e rum, 
Qu32tecircumftar, necíineteíTe t u u m . 

H e i mihi, c u r a r u m q u o t m i l l i a , quotque laborum 
Pontificis f j c u m v i t t a ,pedumqu: t r a h u n t ! 

A h n i m i ú m rudis eft, qui íola inlignia f p e é h t : 
D e m i t e fplendorem, quid, quod anKtur , habent ? 

Dicerediffi:i le eft, q u á m lit grave purpura pondus. 
Déficit hoc c e n é noftra T h a l i a loco. 

N o n humeri Alcida?,non Cceliferi Ath lant i s 
Suf i ic ian t : tan tum eft illa ferentis o n u s . 

N e c moles te tanta príÚN, q u á m vita rel inquet . 
Affluctaífi iué , quo t t n . a r i s , opus . 

iE ' tuat ,&curfu numquam ceítante laborat 
Eridanus,feífis irrequietus aqu i s : 

Spumeus it ,fervenfque, vndamque fuper veni t vnda, 
Hjecil lam, fed &hanc non minú>if tapremit . 

V o l u i f i r , & volurt pariter, motuque ps rcnn i 
Xrudituj: á fta&ü poítcriOre puor. 



Sic quos aggrederis, ftimUlum virtutis, honores , 
• Res tibi, d u m vives,plena labor iserunt . 
Exc ip ie tcnram nova cura, laborque l aborem, 

N e c minúsexhauf io , quod fuperabit,crit. 
Proximaquaequcdies tebus resaddetagendas» 

Et quantu m crefeent témpora, c re ic t t onus* 
Dimid ioque tui cives, vt bcmqu e fovebis ; 

D imtd io , fidei credita ru¡ a tuae. 
M i l l e operumeaufas , feu pofcat confitafalcem. 

Vinca , feu tcllüs raf i ra ,colonus habet. 
Sideribuscert is plantas, & germina fulcis, 

Sideribus certis femina manda t h u m o . 
N u n c lo l ium, t r ibulofquc , & iniquas frugibuS 

herbas 
Eximit , i r r igue nunc fata nutri t aquis. 

T e r r e t , & á ftabulisarcctfurefque,lupofque, 
Et tcnero fcetas gramine pafeit oves . 

N e c , tibi qui venient , facies erit vna l aborum, 
D u m m o r u m vindex, & quod es, eiTe voles. 

Sed nihil eft, quod non vinCat labor arduus: illum, 
Et curas animi dot ibusadde tui, 

M a t e r i e m q u e t u i s d ignam virtutibus Vrge: 
Provenien t caulis omnia digna fuis. 

A t tu Bruga n o v o felix Antiíl i te gaude .* 
lile tibi, qualem fpes tua finxit, erit. 

E L E G Í A IIL 

In opera T'heologicapojlunta L e o n o r di Leffif 
é SocietaU ¡efu< 

p O r e fepulchralem Lefíi M o r s viderat vrnam: 
r Vinc imur , autvinci pofle pu tamur ,a i t . 
Ipfe fibi fupereft ,&adhuc áfunere v iv i t ; 

Neecinis arbitrio fubditur ipfa me©. 
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T a m bené qui LEGES,&IVS iuftiffimusipíé 
N o v c r a t , hic potuit ius violare m c u m ? 

Vlcifcar, faciamque nefas; ne nefcia vinci 
Dica r ab exanimivié ta fuiíTe manu . 

'D ix i t , & a d L d í i char tascava lumiua torquens* r 

Vindicat has fati lege, putatque fuas. 
S x p é et iam, H x c m c a í ü n t , feítur clamaíie jícdillrS 

Inijccré obfcuras non fuit au famanus . 
Pulycr ibus t an iúm, & denla calígine feplit; 

P r o t ú m u l o , latebras vifa probare fuit. 
Si latcant , fatis e í l : e t iam latuiííé, pcr i ree l l ; 

Ex i tus ingenijs pluribus ille fuit. 
T o t ye t e rum curas, quas astas pollera nefeit, 

Aut putat extindtas, quid nifi luce carent i 
Dixera t , & fnruos fpargenscircum vndique rores i 

Illa tuis , L e t h c fpargimus, inquit , aquis. 
Invida ,quid fruflrá es í m a l é l u x celatur in v m b r a : 

P l e n u m eít ingenij l u c e , q u o d b i i s , opus . 
L u x v i r e s á n o é k capi t ,nec clariüs v m q u a m , 

P l u r i m a q u á m c i rcum d u m volat vmbí a, n i te t . : 
Q u i d nili nox aperit formofosaetheris ignes? 

T u n e Hcl ice cern i, tune Cy nofura potett. 
T u n e At iadneasfpe&atur flamma coronas, 

Cand ida tune profert Calfíopea caput . 
L u x tua, T a u t e , latet, li nox non evecet i l lam; 

Si n o n lint tenebras, lux tua, Vi rgo , latet. 
Arcada quis nolTet, qyis noifct plautíra Bootas, 

H o s nili nox vmbris proderet atia fuis? 
Pleiades , a lque Hyadcs , Gemin ique ,& Cáncer , 

& H e d u s . 
- N o é t e patent , no£lis m u ñ e r e n o m e n habent . . 

Q u i d tibi vis igitur? quid M o r s tibi eseca repug
nas ? 

lita quod átenebris, hoc queque íidus habet. 
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C u i tameifVi fpt r tsobrcuram oífundcre noc"tcm, 

N e c tua nox, nec Ipesi l tapcrcnnis erit. 
N o n linat boc Pictas, non hoc Sapiencia : L e f s i 

Curas i l la í'uasctedir,& illa fuas. 
D i v a q u e viéturis dumcuÜos vtraque chartis 

AlTidct, 6c ípol ium temporiseíle v e t u t : 
E n i te iúm venit inc¡.thedras, & pulpi tadoclor, 

E n nerum poli fe L e mus ipfe venit. 
a Mortalefquedocer,quae lint ad gaudia nati; 

b Q u i d cur fum dubiasdii igatinteraquas. 
Q u x v a d a , quaeSyrtes üluc properantibusobítent,; 

Quxfrr .g i lcs illuc pervehat aura rates. 
c Quas habeat, quibus in tabuiis, fpes naufragus; 

& q u a m 
A n n o n a ; numquam dcfkientis opem. 

Neíc i j t h x c Stagira fagax, ignaraque tanti 
Porticus arcani, totaque Stoafui t . 

A l t i ús hinc trans & nubes, & lidera fertur 
A d ío l ium magni , conc i l i umqueDc i . 

¿ /E t docet,vt noftrisíimiles Deus iuduatar tus , 
N a t u r a m q u c novam,di l í imi lemque fux. 

€ V t íimul extremas rerum excedentia metas 
A p t e t , & Eterno fcederc neélat A m o r . 

/ C c i T c r i t v t mor t i , quemnumquamv i ta re l i qu i t , 
Seque minor magnus gaudeat eíTe D e u s . 

H x c nos,cx n o n d u m genitos a icana nepotes 
N o n defeeluro, ceu priús, ore docet. 

Fél ix , 
a De Beatitudine. 
b De Aéíibm humánis, 
c De Sacramentis. 
d De Incarnatione. 
e Vnio Hypojlatica. 
f ComwHZKatiü idiorntitum. 



9<5. S I D R O N I J H O S S C H I J c 

Fél ix , qui pr'asfens hauíit fpirantis ab o re , 
Omnia ,quas mér i to difcérc faecla vo len t . 

N o s quoque felices, quibus h ase fulatiareftant; 
Quamvis hinc abije, non tamen omnisabeft . 

I n chartis fuperell. H i c , Lcfsl máxime, praefens 
T e fruor, h ic ego te pasné videre puto. 

M e n f q ü e íibi credi t ,gaudetqüe audire loquen tem, 
T o t á q u e d o & ó r i s pendet a b ó t e fui. 

Sic ocüíos intenta fuos dum pafeit, & aures, 
N c f c i o quid certé fentit adeíle tui. 

Ignofcant pi&i vultus, & pi&a tabellis 
N o m i n a ; quod legimus, malor imagO tua eíl. 

Qu id nifi vox nobis, & verba fonantia deíúnt ? 
Pafcimur ingenio portera turba tuo . 

Sed ñeque vox deer i t : te pr imus, & vl t imus orbis 
A u d i e t , & gemino p r o x i m a t e r r a p o l o ; 

E t quasCumque actas lignabit cuntia faftis 
T é m p o r a . Vox operis ranta futura tui eft. 

A t vobis malfe fie mala M o r s , Noérefque malignas, 
Q u a r u m haec invidia lux propé raptafuit. 

Q u i s furor ,ó pedes, Vos lie armavit in i l lud, 
Q u o d fe polfe Heget carpere 1 ivor, opus ? % 

Q u í d v e v i rum petitis, cuius virtutibus asther 
A n n u i t , & fuppiex invocar orbis o p e m ? 

C n r n o n N e f t o r i o s , c u r non celatis Ar ios . 
T o t q u e a l i o s fcelerum, perfHíasqueduces? 

Oppr imi t e hos tcneb ' i s , peuitufq involuite veftris. 
Vti l i ter mundi publica daínna ¡atent. 

Perdi te , quas populos , o rbemque volumina perdunt . 
G r a n d e operas p re r ium: tutior orbis erit. 

N o c l e tegi debet noótis foeditTima proles, 
Q u a m N o x íi Videat, non ferat cíTe fuam. 

Has cedro niteant charras; íitus inquinet illas. 
N a m cur inficiaftt ifta venena diem ? 

E u m e n i d o m 
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* E u mer.idum thalami, nigriquc cubilia Ditis, 
• Au t Chaos , aut per qua: Cerberus antra iacet, 
A u t carcer,cuius Furia; palientia fervanc 

L i m i n a , íün tü l i s í c r in iad igna libris, 
Q u o s T u m o r , &Faftus,fperataque cr imine F a m a , 

E tmendaxpeper i tRe i l ig ion i s A m o r , 
E t Furor , & caecis implexus fraudi bus Er ro r , 

Maque quae loquitur faepé per ora, Venus . 
Leftius intereá veítris redivivusab vmbris 

Clarior, in luccimpoft lúa fata, venit. 

E L E G I A I V . 
A D F R A N C I S C U M M O N T M O R E N T I U M 

E S0C1ETATE ÍESV. 

Cum Idylliafuá ederet. 

HE r o u m Francifce gen us,cui praemia Vir tus 
Illo, quo fatus es, fanguine digna dedit; 

Praecipué tot c ú m títulos in tasdia vertit, 
Et t ib ipro t i tu l i somnibus ip la fuit. 

Q u á m iuvat vmbrofos tecum confcendere colles, 
Charaquc Ccelicolis,& t ibi , rura fequi ? 

Et fontes lullrare facros, lucofque íbnan tcs 
Di vum carminibus, carminibufque tuis ? 

Sed mihi Bethlemiplaceant ante o m n i a valles, • . • . 
Et qua: Iefiides per loca duxit oves. 

H i c ínter n e m o r a , & gratas paltoribus vmbras , ,; (U w « P 
Can tando tenuit , demerui tque D e u m_. et H71 <¿em, 

T a n t a q u e maie í tasca lamis ,&arundine parva, (o* 
Etftipulas potuit fimpncitate capi. ; ¿ S C V 7 ' 

H ic , d u m m a n é novo ftabuhYeduceret agnas, jíienjjj*^ 
Ipfa íimul Pietas m a n é petebat agros ¿ ^ Q > 

At non facra pecus loca tangere paífus,& o l i m « e a r t m 
Confcianafcent is teéta futura D e i . 

G Q u a m v i s 
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Q u a m v i s s í f tuscra t ,quamvisgrexlanguidusvrnbras 

Quccreret, & mediofr igoragrata d ie , 
E t Beth!a;agrcgemtr3hcret fpccus: a í t a m c n , V m b r a 

H i c captare meas parcite,dixit, oves . 
Rcll igiofus ineít qui vos hincarceat horror , 

R u p e fub hac infans vagict i píe Deus . 
O quotics , parvus canerct d u m taiia Vates, . 

l m m e m o r atdoris fubftitit o m a c pecus. 
S x p é et iam Supcri puerumcinx i l l é re run tur , 

Cantufque ad pueri continuiíTe fuos. 
Pa r t e alia ante pedes Sa lomoni setcma canent i 

I'"cederá mirantes procubuere feras. 
Impávidas c i rcum vitulae, tauriquciacebant , 

E t lupus a t iento mixtus,& vrfagregi. 
Fal lor? an his et iam in tilvis quaslivít, & antris 

Soll ici to na tum cumfene d ivaParens ? 
E t fas hunc , inquit , cer t isdeprenderé fígnis.* 

El le a l iquem é Snperis arguit ipfe decor . 
Quas referat violas eft veftis, ebúrnea cervix, 

Áureacasfaries, matris in ore color . 
Hasc ibi m e Francifce iuvet memora re , tuofque 

Quamvisdi f l lmi l i voce referre modos . 
AíTyrijs ó qui m o d o lucís inferat! ó qui 

M e modoChaldasi fiftatad amnis a q u a s ! 
Fufus vbi in mufeo D a n i e l ad Ilumina, Regem. 

Iré boves inter vidit, & elle bovem. 
V t videt, vt plorat, d u m qua m o d o fronte coron am, 

H a c D o m i n u m fpe&at cornua ferré fuum. 
F c r r c u s eft lacrymis, íi quis non tangitur iftis: 

Ipfo qui fletur plusferiratis habet. 
Fer reus eft e t iam, q u e m non Hebron ia T e m p e , 

N e c Liban i valles plus Hel icone iuvant. 
H u c f e r o r : his p r i m ú m Ccelodclapía Poeli» 

M o n t i b u s erravir, eul taque Diva fuit. 
N o n 
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" N o n pctulans oculifve argutaiiá moll ibus ígncs, 

N e c mifcens.numerisverb3 pudenda fuis. 
Q u a l e m Cecropiaj mox proftituiftis Athena?, 

R o m a q u e dein mund i , nequitiaeque caput. 
Sed penitusformofa, fuoque i imi l l imaCce lo ; 

Blandaque,fed quamvis blanda, púdica tamen» 
Cingebat caftam P u d o r , & S a p i e n t i a D i v a m : 

Caí lus cum telis ad latus ibat A m o r . 
Vat ibus haec primis iuncras o íknd i t avenas, 

Suggeífit numei os, matcriemque dedit. 
F l um inaque , & (ilvas cantare, & N u m e n in illííf 

Iu f í i t ;& , H o c Divumcrcd i tc ,d ix i t , opus. 
For túnate fenex,per te redit illa voluptas, 

Seque i terúm nafci facculapriíca v ident . 
Il la tuis tota eft, cantatque in verfibus astas; 

T o t q u e fimul V a t u m quod fuit, vnus habes. 
V n d e , precor, tantus vigor eft aegroque,fenique? 

A n labor ipfe tuis eft medicina malis? 
A n tibi dilcétis venere é montibusherbae, 

Inftaurare annos quae potuerc tuos ? 
A n potiús D e a , quas primos docuiflc Poetas 

Credi tur , has vires,ingeniumquefacit ? 
Sic eft: illa tuum Ccelelti neceare pedas 

Imbui t , & docuit N u m i n e digna loquí. 
E t manibus m o d o pleura dedit, gracilefquecicuta$| 

Ap laque temporibus laurea íerta tuis: 
E t m o d o , qui Superos traherent, d i&av i t amores, 

E t m o d o quae poílent verba domare feras. 
N o n finit haec eadem longos fentire dolores; 

N o n l in i tannorum,non memini íTetui . 
E r g o licet morbique premant , morbofquc íéneclus 

Ipfagravet, numquam te finet illa mor i . 
N a m quemcumque femelp lac idoDea lumine vidit, 

( H e i mih i quám p&ucis evcnit iíle favor) 
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Ipfe íibi fupereft, vivitque áfunerc vates, 

E t m o r s , illius nil nili corpus habet. 

E L E G Í A V . 

A D G U I L I E L M U M D E W A E L E S O C I E -

TA TE lESU, P E R FLANDROBELGICAM PR,EPOS1TVM 
I* PROVINCIALEM. 

Cum ab eo monitus effet, vt fe litteris human ioribus 
daret. 

• " V ^ U n c meafperati ven iunt in lintea venti , 
J J S P ronaque c u m ventis adiuvat vnda ra tem. 
Imper io , Gui l ie lme, tuo , ad Parnalíia T e m p e , 

Q u o mea me dudum vota tulerc, feror. 
L x t ü i ter : hucduccn t properanté fponte Camcenac, 

Et , mihi qui di&at carmina, caltus A m o r . 
N i ' m i h i vobJfcumef tgens t r i f t i s ,&alperaMul is : 

Ite p ;ocu l , vob i s inv i a ru rape ro . 
N e c tamen argutum mihi llernutavit Apol lo , 

N e c dextrum nivea? vidimus ornen avis. 
T u tan tum Gui l ie lme favc, fatis ominis hoc eft. 

Si faveas, íternet Cynthius ipfe viam. 
I m u s , & aeternúm viridesafcenderecolles, 

E tpauc i s notos ftat penetrare ípecus. 
N e c m e detineant, qua: captat prcemiu v u l g u s ; 
' Al tera nec cceptum cura more tu r iter. 
Salu Jte asterni col les: iuga vcllra íübimus. 

O mihi fclici íint ea t a d a pede. 
H i c ego t raducam lastos inglor iusannos; 

Haec mihi fors fe l ixRegna,Denfquc dedit. 
Si fas eft, magni nobis conceditc Reges; 

Plus aliquid fceptris h x c mihi Regna dabunt . 
V rbibus, & vobis astas fubducct honores : 

Otia quod condent no lha , manebit opus. 
Vos 
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Vosagirant cura»; vos fpeque, metuquefatigant 
N u m q u a m fecurn fceptra tencnda manu . 

A t m i h i nonac ics ,non iníidiabitur hoít is , 
N e c lateris pcior perfidns hoíle comes . 

Lastus ego lauros ínter, fontefquc perennes, 
T é m p o r a fínceras plena quietis agam. 

N o n tamen vtpol i t i scupiamtorpefcerccur ís , 
Ot iaque ignavus delidiofa fequi. 

Si nefcis, magnos mandas Gui l ie lme l a b o r e s : 
Sed leve fir, (i, quod fertur, amatur o n u s . 

Si non extremos propero pius exul ad Indos , 
N e c rate gemmiferi per freta curro m a r i s : 

Nccmcfacundascommenda tg ra t i a l i ngu íB , 
N e c rapiturdi&is turba, f a v e t q u e m e i s : 

A t mihi Piérides de lauro pulpita condent , 
In quibus orant i vox mihi carmen erit. 

H i n c ego t rans pelagus, trans ví losaudiar Indos, 
Claufaque barbarias Sinica R e g n a m i n i s . 

Audiar , O c e a n u s q u a m v i s o b m u r m u r e t ingens, 
Quamvis tam procul hinc illa recefTit h u m u s . 

Invia carminibus nulla eft via: clauftra revellam 
Sinica, & invadam quo licet illa pede. 

E t faciam, vt medios Iapon cat omnis in ignes, 
Et tener aíTuefcat velle flagrare puer. 

E t prunas teñeras, ecu florum ferta, puellas 
Virgineispergant implicuilTe comis. 

Sancfus A m o r , t a n t i s quifortiüs ign ibusvr i t , 
Has vires nobis, ingeniumque dabit . 

H i c mihi fucc in&usphare t rád i&abi t ,&arca 
Verba ty rannorum non cohibenda minis. 

N e c minús intercá patrias vivam vtilis: ingens, 
Quodl ibet ad munus,carmina pondus habent. 

D i c a m ego, quám pauper medio (it avarus in auro: 
Quantxpaupertas, quas bené fertur, opes. 
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D i c a m etlamfacibus, quibus hic Venus vrit ama te s , 
Accendi aeternosinPhlegetonte r o g o s : 

E t quibus vnafui tBacchoindulgere voluptas, 
T a n t a l c o f e r v e n s q u á m fit in a m n e litis. 

Q u á m q u c mifer, vulgi quem fecit fama bea tum; 
Q u á m felix, quifquis fuítinet eííe mifer, 

V q s quoque lafcivi gens pcrniciofa, poeta?, 
* ' N o n tangentteñera?, me prohibente , m a n u s . 
E h e u ! carminibus vix eít, qui praebeat a u r c m : 

T u r b a , pij vates, fruítrá operofa fumus. 
N e m p e nihil carmen,n i l p rode í tcarmin isau&or t 

Quifquean imido tesv t i l i t a t eproba t . 
D i c i m u r ignavi, íevibufque infiriere cu r i s : 

Haec labor infelix praemia nofter habet. 
Q u i s m e n o n c u l p a t ? q u i s non mih i ,De í ine , dicit , 

M e q u e r e u m miltae fedulitatis agit > 
Conf í teor , non his poiTum durare fe rendis : 

Ingen iumfrangun t talia verba m e u m . 
Sed ñeque fuítineo doétas odiife forores, 

A h ! n i m i ú m m o r b o blandior ipfe m e o . 
N e c pudor eíl, animi vi t ium, labemque faterí, 

Stultitiasque m o d u m non pofuiíle meas-
T u quoque , cui mentescur is í t imulantibus aegras 

P a n d i m u s , & medicas fcisadhibere m a n u s , 
S i n o í l r u m , GuiI ie lme,ve l i s fanarcfuroreni , 

D e p r e c e r : vfque adeó, quod nocet, aeger a m o . 
P e r g c faces potiús, flammiíqueadiungere flammas; 

M e magis hic m o r b u s , quám medicina iuvat, 
V i c i m u s ó Mufa ; : venieutem admitti te v a t e m ; 

Gu i l i e lmusvo t i s annuit ecce meis . 
f l i e fave t , hoc fatis eíl. Popuh vefana válete 

M u r m u r a : Gu i l i e lmo iudicc tu tusc ro . 
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E L E G I A V I . 

A D O T H O N E M Z Y L I U M 
ESQCJTTATEIESU. 

Vum Sjlvaducenjii Diva? miracula evulgarct, 

T Ivor teflis er i t ,geminas miracula Z y l i : 
Scribere fie de íe non nili Diva dedit. 

Seu tibi flamma piaeíl , moll ique innoxia taclu, 
JEquora fu fpenfisíivemoraris a q u i s ; 

Sive iubes rigidi mollefcere vincula ferri, 
Seu racis ajratas fponte parerc fores; 

Seu recreas fubiris infirmos viribus artus, 
Prodigijscertat pagina quse^ue fuis. 

Sic media ventos in tempeítate coerces , 
E t placidum invito gurgitc fternis iter. 

O quoties fuá pro tabulis funt vota natant i , 
C u í n ratis ¡nfanisviíta dehifeit aqu i s ! 

O quoties pallens coram latrone viator 
Vix , Fe r opem Virgo, dicit; & 1 lia tu l i t ! 

D u c i s & interdum ftriclos impune per eníes , 
Q u e m circum íitiens fanguinis I rafremit . 

Vidi ego, quod medio ferrum totpebat in i£tu, 
Virgínea vires eripienre m a n u . 

Sscpcglpbum vidi, qui fulmine pulverisaótus, 
ÍVSor i s in fumma parte pependit iners. 

Q u i n e t iam tenues redeunt in corpora vita?, 
N a t a t e m q u e novum Ccpe cadáver haber. 

Vi ta licet redeat, t amen hanc mors altera t o l l e t : 
Q u a m tu das ,Zyl i , vita perennis erit . 

O nova prseteriris miracula iungere felix, 
H c c a g e ; P i v a t u a s dirigit ipfa manus . 

G 4 Prxccí íe-
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Preceí léreduces , animofi Lipfíus oris, 
E t Phoebi,& Char i tum pa rPu teamus amor , 

N o m e n e r i t L i p s i , doñee M o n s ftabit Acutus, 
Et r ap id i sHal lamSennar igab i t aquis. 

E t Puteanus erit, duro d u m nomine Col lis, 
A t n o n languentum vocibus Afpereri t . 

T u quoque , d u m votis, Zyl i , tua Diva co le tu r , 
* - 'Doéraquedum vivent fcripta, fuperílescris. 

Silva dabit méri tos , quamvis moem'ffima,pfaufus; 
H e u Si lva! heu ! nullis tienda fatis 1 acrymis. 

Fas audire fuit, fts & ípcétare dolerítem; 
Sit quoque fas luétus, Silva, refert e tuos. 

Dicebas, m e m i n i , P r i u s o á llirpe rev'ellar, 
Q u á m vi t ie t ramos illa Megaera meos . 

Vana precor, faevis vi£tam tenet Haereíis armis , 
Perqué meas mul to íibilat angue comas. 

T r i í t i o r hic fonus cll ,quám M a r t i u s a n t e tumul tus 
Audiv i ;a tque iterúm fum mihi vifi capi. 

Haec fpiris tenet impl ic i tam: vix libera vox eft; 
L ibera vix tácito gutta dolore fluir. 

Liber tas t amen eft, Batavis íi creditur. ehcu! 
Q u a n t o libertas me premit illa iugo! 

Impía libertas, arélandaque mille catenis, 
Quas, nili qua pereant, non íinis iré tuos*-

Vnicaf te D o m i n a , miferis obftru&a falutjs, 
E t centumgeminae mort is aperta via eft. 

L ibera fie non (im, mihi vix captiva videbor. 
Hasrelis cft luélus caula ,caputque mei. 

Illa necaturi perfundit tabe veneni 
•ZEthcrioíblitas rore madere comas . 

E r g o ego paullatim ftygia corrumpar ab aura : 
l i le mei fenfimdefluet oris honor . 

Qual i tcrautgel idis pallens Aqui lon ibushor tus , 1 

A u t vitio Cceli déficit segra feges. 
Pugno 
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P u g n o quidem contra; fed T e m p u s , vt Hacrefis, 

inftat, 
E t fpolium de me quilibet annus habet. 

C u m q u e alios f ane tTempus ,minuarque dolores , 
Noftra quod augebit vulnera, T e m p u s eri t . 

A h ! potiús ferro viétor m e pcrde, vel i g n i : 
Sic mihi , (i nefcis,lenior hoílis cris. 

N o n f l e b o in ciñeres verti, buftumque m c o r u m , 
D u m m o d ó í i t prct iumcladis , avila Pides. 

H o c mihi cont ingat : reddenc haec fuñera v i tam, 
iE te rnofque rogos obruet i l lec in is . 

A t n u n c , ó vt inam!(mifer is ignofcite v o t i s ) 
Q u á m quod fiím, potiús campus,& herba forcm! 

V o s flentum precibns fáciles fubfcriberc Div i , 
H o c date, íi mercorc lade m i n o r e p r c m i . 

Erige S i lvaanimos . S p e s n u m q u a m inVirginenul
la eft; 

Spesfalli augurijs non folct i l lafuis . 
Refpice q u o foleatfuccurrere tempore Vi rgo ; 

H o c tibi fpcm, quamvis flebile, t empusa le t . 
C ú m iacuit nulla medicicurabi l isar te , 

T u n e exoravit Virginis aeger opem. 
Q u i q u e facra p idas fufpendit in aede procellas 

N a v i t a fervatus, naufragusanté fuit. 
V inc lo rum i m m u n e s , an onuftos pondere ferri, 

Laxavit tacita iuíTa catena íéra } 
Vi rgo quibus gélidos an imam revocavit in artus, 

N o ' n n e priús caí íum lumine funus erant ? 
Den ique vota tuam toties orantia D i v a m , 

P r o deploratis fcis valuiííe malis. 
E t tu fpcm retine, quamvis peíTumdata, quamvis 

Mcercns captivas D o m m e l a voluat aquas. 
E t quantum opprimeris . tantum fperare m e m e n t o : 

Crede mihi , Superos fpes auimofa capit . 
Si 



i o 6 . S I D R O N I J H O S S C H I J 

Si capit, hoc fatis efl; tune invia nulla falutí 
Moenia , nec vaílae ílagna paludis erunt . 

E n tibi quo maior furgat fiducia, Vi rgo 
Per dúo vix notara faccula m o n í l r a t o p e m . 

Afpicis vt puro veniat pulcherri ma cultu, 
Si lineretque mus, tota ferena, dolor ? 

^ ^ . fp ic isaugui tequám olanda modeíiia formas! 
Quámfp i rc t rofeisgratia vivagenis ? 

M a t e r n o s ánimos oculis, vultuquefatetur , 
N e c f a c i e m e n t e m dif l imulantevcnit . 

E t venir, in tenebras n u m q u a m reditura pr iores : 
Hiftoriae, Zyl i , lux erit i Ha tua:. 

E L E G Í A V I I . 

A D I O A N N E M T O L L E N A R I U M 

E SOCIETATE l E S U . 

Chm Ecclejiaften foluta, ligataqueoraüone dtlucidaium 
ederet. 

C Ic eíl: dec ip imur .Quodcumquc videmus, inane eíl 
Et fpeciem fomni praítereuntis habet. 

Dec ip imnr r v a n u m l i n e r e f u n t o r n n i a n o m e n , 
Quas petit, excepto N u m i n e , noíler a m o r . 

Qui íquis opes propter, titulofque á plebe beatus 
Diccris , & te, quod diceris, eíTe pu t a s : 

D i c v b i nunc trabeae,&fella?, quípqueordine lougo 
T o t Reges trepida leeptra tulere m a n u , 

A u r a t x q u c t r a b e s ^ centum n ixaco lumnis 
Atr ia , & innúmero limina trita pede ? 

Q u i d fupereí ldetot celebraos v rb ibuso l im, 
D e q u e tot imperijs? famafuiíTe refert. 

Ca r thago cinis.eíl:fuiitcoIlis ,&hcrbaMyceu3Sí 
H a s tellus¿ illas x q u o r & vnda tegit. 

Quid 
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Q u i d Pandionia? iam funt, nifí n o m e n , Athcnae? 
D e m e P o e t a r u m carmina, T i o i a q u i d e f t ? 

P lu r imaque ingenijs,opibufque valentía q u o n d a m 
Oppida, montanis nunc habitatafcr is, 

Q u o r u m c u m totis perijt quoque fama ruínis, 
Qu id m o d o funt, quám tunc,cúm viguere,minus? 

N u n c vbi tot quondam laudatsc carmine forma; ? 
Q u o decor, & niveo fugit ab ore color ? 

A t , pu to , quas vates fapientcr amare pu t amur , 
Sunt al ¡quid Phocis , Picridefque Dea?. - — -

Mufa?, noíter amor , vcniam date vera fatentr, 
Qu id veí t rumeí ta l iud , quámlevis au ra ,decus? 

V t , q u o t q u o t vates,totidemfaciatis H o r n e r o s , 
Qu id mutos ciñeres gloria veftra iuvat ? 

T u quoque Socraticis fapientia nadi ta chartis, 
Qua?que hortos iaétas porticus alta t u o s : 

F a m a q u e , qua? nomen fpondcs,laurofque perennes, 
Pra?mia qua?,íi qua?,digna labore datis ? 

V t benévincat isdi fecntum vota, quid illa, 
H u m a n x mentes quo fatientur, habent? 

N e c m a n d a f i c i uva tv i é tu r i snominacha r t i s : i 
N o m i n a cum cbartis funt puritura íiais. 

Sub m a g n o nihil eít quod longum d u r c t O l y m p o : 
Pro t inus , vt coepit quidlibet eííe, perit . 

Qua? viras pr ima eft, eadem quoque mort is o r i g o : 
Vix leve diferímen cafus,& ortus habent . 

O m n i a deficiunt, volucr iqueí imil l ima f o m n o ' 
N o s capiunt fpecic, decipiuntque fuá. 

Ceu vapor, in tenues Aqui lo quem diflipat auras , 
Aut cithara?, quem dat pectine tacla, fonus. 

N u r n m i n ú s h x c Ia ruxmendaxfugien t i s imago 
Ludibrijs verfat peétora noftra íúis ? 

Pro rebus ftolidi fpeciem captamus, & v r a b r a m , 
N e c piget elufa femper hiare íiti. 
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Qunlis ,qui medijs femper dcceptus in vndis, 
A refogo femper i lumine fperat aquas. 

Pinxerat , vt fama eft, teñeras cum frondibus vuas 
Zeuxis , & ars ipfas decipiebat aves. 

Sed tamen, vt roftro perftrinxir quasque tabel lam, 
E r ro rem feníit ,dcpofuitquefuum. 

, N e c redijt cupidís ad eamdem protinus a l ís : 
Fal lere non potu i tp lusfemel i l lecolor . 

A t nos elufos eadem tamen vfque voluptas 
Ludi t , & infana credulitatc tenet. 

N o n captat nébulas, nec inanes cerva vapores, 
V t levet vrentem p e ñ u s , & ora fitim. 

N e c bos irriguo pro graminc ruminat a u r a s : 
F lore nec in pifio mei Iibi quasrit apis. 

A t n o s auferimur rerum mendacibusvmbris , 
T u r b a q u e mortales lacta vapore fumus. 

Q u i Cercrcm cáela violavit in arbore, pcenam 
Fer tur inexple tam fultinuiííefamcm. 

P re í í u s adhuc í b m n o corpus mu ícente iacebat, 
Appoíitafque Iibi fomniat efle dapes. 

O r a q u e vana m o v e t , d e n t e m q u e in dente fatigat, 
E tvano fa l l i t gu t t u r , & o rac ibo . 

N o s fumo vigiles, vigiles nos pafeimur aura, 
Et magis haec nobis, quám bona vera placent, 

Ofavean t Superi tibi, cui mortalia t an tam 
Peólora llultitiam dedoenifte labor. 

P r imus in hoc facros agitavit pulverc currus 
Edoclus Sa lomón víibusipfefuis. 

Illius 6 felix i per veftigia va t e s : 
N o n eft vox Mufae vana futura t u x . 

I l l a , v b i c u m q u c c a n e t , C o 2 l e f t i a q u e o r a movebi t , 
Proderi t , & poíiti caufa furoris e rit. 

Audia thancdives , f ie t de divite pauper : 
Audiat hanc pauper, fat mihi, dicet, o p u m eft. 

2 Audia t 
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A u d i a t hanc animi t umidus , tumor ille refidet, 

Et fubitófaftus,altaque verba cadent. 
Illius monit isgemmae fpernentur,& a u r u m , 

Et quidquid toties fanguine vu lgusemi t . 
Vivat , & aeternúm tam felix Mufa fupcríit, 

Casteraquc vt pereanr,nefciat i l l amor i . 
Irrita non v o v e o : nul lo non tempore vivet, 

Viéhir ique eadem témpora vatis erunt . 
O m n i a vattantis legem non fentiet aevi, 

Materias nec erit more caduca fuae. 
Auguror , & fiet : fu!visquandoque coronis 

Regales Siren exuet illa comas . 
Saepé tuos arcus infringet, faepé fagittas, 

Obrue t illa tuas íaepfc, Cupido, faces. 
In lacrymas v inum, longa in ieiunia luxum 

Vertet , & obfecenos in pia vota fonos. 
N e c minúsevincet,clarac quoque m u r m u r a famas 

V t faeclis manean t ómnibus , eíTe nihil. 
Cer té ego qui ílulto tituli tangebar amore , 

Credebamque aliquid, quas fequor, elle D e a s , 
V t legi tua feripta, Pater, mea protinus od i , 

i) Et me damnavi , iudiciumque m e u m . 
Iratufque m i h i : Cceptorum define, d ixi : 

Q u o d fugir,&fallit, quis fapienter ama t? 
E t i a m diíTidiumáMufis bené ferré videbar: 

Cura nec i l la rum, nec redi j í le tamor. 
E x e m p l o t amen ipfe tuo mea fiera refumpli, 

Er, tua q u o currunt aequore, veladedi . 
P lus aliquid fpeétas, quám va tum vulgus, inane 

Quos iuvat á feriptis nomen habere fuis. 
Ipfe Deus fola eft ftudiorum caufa t u o r u m : 

M e t a tuis haec eft vna petita rotis. 
H o c h a b e a t v o t u m noftri quoque fumma laboris: 

Tendere íic rerum nos per inane iuyet. 
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Ipfe Deus noftn pret ium cft, fi caufa, laboris : 
O tanto í'elixaufpice quod fitopus! 

H i c m o d u s : haec noftro íignetur femita cur ra . 
Irrita pars talis nulla laboris erit. 

E L E G Í A VI I I . 

A D F R A N C I S C U M V I V E R I M M E D I C Ü M 
GANDAVENSEM. 

i rxjj^um *HJFU S e n a t m e^eret opus medicum, quod infet ibi~ 
i tvóopc iluute • tur, AntidotariumGatidavenfe. 

QU a s vires Natura ,qu ibufque infeverit herbis, 
T e m p o r e lausotnni máxima feire fuit. 

'ta- * w H a c o p e , d u m v i x i t , p r i í c o P o d a l i r i u s a ? v o , 
TAVI*^*"'Eripuit certa: corpora faspé neci . 
* ^ * c * * C u i non Phillyridaí, d e d i q u e Machaon i s ar tes , 7^tL n o n^ X 0 U ] 3 Z

 g ' o r ' a n o t a manus ? 
te ^ ' ^ i i f c u e r a n t fuccos: «ger b ibi t : haud m o r a : venis 

/ L U ! - % ^ ' Caufa mali , languor corpore pulfus erat. 
l'V-/^<-Qüid t amen ex illis, ni íi n o m e n inuti lercí lat , 

..jW^uu - F a m a q u c , qu£emiferos,nil habe t ,vnde levc t? 
u ^ ^ A r t i s erit , Franei fce, tuae felicior vfus, 

Vivere , quae multis , ppft tua rata dabit. 
£/)( •. ' /AytvTradi ta íic chartis noítros pervenit in annos 

Vtilis ars Qoj , Pergamcique fenis. 
t rajes, 'W/ \ . . 

; A r s f a c i t ? v t valeant hommes , non fama medentum: 
A r t e mali femen, tollitur arte ma lum. 

T e m p u s ad hoc multis vitae nova caufa fuifti, 
Auxilijs m u l o convaluere tuis. 

N e c t u a f e tenui tpat r i j s induf t r iamurís : 
£íon illam, quamvis máxima, Ganda capit. 

Finiti-
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f in í t imas etiam late fe fudit in oras, 

Etparibusvifaeftparf ibus iré Salus. 
A t q ú e v t inam tivis r'ons ille perennibus iret, 

Curreinefquenihi l fUtcrepoflet aquas! 
Irrita fed v o v e o : fcatebris arentibus vndac, 

T a m q u e falutares deficietis aquae. 
Corpor is ille vigor íeiis tardabitur annis, 

N e c poteris longas femper inire vias. *jf 
Paul la t im vires, & te tibi fubtrahit astas, 

M o r f q u c gradu ftrepitum non faciente venit . 
A h ! cur ríase facris non eft medicabilis herbis ? 

C u r tantum terrisinvidet i l labonum ? 
Q u i d queror, aut t imeo?doda tibi mente reperta eft, 

Quamortemfal las,ef tugiafque, via. 
Quaquetuas artes, & opem pofcentibusadíis, 

N e c careant vfu fascula fera tuo. 
Quae vis Paeonijs,&quanta potentiafuccís, 

E t quas temperies, feribere cura tibi cft. 
H o c petit v t facías, pars cuius es, ipfe Senatus"; 

Vtquepetat , cenlétmuneris efle fui. 
Gaudetamanspopul i populo prodeíle Senatus? 

Exigere illa tuam cura coegit opem. 
Exig i thanc,quaste tangit quoque publica cura, 

E t piuseft patriasconfuluiüe labor. 
T u Gandas, prasrer nomen, famamque, relinques, 

Per quod tenumquam Gandacarebi t ,opus. 
T u n e quoque cúm vivis te mors exemeri t ,& cúm 

Funebrísexuvias clauferit vrnatuas, 
Saspé tua vires aeger fperabit ab arte, 

Saepé tua fumet pocula m i f tamanu. 
Pofter i tasomnisf icteprxfentefruetur, 

Auxi l i js nnmquam deftituenda tuis. 
M o r s fpol ium de tenu l lum, nili corpus,habebit, 

Civibushoctamúiurubtrahetillatuis, 
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SIDORNIJ HOSSCHIJ, 

E L E G Í A R U M 

LÍBER QVINTVS. 

E L E G Í A I. 

AD IACOBUM W A L L I U M 
ESOCIETATE IESV. 

Vt Poemata fuá in lueem edat. 
L o s , & amor vatum,quo C y nth i us i pié 

canente, 
E t veniunt fáciles ex Hehcone Dése, 

Q u a d o erit,vt magnis addat te fama poetis, 
A tota d ignum pofteritate legi ? 

Serta 

Q u o s melióre tui numquam non parte iuvabis! 
Iamque cinis, multis caufa falutiseris. 

P lus ita quátn Paeon, plus quám cum fratre M a * 
chaon, 

Q u o r u m nil, preeter nomen , habemus, ages. 
L a u d e tua femper, famaque fuperílite vives, 

N e c , velut hi, iterili nomine claruseris. 
fP roder is infi.rmis,a?grifquemedebere, doñee 

H u m a n u m medica corpus egebit opc. 
N e c iinet, immen fum quam nunc tranfmittis 

i n x v u m 
Vic~tricemlethi,te Medic ina mor i . 
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Ser ta qu idem, laurofque tibi p r o p e r a m u s a m i c i : -
M u ñ e r a pr ivad funt t amen iíta laris. 

I m m e n f u m tua M u f a , nec aré-ius orbe t h e a t r u m 
Exig i t : hoc fpatium laudis habere potes . 

Qu i s tibi non canit hsec, & mifcet plauíibus iras ? 
Illa cibi irafci m e q u o q u e caufa iubet . 

Q u o d potes, hoc igitur t a n t ú m te polTe fciemus ? 
Solaque fpes de t e , vo taque femper e r u n t ? 

Vti l is intereá, m e l i o r q u e elabitur astas. 
Cef la tum fatis eíl s q u o vocat ira, fequar. 

N e c mihi vindiélas eít, q u a m non vereajre, facultas» 
M u f a r u m caufa e í t : & D e u s ora m o v e t . 

N e c tibi, íi caufa viétus v incans , & armis , 
T u r pe puta culpas peen i tui ífe tuas 

Jnv id iam, & lauros, & n o m e n , & omnia v a t u m 
Prasmia Piérides iam m e r u e r e tuas. 

Sive gravi nixusqanis a rma ,v i ro fque c o t h u r n o ^ 
A r m i s digna Virum verba co thu rnus habet . 

S e u L a t i a m tentas Venul ina barbiton a r t e ; 
P r o v e n i u n t L a t i a carmina digna lyra. 

S e u cantes e legos : Q u o , dicat ,Apoll ine, N a í b 
Implevit n ú m e r o s iíte poe ta meos ? 

Se i D e u s increpui t thyrfc graviore furen tem, 
N i l vu 'ga re fonas :omnia pondas habent , 

S e r m o fluir pun í s , prifeoque limill i m u s a u r o , 
E t q u e m R o m a vetus non neget elfe fuum. 

Pars operis quascumque tu i ,quascumque legetur 
Pagina, m e ve r i imdíce re te í t i s e r i t . 

C u r a r a m intereá puet iurnt ib i vile t u a r u m e í t , 
Si t e nil aliud, q u á m labor ipfe iuva t . 

A d m o n u i quot ies , Debes tua ca rmina f a m a s : 
F a m a t u u m e x p e d r a t non pat ienter opus. 

Sic e g o : fed mihi t u , Muí i fque monent ibusatures 
; Obll | !ui í ,6¡ ;paucospofcere c a r m e n ais. 

r H Quid 
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Qu id cülpam extenúas ?nonexcufab¡lis illa eft. 

Qua; 1 abor eft meritus prccmia ferpe, rerat. 
Quis,nifi mentis inops, ipíis iam dives ab Indis 

D u m redit, adueñas in mare mittat opes ? 
NumquidErythrsoquaslegit littore conchas, 

Rurfus Erythraeo littore condit Arabs? 
Qu id tibi, quid Superis obftas,tantumque recaías 

Quantum optare íbles, nec tua vota capis ? 
E r g o térra tuum cum corpore nomen habebit? 

E t q u i tetumulus,tambonafcriptateget? 
Si tibi mens melior, nec pollera nefciat atas, 

N e c tua, te prifcis vatibus efleparem. 
Marmota Lyfippus,vivofque imitantiavultus 

N o n tulit in caceo íigna latere fpecu. 
Necvenej:emCous,poftquampinxiflet Apelles, 

PaíTus in obfcurp delituifle loco eft. 
T u tua fcripta premei?potioraquc marmore,cV a 

Ingenij perdes tot monumenta tui ? 
Si furor antiquis placuiílet vatibus idem, 

Qu id Maro , qUidFlaccus, quid modóNa íp 
foret ? 

Haec eadem magnaíí mens veniílet Homero, 
Quis vatum Aonijs ora rigaíTet aquis ? 

Finibus exiguis virtus, & inertia diftant, 
Obruta íi virtus femper, vt illa, latet. 

Si Calarais noéri tantúm, tcnebrifque labore^ 
Exactos Calamis quid mihi ia&etequos? 

Jila Syracoíij toties laudata Mirouis 
Eucula, quae domino, quae íibi fama fuit • 

Plus propé. quám domino, luci deberé fatcturj 
Hace vitam,hacefamamcontulit - ille ma-

num. 
lile dedit faxo vitam, lucemque mereri: 

Q u o d vivatj quod adhuc nota lit. i lia dedit. 
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A t tibi, íi lateas, quid proderit eííe poetam ? 

Si renuis launim, quid meruiíTe iuvat? 
Quiddubicas, nimiumquetim.es tui credere famas 

Carmina in'il illisciiFa quod addathabet, 
Aude, quid trepidas ? en cum lauroque, tubaque 

Famatuas p r i d e m c o n í l i t i t ante t e r e s . 
Hoc aude verfare tilos in pul veré currus: 

Nedubita, vinces; palm» pacata tibi eíl. 
Sscpé aüquis l a u r o f q u e c o m i S í h e d e r a f q u e p r e e a t r * ^ 

Imploratque ornees, follicitacque Deas, 
N e c veniunt hederá;, nec circum témpora laur/i, 

Necmifero Phcebus, Pieridefque favent, 
A t , tibi quos vivo promjttit Fama triumphos, 

Paucis poli c i ñ e r e s v a t i b u s ^qua dedit. 
Ipfa tibidefeit Pindi de vértice l a u r u m , 

Sertaque temporibus Cal liopea tuis. 
Eccetibi alEugit Phaebi choru,s omnis, & orat 

V t te refpicias, &,quod e s , elle velis. 
Sarmaticas horrens Nafonis fpiritus vmbras 

Dumfugit ,noítram kiílrat, & ambithumum, 
Repperit heredem, domi noque, evoque fuperftes 

Incidit ingenio, magne poeta, tuo. 
Hunc tu , quem nec hjems Scythie;, nec CeXaris ira 

Perdidit, hunc in teñan fuperelTe fines ? 
Hoc tu íi facies, tum-te de marmore dicam 

Exci lüm é Scythicis peélus habere iugis, 
H o c tu (i fac ;es,tíamdefupplicevindex. 

Corniia iam fumpíi: dum licet, illa cave, 
índice me (ñeque enim nomen,culpamque tacebo, 

N e c mea cum paticis iun&a queiela venit) 
índice me, doñee vates, heder^quevigebunt, 

Diceris populi p u b l i c u s ore reus. 
Cedis ? an o b d u r a s > nec te mea vota, nec ire^ 

N e c te Parnafli numina magna movent ? 
H ¿ Iam 

http://nimiumquetim.es
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am feror in pugnam: ñeque me reverenti'a 
vertet, 

A u t pudor, aut tanti caufa furoris amor. 
ISec vaui aflultus, nec erimt fine yiribus irc: 

Piérides nobis, & dolor armadabunt. 
Trans ego Pyrenem, trans altas audiar Alpes, 

Vena mihi felix íit modo, parque tu^. 
Solis ab occafu mea vox pertinget ad or tum, 

g¿ N e c te poíteritas nefciet efle reum. 
{5ed, puto, fle&eris: íi falles, paginateítis 

Hqc maneat culpe, tempus in omne tuf . 

E L E G Í A II. 

A D F R A N C I S C U M G A N D A V I L L A N U M 
JEPJSCOPVMTORNACENSEM INAVGURATVM. 

' A Ugultum,Francifce,caput fubmitte tiare, 
^ Sume pedum facra Pontificale manu: 
N o n titulis, domuique tue data, máxime Preful, 

Muñera , fed meritis, iudice Rege, tuis. 
Digna quidem faítis femper geíTere parentes, 

Et Regem obfequijs demeruere luis. 
Incorrupta fides, nullifque infraftaprocellis, 

Gloria V i llane eíl, raraquefama domus. 
Illa, fidem Belgí magno violante tumultu, 

In tanto rerum tvirbine, firma ítetit. 
Hanc ñeque promiíTb conveliere turba rebellis, 

Necprece,nec pretio necpotuere minis. 
Parce ílii magna fofpes fe Bélgica vohis 

Dehet, & hoc gaudens, grataque fejré refere. 
Qu id memorem innúmeras, viérorum premia, 

lauros, 
^aiOEe,s cotíes quas merueretuí ? 

Hic 
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% Híc acie vicie, muris hic depulit hoftes; 

Ule fuo moriens fanguine tinxit humumu 
Perflitit ille,'maque enfes in C3Íide frados 

Ret tu l i t ,& centumperviafcutalocis. 
irhmanem ille,& adhuc ílillantem cede bipennem 

Atr ia viétrici fix it ad alta manü: 
Éxuviafque ducum, currufque, haftafqué cruentr^ » 

Bellica virtutis pulchraque lignafu?. 
Ef t igitar, quo nuncfrueris, tua, máxime Prefulj ¡ 

Et maiore etiam d igna favore domus. 
Sed genus, & proavos, & q u f non fecens ipfe, 

C e u tua vix eftent,pcené aliena putas. 
Pars minor eft in laude tua laus tanta tuorum¿ 

M u l t u m í 1 lis debes, plus tamen ipfe tibi. 
Quod Latías olim virtus tua traníijt Alpes* 

Quod te mirata eft Martia Roma, tuum éft. 
íllic cef tantem quod te ftupuere Lycea, 

Dodaque promentem pédoris arma, tuum elí* 
E t Veterés olim, mandato Regís, honores, 

E t iam ferré novos, & meruiíle, tuum eft. 
J Progenies, fenefque ducum, laudataque Regum 

Gloria principijs talibus orta venit. 
Ah ! valeat, quifquis ceras nil preter a v o r u m , 

Magnaque nil preter nomina, laudis habet. • 
Q u i tantúm fame,, titulifqúe incumbit avitisj 

H e u , quantum generi detrahit ille f u o ! 
Demite virtutem, que/nobilitatis origo eft, 

Iam Cofli, & Dec j q i id nili vulgus erunt ? 
Demite virtutem, totum mors tollet Achillem; 

Ignotum ./Eneas nomen, & H e d o r erunt. 
At tibi (qu§ laus eft vera, & pulcherrima) fempeir 

Virtutem generi iungére cura fuit. 
índe tibi venit fapientia Prefule digrta, 

Menique capax cante fumere molis onus. 
y 3 ~ * Qu id 



n S . S I D R O N I J H O S S C H I J 
Qu id , quod in hoc fcandis Leopoldo vindice 

culmen? 
O quantotua fe gloria tefte probat! 

Qu id tua non poterit tanto fub nomine virtus? 
Sit, precor, aufpicijs non minor illa fuis. 

N e c tamen hicguadus eíl in tanto fummus honorC; 
_ E í l hoc ferré decus, quám meruilíe, minas. 

Sic auges nomenque tuum, nomenque tuorum: 
Sic veré, fruélum nobilitatis habes. 

Illa via eíl, qua tu, qua gens Villana poteílis 
Crefcere;tugentislaudibus, illa tuis. 

E L E G Í A III. 

A D M A T R E M M I S E R I C O R D I A . 

Pro vaktudine Aloyjij Lauvvenbach e S o c i e U U 
lefu. 

Diva, tibi chari tándem miferere poete,: 
H ic tua confumpta poícitur arte manus. 

Altera iam íilvas revocatisfrondibus efías 
Veílijt, & íilvas altera nudat hiems. 

C ú m iacet, & vitio tabeícit peétoris ?ger: 
N e c modus eíl tanti, nec medicina mali. 

Aípicis, vt macies vultum depafcat, & artus ? 
Vividus vt toto fugerit ore color ? 

Qu id fuper ex illo ? pro corpore, corporis vmbra 
eíl, 

Membraque vix, anima iamf igiente, trahit. 
N i l miferum le&^qu; herbé;, fuccique potentes, 

N i l patrij Cceli, nil iuvat aura maris. 
^ e c quibus & íbcij, nec nos, quibus vtimur, artes. 

( N a m medicum fecit me quoque varis amor) 
Déficit, 
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"Déficit, & pariter fpes déficit ipfa rriedentum. 
% E n agédúm vati, D iva , medere tuo. 
Fe r bona mater opem: m.iltos fervabis in vno\ 5 

T u vati, ille aüjs caufa falutis erit. 
D u m tibi depulíis augetur gloria mofbis* 

Accedat titulis fofpes & ille tuis. 
T e fecilem íibi fenferunt tot millia matrem; 

Nec támen in laúdes turba diferta tuas. 
H i c oeulos, lucerñqué tibi deberé fatetur: 

Quamque videt luce.m, tam tua dona videfc 
Carceris ille fores á te íibi narrat apertas, 

Donaque fert illa, qua modo vinela, manu. 
Hicloquitur, cui poíle loqui natura negarat; 

Ipfaqúe fe memorat vox opus eíTe tuum. 
Quis tamen ex illistradit miracula fama;? 

Vióhiró certé carmine nemo canit. 
T e meus hic vates;, modo des in carmina vires, 1 

Carminé, qüod tempus vivet in omne, canet¿ í 
Quod modo tabe perit, vena tune divite felix, 

Inqúe tuas laudes fertile peSus erit. 
T u n e ñeque iarri labens, nec portera neíciet e>a%* 

í T e vati médicas applicuifle manus. 
Omriiaque agnoíéent, qúod par íibi faecúla fempeif 

Mirabuntúr opus, muneris eilé tui. 
Sed tamen hoc minus eíl, quám quod te reípicit < 

Vnarri, 
E t totiés aras voíuitur ante tuas. 

N o s quoque (íi quid eíl) & flentes vatis amicí> 
V t puto, grata tibí turba, precamur idem. 

N a m veneror, feu te defertum in monte 
facellum, 

Seu vetus annoíb cor tice queráis habet. 
H o c orant alij tua circum altaría fufi, 

£ t inultos lacrymas non retiñere puta 
H* As 
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A t mihi iam toto dolor hic non déficit anno: 

E x e i cet fomncs hec quoque cura meos. 
Quid<tamen hec proíuntcum toe fuípiria votis ? 

N u m mitiús infeltocarpitur ille malo? 
Qu id rear ? an de te, quafi non fuecurrere poífís, 

Omnia cum poffis, me dubitare putem ? 
D ¡ v a , velis tantúm; fatis eft voluiíle: re furget. 

Scimus, D iva, tuas omnia poilé manus. 
*Hoc ego fi dubicem, tune in me languor ab illo 

Tranfeat, & quidquid non tulit, ipfe feram. 
E t , quo pcena mihi, nec vulnus acerbius efíet, 

iEger , & , vt nunc eít, fie miter ille din. 
F e r bona mater opem: N a m poílc, & velle mederí 

F i x a docencaris plurima íigna tuis. 
Ipfe etiam titulus, tua quo fignacur imago, 

Exorare cuam pcené videturopem. 
Macer, non tua funt, vt cetera peétora maerum: 

Omnia fine vnum, plus cua matris habenc. 
Adíis o Macer, necnominisimmemorhuius, 

Servandi parcem fpem mihi colle mei. 
V ivac, íi meruic, cui de ce feribere femper 

Mens fuic, &, per ce fi modo vivac, eric, 
OCcel i decus, ó magni fpes publica mündi, 

O de ce genico numine digna Parens: 
Per lacerum naci peótus, laceracaqne fpinis 

Témpora, per fixumcuípidis ere latus; 
Perqué cuum cocies in naci peélore lefum: 

N a m tua, que. nati vulnera, femper erant: 
Annuefollicitisrerummitifiima votis: 

Annue, nec vatemdeípice,Diva, tuum. 
Sic tibi non deíint memores penderé tabelle.: 

Sic in fera tuus íqcula cultus eat: 
Sic tibi votivis niteant altaría flammis: 

Sicnite&ntalcis áurea dona tholis: 
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Sic cum tct populis videas,crRcgibus orbem 
* An te tuos humi lem prccubuiílé pedes. 
FalI imur ?an fubitó fbCies" in imagine vifaeít 

Blandior", & gemitutangitur illa meo? 
Auguror : evemet votorum íümma meorum: 

Accipies prona fuppbcisaure preces. 
Qualiatunc, & qtiot pro lalvo muñera vate, 

Quos tibi tune flores, quot tibi ferta feram! 
Hunc ego rite diem memori pietate quotannis 

Proíequar, & lastus per tua templa cólam, 
Natalemque meum follcmni morevocabo. 

T a m mihi, tam vati candida furgedies. 

E L E G Í A I V . 

S.Andrea in crucem amor. 

p L e b a t , & exceptum gremio mceítifilma Mater 
Speórabat Nat i corpus inane fui, 

E t ftabat feralis adhuc, muttoque rubebat 
Sanguine crux alto confpicienda iugo. 

V id i t ,& elifo percuíTus aere pennis 
Protinus in íuir.mo ílipite fedit A m o r . 

Exu i t hic humero pharetram, feleétaque prompfít, 
E t tiniic Domin i fanguine tela íui. 

Quae fuerant aurata priús, iam tela rübebant: 
A u r u m fanguineus texerat omne color. 

Afpícit has,tractatque manu, verfatque fagittas, 
Miraturque füumteliger alesopift. 

N e c mera; Quas habeant in faiícia pectora vires, 
Vulnera quae faciant, experiamur,ait. 

Protinus exarlit, quicumque eft taétus ahillií, 
Nec potuit flammas dimmulare fuas 
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E x iílo pharctra; non ceíTavere, nec arcus; 

Nullaque non pueri certa fagittafuit. 
Gaudet, & inftat Amor.* crefeit fucceíllbus vfus í 

Telaque cúm iecit plurima, plura iacit 
Viderat Andream montis iuga lacra petenterri 

SupplicioDomintfaéta cruenta fui: 
Lunavitquc fuos arcus, miílaque fagitta* 

^ Quijlocus hic pofcit vulnera, dixit,habe. 
* Tractuserat: ferpunt flamrrue:trnieétaperurify 

Q u o íuátela puer feinxerat, oíTi crúor. 
N e c mora: íumma iugi celer in faftigiafertur; 

E t pictas vires, & novus addit amor. 
Illic in media fuppiex procumbit arena, 

Mu í taque cum lacrymis ofcula figit humo. 
E t modo dum crucis eft,Dorriini4 in imagine totüsí 

Crux, ait, ó vita; fít quoque meta meae. 
E t modo pro Domino Domini veftigia tangir* 

Impreííastamquam ícrvet arena notas. 
H i c ftetit: hic iacuit: fuccos hic hauíit amaros: 

fanguinis haccguttasforían arena bibit. 
H i c tremuit nudüs, íigendaque brachia clavis 

Praebuit: hoc ftabat crux veneranda loco. ( 
Talibus,atqucalijsdu!cemnútribat amorem^ 

Matcriem flammisfufficiente loco. 
H i n crux in votis, ctiix illi íémper in ore eft, 

E t penitus tota mente recepta fedet. 
Hanc amat, hanc optat, fola fufpirat in il la: 

Illius hanc animo noxque,dieíque refert. 
SaeDe videns altam procero de vértice quercum i 

Ó vtinam de te crux mihi fíat, ait! 
Interdum tereti circumdat brachia trunco, 

Vífaquc crux illi, quod tenet,eífe fuit. 
Mixtaqne blanditijs fufpiria peélore fUndenS 

HumeéUt lacrymis robora preíla fuis. 
Penique 
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Penique quidquid rtgit, quoquo veftigia vertir, 

N o n ahud votum peéuisnmantis alit. 
Riphej montes, & Achaica littora teftes, 

Qiejque procul Scythico tena fub axe iacet. 
Q u o fpes cumque vocat, perdura per afpera rerum 

Circumfert Domini figna verendafui. 
Stat crux iu templis: ftatcruxfublimisinaris: 

Crux ítat in aerijs confpicienda iugis. 
N o n tulit Impictas tottempla erecta, tot aras, 

Sacraque tammultis fixa rrophaea locis. 
Captus erat: capto, T u a defere figna, tyrannrjs, 

A u t tua füpplicium crux tibi,dixit, erit. 
Qu id facis ? ignarus cupidum folaris amantem í 

Quod tu íiipplicium, fpem vocat ille fuam. 
Si nefcis, genus hoc poene pro muñere pofcit. 

V t doleat, mortem, quodque minare, nega. 
Crux il li Reunís, crux vita charior ipfa eft: 

Hanc bene tormentis, & ncce credit emi. 
Andreasfruitur votis: cruce pendét in alta, 

Eflquevoluptati qui necat ipfe dolor, 
p Ifelix, & te dignum molire tr iumphum: 

Ianí fperata crucis prsmia viétorhabés. 
Félix qui meruit, qua tu,quoquecuípide figí, 

E t Domino fimilis, qua licet, eííe fuo. 
H o c mihi contingat: nihil eft quod pofeimus 

vl t rá: 
Hac ego, dum vivam,cofpide lefuscam. 
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E L E G Í A V , 

Adfomnurn. 

C O m n e , quies animi, curarum,Somne, levameri* 
E t primos placidos inter habende Déos: 

Seu pcope Cimmérios tua te tenet aula iaccntem, 
Seu lfgis inteneramolle papaverhumo V 

Seu geminas aperis valúas, habituraque mittis 
Somnia, feu mittis non habitura fidem i " 

H u c ades, & tacitis allabens lenitef alis, 
Noftra foporifcra lumina tange manu. 

Decübui : fed enim multo iam tempore no&is 
Sumvigi l ,& laífo corpore: Somne veni. 

Eia age Somne Veni: nec enim tibi caufa morádi eíl; 
Si qua forf:t, c erté confcius ipfe forem. 

N a neque,quas colimus,Terror circumVolat edes, 
N e c fedet ante fores anxiaCura meas: 

Nec tibi trux Bóreas* nec turbidus obftrepit Aufter. 
iEolius claufum carcef vtrumque tenet. 

Neccanis ad limen, nec fub trabe gárrula Progne í 
Gárrula iam Progne, iamtacuere canes. 

N u n c etiam nox alta favet, nunc humidus acr, 
Lunaque fomnifcris húmida rorat aquis. 

Vicinistantüm folijs immúrmurat aura* 
E t rivus tremule lene fufurrat aquas. 

Somne veni: crillata cadet tibi cáefa Volucris i 
Spargentür pennse laéte, meroque tuse. 

Ipfe feram tenerum placita tibi nocte papaveiy 
Vnde tuis neétam ferta gerenda comis. 

ípií* tibi laudes, votivaque carmina foívam; 
T u modo ne deíis laudibus ipfe tuis. 

T u reparas vires, reddifque laboribus aptas: 
T u íiftjs lacrymas, scgraque corda levas. 

Ouod 
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-i Quod ñeque diviciae poííiint conferre, nec aurum, 

Quod nec honor ticulis ómnibus, ipfe potes. 
T u curas circum Regalía fceptra volantes, 

E t procul invifos cogis abeílé metus, 
T u faevas acies tota cum viribus ira 

Exuis, & meliús quolibet hollé domas. 
QuaqueveniSjfccura Quiescomitatur euntem* 

Illa eíl gratatue, cania, comefquev :ae. 
Illa (nec invideo)pcrtetotmillia mulcet: 

Curnonfumdetotmi l l ibusvnns rgo? 
An,quiafortunatapatenttibilimina Regum, 

T e pudet in parva paupens eífe domo ? 
S^pé tamen magni fubicre mapal iaDivi : 

Tecerté tenues conltat amare cafas. 
A tibi dile&is quid te, precor, aedibus arcet ? 

E t tua cur fine te témpora no£Useunt? 
Sufpicc;dumCoelolabentia figna videbis, 

V t properem, dices, quo vocor, illa monent. 
Iam fuá declinat verfo temone Bootcs 

Plauflraituastardus vincetan ille moras? 

I
Fallimur? an cecinit?nonfallimur:audio:rurfus 
. V icin^ cecinit nuncia lucis avis. 
V t puto, lux inílat: quid adhuc ó lente moraris ? 

Iam tua pretereunt témpora .-Somne veni. 
N i l ago: blandidas, & non tibi debita verba 

Perdimus, ó tenebris turpior ipfe tuis. 
Somne niger, nigro cui pcétus concolor ori;< 

Ferree, nec mites interhabende Déos. 
Noxia,Somne,quies, iaéhiraque maximavitx: 

Haec, haec funt meritis nomina digna tuis. 
Nectecommendatgcncris, nec gloria reram: 

Nectibi maieítas, nec decor vllas incíl. 
Q TaspeperitFurias,qu^queVmbras noóte volantes, 
„ Dicitur haec eadem te peperiíTe parens. 
- r ^ / . E u m e -
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Eumenidumfrater, memcndaque mcLtis imago, 

Sis procul, & longé lumina noítra fugc. 
Corpora que. fternis, quid funt niíi tunera ? fpirané; 

Hoc vnum vitas, cantera mortis habent. 
Mors vires, mentemque adimit.Quismente,quis 

ore, 
Qnifye manu promptus, te veniente, fuit ? 

Corporibus d alcem vite, fubducere fon Cum 
E t necis, & fomni eíl femper inertisopus. 

Sa;pé etiam fomnuscoepit, quod finxerat, eíTe: 
Moríque fuit, fpecics quae modo morcis erat. 

Somnus in cternam centum Argi lumina noétem 
Clauíit , & immento fanguine fparíit humum. 

SpcsPriami Rhcíiiscauíli non occidit vna: 
Proditus á fomno, caefus ab hofte fuit. 

Quid referan» Danai géneros, in vulnera quorum 
Sommií faemineas impuljt ipfe manus ? 

Somnus amat fraudes: fomno fraus vfa miniftro 
Exit io populos, Regnaqne tota dedit. 

Troiavqnae décimo bene le defenderatanno, 
Everf^ titulum quis niíi fomnns habt t ? 

Tcne ego tam faevum, Sí totics laudare nocentcm, 
Et potui magnisannumerare Dijs? 

Cuiusope, vtperimant,ad inermia corpora fempes 
' Inveniunt fáciles en lis, & hafta vias. 
Hxccine frint* quas pcétori bus tu muñera condk * 

Hoccine, quam prefers, perfíde, pacis opus ? 
A n mentes ideó noítras curaqumen ique , 

A d fuá ne vigilent damna, fcelcífe, levas ? 
Iurgia creícebant, gravioraque verba parabam; 

E t íátis irarum, nce minas oris erat. 
. H o c mecuit, credo. Venit íbpor, oraque preflit, 

Atquc iaipercepta lumina noftra manu. 



* * E L E G I A R U N LIB.V. T27. 

E L E G Í A Vi. 

J U e g i a cajia. 

c T t a t vetus, & multa denfiíümus arbore luctu j 
*̂  Vndique Phcebeas ÍUbmovet vmbrafaces, 
In medio fugiens trepidat per gramina rivus, 

E t fímilisfopti labitur vfque fuo, 
Prifca loco numen finxiífet in elle vetulias: 

Certéillnm Muíisfamaplaceréputat, 
H i c ego, nefcio quas, folabar carmine curas: 

In manibus vates vnus, & alter erant. 
P ignum erat astenia lauro,quodcumque lcgebam ? 

Argutus candor, fermo púdicas erat, 
He i mihi, cur non funt,velut hxc,quoquecetera,. 

dixi, 
Carmina ?cnr quídam crimen amoris habent ? 

A t, íi cafla forent, quid erat di vi nius illis ? 
N ^ n íinit haec vates caufa placeré mihi. 

In quibus vtiütaslevior foleteflepericlo: 
T o t mala, tot cafti damna pudoris habent. 

Hec ego dum mecum lacrymis indignpr obortis, 
trique leves auras verba querentjseunt; 

Venitin^quali mcerensElegcia paífii: 
Ingenui facies plena pudoris erat. 

Squalebat veílisritu confciífadolentis: 
Squalcbant ruí$ mcefta per ora corv.q. 

Serta, fed invitam velabant myrtea frontem: 
Plus quoque, quám vcllet, crinis odorus erat, 

Bisconata loqui, pudibunda bis ora reprefllt: 
Aufa iterúm, caufe. profpicienfque fue.: 

Quod potes 6, dixit, vates fuccurre dolenti, 
Si modo fimeme pars ego parya tu*. 
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Se i s , pu to , quid d o l e a m : non diré, c r imina caedis, 
N o n lacrymas nobis funus,& vrtw moven t . 

N e c qui to t populos m o d o M a r s collidit, & v r b e s ; 
Q u a m v i s , v tpopul is , fie mih i fzcpé nocet . 

Cernís , vt invifam Cythcrcia m u ñ e r a myrcum 
Suftineam caílis, non mea ferta, comis ? 

T u r p i s A m o r , numcr i fque meis , & verfibus vfus 
H o s m i f c r a m cultus femper haberc iubet. 

S im licet, & maneam,c red i vetat ille pudicam, 
D u m mea, qua Vencris t émpora , fronde tegit . 

Sed t amen indicium m y r t :s leve criminis eflet ; 
Nequit iaefaciunt mollia verba ream. 

Q u a l i í c u m q u e , animi fermo benécred i tu r i n d e x : 
Cer t io robfcoenovix t a m e n efle folet. 

Seu quia, quod peccant,ftulti venerantur a m a n t e s : 
Scu quia laícivo fugit ab ore pudor. 

E h c u , q u á m m a g n o mihi Cynthia fa;pé rubor i eft ! 
Vt tedat, per me Cynthia forma poten s. 

N e c minús hacfallax, & adhucver íu ta Cor inna , 
N e c t a n t u m domini p t ima ruina fui: 

D d i a q u e , & Nemefis , mihiqueinvid iofa Ncaera, 
Pluraque cr iminibus nomina clara fuis: 

Ai*squoque ,quasva temmale m e fe l ic i te rvfum 
Perdidit . h e u ! plures perdidit ilíud opus. 

Felices, Scythici fi t an tumfr igora Pon t i , 
N e c g r a v i o r miferis pcena luendafore t . 

Q u i d r e ¡é ram,quo t i e s fue r imper i i ¡ r a ,da t amque 
In numer i s t an tum iuíTatenere fidem ? 

O quóties foribus caftis convit ia feci, 
Quas fparfas lacrymis permaduerc mejs! 

O quotses populus penden tem vidit in i 1 lis, 
Á q u o mepudui tpraetercunte legi! 

Sacpe Venus c o m i t e m , c o m i t c m me í^pé C u p i d o , 
Sqpc etiam Icnamfecic vterque íuam. 
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Saepé aliquis iuvenum, q u e m non Venus ipfa 
\ movefe t , 

M e legit ,& ledro carmine laefusabit. 
Senlcrác has in me vires vafer efle C u p ' d o , 

N e c mora : pro telishCc mihi, dixit, cric. 
Sajpiusex illo per térraserra t inermis 

T e m p o r e \ fed números tune geri t ille meos¿ 
Si qua fidcs,centum non expugnara fagittis 

Pedora ,blandi t i j s viola fuere meis. 
E r g o ego plus valeo, q u á m faeva Cupidinis a rma ? 

E r g o ego fum peii ts , q u á m V e n u s ipfa,ma-
l u m ? 

O v t i n a m p o t i ü s per i j í l em, & carmina m e c u m , 
He^cegoli virgo labe notandafu i? 

A r s bona; fed poí tquam furor hanc violaVit a m a n t ó , 
Exi t ium multis illa, mihique fuit. 

O (i m e potiúsfeciíTetflammafavillam ! 
Q u a n t u m texiífetcriminis ille cinis! 

Dij facerent faltem, fi t o t am perderé nolinf, 
PoíTem, qua non fum parte púdica, mor í . 

N o n egonequit ia jcuiquamfüfpeéta veni rcm, 
N e c toties, vt nunc , dicerer eífe nocens. 

N e c , qu ibus ,v tca í lam,fo l i s placuiíTe decebat , 
Vitarent aliquid pe&ora calla me i . 

T u n e ego Pierias inter pulcherrima nymphas, 
í r em virgnneifama,decufque chori . 

N u n c ñeque m e miferam luélus , nec vita reliriqúet, 
Quaeque dolet , n u m q u a m , nec dolor ipfe cadet. 

Per m e a nempe leves n u m q ü a m mor ien tu r A m o r e s 
C a r m i n a : vivaces gratia noílra facit. 

A t tu, non leviter mea q u e m fufpiria tangunt , 
N e c ficcis audis tot mala noílra genis : 

Quid t an tum táci to miferaris pedtore flentem, 
N e c relevas l u d a s , qua po tes , a r te mcos ? 

1 • m. Quae 
. y * > 
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E L E -

Qua imih i me redda iu ,nonfu r . tMcde ides 
herbé,, 

N e c de Theífolicisgramina l e d a iugis: 
N t c qu^vicinast raducant carmina fruges; 

Sed m e a ; que, v a c u u s d i d a t amore pudor. 
Q u a fum Jefa, mea quoque fum curabilisarcc-: 

Q u i d d a m habuit fati Pelias halla mei . 
T u qui , quae toties nobis lafcivia mifcetj 

Carminis odiíli c r imina , ca rmen amas, 
Scribe p recor : caili mea funt medicina libelli. 

Quid trepidus vires conlulisvfque tu; s? 
Afp¡ce tot vates priús hoC feliciter aufos, 

Par qu ibus , aut mu l to non m i n o r t i le potes. 
Si non ingenio, (i uon t^quaverisatte, 

Quos prifeis mér i to vatibus e^quat h o n o r ; 
Quae potes, hec faltcm nobis folatia praebe, 

C a r m i n a : quas falco quifque pudoi e legat. 
Sic tibi Piéridesfaveant, & labe carentem 

Concedan t famam,diff imilemquc m e » . 
Sic te, quod m e c u m Divos, & N u m i u a poicis, 

Exemplis fuperent pollera faecla tuis. 
De í i e r a t . d ix i : Quos tu, nos od imus ignes : 

Paremus iu l l i s , D iva púdica, tuis. f 

A u t fuit, aut vifa efl promiílls laecior lilis,* 
O a m i n ú s c c r t é m c e l l a d o l c n t s c iant . 

Sic rata noílra fides.Rofeis Pudor aduolera l i s : 
H o c ducc praeferiptum M u f a teramus iter. 
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E L E G Í A V I L 

° Et fuberat lacrymis altera caufa pudor . 
V i d o r e m toties vidumcefli iTepudebat, 
M Ec pulfum turpi terga dediílefugíe. 
I j ivebantar tusr í í i l labant fanguine venaet 

. í m m a n i lacerum vulnere pedus erat. 
F lcbat , &, ve laefos feníimdoloracriúsvri t» 

Iam paticns pcenae vix erat ipfe fuae. 
F o r r é Venus niveoscurru iungeba to lores , 

Addebatque avibus molliafraena fuis-, 
D u m vehitur, medio curfu lamenta dolentifr 

Audi t , & huc niveas pallida fledit aves. 
V t (letit, & t o t o laniatum corpore naruin, 

E t madidarh circum fanguine vidit h u m u m , 
Excidit ipfa Iibi, lapfaque é vértice myr to 

Linqui tur :attonit33voxquc ,colorquefugit. 
Sic N i o b c n natos inter, natafgue peremptas 

M a r m ó r e o p e r h i b e n t diriguifle gelu. 
Sic in pifcefedensánimos,(Stñ^naremifi t 

Audi ta nati pallida caede T h e t i s . 
Hasc Vencrisfacies, haec ipfa dolentis imago , 

T e quoque d u m lacerum vidit Adon i , fu i t . 
L u m i n i b u s puerum taci tis & vulnera fpedar , 

Q u o t q u e videt, to t idem fauc iamente gerit. 
N c r u i parné patent , &parv icorpor i so lTa: 

Hu í l aque pa r sp l ag i s , nu l l ado lo re vacat. 
A r m a q u e , de Superis fpohum qu33 faepé tulerunt, 

Viccruntque lovis f u l m i n a , f rada iacent, 
Sp icu lacum facibus, pharetraeq, & l a m p a s , & a r c t u ; 

£ t par i terdominifparfa cruoie madep r . 
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Convul fx quoque funt, & rorant fanguine pennae. 
Haec erat ex illo forma relicta D e o . 

A t Venus, vt pótuit lacrymis diñündere lué tum, 
E t fuafuílinuit prodere ligua dolor , 

Vnguibus bra fecat, laniátque infana capillos, 
E t trepida tundit peélora faepé manu . 

P lo ran temque amplexa,comafq in fanguine ver tens , 
Et lacrymis fpargens faucia membra fuis: 

M e mife tám! quis, ait, lie in té faevijt hotfís ? 
Aut quibus haíc telisvulnera fuéla putem ? 

N o n licet hóc Superis: Superi feníere quid cífes, 
C ú m totiestelisfuceubuere ÍQ)S.J 

N e c lupa lie in te potuit íaevire, nec vrfa, 
N e c , mihi qui charurn ílravit A d o n i n , a p e r ; 

N e c lea, nec tigris, nec vipera plena veneno : 
Manfuefcit flammis haec quoque turba tuis. 

Saevior ilieferis, Dtvifque potentior iplis, 
In te qui potuit t am ferus elle, fuit. 

Eííe h o m i n e m c r e d á m n e , aliqua de mat recrea tum ? 
N o n , non humani eíl pe&oris ille furor. 

/ E t n a ñeque é feopulis, ñeque Caucafusedidit i l l u : 
Ingenio faxis afperiore fuit. +. 

N e c fortafle tuisquifquisfuit ille íagittis 
Saucias , in mér i to peétore vulnus habet. 

For í i tan & lacrymas noüras irrider, & iras. 
Heu quan tó eíl poenis dignior ille tuis! 

Sic V e n u s : at lacrymas mifeens c u m fanguine natus, 
N o n mea ceílaruntfpicula, mater, a i r < l t 

Q u o n d a m alijs ;a t nunc d o m i n o nocuere fagittx, 
Pr imaque tam magni caufa fuere mali . 

In&li i illas alieno forte vibrabam 
Sanguine tingendas, & r u b u e r e m e o . 

M é d s r u g i t admonitu,parfque ell meminifle doloris: 
Sed tamen exponam dedecus ipfe m e u m . . 

E í l 
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Eft locusElyfijs par,aut folrnaolior hortis, 

Í
D c quo tu verbis concipe plura meis. 

nnumeros (ummitti t humus viridilfima flores, 
Praccipué niveos: eminet ille color, 

Q u o s ínter trepidatcryftallo punor humor , 
QucmgraciÜ labens m u r m u r e rivus agit. 

Ule vagus quidquid felicibus alluit vndis 
Veftit odoraris ,& fine labe roíis. 

F o r m a loci fuperat flore?, quos innuba laurus 
Cing i t ,& aíteruis vndique palma comis . 

Nafci tur hic Zephyrus ,campumqtepcnt ibusaur i s , 
E t liquido mixtis neétarc mulce t aquis. 

Sed n u f q u a m m y r t i , n u f q u a m c u m vite racemi. 
Gens odio,nobis quidquid amatur , habet. 

Virginí tafque,Pudorcjcolunt loca. Vulgus a m a ü t ü 
Exulat, & flammasconícia turba meas. 

N e m p quid lit Hymen, quid lint connubia cura t : 
Ó m n i b u s eft odio,ceu grave crimen, amor . 

Pars flores in ferta legunt ;pa rs carmina dicunt, 
Qual iagens uoftri noncan i t v l lachor i . 

N o n V m b e r , n o n N u f o t u u s , non jpfeTibul lus : 
F a m a licct nil his dulciuseí le piuet. 

Qui l ibc tex illis nec te, pu leher r imamater , 
Reípicit, aut curat, noftra nec arma t imet . 

D a n t a n i m b s illis feutiece, fctxquc r igentes, 
Et labor, & longa paluda membra fame. 

Pars quoque numinibus faciunt convida noftris: 
Pars vocat impuros, pars negat eíT¿ D é o s . 

Fábula dicor ego, & v a n u m l i n c corporc n o m e n : 
T u pelagi fpumis vanior eííe Dea. 

N e c mora ,commotusdiót is ,phare t raque foluta, ' 
Q u á m grave (Ir,dixi, d i l a t e n u m e n A m o r . 

Lunav iquea rcum, í e l e£ t aque fpicula mifi, 
Plus quibus oceulti nullafuroris habent. 

tó ' M % Iupiter 
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Iupiter his taétus fediífimularct in au ro , 

Rurfus & ad Spartes tcóta volarct o lo r . 
Q u a s ego felcgi, nulli nocuere fagittas: 

Credibiü populus durjor ille fuit. 
Q u i d faccrem ? pudor ett nil proficientia tela 

Perderé; fed victum maior abire pudor. 
Xrlei mih i !cur maiora meis fum viribus aufus ? 

C u r ego t am prxccps in mea damna fui ? 
O m n i a cur fprevi ? nam non fore profpera nobis 

Prajlia,funeflae voce moneba rav i s . 
Quifquis bella parat ,validumquc infurgit in hoí tem, 

Si fapiat, vires confulat ante fuas. 
O m n i a nec fpernat,feu vox feu penna m i n e n t u r : 

M a g n a tides av ibus : vaticinantur aves. 
E x humeris phare t ram,& fegnem fulpeudimusarcú, 

Ardcntefque novo fumpíimus igne faces. 
E t feror in medios , &, qua tulit Ímpetus iram, 

T e n t a v i fíammisfaxea corda meis. 
Scnfcrunt (quis en im noftros non fentiat ignes ? ) 

Leni te r ardores iré fub offa meos . 
A t q u c al iquis fubitam luótandoext inguere flammá 

D u m parat, hoftili corripit a rma manu , 
JVIeque tenet, lbciofque vocat, Cap tufquc tene tur , 

HÍEC loca qui nobis invidet hoftis, ait. 
D i x e r a t : extempló circum affluit vndique, & in m e 

C o m p a r a t armatas gens inimica manus . 
Q u i d facerempucr ,& tam mul tos vnus in hoftes r 

Qu idve an imo nobis tune fuperaíle putas ? 
P o p u l e s veluti f rondes , quibus ingtuit Aufter, 

Au t v t c a n n a , N o t i q u a m f e r i t a u r a , tremit i 
Sic ego pcenarum pallens ho r ro re t r emebam, 

Lampadas fe digitis executiente metu . 
N e c m o r a : pars ftimulis, pars acri verbere pulfat, 

Parsfcca. hamatis corpus merme flagris. 
Funibos 
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* F u níbus hic, nodiíque ; hic ferro faevit, & ign i : 

*Mcque aiunr meritis ferré minora meis. 
lile mcam extinélis concu lcat lampada flammis: 

Hic manibus pennas ve l l i t ; a t ille comas . 
Ule mcosfrangcns arcus, Q a o s frangimus, arcus, 

Elle meaetelles fignaque mentís , ait. 
Quifque furit, noilrofque dolens vlcifcitur ignes, 

Sxvaque crudclesaudiuvat ira manus . 
Afpicis ambuftos circum mea colla capillos ? 

Etfcrrugineis lívida terga notis ? 
Stipi t isardentis , mater , veftigia cernís 

Incaput iüifi rcaufaque parva fuit. 
Clarus erat iuvenis titulis,nc fanguine,cuius 

Cont igeram t ímido limina pr ima pede. 
M e v i fovu l tumque tr;¡hir,nj bitoque flagrantem 

E medio to r rem corripit ille foco. 
I m p i n n n q a e ferox humer i s : arfere capu l í , 

Str idorcmque vilo fanguine plaga dcdir. 
Sicferusille mcos compefcuit jgnibus ignes : 

F lammafui t f iam nis fortior i l l a m : i s . 
Alrerius pc&us mea vix libarat a rundo, 

Vindico cúm faxo verberat ille m e u m . 
N e c modus ,au t requies ; repetiros ferreus i&us 

Ingemina t : nec me non mei uiiíe iuvat. 
V tque tuis mcritis rcddaturgrat ia , dixit : 

Accipe vulneribus vulnera digna tuis. 
Quid f lcsrd i ícepucr , quid íitprajcordialaídi: 

N a m tua plus noftris tela doloris habent. 
Argüís immer i tó mea,d¡xi , faxee tela, 

Queis nihil immenfus b'andius orbis habet . 
A t t i ' i d e fcopulofaxumqae ,& p e & u s c o d e m eft, 

Q u o t o a , q u o t o t i e s p e a o r 3 noftra feris. 
Q u o d niíi iam parcas, fiam de fupplice vindex, 

Etfüciam telis c o m m i n u a r e meis* 
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I l l e t enens noí l ro Huíantein fanguine cautem, 

Oí len tanfquc mihi, talia verba referí: 
H oc , puer, ante tuo mollefcet fanguine faxum, 

Q u á m fíat facibus cor mi hi mol le tuis. 
V r e f e rum, & t o r q u e : pofíunt mollefcere rupes< 

A t non duritiespcctoris illa mei . 
T u licet Aufopias, fpeclacula lubrica,formas 

Obijciasocülis improbe faspé meis, 
E t melles n imiúm rifus, agilefque choreas, 

P lu raque q u a nobis R o m a vidcre dedit ; 
An te tamen T y b r i m Solyme bibet, ipíaque ílabit 

R o m a Palaeílinis conípicienda iugis, 
Q u á m tuaconfueto non tundam pccfora faxo, 

Supplicio meritis conveniente tuis. 
D i x c r a t : intereá poenarum millc figuris 

Vindicar offenías extera turba fuas; 
M á x i m a pars nullas ríatis eíl volunTe videri 

Laxlcre, fupplicij dicar vt eííe reus. 
S ingulaquid m c m o r e m ? n o n li noótefque,dicfque 

M i l l e mihi voces, o raque mille fonent, 
Pcenarum fpecies,& nomina dicere poflim : 

Praccipiuas e t iam longa referre mora eít. 
C r e d i s & h o c nobis ?certiiTima pignora veri 

Ce rne cicatrices: haecdubitarc vetant. 
Pe rvep res aliquis nudumvolv i tque , rap i tque , 

Spiculaque infultans haec, ait, adde tuis. 
Omniav incen t e s h x c vincunt tela fagittas: 

Si dubi tas ,armis illa re tunde tuis. 
Quae tot icsiaétascedunttuafpiculafpinis . 

I nunc , & t i tu lum cunetadomantis habe. 
A h mifer intereáfpinis lacerabaracutis, • 

Et , quaecernis adhuc, vulnera millc tuli . 
Vepr ibus , & verbispariter lacdebar ;at illi 

fiis mihi funt viíi mitins eííe malum. 
Barbare, 
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Barbare, clamaban-i, fi te ñeque forma, nec « t a s , 

* N e c q u í c n o n merui vulnera ferré m o v e n t : 
A t profit tenues tibi nil nocuiíle faginas, 

Eft aliquid iaculis cr imen abefle meis. 
Quid faceres laefus, qui fie fine vulnere fasvis? 

Sanguine, nec celias, iam n e m u s o m n e rubet, 
E t , quafi patva feram, verbis quoque lgedis amaris , 

O his afperior l inguaque, menfque rubis ! 
Abripit ha3Cfantem noftro quoque faucius igne 

Nefcio quis, íed non t a d u s ad ofta fenex. 
A tq ita: Quid rápidas i adas , puer improbe, flammas.5 

Vrat c u n d a tuus, te meus ignis. ait. 
M e fimul acceníis veftigia figere prunis 

Cogit , & in medio detinet igne pedes. 
H e u m a l é t a m fxvis teneros vleifeeris ignes, 

T o l l e t u o s , c l a m o , i a m perietc mei . 
N o n fie Antiphates in me , non fseviat At reus , 

N o n qui mendacem torruit igne b o v e m ; 
N o n qui fanguineos artus, Óí cruda \ oravit 

Vt fcera : plus jftis tu feritatis habes. 
Ta l ia vociferansauras plangorereplebam, 

C ú m venit igrioti pall idaforma viri, 
Qu ique tuo tQties alios,ait , vreretentas , 

Parce puer noítro faucius igne queri , 
Clamores competiré : tuosfedabimusacftus, 

Frigora íi nu l lum,f lammaque fcedus habent. 
D i x i t , & i n c a m p u m nivibusme raptat oper tum, 

Corporaque amp led i de nive f ada iubet. 
Hic , velut é térrafertur fecifte Promctheus , 

Corpora de gélidafinxcrat ille nive, 
Pugnabam leyibus contra ma la fngora f l ammis ; 

Sed vidsenivibus fuecubuere faces. 
Stagnumerat. 'afflatas ftagni frigentibus alis 

RiphaeusIcvi terviuxcratEurus aquas, 
( % M e 
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M e trahit huc poíitis miles crudelior armis , 

Q n a m fuit, infeítá cúm tulit illa manu . 
Ule reluclantem pedibus,fruftraque precantcm 

R a p t a t , & i n gélidas margine íillitaquaj, 
E t fubitó fecum ftagnum rapit afper in a l t u m : 

Difcedens glacics pondere rupta fuit. 
E t eolio tenus immcrgit ,gelidifque fub vndis 

Per longascruciat membra tenella moras . 
Difrufumtotos abijt mihi frigus in artus, 

E tg 'ac ies humeros , col laque laefa fecat. 
Ipfe mihi eft vifusconcrcfcere frigore fanguis. 

Heu vbi tune flamma: vis erat illa mea: ? 
Qu id t ibi ,c lamabam, m e c u m eftdurirTimc r e rum? 

N o n tua funt facibus cor la petita meis. 
Quid tibi cum giacie, qni gaudes ignibus ? a n t e 

Poenitetardoris, quo rruculente cales? 
C u r a m h a n e m i t t e p u e r : (i qua eft in peélorcnof t ro , 

Illa fub hís, inqui t , f lammafovetur aquis. 
H i fladus glacie pariter, ventoque fonautes 

N o l l r o , fí nefcis, funt in amere faces. 
A t tua perdenda efl, qua mul tos improbc gaudes 

Perderé, digna fub his flamma perire vadis. 6) 
Sis licet igne patris, matrifqueferocior vndis, 

Illeferox módica nempe d o m a n d u s a q u a e s . 
N e c priús h inc , v i S u m quám te fateare, recedes. 

H i c l p o l i u m d e t c d c b e í habere lacus. 
Q n a m q u e videsftagnicrefeentemin margine,fagi 

H o c in rugofo cortice carmen eri t : 
Q u o d de Lcucadiapníc is á vatibus vnda 

1 raditur, h iedomi tofec i t Aniore lacas, 
I I >S:euus: at nobis feníi torpere mednllas, 

I rvimaque infelix ferpere in < fíltgelu. 
Hcec,6V qua: tacco, fum pafíus plura, mcafquc 

Qui i ibet ingresas ingeniofus erat. 
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'4ft licuit,madidis, & adhnc flillantibus alis 
í r o r ipu i turpi m e c e l e r indefuga. 

D u m fugi,frondes inter, l ucumqucv i r cn t em 
Vid imus in molí i llragula pióla to ro , 

Inque ro ro iuvcnem :cohibcbant arela iacentis 
Sérica vincla manus , fericavincla pedes. 

M e tremit h i cv i fo :nodofque ,& vincula pugnat —5 
R u m p e r e : pugnantcmfort i ter i l l a tcncnt . 

T u q u e meis faltem, dixi, fuperaberis armis , 
A u t reprimas vincla, fi potes, illa manu . 

Ule (fide ma ius ) l inguam libidentibusaufert , 
Et mea c u m mul to fanguine in ora iacit. 

N o n nocui í lemihi tcneram cum fanguine linguarl& 
F o r f a n , & h o c t c ! u m mol le ¡fu ¡fie putas? 

Crede mihi ,mater ,gravius non íéníimus.if to: 
Igne,gelu,fpinis acriusillud e r i t . 

E rgo iterúm fugi viclus, lentcque volanti 
Ipfe loci limes iam prope vi fus ernt. 

Ecc« virum nudorecuban tem in ccíp:tev¡di t 
Obrueratfefíi lumina vicia foj. or 

Certa mihi faltem fopitumvinccrc fpes cft. * 
[ | Viérrices,dixi, fentictille faces. 

Vix levnerdif tpclus erat, feníitquc ; mihique 
Pcrcutit os plena terque, quater^ue m a n u : 

Peí CUM, & fomno p remi tu r : mihi prot inus ingens 
Nar ibus , & Isefo manat abore crúor. 

Spes quoque tune vicia eft: n a m q u x fupcrcffct in 
hoftem, 

Cui contra infidias excubat ipfe fopor ? 
Vndique lie pulf i , ícelcratarel inquimusarua, 

V ixoncr i pennafufíicicnte fuo. 
D u m feror , H o c fuperell, pendens faper sequora, 

dixi, 
Vtdemenruléis nomen amoris aquis. 
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A n t e oculos nomen tuafors erat Icare,cúm Sol 
Vicino pennas folveret igne tuas. 

T u n e didicijfenfique mifer treta longa remenfus, 
Debilibus penáis fínderc quid fie iter. 

F i n i e r a t ; flebant: & fe non omnia pofíe 
Vincere, fe viétus tefte fatetur A m o r . 

jxü&Gjlú. SsJ^^ñ&, flfffiffflWf Afifc&Vt 
WBWW " t ' s s w WsWyv T^C&P* 

SIDORNIJ HOSSCHIJ, 

E L E G Í A R U M 

LÍBER SEXTVS. 

A D F E R D I N A N D U M D E L P L A N O 
E SoClETATE IfcSU. 

Dum E l e g í a s measfiepiits exigefet. 

¿Uid mihi dcíidiam toties, & cr imen inertis 
Obijcis, & vcrfus exigis vfque meos ? 

SDa veniam faflb'.vix funt mihi carmina tanti , 
V t toties á te fegnis, incrfque vocer, 

A n quia non omni mitto tibi menfe vo lumen , 
M e torpere putas, delidiamque fequi ? 

Siqua fldes, nec defidiam, nec pinguia fe&or 
Ot ia , nec fomnos prsemia magna voco, 

V t cep iam, dulces nequeam dimitterc D i v a s : 
S i rcnescymbacfnntca turba mea?. -

. i > Q«» 
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^ u i vacar, Suorpet , nec, quid (int carmina, nefeit, 
*Illemihi l ignumcredi tur , i l le lapis . 

S c r i b o ; fed vt fcripli ,damno rude ca rmen , & o d i : 
Exitus eft íludij d u d a litura mei . 

Verba mifer fruftranon provenientiaquoero; 
Aut quoe proveniunt, non placitura reor. 

N u n c quoque, ni rurfus dif turum, Ignave, t imerem, 
H o c q u o d e u m q u e v i d e s , o m n e litura foret. 

N a m mea d u m prifeiscommitto carminaferiptis , 
Sive tuis N a f o , Uve T ibu l l c t u i s : 

E t pudet, & noft: * fubeunt faftidia vena?, 
M e q u e rudem, quamvis non putor ,e í lequeror . 

E t m o d o Pegafeosdemens aecufo liquores, 
E t m o d o laurigeri pkót ra , l y r a m q u e D e i . 

Pulpi ta quin etiam, & calamos ñ egifle recordor , 
Vtquc puto , dolor hic, iraqUe iuíta fuit. 

Qu in et iam nuper, Mufse diícedite, dixi. 
D o & a q u e c u m veftris turba válete modis . 

Mufae, dulce m a l n m , ah q u o n d a m mea cura,valet i : 
N o n ego fum, fruftra qui mifer eíTe velim. 

I am fatis adverfocurfum tentavimus a m n e , 
l Haeíit & in dubijs noftra carina vadis. 

Phcebe v a l e : tua iam nobis infania longé eft: 
Illecebris videor pofíe C3rere tuis. 

Riíi t , vt audivit Phcebus, vul tuque fereno 
Par tem, inquit, fati difee, poeta t u i : 

C ú m nec apis flores, nec amabit flurrrind cygnus, 
N e c teñeras blandí t émpora veris aves : 

T u n e quoque tu Muí i s poteris fpirare rebclis", 
T u n e quoque te nullus carminis vret amor . 

H o c tibi nec vo lucrum lingua: dixerc, nec alac, 
N e c tibi íidereo laevus ab axc fragor, 

N e c pecudum fibrae, ventur i pérfida i igna ; 
Sed Phcebus: Phcebo feire futura licct. 

< > D i xe tá t : 
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Dixera t :e rubui ;fabitufque per cfla cucur r i t , 
Q u e m fepé in venis fenfimus a m é , calor. < 

Vera ramen d ix i : v e i u m quoque dixit Apol lo 5 
Sed íblct iu Divis certior elle fides. 

C u r a r e d i t , teneros tan tum fpeétandolibel los; 
Si non afpiciain, fat meminiíTe fuit. 

V incor , &adverfas i terúm lubet i r e p e r v n d a s : 
E n i terúm in Syr tes ,& vada blandaferor . 

Sic vbi deferuit Scaldim flatus ssquoris sertus, 
M o x redit, & pleno rurfus iu amne tumer . 

At tu parce, precor, creícentes pofeere lufus: 
Semper habent iuftíe e o m m o d a magna morec. 

Q u o d tumet A u t u m n o maturis nc&ar in vuis, 
An te d iem ingratus fuecus, & afper erat . 

Quid fuit ante feges, nili fpes,& inu t i l eg ramen? 
T e m p o r e proveniunt vina, fegefque fuo. 

Quid teñeras prima fegetesevellis in herba ? 
Quid de vix nata Maflica vite petis ? 

Creícent i fpatium da, Ferdinande,poetse. 
N u n c herbíc, quodam tempore meífis crunt . 

E L E G Í A II . 
... • «F-H 
A D A D D R I A N U M C O O L S 

E SoClETATE lESU. 

C u m ad feribendum hortaretur. 

c í e te Phcebus amct,do<&£que, Adr iane , forores, 
*^ E t capiti neétant debita ferta t u o . 
A n mea tamfelix tibi Mufa videtur, vt a?vo 

M a i u s , & i n v i d i a c o n d e r e poflitopus ? 
N a m quid mul ta monens toties hortaris,vt aufim 

Ciede re rae fomse, iudiciegue tuo r* 

« ) 
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v Parce , precor , leve tot ftimulis impeliere pc£tus : 

^ % N e mea diligerem damna, moiiendus e ram. 
Scilicet Icario!» m i f u u m tentare vo.atus, 

E t Phaethonteiscurr ibus iré iubes. 
ímpetus eíl, fateor, nobis in carmina m a g n u s ; 

E t pueris illis Ímpetus acerera t . 
H i c fuit exitio. Quot ies csret ímpetus a r t e , 

F rang i tu r , & vires coníicit ipfcíuas. 
Infelix Phac thon ,qu is te furor egit in illas, 

Per quas faepé pa tc rpaüu i t i r e vias? 
A h .'patrios tibi fut currus, infane, fuiflet, 

E t nítidas auropoí íe videre rotas . 
Ignipcdumque íubas m u l c r r e , & lucida colte, 

G e m m e a q u e adn.ota taiigere lora m a n u . 
E t fatis ingentes propriús fp*. o ta reco lumnas , 

N i x a quibus rutil i regia pati is erat. 
N e c minús argenti radiantes luminc valúas , 

C la raquc formoíis limina chryfolithis, 
Purpureafquc fores A u r c r x , & p lena ro fa rum 

At r i a fecuro tángete poíle pede. 
T u m ñeque p raEc ip i tem, Iove te feriente,dediflént 

r ^ Fu lmin i s ardentes igne, fuoque rotíe. 
w N e c te populea flerent lub fronde Ibrores , 

In (ilvam veríis ad tua bufia comis . 
E t t i b i , qui vi treo fecifti nomina p o n t o , 

F r u í l r á folliciti cura , do lorque P a t r i s : 
N i leviorpennis,qusE t ev txe re , fuiíles, 

H o c , ex q u o rueres , n o n placuiffet iter. 
Sed, p lumas captare leves, quas m o v e r a t aura, 

Ccreaque ignara rumpere vincla m a n u . 
H e c fa t is ; & tu tum foerat fie tangere peonas, 

D u m Pater ambobus trille parabat opus . 
T u t i u s o q u a n t o n u m q u a m hicjAdrianejVolafíet ; 

Alípedes alter, non aguajlet cquo&J 
Nunc 
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Noncquon iamnimiu r r i j n i rn iumque eftaufus 
v terque, . 

Hic perijt pennis ,curr ibus ilíefuís. 
Sic redeunt , qu icumque nimis fublimia ten tant : 

E t tu me peonas fumere , amice ,mones? 
A l t a petat , qu icumqüe fuá gaudere ruina 

S u í t i n e t : á nobis líe procul iílefuror. 
M i fatis eft h u m i l e m tenues errare per VmbraSj. 

Q u a teñeras lauros fons Heliconis alit. 
E t fpeétare nemus ,cu ius fita témpora cingit 

F rond ibus , & va tum témpora efingit Honor* 
Illic afpiciam laetis pendentia ramis 

Barr i ta , fed digitis non t emeranda me i s ¿ 

íllic priíca tuos venerabor , R o m a , poetas, 
E t quibus hi ce r tan t , Graecía dofíta, tuos. 

E t non cefluros prifeis, niíi t empore , vates, 
i E m u l a quos tantae Bélgica íaudis habet. 

H o s ego fecurus mi rabor in asthera fama 
T e n d e r e ; mi ran tem nulla ruina p remet , 

H o c n o í l r u m lit opus, cura rum haec fumma mea-
r u m : 

H o c mea íi ludatfiuminecymba,fatcí t .< 
M e miferum ! vnde mihi fubit haec fipiemia p e t o ? 

V t q u e p r i ú s , v a c u u m n o n í in i te íTemetu? 
I t e procul íegnes curas, procul ite t imor es. 

N o n fum íbllicita: carmina ment í s opus. 
Forf i tan his vivam fapicnter legibus o l im. 

N u n c me , nec pudor eít, defipuifíe iuvat . 
D u m e a v e t , & metui t , magnis prudent ia votis 

Saepé noCet ; ce r té non favet illa meis . 
Si n imiúm ÍEfonides ventos tímuiíTet, & vndas, 

Vel lera Phryxeae n u m retuliffet ovis ? 
Daedalus aeterno cláufuruscarcere vitarm, 

CrederefeCcek)mforetaufas,eratí -
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^idubiurnpavidusMartcrnvitaííct Achules,, 
ílliacasviér.orquislaceraíf.topes? 

Scilicet audenddm eft: audentcs dexter Apol lo , 
E t Mufas fáciles, & furor ipfe iuvant. 

Torqueor heu! necfors poenampro laude repoíj 
tem. 

Terminus eft alta? fxpé ruina vías. 
Quidlibet eveniat: nocet haec fapientia nobis, 

Qua ñeque, fi cupiam, me puto polfe regi. 
N e c tímidos Virtus ánimos, nec Gloria curat i 

Vtraque torpentes déficit ante manus. 
Q u o tu cumque vocas, fáciles, Adriane, fequemUf¡ 

Securi, quo nos fataque, forfqne ferant. 
Iam mihi, iam multis, olim quoque noftra placer" , 

bunt 
Carmina, iudicio íí placuere tuo. 

E L E G Í A I I L 

A D M A R C H I O N E M A Y T O N J E . 

" * Doñee veniret Serenijfífnus Cardinalisjnfans Hifpanié 
Ferdinandus, Belgij, & Burgtwdia 

Gubematorem. 

MOncada, Áragonum genns alto á fanguine 
Regum, 

Quemproavis aequant fortiafa&a fuis; 
Spes, & amor patrias, Belglque extre ma timentis 

In tam praecipiti tempore certa falus; 
Sive paras bellum trepidis fatale Batavis, 

Seu fraudes aperis,perfidiamque domas; 
Si licet, ingentes pauíifperfupprime curas, 

E t placidos vultus ad mea verba refer. 
K • Ec 
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Etfacics: vates tibi funt in amore, manuque ; ^ 

T u n e queque, cúm vatum carmine digna gerrj. 
N o n ego, quas alibi meritis impleveris eras, 

Nec tua, qua? Casfar praedicat,aéta canam; 
N e c quot quámfelix leg&tus adiucrisvrbts: 

Fcrlitan ha?c alios, nos bona noltra movent. 
M i latis eít, per te capiant quae gaudia Belga?, 

Dicere,& aufpicijs eminanata tuis; 
E t memorare diem, te quo Rex magnus Iberum, 

Quod Superiscura? nosprobat e/le, dedit; 
E t dixit: Moneada regat, reddatque pervrbcs, 

D u m veniat Frater, i egia iura meas. 
Ule mcos Belgas,quo ccepit Marte, tueri 

Pergct, &cccultis obvius iredolis. 
Poffum ego.dum vigilat,fraucefque avertit,& hcftó 

Curarum partemponere, Belga metum. 
Dijférat: ingenti plauíii rnancUta feruntur: 

Ipfa íibi reddi patria viía fuit. 
N e c fpes vana fuit: nil ceniurata necenmm 

P cederá, nil pcffuit hoc vigilante cioli. 
Teílantur fe rvata fuo Bcuchinia Rcgi 

Mcenia, totque alijs oppida falva locis. f 
T u quoque, cúmfremeres animis infcftus,& armis 

Qutmí is expertus,Batt;tve,tcílis cris. 
IntrepidusMoneada,animoque ipfe agminis inflar, 

Viribus cppofuit millia multa tuis. 
Ivit, & oblato certamine fsepc reprefllt, 

E t modóterrentes terruitipfe duces. 
Ivit, & aufuros (vt erat timor) omnia fregit; 

E t rerum facies verfa repente fuit. 
Hec vigil, & curas animus lirhífl acer in omries 

Fecit, & in Regem faceta Deumque fides. 
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E L E G Í A I V . 

A D M A T H I A M C A S I M I R U M S A R B I E * 

ROmanás fidicencir.harae,qui fídcratangis 
Vértice,& jgnavamdefpicis aleshumum £ 

Pace tua, quamvis nec cemús alta Cleanthis, 
Nec Samij fuei int ora locutafenis: 

Semita Dircasi non eft tamen inviacygní: 
Ivit, & hanc pennistepperit alter olor. 

N e c minus eft auras, qua fe levat xmulus ales> 
N e c fpatio nubes inferiore fecat. 

N e c maléceratis ad lidera nititur alis, 
iEquoreis nomen trifte daturus aquis. 

iEthereas animas teftor,Zephyrofque, Notoíquá^ 
E t quxcumquc tuos detulit aura modos; 

Si tua,Sarbievi, fpcrafTet carmina Flaccus, 
E t fhétum fieri pofle putaffet opus: 

Forlitan xquari vatem non pofle nega¿fét, 
Q u e m vigor in Coelum, plurimaque aura levat, 

Fél ix, credibili maior quemconcitat ardot! 
Iudiciüm fuperas vatis, & orbis idem. 

Nonab i t in peius fempervitiofior astas; 
N e c quamvis femel efl férrea, femper erhV-

Nomina noftra fuo eft melior, dicique meretujf 
Áurea, carminibusnobilitatatuis. 

H x c ego vos, M u f x , veítroque in monte virentes 
Iam pridem lauros edidiciffe reor. 

H x c vbi cantantur, nec faxa, nec asquora furda, 
Nec funt indómitas turba timendaferae. 

Vos eritis teftes Getico fub fidere catites: 
Qu i que JLycaonio» Ponte, fub ase i&ss. 

V1VM E SOCIETATE lESU. 

Poetam lyrknm* 
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A t ñ e q u e folus habcs auri tas , Sarmata , rapes, ^ 
Miran té fve t enes , V iítula, folus aquas. • 

E t R h o d o p e , & fcopulis ven iun t p la ikea t ib t i s 
Alpes, 

N u l l a q u e non m o n t e s gens videt iré fuos. 
H x c R h o d a n u m q u e , P a d u m q u e tenen t , h x c 

ca rmina R h e n u m , 
Ob l i t o s notas , v t p r i ú s , iré vias. 

H x l i t ^ e p é T a g u s , fuluaque recliuis in vrna 
D i x i t : E u n t auro puriús illa m e o . 

Sxpéa l iqu i s nulla va t e shxc l eg i t i n vmbra , 
E t c i r cum viridis prot inus vmbra ítctit. 

Ctt i | icct, hxcge l ida n e m o r u m fecurus in vmbra ; 
Belga fed, h e u ! li tuos inter , & a rma canit. 

Sic t a n t u m inpatr i js cantaííet;monc:ibus O r p h e u s , 
C u m íilvis i t idem faxa fecuta forcnt . 

t N e c minús Aonias lapis afcendiífet in arces 
Eveclus numer i s , m a g n e poeta, tuis. 

N e c minús his captus, qui vexit Ar iona ,de lphi t i 
j E q u o r e i s ludens exíilijffet aquis . 

M c c e r t é t u a M u f a fui dulccdine cantus 
Abripit, & m e m o r e m non íinit elle mei . 

S x p é fui, ceu vaticinans, aliena locu tus , 
E t fuit abrepti c a r m e n in ore t u u m . 

S x p é locu tu rusd iu tu rna íilentiafeci, 
A u t rup i t medios lingua re tenta fonos. 

M ñ n s abit, & fubito t a c i t u m m i r a n t n r a m i c i ; 
M e rap iun t numer i , cygne canore , t u i . 

S : v e i ubes in T h r e i c i u m c a p e r e a r m a ty r annum, 
P x n é minaxdig ' f t i s f imi tur halla meis. 

Sieg fuper nubes fublimis,& x the ra tendis , 
Ipfe levi videor nube repen te vehi. 

Siue per Aufonios fpatiaris lauriger hor tos , 
M e Zephyr i , & F l o r x regna íubire p u t o . 

_ * S e u 
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S S e u trilles hilari folaris peft ine curas , 

* Den* iit ex a n i m o cura , do lo rque m e o . 
Sive pios caffe fufpiras ment i s amores , 

V r i m u r : ardentes funt tua verba taces. 
D e ni que m e formas fubitó convert ir in o m n e s 

Qual i fc . imque operis pagina l eé ta tu i . 
H o c eft & volucres cantu , fluviofque m o r a r i : 

H o c eít aerea ducere faxa via . 
H o c elt fa lmincasaufr r re leonibus i r a s : 

H o c agnis rápidos coneiliare lupos . 
Pegalides Divae, veítro date debita vat i, 

Q u x p o í l u n t C l a r i u m ferta deccre D e u m . 
Quid precor ? exiles lauro redimiré p o e t a s : 

Vos mih i , íi m e r u i , ne&ite ferta Dea;, 
N a m tua , Sarbicvj, c ú m f i lvxplecl rafequantur , 

A d crines properat l aurea fponte t uos . 

E L E G Í A V . 

A D A N T O N I U M S A N D E R U M 1 P R E N S I S 

N A t u r x mores alij, caufafque la tentes , 
E t Ccelirefeíant , O c e a n i q u e v i c e s : 

V n d e ni ves, au t qua p ro rumpa t origine fu lmen : 
T a n t u s in el i lis nubibus vnde f r a g o r : 

A u t enr a l terno t u m i d u m m a r e ferveat x í t u : 
A n fec im xquo rea s C y n t h i a m u t e t aquas : 

C u r Bóreas ficcis, madidis cu r evo le t alis 
A' i f ter ,& in ' fontesvnde pe renn i saqua . 

H x c a l i j : t u dic i l lum, quem fu lmen , & imbres , 
E t D o r n l n u m a g n o f c i t m u n d u s v te rque fuutn. 

ECCLESÎ  CANONICUM. 

Cum de Eucharijliaferiberet. 

V a d e 
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Vade Deo plenus, qui te fuá facra doccntem f 

N o n fiínt humanas,vtpriús,iré vias. 
T e tua cura iuvet, quem nil mórcale fequentem 

Duc i t in occulti conícia facra De i . 
H i c res ignotas oculis, & fenfibus hauris: 

Quodque ftupent Supcri, pandis amorisopus, 
Quan ta ,& quot faciant paucae miracula voces, 

Numine cum verbis adveniente, doces. 
V t Bacchi, & Cereris vefligiafolafuperíint, 

Vtque tegant, quem non cernimus, illa D e u m ; 
Vtque oculis legemque fuam, moremque fecutis 

( H i quoque falluntur) non fithabenda fídes. 
A h ! furore(t oculos hic confuluifle, manufque: 

Al t ior cíltardis fcnfibusülafides. 
Demens,quibrevibus natura; finibus arñat 

Numen,&immenfumclaudi t amantis opus! 
Primus amor docuit natura;excederé fines: 

Primusamor uullumccepithabere modum, 
Ule etiam nobis epulas de Numine fecit: 

H ic & convivas ómnibus elle licet. 
Sed tamen innocui veniant: procul impia turba, 

Q u a m Venus, & vinum, praedaque, fraufque 
iuvant; 

Cu i fcelusoccultummaléconfcia perora terret, 
Fábula cui praefens creditur effe Deus. 

Confciamcnsvtcuique fuá eít, ita femper in illarfl 
C u m Domino veniunt vitáve, mórfve fuo. 

Sic rofa turpe genus fcarabecs enecat il lo 
Q u o capit, & caitas ne&are pafeit apes. 

H x c , Sandere, doces; orbis probat: vna doccn
tem 

N o n fert Impietas, armaque vana mover. 
Illa giganteo molitur bella furores 

yeeordes. quos h*c fub fuá figna vocat : 
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.Qui, quia non capiunt ,divina o r a c a l a d a m n a n t , 
v .Sení ibus h x c meníi facra, D ^ u m q u e fuis. 
H e u nox alta! Deo de fe non credi tur ip l i : 

1 li i LIS elt.levior, q u á m fuá cuique fides. 
I con t r a a r m a t u m íolis c l a m o n b u s hoftem, 

I San i e r e : tibi caula , D c u f q u c favent. 
Prifca P a t r u m feries venit auxiliar ¡bus armis 1 

C u m L a t i ó in parces Grxc i a do&a venit . 
E t favet ipfe tibi, pro quo pia bella capefíis: 

H a c o p c d u x , mi les ,caí t raque folus eris. 
Q u a q u é feres greílus inimica per agmina viétor, 

Túrb idadi í i jc iescum duce ligua fuo. 
Ifelix, m e r i t u m v i ó t o r mol i re t r i u m p h u m : 

Iilius fpatiurn, qua patet , orbis erit. 
Prifca Fidesniveis prxcedetvee la quadrigis , 

E t dabit oceu l tum figna venire D e u m . 
Ipfe raanufelixCoeleilia (cripta tenebis, 

Stans in laurigeris lauriger ipfe rotis. 
Pone tuos currus capt ivo vincula eo l io 

T u r p i progenies edita N o d t *feret. 
Ibidetraétiseapit i Fraus pérfida la ru is , 

N u d a t o q u e fuosdeteget ore dolos . 
A r q u e O d i u m v e r i , gaudcnfque ambag ibusEr ro r , 

Confili jque expers, indacilifque F u r o r . 
Impietas tor tosagi taus procr inibus angues , 

Per t o t i d e m linguas íibila vana dabit . 
T o t que trahi captamfefeindignata catenis, 

Difcerpcr colubros ore furente fuos . 
H u n c m: r i to ,Sandere ,pa ra t t ib i F a m a t r i u m 

phum: 
A t fruftrá mefitis par cupit eíTe tuis, 

> 
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E L E G Í A V I . . 

I N O B I T U M L A M B E R T I V F R R E Y K E M , 

EO^VESTRIS TVRMiE PR^FECTI , A D SlLVAM DVCIS 
TORMENTI ICTVINTEREMPTI. 

Experfonafratris, Ludovici Francifci ¡Baronis 
de Geves, Audtentiarij, &c. 

PL a n g i t e P i é r i d e s : c i tharamque aptate do lor i , 
Lsetaque turbatis demite íerta c e r n í s : 

A t r a t o q u e h a b i t u lacrymis accedite nollr is , 
A p t a q u e fuueíto dicitc verba die . 

Occ id i t infelix M a v o r t i s cr imine frater, 
Occ id i t ,& fecum gaudia noílra tulit. 

Q u o d fupereí l ,mutamfu(i lugemus ad v r n a m , 
E t cineri lacrymas, a l t e i a iu f t a ,damus . 

Silva prcmebatur Batavis c i rcumdata íignis, 
N e c fpes obfeffis parva falutis erat. 

F a m a priús, mox & miles percelluit ho í l em 
Reg ius . Ah ! prohibet tangere plura dolor . 

Inílat I be r : B a t a v i e r u m p u n t M n p r s e l i a m i f f u m 
T e dolor , & virtus confeia, frater, agunt . 

N o n caput eíl t e & u m galea, non p é ñ o r a f eu to : 
P r o feuto, & galea dexrra, an imufque tibi eft. 

S ic i n f a n g u i n e a m q u o n d a m leo p r o d i t a r e n a m , 
E t v i f o túmidas excutit hofteiubas. 

N o n i l lum lato t e r r e n t venába la ferro, 
N o n i l lum valida lancea tor ta m a n u . 

P u g n a fit: impulfo properé fuecurritur h o í l i : 
Sed vir tus n u m e r o cederé turpe putat. 

Q u i d raéis heu frater ? numero t ib i cederé fasefl : 
Iam famas fatis cft; ad tua caftra redi, 

i M e 
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*/Je m i f e r u m ! t o t u ' t i pulchré t emera r iu s ag inen 

Suítinet, & fama; nil mil d a m n a t i m e t . 
Collis e r a t : p u g n a m d e col le videbat i n iquam 

Bergias , & : Kedean t , l ignaque d e n t a r , a i t . 
Signa t u b x d e d e r a n t : illi parere coa£ti 

P u g n a n d o rc fcrunt in fuá caftra p c d e m , 
P laud i tu r incolumi , mediaque c m o r t e r e c e p t o : 

T a m fortes p ropcra t tangere quifque m a n u s . 
M a é t e animis f r a t e r : tibi R e x iam folvct h o n o r e s , 

A d quos ipfa tibi Gloriafeci t itu% 
E x p e & a t legio iam te G e r m a n a T r i b u n u m . 

Haec mcrit is merces eít tibi parta tuis . 
H e u fpes fallaces! heu fortis vota futuras 

Nefcia ! q u i m parva l t a n t q u e , c a d u n t q u e 
t m o r a ! 

Q u i d mifer exultas ? & R^x, & vivida V i r t u s 
I m p o n u n t c a p i t i ferta caduca t u o . 

F r c n d e t adhuc tíatavus, t o r m e n t a q u e pergit in 
ho l t em 

E m i n u s , a tque i r a sexo nerare f i a s . 
M a c h i n a d e t o n u i t : pila fulminis impe te venit : 

T u c a d i s : avulfumdilTipat i l l ac ipu t . 
Dex te ra t u m p r i m ú m , quas fumpferat , a r m a remi* 

í i t : 
F o r t u i t o v i r tus vu lnere tan ta per i t . 

V o l u i t u r in prasceps ho f t iquoque fiebilecorpus, 
^ E t tep idam late fanguine t i n g i t h u m u m . 

Chaire iaces f ra ter ; nec te t u a dextera , nec re 
E r i p u i t m i f e r x g í o r i i par ta neci. 

N i l homin i c e r t u m e í t : medijs tranfverfa t r i u m -
phis 

M i l l e repente vijs m o r s inopina veni t . 
N o n hic feuta valent , non x s , non férrea cafíis: 

N o n , N e p t u n c , t u a mcenia flrucla m a n u . 
M Q i r i m 

* !> 
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Quambenc pugnabantolim, cúmmceniac'ves, U 

C ú m vigor, & robar gloria Martis erant; ( 

C ú m fpes in dexrAÍs,cúm quod mittebat in hoílem 
Bellica tormentum tela, lacertus erat. 

T u n e poterant fortes virtutem extendere faftis; 
T u n e fuus ex mérito quemque manebat honor. 

Tu¡icaciemcontra,beliimora, ítabat Achules: 
T u n e He&or murus civibus alter erat. 

A t nunc, fi redeant,Theríkes fternat Achi l lem; 
He&orab ignavaconcidat ipfe manu. 

A h pereat,quifquisfutalem rcpperitvílmi 
Pulveris,& fxvo fulmine peius opus! 

Pila fatisfuerant,&lethifer arcus, &enfis. 
Cur adfata novas repperi: ille vias ? 

Imbuerc, vt quondam Siculi fabricator ahení, 
Ipfe fuum primus debuit audlor opus. 

Téne igitur, frater,diícerplit ahenea peítis ? 
Debuit hxc titulum morcis habere tux ? 

Hei mihi! quám multosglobus hic percuífiv in vno! 
Spes noítrx quantas abítultt illedomus! 

A t tu dignus eras fatis melioribus vti, 
Píuraque virtutis prxmia ferré tux . 1 

Sed tamen hoc melius, quám fi fine laude perinés, 
E t procul ignota contegerer is humo. 

N u n c tua te virtus nugois heroibus xquat, 
Gioriaque ad ciñeres. ót tua bulla fecbt. 

Raraque res pietas, fancrique in milite mores 
Altera militix fama fuere tux. 

Q u á Pcet,hxc noftrum mi ¡niunt folatia luéhim; 
* -Piarlaudestoturn te veuu re mor i. 
Ter ra tuos ciñeres accepit,cs :era Coelum, 

Fama-que: pars mínima eít,quam tegít vrna,tuí. 
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E P Í S T O L A H E R O I C A . 

A L E X A N D E R F A R N E S I U S , 
D v x PARMEMSIS, 

PHILIPPO II. HISPANIARVM REGÍ. 

Stiadet, vt invrbibns Belgij a fe recuperatisCollegtA 
Societatis ÍES V collocetjingula pro arcibus 

futura. 

EN i t e r ú m iuí tam D e u s , & V ¡Sor ia caufam, 
P r o q u e tu is , & te q u x g e r i s a r m a probant . 

Auípici js , Rex m a g n e , t u i s Antuerp ia c e í ü t : 
p Q u o f le teranthol i i s , ü a n t t u a figna Icco. 

• T E r e fonant t u r r e s , t o rmen t i s mccn ia : plauíí i 
Pars popuii mel ior , to taque caftra f r e m u n t . 

í g n e s , tetitise teíres, per compi ta l u c e n t : 
Pul la lc;co Pietas ad fuá templa redi t . 

Ipfe t r iumphal i fecingit a rundine Scaldis t 
^upit Cujits eant, ipfe feire v iden tur nqux . 
<-||iVrbs t a m firma ficu, t a m lato f lumine t u t a , 

,J*Y**- Invía v i r tu t i c red i ta parné fuit. 
£ * H x c t a m e n vrbs , flumenque t u o iam M a r t e 

r e c e p t u m 
Spem facjf hec recipi cutera pofle m o d o . 

Vrbs tibi fuccabui t .cuius d u m moenia luflrat, 
Val laque cimn íbífis, i ngen iumque l o a , 

E t l a toad m u r o s fpat iancemgurgi te Scaldim, 
V o l u e n t e m refiuas, a?quoris initar, r .quas, 

T a n t i operis m o l e m h u m a n o cefíiffe labor i 
Ipfe fidem vi*5tor vix íibi miles habet. 

Ex q u o feuta v i rn m , ga' es fq u e , & fortia v o I u e i s 
C o r p o r a purpuré is M o l a cucurr i caquis, 

# '<* C ú - n 
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C ú m T r a i e & i n o s i n f e c i t fanguine m u r o s / 
Perfidia: yindex militis ira t u i , * 

N u l l a fuit tanti victoria, nulla t r i u m p b o 
Dignior : hac vifaeít Bélgica pxnécap i . 

F landr ia nunc falvaeft,nuuc falva B r a b a n t i a ^ o t q u e 
Oppida quxcep i , n u n c ego capta reor. 

N u n c d e m u m (gratare t ib i ) t o t v i c imusvrbes , 
Q u o t rapui t pulfo nofter ab hofte labor. 

Vic imus heu vrbes, t u m i d u m non vicirhus h o f t e m : 
V i & u s a d h u c vires ; te laque fra&us habet . 

T e l a , quibus fruítrá clypei, galexque r -•(Illant, 
N e c quibus occludant m u r u s , & vnda vjarn. 

Quashabean tv i c l i vires, q u x tela requfris, 
Q u x dextra frangi non pu to poffe tua ? 

S n n t fcelera,& fraudes,quas fuggerit impius e r ro r , 
Q u i fe fuca ta re l l ig ione teg i t . 

N o n hoc mili t ibus, non hoc compefc i tn r a r m i s , 
H o c nul la belli v inci tur arce m a l u m . 

Obijciasiíli c u m t u r n b u s ardua celfis 
Moenia, quas & humus , quaí"4 habet vnda moras ¿ 

• TranfilictfoíTas, m u r o s penetrabi t , & arces, 
í nvcn ie tque fibi, qua via nulla , v iam. 

Mi l l e feras por t i s , & ahenos obijce po í l e s ; 

Laxabi t nu l ío clauftra, ferafque fono . 
In portis vigilet, vigilet per moenia m i l e s ; 

Q u á f u r t i m f u b e a t mcenia novi t iter. 
T r o i a ftetit fbfpes, d u m vi r tus mifcuit a r m a , 

P r x l i a q u e o p p o í i t x c o n f e r u e r e m a n u s , 
N o n a rmi s i l l am Ccelembus acer Achiles, 

_ N o a gemin i A t r i d x , non T e l a m o n e fátus, 
N o n anni d o m u e r e decem, non mil le car inx : 

T a m for tem exi t io fraus t a m e n vnda dedit . 
F r a u s m e t u e n d a tibi eft: fraus Relligionis a m i & u , 

T e c l a carme longa prot raht t a rma m o r a . 
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Illa furens late per campos er ra t , & v r b e s : 

^Hórr ida Styx illa n i l ,pu to , peius habet. 
Cr in ibus abruptos in vulgus proijeit hydros, 

Fe l t i k r aque implet pé&ora taéta l úe . 
H x c ferro, & flammis, hxc cxde,& fanguine gaudet: 

Inijcit hxc ávidas in tua iura m a n u s . 
Vnica lex illi millas agnofeere leges , 

Q a a s libertati credit obt í lc fuá:. 
P r o Super i ! quid non peior fucceílibnsaudet, 

D u m lex, & iudex, & D e u s ipfa íibi eíl ? 
Ipfo períidix, & fcelerum mol imine credi 

Sanóla c u p i t : Q u i t a r a N u m i n i s , inqui t , ago. 
P lu s tibi q u a m M a v o r s nocet h x c : hxc vna rebellat: 

H x c ama t in d o m i n u m q u x gerat a r m a fnum. 

CN e c parc i tSuper i s : Superos expIodi t ,&ipfum 
Accufat fce lerum, qux facit ipfa, D e u m . 

A fe direptis infert incendia t e m p l i s ; 
ínvi t i s f iunt ignibusi l lac in is . 

C u m q u e videt flammas, án imos accendit ab illis, 
Adijcit & faétis verba nefanda fuis. 

V r i t e c u m templis Divos , ait, vr i te , flamma?, 
Q In Divos animi pignora clara m e i . 

T a l i b u s indignas fefe exhor ta tur in iras, 
Q u o d q u e D e u m Ixdit, fafque, p i u m q u e vocat . 

Q u x violat S u p e r o s , q u x Coelü oppugnat ,& ipfum 
N u m e n , Priucipibus parcereti l lafuis? 

* N e c térras malé grata tuas fpoliaret,& vrbes ? 
N e c , quidquid rapere t , c redere t efíé fuum? 

C r e d a t v t efíé fuum, fatis cít rapuiffe: rapiuis 
Pafc i tu r ; has belli p rxmia iuíla vocat . 

Sed quia bacchantem reprimís, frxnafque rebel lem, 
N e c linis v t fpolijs crefcat inul ta tu i s ; 

E t quia, q u x rapuit , repet ís , repet i ta tuer i s , 
T e q u c tuis opibus n e preraat illa, v e t a s ; 

Acriús 
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Acriús infurgit, convitiaque infuper addit, ¿ 

T e q u e venenato livida dente petit. • 
T e vocat i m m i t e m iuíto pro Rege tyrannum; 

. Q u o d q u e íibi credat mobile vulgus habet. 
H o c odium teneros c u m lañe inítillat in annos, 

A tenerisdifeitte violare pucr. 
No tacano : non hoc,quamvis íitperfida,quamvis 

V a n a fit,& mendax,ipfa negare poteií. 
A t tu bella mcves, & multo milite pugnas, 

V t rapias illi quod pr¡ús illa tibi. 
Q u id turnen arma iuvant toties viflricia, quidve 

Ante tuos fuppiex Fiar¿dri a tota pedes ? 
Si maneantanimi, quales, d u m bella gerebat, 

T e la que íi folx depofuere manus ? 
Si maneant animi fub árnica fronte rebelles, 

E t Cubito erumpat creditaflammacinis? 
O quoties vincenda tibi tita Bélgicareltat! 

O qitoties H y d r x colla fecanda novx ! 
H e i mih i fi frultrá fuperaíle tot oppidadicar, 

E t toties fruílrá viétor in hoftc f u i ! 
V t tamen has vindex exftinguere fanguine flammas 

Coner, & vltrici cxde piare nefas, 
V tque rebel Jantes tibi fe fubmittere cogam, 

Invitofque tuofubdere colla iugo, 
Q u i d tibi fubmittent niíi vultum rurfus, & ora, 

Q u x q u e iterúm fallant, quid niíi verba dabuilt ? 
Credemus veibis iterúm celantibiis iras, 

Experti, flammas quas tegat illacinis? 
Eheu,quám facile eft animum non prodere vulto, 

Q u o d q u e in mente latet, diffimulare nefas! 
E rgo age, bellorumcumbelliseijce caufam, 

Inque fuo tantum femine tollc malum. 
Cumquavenerunt,difcedent bella ;redibit 

Hacabsunte, abijt qux veniente, lides. 
Marte 
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A l a r t e tuo peílis non cft fapcrabilis i l la : 

' Si poílét fubigi M a r t e , ( l ibada foret . 
Infetio medici non lanant o m n i a ferro 

V u l n e r a , nec qucdvis to l l i tur igne m a l u m . 
A p t a fuo hsec medicina lcco eft: quibus obfuit 

Sxpé talus mcmbr i s fuccus, & herba fuit. 
IVIe q u o q u e deiiciunt a r t es : meafer rea dextra e í t : 

Vix m o l l e m h x c p o í l u n t v u l n e r a f e r r e m a n i i m . 
E t t amen v t coean t , qur.quc elt opus ar te leventur , 

índice m e po ícun t militisilla m a n u m . 
Q u x tan to cupiíttque mak) ,poff i tquemeder i , 

T u r m a v i rum e í t : ÍESV n o m e n & a rma gerun t . 
C ú m fludia i l lorum ( m e m i n i ) more fquc notaffes .* 

Gens hxc , dixilti, nomine digna fuo eít. 
Illa tuis addc t ,quod adhuc, Rex magne , t r i u m -

Defiíic, & t á n d e m plena t rophxafe tc t . 
E t quon i am fanare tuos , nen perderé mens efl, 

V t i l i s h x c vi&ishoítibifis hoítiserit . 
N o n i 11 i validis t o rquencur pila lacer t is , 

N e c fxvo r ig idumeing i tu r enfe latus. 
N e c ger i t i l la m a n u clypeos, nec fpicula verfat, 

N e c ferro peétus, nec tegit x r e caput . 
Prifca fides illi, pictafque an te omnia c u r x eft: 

His armis acics infiruit illa fuas. 
Bella m o v e t vitijs, v i r tu te armata , D e o q u e , 

Pu l í áque fxpe filis fedibus illa fugat. 
Vidi ego iuratos in m u t u a vulnera a v e s , 

Q u a t u l e r an t f e r rum, foedns inire m a n u . 
Q u i tan tos m o t u s , tantos compefeeret xftus, 

Ex i fio folers agmine miles erat . 
Vir ibus invad i t ,quofcumque invadi t ,amicis 
W HXCD^US; illa nihil p s t a t i f f l ocb habet . 

i g n i s , 

phis 
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Averías blandé capit haec violcntia mentes. 
Ingenio populi convenit illa tui. 

Adde, quod in teneros dum pervigilcxcubctantlos, 
Diícat ab h-.c, quid lit turpe, decenfque, puer. 

Diícat & , vt Regum Domino,rerumque purenti, 
Sic quoque fervandam Regibus eííe fidem. 

Viderat hanc aciem, totoque expalluit ore 
Impictas, vanas intonititque mims. 

Advcrfafque fuis formidans artibus artes, 
Crefcitin exitium gens, ait, iíla meum. 

Gens pia, crefee precor, furiamquecJifcinde 
nefandam; 

Quod perdit populos regnaque, perde malum. 
T u monfiri fraudes ocillos deducís adipfos: 

T u qux teéta cupit probra, latere vetas. 
Per te mille doli, per te mendacia mille, 

Fi£taquerelligio,perniciefque patcnt í 
Stulta quibus levitas, hebetifque amentia 

vulgi 
Plaudit, & infana credulitatefavet. 

N i l niíi libertas deceptis femper m ore eft, 
A h quantum miferisimpoiituraiugum í 

/ . t tu confilijs, precor ó , Rex^nnuenoftr is, 
Si tibi, fi aipias confuluiílé tuis. 

D u m licet, illorum clades averte tuafque, 
Etdubijs rebus, quam potes, affer opem. 

V t validum bello frangas, & viribus hoíkm, 
E tBa tavo figas regia figna folo: 

Summa tamen bdli reílabit, vincere viétos: 
H uic operi vna cohors defit, 6c vna fat eft. 

V n a m militia?, vt vincatur Belga, cohortem 
Adde tux: caftris déficit vna tuis. 

Illius auxilijs citiús,vigi!iquelabori, 
Quam Mar̂ ci cedtt gens tibi chara tuo, 
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Illa cohors , btili caufas, fera pe&oraplcbis 
•Fleétct ,& imperijs r e d d e t a m x a t u i s . 

Vincantca l l ra viri ,Belgas hxc v ince t ;&hor te ra 
HÍC lubiger, qua plus parte tmenduscrat . 

Hanctua militiam partiré per o p p i d a v i & o r : 
Quotquc datts Itabilcm iuflériseíle locis, 

T o t , mihi crede, tuis imponesvrbibusarces, 
Quxfac ian t , ne quisreltet abhof l emctus . 

E P Í S T O L A H E R O I C A . 

HlPPOLYTVS P H Í E D R * . 

Rejfovjio. 

\ x trabar, quid crebra libifufpiíia vellen.r, 
A Fixaque luniinibus lumina fxpe meis. 

Et blandx nimiúm voces, quxque o ra fílentis 
Mutato toties ligna colore dabant. 

N e c poteram verx í imüem mihi fingerecauíám¿ 
C u r g c m i t u s n u l l o lxfa doloredares . 

Iam fcio, tendcbas chiles m i h i : dctcgit illos 
Impia facnlega littera fcripta manu . -

N o n tibí Ixdendi fludium, dignumque noverca 
Ingenium, quamvismagnus , ademit a m o r . 

P t iv ignisa l ix mi fcen t acon i t anove rcx , 
T u mejquámpoflis lxdere,peiusamas. 

Perkgis ? an primb te frangit epiítola verbis, 
T o l ¡ere c u m voto fpem quoque vifa t uo ? 

P c r l t g e ; fed t imeo ,ne fc r ibammol l iú sxq i*o , 
Et de (int animo ne mea verba fuo. 

Necrefci ipíif íem : fed, vt es fine men te , veremui> 
N e tibi tu dicas: Vic imus , i l le tace t . 

V t iibi lim facilis,nec,quae pctis, ipfe recufem, 
T u r p i t e r , & nullo vicia pudore , rocas. 
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, Q u o d firmal vt lcgi, de Divis queílus, & ipfo, 
S i tuus cft p r o a v u s , q u e m p u d a eííi.*,love : 

I u p k c r h o c probrum,dixi , l i i íp i fquc, tuuinque 
Dt í í imulas , &adhucc rcd t r i s c l l é Deus ? 

P íce le ,pa te r , c r imen :quid i n a l t a C u ' a u n i a íaevis? 
Aut quid in immei j tumfulmina perdis Athon ? 

Haec fpeclas, &adhuc fpectaris Plicebe ? ñeque illa 
V i l a T h y e í l e a r e s tibi digna via elt ? 

N o n trepides avertis equos ? non confeia faltem, 
N e v i d e a n t nep tem, lumina nube te gis? 

Sic vbi te iuílac Supe rum devovimus iice, 
Vifa minor méri to noílra quercla tuo eíl. 

Scilictt idci icopopulos vi tamus, & vrbes, 
Il lccebrafqueaula:,formíncofque choros ; 

Idcircó lilvascoljmus, c s í t eque Dianas, 
Laude pudicitioc, próxima cura fumus, 

V t fpolium noítri referas infame pudor is ? 
H o c merui t virtus, hec meus ille rigor ? 

TaJ i aconan t i mér i to tibi dicere lingua 
Ho¡>íit,& in p n m o deílitit ore fonos. 

N o n calamumexcufl i tdigi t is ícr ibentibus hor ro r? 
N o n opere in med io diriguere manus ? 

Non í i ib i j r laitem mandan temta l i acc r i s 
T e pudor ?at ceraserubuiffereor. 

Quid queror ext inclum tibi non vcniíTe pudorem ? 
Pef i imafacundam te quoque caufafacit. 

E x e m p l o q u e Iov i s t amde t e l ab i l e c r imen 
Contendisf ier i pofle, necefle nefas. 

H o c p t o p r i u m f c e l e r i e l l : laruamíibi femper heneíl i 
Q u 3 e r i r j & hoc velo ccepta pudenda tegit. 

Inviram fed ais, qui Divis imperat ipíis, 
E t D ¡ v u m Deus eíl, feribere iuffiramor. 

. Fiélacauis: nocuiffetibi fuá tela, luifque 
Vr i t e flammisipfe Cupido negat . 

* » St ipi te 
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Stipitc te Stygio, fanieque tumentibus hydris 

• Pcrculrt , & iHmulat de tribus vna foror. 
N e c rcgnat lafcivus amor (quid inania fingis 

Regna ? ) hec in íuperos ius habet ille D é o s . 
C a d a Dijs mens eft, cafti fine crimine mores , 

E tCoe lod ign i ,d i (nmi le fque tuis. 
Sed finxit Superos peccandi exempla libido, 

Vt nil tu rpe íibi duceret eííe nefas; 
P i r i t h o u m T h e f e u s , inquis, nobifque,tibique 

Praetuli t : hoc qua: te crederc caufa iubet ? 
N e m o ig i tu r f idumcola t , au t invifa tamicum : 

Si facit, externum pfaetulit ille ibis. 
Q u o d carpís furiofa,tuoque in coniuge damnas,, 

Laudares , fana íi m o d o mente fores. 
N o m e r i inextinélum longo laüdabilis aevo 

Eft habi turaPat t is, Pirithoiqüe fides. 
Qu id lit amor , fentis?furoreít :poft o m n i a 

m e n t e m 
Er ip i t ; exempio res manifeíla tuo eíl. 

Quid quereris fratrem clava cecidifle trinodi ? 
Oppfobr ium vcftrae fuftulit i l l adomus . 

Q u o d niíi feciííet,C33fusPaterefTet ab illo. 
Quis n o n , quod Thefeus feot , in hoíte facit ? 

Cursecuique fuá eíl medio in diferimine v i t a : 
N a t u r a , vt per imas ,neper imare , docet . 

Quamquamhcec culpa ruxef t , li qua eft m o d o 
culpa, foror i s : 

Illa viam docuit, confil iumque dedit . 
Iudicium tibi pervertit , m e n t c m q u e l ibido: 

Quae bona funt damnas , impia facta probas. 
In virijs r e d i fpeciem reperire laboras, 

Ipfaque te vir tus iudicecr imen habet. 
Cr imen amici t iaef t ,cr imen tibi, nolle pe r i r e : 

Res pia, quem ratiodamnat,o: hor 
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A t rcpetit'poeuas materna: iniur ia c x J i s : 

Sauc i aThe feo coucidit enfe p. rens. 
E í t o : me genitor , quo m a t r t m , l x í e r i t Cníé: 

In te quod fecit, prxter amare, fcelus ? 
Q u á m b e n é T h e f e o caderes quoque v i d i m a 

fe r ro ! 
E t , (i digna Dij dent tibi fata, cades. 

Occidit infelix íine cauía, & crimine mater .* 
N o n fatis in poenas mors forct vna rúas. 

Q u a m mihi tu fuades, v ind ida eíl tetrior illo 
C r i m i n e , quo genittix ápatre cx ' a fuit. 

Sciljcet inceili ca í tamplacabimus vmbram, 
Pe ífi ma tu pe 1 le x, pe i o r ad «1 ter ego ? 

Si quid adhuc manes , ma t remque áfunere poííct 
L x d e r e , q u i d gravius,quod pareretur, crst ? 

T é n e vt a m . m , q u x , c ú m revocas d e u d a pa iea -
tis, 

M e laceras? nam funt dedecus illa m e u m . 
Ad gcnus,& natos ma io ;um infamia tranlit. 

í i u i c patere 11; illi cauía ruboris avus. 
Tan ta lus eíl Pelopis, Mene ta i dedecas A t r c u s ; 

N a t a r u m Danaus,Pal iphaeque t u u m . 
M u l t a p a t r i licet obijeias, tamen ómnibus i lüs, 

Q u o d tibi nunc v o t u m eíl, turpiuscffe puta. 
N e c refero exfx folatia nulla parent is : 

Foemina iam non eíl vila verenda mihi . 
N u n c o m n e s o d i f f j licet: nunc odimus o m n e s ; 

T e quoque , quam foleo matris habere loco. 
Atr ia velt ibulum funt au lx valla p a t e r n x : 

Pendet in his veterum barbara prxda ducum. 
I I . c fpedarc licet p idas ex ordine pugnas, 

Cxfaque Thefea plurima monl t ra manu : 
I m m a n e m q u e fuem, populumque é nubibus or tura , 

Ec bovis, & fratris corn.ua f rada tui . 
J * Cer-

http://corn.ua
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Cc rcyoncmque , Scininquc, & c u m Scironc / 
• Procru i ten , 

E t pulfata nigri tertia regna De i . 
H x c mihi fpe&anti, quamvis in imagine t a n t u m 

Viía , t amen caufa; fxpe fuere metus . 
T e tamen haec inter pi&am fi monltra viderem, 
^ T u mihi , tu terror maximus vna fores. 

E t m é r i t o : quid namque tuisfuriofius aufis? 
N u l l u m odium efl illo matos amore fcelus. 

Q u o magis admiro: , quid fit tibi fcribere,famam 
N u n c quoque cúm violas, labe carerc tuam. 

Qunm,f i labe vacat ,cur non tlulriffima fervas ? 
Cur , quod habes, fumrñum prodigis ipfadecus? 

Pulchriús hxc magnos o r n a t , q u á m purpura, 
R e g e s : 

H i n c fceptrum, hanc tirulos, h i n c diadema puta. 
H a c fine dedecOrant honor , & fuá n o m i n a m a g n o s : 

H-ÍC fine maiel lasRcgibus ipfa probrocf l . 
N e c tamen, vt ia&as, f.ima eft tibí criminis expers. 

Perdidithaníc, qa i fqu i snon ret iñerecupit . 
Q a o d tibi prx noítris fordet tua regia filvis; 

Iudice m e , lilvx te quoque , Phxdra , decent . 
Sed qua les ,mer i toque , tuam temiere fororem, 

C ú m fine fe Thefc i vidit abire rates. 
In quibus luimani nufqnam veíligia cul tus, 

Sed videasfoliscognitalullraferis . 
Illic ve rand i iludió tencare l icebit; 

Illic horteris per iuga fumma canes . 
V t pedibus noítras tangas impura nefandís? 

S i ív ra thoc , lilvis non bené virgo prxeft. 
N e c tibi mens damis,nec mens eít retia cervis 

T e n d e r e , nec curfu prxmia noílra fequi. 
P r x d a tuis ego, q u a m captares, rctibus e í l c m : 

Prxda ego,per íilvas q u a m fequerere, fo renv 
hs ^ Ante 
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A n t e precor novus A & x o n in m o n t i b u s e r r c m , 
E t lacer á canibus devorer ipfe meis . 

Q u o d V e n e r e m to l lam, quod agam une coniugc 
v i t am, 

E f t m e a i u d i c i o ruftica filvatuo. 
Ruftica íit fané, v i t i j saulxque , tui fque 

D u m caret, & carta eft, quodque í equamur , 
habet. 

A t ftudijs eft clara m e i s : infamis,&ipíls 
Deteftanda feris, te veniente, foret. 

Cu r , nedcf ic iam,metuis m i h i ? n e m p e labores-
Al te rna requie, v i taque noftra carent. 

Fa l l e r i s : a l t a quies íibi ménsef t con íc ia re£H; 
H a c f r u o r , h x c femper peétora noftrafovet. 

H x c mihi per mon te s , p rxruptaque faxa vaganti, 
Q u a recreor , comes eít, xgraque corda levat. 

Q u á m iuvat hic au lx ftrepitu, fumoque ca ren tem, 
E t procul invidia vivere, teque p i o c u l ! 

A d réquiem fatis eft patulx fub tegmine fagi, 
E t temeré in viridi procubuiíTe folo. 

Illic é íilvis veniens, aut vallibus aura, 
F rondeaque ardores fat levat vmbra meos . 

In t e r eágemi t in patrijsavis At t ica íilvis, 
Et violare toros admone t eííe nefas. 

Q u i d réquiem ingeminas ? requies in cr imine nulla 

E x illo, íi qua cft, nata M e g x r a fu it. 
H o c v n u m txdis ánimosardent ibus vrir, 

H o c v n u m Stygias condit in olTa faces. 
Ipfa tuas furias, & excos con fu le m o t u s : 

N o n fecús ac thyrfo concita Baccha, furis. 
ftfcntUinops raperis ,nec adhuc, nili mente , íceleíta 

e s : 
i Si refeccaíTes, q»d raperere modo ? 

eft. 
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A t mihi (ticdives promiffis l i t tcrafpondct) f 
c Couiugij dos eít Creta futura tui , 
N i l agis: vt v i o l e m t a m fanétae ícedera legis, 

N o n mihi tu tant i , to taquc Creta tua eít. 
Regna mihi fpondes ?v t te, tic odimus illa. 

Q u x mihi funt od io , finge placeré t amen . 
Qui potiar, nili per fratrum, patrifquc c r u o r e m ? 

H o c quoque tu fuades ?hoc tuus aulit a m o r ? 
Ah !te D e m o p h o o n m i f e r o r , t e q u e inc ly t eThef ju : 

T e , quia Phxdra v x o r ; te, quia Phaedra parens. 
1* oríi tan holtiles iras, aut bella t imet i s : 

A t Phajdrae vobis eft me tuendus a m o r . 
Eíte tamen de me fecur i : tendere folis 

Infi lias labor eít nofter, er i t que fcris, 
V n i c a q u e a m b i t i o c l t , n e figat miffi lacertis 

Alterins plurcs, q u á m mea cufpis,apros. 
Quid mihi c u m Rcgnjs ?li Rex ,qu i íuí t inetangt , 

Et femper trepida fccptratenere manu . 
O m n e s fi Superi dicant m i h i : Rcgnacapeife : 

Hoíl ibus hxc , d icam, Di j date , quaeío, meis. 
He i m i h i , c u r a r u m q u o t mi l l i a .quo tque t imorum. , 

Q u o t l u é t u s circum regia tecla vo lan t ! 
N e c R e g n o c a r e o : R e g n u m mihi libera mens eít, 

E t proba, q u a m capcam nulla cupido tenet . 
Imperat hxcodi j s , 6c amoribus; i mperat i rx , 

E t d o m a t imperio fpemque, m e t u m q u c fuo. 
Exulat hinc procerum livor, fcc lerumque repcrtrix 

Ambi t io ,&qu¡dqu id fceptra t imenda facit. 
E t R e g n u m mihi funt íilvas; d o m i n a m u r in illis, 

D e q u e fcr is , tamquam gente , t r i bu ta pe to . 
O valeant populi, R e g u m t o r m e n t a fuo rum: 

Ingcniumfení i mitiuscífeferís. 
H a s inter Pictas habitat, R e & u m q u e , Pudorque, 

Cceleftefque ipfi : non habet aula Dcos. 
L 4 , » • 
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¡'Hiltorias quid ftulta m o n e s peccare docentes ? 
T e petis, & telis confiéis ipfa tuis . 

"Ex his, quos m e m o r a s , cuius placet ex ¡tus ? aut 
quod 

Flagi t ium lente poena íceuta fuit ? 
Arfer i t Ocnidcs in Macnalia A t a l a n t a ; 

Pr ima fcpulchralis fax fuit illa rog i . 
Infelix iuvenis pariter cum to r re flagrabat: 

T a m mifer i mater funeris au&or erat . 
M a t e r e ra t : quid fi, quod tu mihi, Phacdra, fuiílet ? 

A h íego fiepotiúsfimtibi flamma, precor. 
V u l c a n i t e m e r a í T e t o r u m q u á m nollet Adonis , 

T u n e cúm fulminei dente cadebat apri. 
A u r o r a m Cephalus, Cepha lum vi nd iéta fecuta eft, 

D u m procul vxorem credidit elle feram. 
Credid i r ,& miíTorupit praecordia t e l o : 

Exit io, vn iusvu inus vtriquefuit . 
A t tu, íi pudor eít, exemplis talibus vti 

Parce rfugam f c e l e r i s , n o n f c e l u s i l l a d o c M i t . 
Pcena comes culpas e í t : ípeéta m o d o í ingula : 

n u m q u a m 
Impuros claudo deferit illa pede. 

N e n i o nocens impune fu i t : fi caetera defint, 
M e n s íibi deliéti confeia pcena fuá efl. , 

S ic mihi pro ftimulis addis, ítultiffimn,freenos, 
E t m e , ne faciam, quod petis, ipfa mones . 

E í í e putas aliquid, fi f ra t rem Inno , v i rumque 
D e t tibi, quod me lis praDpolitura Iovi. 

A t mihi íi vel te , vel Er innvda nubcrecoga t 
Iupkcr, hu ied ieam : M e , D e a t n í t i s , habe. 

F a t a quid aecufás ? fi vis ea vincere, vinecs. 
P rx tcnd is vi t io u o m i n a v a n a t r o . 

£ u r metuis ,vefana, p a r ú m M i n o i a c r c d i ? 
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P o n e m e t u m t a m e n ; vt potTisMír.oia credi , 
• Q u o d petis á nobis, hoc volniífe íln cft. 

Peccavit, qu icumqne cupit peccare : voluntas" 
Sola, nec admifíb cr imine, cr imen habet. 

I am iam Cecropias hace ibit fama per vrbes, 
E t q u á fpargitavus l umina , rumore r i s . , 

Ipfa tui fies index manifefta do lo r i s : 
C o u c e p t u m haud poteris difíimulare nefas. 

C u r ita vaticiner, quxris? quia vicia furorces. 
Tal is amor furor eít, indiciumque fui : 

Si tamen hoc vrget fatum M i n o i d a s : at nos 
Sanguis A n m o n i d u m , t u r b a púdica, fumus. 

Si ¡egem legi vis cederé; cedat honel lx 
T u r p i s , Amaxon ixGnof í i a , vcíira mese. 

Sed benéconveniunt contraria , iudice P h x d r a : r N a m ni tor ,& noftro pulvis in ore decer. 
Et r igor, &cuí tus , & vinéti flore capilli, 

Ncg leé txquc dece.it, & íinc lege c o m x . 
Hór r ida nunc placet, hii futifque a c o m m o d a fiivis;-

Q u x p r i m ú m placiiit, candida vcfiis erat. 
Et cur non mores potiús mirare púdicos ? 

H a c t ib i , non fot mae laude probnndus c ram. 
J C ú m f a c i e m t a n r ú m landas,cultufque,comafqu€, 

Ponent ís laqueosvter isar te lupas. 
Sic 'blandum t enu idumfnnd i t arundine carmen, 

IXcipi t incautascarminisauclor aves, 
r;» Crédula fie t e n c i o d u m Siren peéror;> can tu 

Mulce t , in exitium, excaque faxarrahir. 
Sc imus , q u x lareant illo fubgurg ' te Syi tes. 

Noftra per.has numquam'cymbaferc tur aquas. 
N e c precibus,nec me lacrymis, nec laude movebis , 

H ie pe rgam íilvisdurior cí jemeis. 
Hocfeopulosvi i>canB ,moníanaque faxa r i g o r e : 

Qoemnaeliós celebres, me decet iüe rigor. 
Vt 

http://dece.it
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(" V t pelago rupcs, tibi (ic rigor ille rcliítet, 

Sen t ia thoc v n o vir tibi, Phíedra, m o d o , w 

Intereácaput hoc, incenfa dolore rcpulfa?, 
Mi l le per inlidias docta noverca pete. 

E x quibus vt par tem vitemus, non tamen omnes , 
Q u a m ü b e t admiíTiseffugiemus equis . 

S ive tamen ferro m e perdes, (ive veneno , 
M u l t o , q u a m nunc es, lenior hoítis eris. 

N o u ego, ne peccem, difeerpi in fruíta recufo. 
Sa;pé,quod eíl du rum ferré, tulifTe iuvat. 

E t iuvat, & pulchrum eíl vitae prsferre pudorem. 
Sic oceumbentes m o r s vetat ipfa mor i . 

E v e n r u r a c a n o : lie nobis fomnia diftant. 
N o n mea funt nulla fomnia digna fide, 

N u n c d e t u r b a r i videor mihi rupibus a l t i s ; 
In mare nunc mergi, vorticibufque premi. 

N u n c mihi no&urnis fodiuntur vifeera telis, 
Pe rquccor , & venas eníis inanis abit. 

Excut iün tpavjdos í imulacraminac ia fomnos , 
Vtvigi l i queero vulnera vana manu , 

N u n c loris velut implicitus raptorque, t rahorque , 
Q u á q u e t rahor jongasfanguine íigno vias. 

Afti t i t lpíenigrisJvIorpheus mihi nupe r in alis, 
E t querulo tales edidit ore fonos : 

Infelix iuvenis , tua, l i potes,crFuge fata. 
N o n tibi nox vanos obijeitatra metus . 

fylox inhibens curfum fugientis: Siíle quadrigas, 
ínqu i t , in ancipiti ne lacererefuga. 

Sic ait, & íbmnus m e deferucre, D e u f q u c : 
A t non deferuit peétora noílra pavor. 

Inde vigil m e c u m repetens mea fomnia, dixi : 
N o x apetit nob i s ,quodfe re tvna dies. 

N a t n q u e per hos femper voli t is manifeílatumuJtus" 
Ignemicantoculi :diffipataura comas. 

% Et 
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£ t m o d o ccu txdas fugienti tcndis in o r a ; 

Jlt m o d o ceu ftimulas in n i ca fata patrem. 
Hec me non modicé,fatcor, fpeétacula t e r r en t : 

Parte aliqua vo to íun t tamen apta t u o . 
Ad nos dant ad i tum,& pa t imur : lie denique, 

Phaedra, 
N o n aliter nobis afpicienda veni . 

Qua me cumque petes rabie, quocumque furore 
Nil audere tuo peius amorc potes. 

^flP^'Vii .ftflftffflA UiP$4tef A^fófltft 
Tí^rftjV 4 PüSÍt>^ vt'S^'jT WS(|ÜV W$j'(iW 

A D M A I O R E M D E I 

I GLORIAM. 

> I A C O B I 
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E S O C I E T A T E I E S U . 

HEROVM EPÍSTOLA. 

P R O G R A M M A 

AiAngelum Tutelarem. 

QU i quondam fragües, rudefque C u ñ o s , 
FoviÜitencri cliemis a n u o s ; 

Jltvcm'gia parva, dcbilcfque 
luviíti C o m e s expediré greíTus: 
M o x per deuiatcfquacuriofaj 
E r r a n t c m pede libero lüvcntae, 
SeruaÜi, p ius ; vltimseqje c ladem 
Cavifti miferabilem r u í n x : 

N u n c , ó nunc, ades Aliger ; tuifquc 
T o t i s vtere viiibus. M i n a n t u r 
l a m clades a l i x ; novqque magnas 
Incer tant a n i m u m t imare curse. 

E n fllum fecat Átropos ; d i e m q u e 
Coepit dicerc P r x t o r : ad fupremum l 
M a g n i Iudicis evocor t r i buna l : 
Oranda eíl ibi caufa, Sord ida tum 
T u caufa iuva in ardua d i e n t e m . 

PrselutJtmcus in t e r iml ibe l lu s ; 
E t penna faciem ilüa s tremendas 
Depinxi t lacrymámilem palseítrs. 
E r r av i t l i bc r , i nqu i s : illa quondam 
E í l mul to tibi te t r iorfutura . 

A h celia, bone T u t o r ; ah palxftras 
Illius faciem erTerare ceíía. 
E í t nobis fera plus íatis vel ifw. 
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H C O B I B I D E R M A N I 
H E R O U M E P Í S T O L A . 

L Í B E R P R I M V S . 

D E Q U A T U O R N O V I S S I M I S . 

E P Í S T O L A I . 

A r g u m e n t u m . 
Alexius, cum adefponfa Virpfie chm profugijfet-, 

Juis, vt rediret,vrgentibus, gcfatrumfe morem potltce-<ur ; dum confuetudo prius, qua Roma invaluer at, abo* 
eretur. Quarentibus, quam onfuetudinem ? diceret; 

_iomines ibi , refpondit, mori onfueffe. khumanam 
etique patriam ejje, qua tam barbar um morempermit-
teret. Negantibus Hits, muturi bunc morempoffe\aliam 
ergo fe patriam quajiturum ,fcribit, in qua confuetudo 
tamodiofa nonferretur. Sur . Metaphraft . M a r t y r o -
' í>g- 1 7- Iulij. 

A L E X I U S V O L U N T A R I U S E X U L , 

MCCSTIS PARENT1BVS. 

De mortis horrore. 
I t t c r a , q u x veftris mihi venera t v d a q u c -

Úrufc re lis, 
" Vda fuit lacrymis ter quoquefa f í a meis. 

Ó m n i b u s in verbis inerat d o l o r : ipfaque 
pronas 

Mater ies oculis fufficiebat aquas. 
j N a m queritur, mceílos hseredecarere penates ¿ 

SperatoqueorboseiTe nepote lares : ¿ 
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E t d o m i n o fámulos fquallere iacente: necvlluim. 

Q u o d o m u s afpiciat liobilis, eflccaput. 
E t pa r tum proavis, atavifque potentibus a u r u m , 

I n quos condatur , non reperirc linus. 
A d d e ; tot immeni i flavehtiaiugcra campi , 

T o t q u e i terúm patrij culta v i re ta fo l i : 
T o t q u e i t e r u m valles, t o t i na l t i smon t ibus a r ces ; 

P l cnaque fumoiis atria imaginibus: 
Hace, & mille rogant lacrymis vna o m n i a magnisj 

T a m faftiditae cui famulentur opes ? 
T a l ia c u m legerem, potui con temnere leéto, 

D i g n a q u e vix oculisilla putare meis. 
V e r ú m vbi Patris ego mandata fuprema iubentis j 

M a t u r a r e citos ad fila bufta gradus, 
V t q u e deinde preces, & Vull idamnacapil l i , , 

Peétoraquc incufla legi ego tUnfa manu ; t 
I m m a d u e r e pijs ( f a t eo r ) mea lumina gut t i s : J, 

T u r p e erat in tali non lacry maíTe m a l o . 
Vnguina credebam vcftris fore idónea plagis, 

Verter ab hoc taélus íi foret imbre do lor . 
Ha&enus eííe pió licuit : m o r e m q u e Parent i 

V t lacrymaegererent, pat (niíi fa l lor) erat. n 
Vlt ra parce Pater , parce vltra tendere M a t e r ; 

N e c redi tum p o r r o m e properare iube. 
N a m quae caufa mihi fuit, inde vt abire luberef, 

Eft cadem, lubcat ne remeare mihi . ^ 
A t q u e ea quae fuerit (quia cogitis ede re ) d i c a m : 

Purgabi tqüe meairi cognita caufa fugam. 
Vcftra m a l u m retinct ( v e n i a m date ) patria m o r e m , 

Q u i vetas a primis vfque inolevit avis. 
H e u m o r e m invili mihi nomin i s ! O d i m u s i l lum, 

O d i m u s :e í tque oculis ule* animifquegravis. 
J l l e f u g a m f u a í i t ; r e d i t u m v c t a t i l l e : reverti 

Protinu*. exierit mos limul i l le ,volam. 
Hoc, 
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H o c folum, dicetis, erat ? Res ftlya;remotos ^ ^ , 

Ciras procul á patria mos erit i l le : redi. 
N o s penes imper iumel l ipopul iquejvrb i fque 

potentes , 
Civibub & mores, & nova iura damus . 

Reí ta t . vti nutu , quis ce mos locferit, edas : 
N u l l u s ei tota eras erit vrbe locus. 

Obfequar : hac reducem, Geni tor , me lege 
. videbis, ,• 

M o r e m iguur, tollas vt c i ;ó ,nofcec i to . 
N u p e r , Aventina cum forte quietus ab Aula 

Deípicerem. La t ió qua via iun&a foro e í t ; 
Obvia pomparui t , lugnbr ibushorr ida í ignis i 

Pulla habitu, trilti m u r m u r e , lentagradu. 

[Parcbant moefti per lina madent ia v u l t u s ; 
' E t g e m i t u m rupti peétori ar.tra dabant. 
Lur ida praebtbuntpiceamfunalia h a m m a m ; 

Inque manu multis an a cupreílus erat . 
T e r r e o r a ípeé tu ; & ref ga a rvice, g e m t n t e m 

D a m n o , g e m e n s illo non minusiplc,gr<-gem. 
E c c e a u t t m med io fubümis in agmme kc to s 
k S e n a f u b h e x a p h o r o lubdi taco l lagrava t ; 
Vlunc fuper efligics hominis compofta iacentis 

Extendit gélidos calce rigente pedes. 
F r a é h labat c e rv ix ,humenque ,& brachia languent ; 

N e c tenor invenís eft, nec iu oííe vigor. 
Sta tmacies ,cecidere genas; cutis árida pendí t : 

N e c calor in membr ise t t , nec i n o r e color . 
Au&ora t a íilent Samij labra lege magi f t r i ; 

E t nihil in furda proficit aure fonus. 
Ipfa diem excludunt, o b d u a i s l amina va lu is ; 

^ i E t e r n a q u e oculos nttbila noéte p rcmuut . 
C l a m a n t i , 6 Supcri ,quod m o n í t r o eft ornen in ifto ? 

Verbis , nefcio quis, reddidit i f t ameis : 
.Jr Cuius 
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Cuius in b o c h ó l e s informi corporefonnam> 
Fulchrior Idalio nupcr A d o n e fuit. • 

Cercus í f te color , faciefque í imi l l imabuxo, 
Dcnt i s he: i L:byci r.obile v;cit ebur. 

H i q u o q u : , ( conger i e s , inhonoraque turba ) capilli, 
A u n . u s , iu flavo vértice, cirrhus e ran t . 

Q u i digiti g e m n a teretes arfere Sabasa, 
l a m m a g e Rij .hacodiriguetegelu. 

Q u a m q u e vides aurern fenfu obbruiefcere furdo, 
Stabat ad Orphoeam nuper aperta chelyn. 

L ingua tace t ,car . ta ra ther i . M a n u s v t raque 
torpet , 

V t r a q u e Circenfi inpulvcreplúuf i tha- i . 
D c n i q u e languet i n e r s , i m m o t o c o r p o r e , t r u n c u s ; 

Sa l ta runtági les inde heri, & indepedes. 
Ule ita. R u r l u s e g o : Cu iumfc ra l ccadáve r 

Illud ? an e Codri n o m e n inane t r ibu eft? 
I m ó , ait, A u g u f a gemís hauíit origine. Cern ís 

Qaan to run i t i t u l i s fu igea t vrna d u c u m ? 
CoDtigit ant iques d e d u j o fanguine R e g e s ; 

Cogna t amque habuitCaefaris A u l a d o m u r n . 
Divi t ias for tuna pares cumulara t :& v n u m 

M u l t u s a n h e l a b a demcriiiffe cliens. 
A t fenio modófraéhis erat ? F lo re i m ó iuventse; 

Q u i ñeque d u m quinas norat olympiadas. 
Optaban t generurn ma t r j s , avideqne vove-

bant , 
Exciperct teneros v t rofa N a t a pedes. 

Ule duobusamor ,ha ; r c íque Parent ibus vnlis 
O c c u b u i t : msgrice magna ru ina d o m u s . 

H a s lacrymas, quibus ora vides manan t ía , tantas, 
Has g e m i t n s caufas, has vlulatus habent . 

H i c ego : Q u * iuveni t am dirá noverca bea to 
Obfuit ? Exigua? flainmulafebris, ait. 

Illa 
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J i l a fimul tácito p r x c o r d i á e o m i g i t x ü u , i 
• Cer tafecutura inuncia mor t i sera t . 

N c m o laboranti potuit fuccurrere ? N e m o . 
N e c Patcr iníceiix ipfe?Nec ipi l Pater. 

Difp l ice t ,a icbam.Quid agas ? a i t ; ómnibus vfque 
Difplicct: & fieri res tamen víouefole t . 

E r g o íolet ? Ñ e q u e mors iuvene ifta quicfcet in 
v n o ? 

Eftque t imcnda mihi foríitan ? Eftque tibi. 
M e m i í e r u m ! e x c l a m o : quid en im tam barbara 

m o r e m 
H u n c meapermi t t i t p a t r i a ? T o l l e Pater . 

T u Pater hunc m o r e m , tuque ó mihi c h a n o r ipíis 
Lumin ibus , m o r e m hunc , Ma te r , abefie iube. 

V o s penes imper ium ef t : populique, vrbifque 
potentes 

Civibus & mores , ir nova iura da t i s ; 
H i c nova iura d a t e ; hic mores profcribite p r i í c o s ; 

H ic patria; mores cífe iubete n o v o s : 
N a m nimius me terror agit, v i fumque cadáver 

Illud, obefe oculis femper, inefrque meis. 
*Efr 'ugiamquacumquel icer ,populumque r equ i r am, 

N u l l u s vbi átali lit mihi mOremetus . 
V e r ú m ego quo rapior ? N o n d u m hxc mihi m e t a 

ti mor i s 
V i t i m a ; monftravit plus Libi t ina mihi . 

Intereáfunus procedi t ,& ordine longo , 
Compoí i t i partes quifque doloris agit. 

D o ñ e e adexiguaefovcam venere lacunae, 
(Vix patuit fenos tota lacuna p e d e s ) 

H i c iuvenem moll i evolvunt ( c r u d e l e ) grabato , 
Pr imaque direpta praemia vefte legunt. 

T u m titulis v r n a m fpoliant ;v t imagine rapta, 
Vix e t iam,fueri t quis prius, ipfe fciat. 

M j*r Caetera 



I A C O B I B I D E R M A N I 
C x t c r a nudatum, tege t i s cuín p a n e r eüc lx , 

l a ícrobis anguftx vile cubile trahunt. 
MÜX alij íüpcr ,a tquc alij d11eri mine nul lo 

In i jc iuntpurrcm, flebiíe pondus, h u m u m . 
N e c íabulo vexare caput, ñeque pu lvereparcunt 

L u m i n a , nec molles lxdere n i o l e g c n a s : 
Sed pedibus nares íuper, & fuper ora vagan tu r ; 

Cogna ta fque premunt calce gravante manus . 
T u m , ne quá redca t veteres prior holees in xdes , 

M u n i r i obicélo mat morec lauf t ra uibent ; 
I n f c r i b u n t q u e : Sitas Pa tris hic eft films orbt > 

Malucrat Jifas hic ipfe i acere Pater. 
H ü i c ego, q u e m tragici finem mihi funcris horror 

Ponere t , expecro. T e r r u i t ille magis . 
N a m vanjs vbi pompa vijs dilapfa, r e l i&um 

Iu folo iuvcnemdef t i ruere J o c o ; 
N e m o m e m o r redije i gemi tumpepu le r ecach inn i , 

E t lacrymas ocu!i dedidicere liras. 
O r a fe renantur ; faoes hilarata renidet , 

N u l l a q u e depoiitus peétora iu&us habet. 
C o c c i n a f u m u n t u r ; rediviva Tonare iubetur 

C h o r d a ;parat folitos turba foluta \ocos. 
H i c , mera , dicebam, mera c e n é i n f u n e r e d u & o 

Edita fub pulla fábula vefte fuit. 
Ipfafuas G e n i t n x egit non ínfima p a r t e s ; 

Faené mihi to tam M i m u m ca lbla dedit. 
N a m fine quo durare diem fevelle uegarat , 

H o c line iam du ra tmi l l e , valetque dies. 
Ipfa domi e^tr u6to cubat inter ferica léelo 

Stragula - fub gélida films alget h u m o . 
Ipfa habitat Mat i r i s pendentia t e é l a c o l u m n i s ; 

Af f iduoN^t i ípa rg i tu r imbreeapu t . 
A u c e a m a t e r n o s pingunt aula: i pena tes ; 

H u n c f o y g t u i rbrmi t r i l te cubile n t u . 
Impcrat 
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* » E P l S T O L A R U M L I B . r . t 7 ^ \ 
Imperar ancillisfamulantibüs illa,capitque A 

«Perpetuas interprandia lauta dapcs: I 
Ifte nec obfcquijs coütur neglc&us ; & exfors I 

N i l de materna; muñere lancis habet. 
Sedula quin itidem noéhirno tempore Mater, 

Obvia ne Nat i prodeat vmbra cavet. 
Vfque adeó fieri potuit de Matre noverca, 

VtNatigenitrixhorreatora fui? 
Sed quid egoifta queror? Tenet hunc mea patria) 

morem. 
V t fugerem, hic caufx mos fatis vnus erat. 

A c modo ne redeam, prohibet reverenda Mat t is ; 
Territaconípectu nolo fit illa meo. 

Tal ia tune mecum fuppreíTa voce loquebar, 
Addebatque meus talia plura comes. 

D ic , demum aiebam: latebra quia funus inilla 
Conditur, in quah cogitur eííe ftatu ? 

H ic ftatus,inquit erit: populatur lenta medulla9 
Peftis,& in faniem fanguinis humor abit. 

Tábida membra fluunt; labuntur ab offibus ofiaj 
Teter in exanimi corpore regnat odor. 

Vifcera nudantur; ruptus vomit ilia venter; 
E t iecur infamis vaitat, & exta, lúes. 

T u m vero impartí veniunt ad pabula vermes, 
Dat quibus appoiitas illa popina dapes. 

Impavidi dein perqué íinus, perqué olla colubri, 
Neminequondam illos impediente,ruunt. 

Buftbnes ipli vacua rtabulantur in alvo, 
Q u a m tibi natalcmgens putat illa domum. 

Plura parabat adhuc: Per ego te, quifquis es, 
horum 

Define iam: fatis eft, inquio, plufque fatis. 
In cives íi iura tuos burrbnibus ipíis 

Taha permittiSj patria térra, vale. 
M2. j»» Tuquq 
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T u q u e vale geni tor , na toque ignoíce; nec ar tus 
C o g e tuis e feamvermíbus etle meos . 

T c r r e o f hofpitio, & convivís terrecí"illis, 
Patr ia quos in ter veítra cubare uibet . 

A n t i q u a , Pa te r , hunc , & finibus eijee, m o r e m : 
Ó m n i b u s h e u oculis m o r e m , animifque gravemí 

Id fimul er íe&iimdedcris , fer ibe oeyus ,o ro ; 
M e q u e , r eduxv i fam ve tecla relíela, voca. 

H ic , line, me pror i ígum pat:ia t an t i lpe rab illa 
D e g e r e , & ádir is finibus efíe procul . 

Q u e m t u a (i nequea t imitare potent ia m o r e m , 
X) Pa ter , e patr ia tu q u o q u e cede tua. 

E P Í S T O L A II . 

A r g u m e n t u m . 
Ad'.'lefcentem Romanum amentia, liecntiaque per* 

ditum, Hteronymus vlttwt t rtbunalis metu, ad vita 
mutationem mvitat: £2' quaeptjlola monet vnum, altos 
owvesterret. L e g e v i t a m , & e p i l l o l a s S . H i e r o n y m i . 

H I E R O N Y M U S E X E R E M O , 
nivENi ROMANO. 

De vltimo sudicio. 

"yívis, & AíTyriopergis t emera r i e luxu 
D u c e r e con t inuos , Sardanapale ,dies ? 

I m p r o b a q u e obleeras R o m a n i s o r a thea t r i s} 
E t , quidquid Circ i pompa profanat, amas ? 

N e c t a n g u n t a n i m u m meditara;Iudicis ira;? 
N e c mala , quae taiis pa r tu r í t i r a , t imes r 

Ver t e g r a d e m , i u v e n i s ; non eíl tua íemi ta , v e r t e : 
Hdc peí iere a m n e s , q u o t q n o t 11 re , yia. 



* # E P I S T O L A R U M L T B . I . I8I . \ 

I am mea, non nefcis, quid in hac tibi l i t tera charca 
• N u n c i c t :a t q u i s e a m m i t t a t , & v n d e ?rogas. 

M i t t i t eam feniort ibi D a l m a t a , p e r p e t e n i m b o 
Accc la Bethlemia; qui lavar, antra cafx. 

Ecce Palxlt inos deferta per hórr ida d u m o s 
D u m fequor, & focias in te r o b e r r o f e r a s ; 

A r i d a q n e incuíío ferio prarcordia laxo, 
E t refero M a u r a m Solis ab igne c u t e m , 

N e c molles inter condi lino lumina p l u m a s ; 

Sed rude non (trato quaero cubile i'olo : 
H i c mihi , feu potis Achcloius imbuit vndis 

T ó r r i d a ( nam procul eíl Mal í i cus ) ora l i q u o r ; . 
H o r d c a , feu m a n d o plebeiae t o d a polentae, 

D . i r a t o q u e gravem pane r e p e l l o f a m e m : 
Sive aliud quid a g o ; validis mihi voc ibus x t h e r 

I n t o n a t ^ t r a g i c x t e r reor acre tuba;. 
T e r r e o r . H e u quali marcentia b u c c i n a c a n t u 

Fuñe ra , de t u m u l i f.irgcrc m o l e i u b e t ! 
Surgiréfunerei rediviva incorpora manes , 

Oranda eíl x q u o caufa fuprema foro. 
Surgi te . I ammer i t i s a r fe run toppida d a m m i s ; 

O b r u t a funt vno t e m p l a , d o m u f q u e r o ^ o . 
O m n i a Regna c i n i s : c a r e t a l i t e m o b i l i s a e r , 

So laque iam vacuos ¡neo lit au ra lares. 
Ami fe re íuas vidui maris acquora Phocas , 

N e c videt vlla feras lilva, nec a rva boves . 
Surgi te . Iura dan f u m m u s iubet v l t i m a P r x t o r ; 

Sont ibusi l le forum flebile Practor aget . 
Ecce tibi n o n d u m tuba finijt v l t i m a m u r m u r , 

Raucus adhuc t r é m u l o í tr idet in aere fonus, 
I a m q u e m o v e t t e l l u s ; maris aeftuat v n d a ; dehifeunt 

I f t iush incomnes , íliius inde, í inus. 
P ro la toquefeges C a d m e i a vér t ice furgit, 

( T o t a nihil, praster vulgus i n e r m e , feges) 
M 3 . t N o n 



. S i . I A C O B I B I D E R M A N I t 
N o n miíliirafuos hadarum fulmen in hoftes, 

Sed rea divinos ante Matura pedes. 
Nunquam alio tantx coierunt agmine gentes: 

Horrui t á numero tcrnta turba fuo. 
Quxmiferisfacies ?Qua;informi incorpore forma? 

Confciaquis pingit luridus ora color ? 
Frigidusoffa tremor, dolor ilia,gutturaclamor, 

Atque oculos fletus, pe&ora plan&us habet. 
Iamperijílefciunt,feiudice,quifque: nec aótaeft 

Caufa, tamen caufa fe cecidiíTe vident. 
Inde graves alius vocat in f ia fuñera montes; 

Totus ab inie&apofíitvt Alpe tegi. 
A tque alius pelagi vovet ómnibus elle fub vndis, 

D u m queat afpe&u Iudicis elle procul. 
Jrr i tavota!CavumTaumantias Iris iuarcum 

Iam coit, extr neto ia m r ubet aura t hrono. 
Iam tonitru Cce!umqu3ntientefati lcit ;&omnis 

Al igerum aetherca prodit ab arce phalanx: 
Purpureoque vehens Cceli per inania curru 

Ipfe triumphali cum trabe Praetor adeft: 
Q u i rapidum pernix, quacnmque per xthera fertur, 

Spargit in infenfas flammea tela tribus. 
D a n t procul aftra locum: trepidat L e o ; cedit 

O r i o n ; 
Parrhaíis ad vetitas vrfa reccurrit aquas: 

L u n a íilet, pallenfque gravemconfefla timorem 
Abdi tur ; & radijs órbita Solis eget. 

Denique fubftruéta cúm fedit in Iride Praetor, 
E t fíetit hinc a£tor plurimus, inde reus, 

He i mihi! quas lites incendere fontibus aétor 
Ule ! Quibufque vti tellibus ille folet! 

V aftum aperitur ibi, monítroía mole, volu
men, 

Grandi bu s infcripcum parte ab vtraque notis. 
Ornáis; 
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O m n i s apex ibi pondus h a b e t : leget omnia qu i fqu t 
Q u i nihil an te v n q u a m legerut, illa leget. 

Q u o c a m e n h e u ! q u o quifque m e t u leget ! o m n i a 
c o r a m , 

Q u x malc vel dixit, vel m a l é fecit, e run t . 
Pervia funt ocu lo penetraba p e d o n s o m n i ; 

Abdita, q u x n u m q u a m vifa fuere, patent . 
H i n c m e t a m o r p h o l i s m i f e r a n d a ! Vulebi tur albo 

Cand id io rcygno , qui tibí co rvusc ra t . 
Q u i q u e tibi cygnis erat albior ó m n i b u s , ille 

I a m tibí prx corvis ó m n i b u s ater erit . 
Cr i n ina n e m o Iibi reus exprobrata r t f e l l i t : 

Tef t isadel t noxaequil ibet ipfe fuae. 
Q u o s igitur Iudex mei ¡ores dexterhabebi t , 

Eximias illos in te r amabi t oves . 
Sed fcelerum quos « t ra teget c a l i g o , m a n e b u n t 

Dedecores inter, turba nn i l l ra ,capros . 
M e mi fe rum quan t s t repidare ibi c e r n e t i a r a s ! 

Lviget ibi fcep t rum, purpura luget ibi. 
Iulius abied-s me tuens ibi fupplicat a rmis , 

N o c focero maior iam cupi tc í íe gener . 
D e ! tituit m u t u m f a p i c n t i a Graia Lycaeum; 

Seque v ide t l i n g u x T u l i i u s e ñ c r u d e m . 
N e c f u a L u c u l l u m d e l e d a n t p r x d i a : d a m n a t 

Craflus o p e s ; Cceiique acmula t e d a Ñ e r o . 
Ar t i f í cemque gu lam ma ta tu s Apicius o d i t ; 

E t S x u l a m Verres M e n t o r i s o d i t e b u r . 
N a f o f u o s p l o r a t , p l o r a t q u e T i b u l l u s a m o r e s ; 

N e c Ledxa m e m o r cogitar ora Par is . 
Sola m e t u vir tus care t o m n i : ea t u t a t r ibu

nal 
A m b i t , <5ra nu l lofu lmin is i g n e t i m e t . 

I l l am oculis Iudex invitat amant ibus v n a m , 
S u b l i m e m q u e levi nube federe iubet . 

M 4 P r o t i n u s 



'-gf- ' M Ü O B I B l D E R M A N l 
Aotinusaeriam capit inter nubila fedem 

Illa, f uumque iubet f e c o m i t a r e g r e g e m . 
A f c e n d u n t (miranda fides!) de pauperc vu lgo 

L a z s r u s , & inifera pal lida tu rba famc. 
Quifquis opes contempl i t , h a b e t ; qu ique v l t ima 

pr ímis 
Praetulit, hac p r i m u m rcpperi t arte l o c u m . 

Q u o s mala Circeis n u n q u a m vllafefellerat 
herbis 

Ulecebra, aut volucr i noxius igne puer , 
H o s aeternus ibi pota to neétare n v u s , 

N e c d e f e é h u i c o p i a mel l i sa l i t . 
Suavior O r p h e a c a n i t illis mulica ;& ipíi 

Suaviús O r p h e a voce, lyraque canun t . 
P a l m a m a n u s , d iadema caput , co l lumque monile^ 

E t dígitos a u r u m , & g e m m e a palla gravat . 
Q u o f q u e at tr i ta pruis lacero c e n t o n e iaccrna 

T e x e r a t , é T y r i o í lamine lxna tcg i t . 
Sufpicit hos ocu lo populus l ivcnte huiller, 

E t poíitos illo r ing i tu r efle loco. 
H i c n a t u m excelfa re l iden tem in nube t u e t u r 

S t r a tu s h u m i , t u rba c u m p e r e u n t e , Pa te r . 
R i d e t ibi flentem facies f ra terna fo ro rem, 

I n q u e v i cem r idet , fratre g e m e n t e , foror. 
C o n i u g i s eft coniux ,comi t i s c o m e s , hofpitishofpes 

I m m e m o r , & M a t r i s filia,neptis avi. 
So l l i c i t um fuá q u e m q u e t e n e t fo r tuna : nec vl lam 

Al t e r ab alteriu> foedere fentit o p e m . 
Quae faeyum rabies sgit hic inopina N e r o n c m , 

IuíTum, Pe t r e , tuos ante iacere pedes ? 
Q u o s p r i u s ille ( ne f a s ! ) i nmtos pelle ferina 

A n t e i m p a f t o r u m m i f e r a t o r a c a n u i n , 
A u t o l e o m e r í b s a rderé fubegerat, ( al ta 

Suevimnsvt piceas v rere uocle faces) 
In^ 
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I nv idusae r iodumfü lge re cen ie t ¡na rco , 
Et feptemgemin u m Solis habere i uba r ; 

Infremct ore , gemenfque , hos fprevimus, inquiet , 
o l i m ; 

H o s o l im & l u i o s fecimns, a tque iocos. 
Credi ta mentís inops, dcl iraque t u r b a ; nec vltra 

Q u á m calcandus h u m i , res inhonora c in i s ; 
H e u m a l é d e c e p t i ! v indeny t radiante, beati 

Semin i s , haud dubias pra:fer at ore notas ? 
N o s tándem, ah ca?ci! (fed t ándem, & feró ) 

v idemus , 
N o s Hvper ion iam n u n q u a m habuiíTe f acem: 

Sed flexiffe vagos per & avia ,& invia grel lus, 
Vnde , l uc rumef i , feiTos, g rande , tuliilc pedes. 

Quid m o d o fa l lusopum,r tol idxquefuperbia vita: 
' P rofmt? Ah vacui corporis vmbra fuit. 
V m b r a f int , fugitque cita perniciús vmbra : " 

Sed brevishaac q u a n t u m dedecus v m b r a t u l i t ! 
Ipfa vo lup ta tum Babylonia pocula, nobis 

Hauí la f eme l ,quan tam progenucre (itim ! 
H . s Ñ e r o c u m focijs; has altera turba querc las 

C u m focijs; a tque has altera turba dabit. 
T u n e col l e á a d i u , lie orla novi í i ima,fontes 

Ad popnlos perget Iudicis ira loqui . 
I, mala progenies, tarrasque pudenda propago , 

I procul, a tque oculis enrba fuceife meis . 
D u m m e a t o r q u e b a n t vacuumie iun ia ventremi, 

Vrebatcjue gravis g u t t u r a (loca dolor , 
T u dapibusfat iatatuis , depeUerc n o t a m 

Dil luleras a t ro pane, regata, íamt ' in . 
E f r i a t u , Bacchoque madcns , in imica negaras 

D e falicnte m e a m f o n t e r i g s r e l i t im. 
N u d u s o b e r r a b a m , geüdifque obicCta pruinis 

M e m b r a p : r h i berij as dic'iguere n ives: 
, Del i 



Delicijstu cin&a tuis, oltroquegravata, 
Abnucras tritamc refovcrctoga. 

Denique me morbos, me carcer habebat, & holpcs 
Cogebar media íternerc membra via: 

T e thalamosinter,molliquecubiIia pluma 
Tranquillus tenuit, no&c iuvante, fopor: 

N e c tibi cura mei : fed carcer, & holbes,&seger 
Excidit ex animo, barbara turba, tuo. 

I, Stygios pete prona lacus,vbi fulphure vivo 
Bul l i t ,& xterno pafeitur ignefocus. 

Ha>c vbi dieta dabit, centum v ndique fulgura, 
centum 

Fulminis in turbas vndique tela ruent. 
Adfremet immanitonitrucircumfluus aer, 

E t maris horrendo mugiet vnda fono. 
DiMiliet laxata finus,&ad Ínfima riétu 

Terra dehifeenti Tártara pandetiter. 
Obviaque erumpet Lethseis flammacavernis, 

Ví tor vtinvolvatcorpora pactarogus. 
lndeomnes vno teilus foibcbít hiatu, 

iEternoque teget claufa vorago íitu. 
Clamor ibi, ílridorque, fragorque, dolorque, 

furorque, 
f Etfacies, qualem nullam habet orbis, erit. 
Quoferor?aut vbi fum ? T u b a iam vocat vlt ima: 

clagor 
Ule measaures verberar., ille tuas. 

H inc per membra fiuit mihi frigidus omnia fudor, 
C r g i t& afiiduus me lscrymare timor. 

Quaquc tuba quondam clangenterefurgeré 
cogar, 

Terri tus hac, propé abeíl, vt minitance c jdam. 
N e c poíTum,fateor, nec, fi tentem omnnvpoflüm 

O r a mihi iu tanto fumere teta metu. 
T u 
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T u tamen, 6 iuvenum confidentiffime, ludo, 

yac reboaute,potes dcdituseíTe,tuba ? 
E t fora per, plateafque vagus potes iré per omnes } 

Atque hilaros iuncia duccre no&cdies ? 
E t tcltudineo fecurus ftertere leéto ? 

E t Sybarita mcris rternere íigma rofis ? 
E t latices prado domitos potare Caleño > 

E t volucrum afliduas ílrage novare dapes ? 
E t Paphia? ridens animum indulgerc palxflr* ? 

E t Cyprios inter lactusovarc choros? 
E t condire potes Sotadeo prandia cantu > 
r E t , quocumque Iubet vivere more, potes ? 
A h nimium,nimiumque potes! Minus incipe 

poíTe: 
E t nimium exemplo define pone meo. 

|Tamque gradum, (repeto ) non eft bona femita, 
h verte: 
r Hacperiereomnes,quotquotiere,via. 

E P Í S T O L A I I I . 

Argumentum. 
f Etulonem hunc Euthymius Ninenfem vocat; 

virum¡uxu,opibufque affuentem : qui, vt mrinullisfá
bula fuerit, Jibi certéipjihiftoria ejl,dumh<ec Infero-
ruw fupplicia defcribit. Quapenna, inquis ? Qua , y 
A vr chamofuam priusflammam, Jitimque defcripferat. 
Luc.i6.Maldon.ibid.Spond.anno33.num.i5'. 

E P U L O D I V E S , Q U I N Q U É 
FRATRIBVS. 

D e Inferorum fupplicio. 
C I qua poteft ftygias á me traiecta paludes 
0 Littera, in humanas vfque venire manus, 

Ifla 

http://Luc.i6.Maldon.ibid.Spond.anno33.num.i5'
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lila, precor , vcniar, no ta fquefe ra tu r in xde?, 
V ivit adhuc patria? pars vbi magna d o m u s . i 

Q u i n q i e ib icognato íuperatis fanguinefratres, 
Si n o n d u m frarres vos pudet c í t emeos . 

M i t t i t u r v t rebus meapromtep i l lo lave í l r i s ; 
N a m prodefle meis, vt velit ipfa, ncquit . 

He i mihi quas veni miferabilishofpcs in o r a s ! 
Q u x facics te t r i ,quám'que inamoena loci eft! 

Vos procul hinc, m o n e o , p rocu l ,ó , d ive r t i t e : 
veí l ros 

Q u a prxiere mei , vos removete pedes. 
O m n i a funeftis operi t nox arra tencbr is , 

Horr idaqueoff l i fum retro agit vmbra d i e m , 
C l a u d i m u r x r a t i s c i r c u m vndique, & vndique 

mur i s , 
Fürra tafquel igant vincula mille fores. 

Obfidet hofpitium gravis illxtabile mceror , 
E t fociaascernus c u m legione dolor . 

In tusagi t p i ce i rogusa t r avo lumina f imi, 
S u l p h u r e a m q u e d o m u s to t a Mephi t in alie, 

ígnea denfatis in aheno carcere flammis 
R e g i a t , & i E c n x o p l u s f u r i t , a u r a , f o c o . 

V r i m u r hoc femper, ' femperque renafeimur igni 
Q u o q u e necefte mori ell, non licet igne m o r i . 

Pergi te cradeles , Vulcania tela, favillx, 
Vofque nimís fegne>in mea fata faces, 

Pergi te reliquias m i f e r a n d x a b r u m p e r e v i t x ; 
A c c e l e r a t a d u p l u m m o r s mihi m u n u s e r i t . 

V c r ú m ego quid flammas, & inelu&abile t e n t ó 
Excidium votis follicitare meis ? 

S tan t ra ta perpetuis incendia legib is: omnes 
iE te r t í i m in fu rdoperd imus igne preces. 

Ule meos ambi t piceata lampade manes, 
Eftque m i h i T y r i i velleris ¡He vicem. 

* J Q 
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Quos prius Eois dígitos inccndere g e m m i s 
? l o s erat , hos tec is vitular ille luis, 

Áurea cingebat teretes ai milla l ace r to s ; 
N u n c ¡guita pari pondere malla ligat. 

H i c , vbi de rbrmi peudet mala vípera nodo , 
A n t e mihi ex a u r o péndula torquis erat . 

Quid m i í c r u m T y r i o bis ccéla fefellit i.heno 
Purpura , quid Coa l lamina dué laco lu , 

•Si mihi purpureo fu it emptus h ic ign isami&u? 
E m p t a q u e li C o o í l sminef lammafui t ? 

Ah perean tc i r rh i ¡pereant , m e a p r o b r a , capilli, 
Pcemineacompí i q u o s e g o f a p e m a n u ! 

T t ; r v a Mcduíaei nidos ibi moní t ra colubr i , 
D e v c t u m q u e iibi coliocut Hydra l a rem. 

C i r c u m e u n t r i é t u , Brjarcia turba trifauci, 
/ P e r q u é h u m e r o s erra t . perqué cerulta l inus. 
| Vi fus erat T i ty i q u o n d a m m e r a fábula v u l t u c , 

Vifa Ixionixfábula Graia rota».* 
C o g i m u r inviti i amcrederc . Palcere vivo 

Ipfe P r o m e t h e a m vi leeré c o g o r a v e m . 
M o l ¡ o r adver íb m a r m o r revolubile c l ivo , 

Sifyphius fer tur quale rotalTe labor, 
j T a n t a l u s i d e m e g o í u m , vanoqnefugacia morf t t 
* Efruriensílygijs pabu la f t é lo r aqms . 

í d e m ego p e r t u í b capto irrita flumina c r ib ro , 
A t q u e v t i u a m pOena: fumma lit illa m e x \ 

yi'ük a l i auofqucn t , al¡3eque,aliaeque : neev lU im 
A u t n u m e r u m , aut , pcenas copia, n o m e n h a b e t 

N e c m i r u m , quod feribo meas n u l l o o r d i n e 
pcenas ; 

In P h k g e t h o n t e fuum non habet o rdo locr tm, 
Quidquid vbique boni eíl, & quidquid amabi l e 

vb ique eí l , 
Id procul á ftygifcyallepaludisaheft. 
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Quidquid in orbe malum, aut miferum, aut 

miíerabile toto, 
Au td i rum, autdiétu trille videtis,adeít. 

E í t tamen é poenis, pcena vna molcllior illis, 
Continua torret qux mea labra liti. 

Mi l le modis,& mille vijs ea faevit; anhelifque 
Afliduas addit faucibusilla faces. 

H e u quotiescelebratamemor convivía ploro, 
Poneret innúmeras cúm mihi menfo dapes! 

C ú m fuá non caperetdiltlrtus prandia venter, 
E t gravis afpeétuPhatidisales erat: 

Prodiga cúm íiacrent peregrino ligm; ta luxu, 
Q u x Sybaritafuos crederet eíTc toros. 

Ebria tune ibam fpumantibus ora culullis 
Mergere, &aífbfo me fepelire mero. 

E t tepidus mihi potus erat, nili vina vidercm 
Fufa per seltivas luxuriaÍTe nives. 

Hei mihi quám luxu nunc vtor difpare! Nul los 
Txnar io , nullos in lare güito cibos. 

E t caruiíIecibo,minus eít plorabile: millas 
H ic habeo, millas, quas litis optet, aquas. 

Ex t ima vel módico labra íi mihi rore maderent, 
Solé diucoétus ros licet illeforet, 

ls mihi vel neétar, vel ad inílar neétaris, eífet; 
Necgelidipeteremvina falernacadi. 

Sed ñeque tantillx mihi copia fuppetit vnda;, 
Imbuat vda mihitachis vtora liquor. 

N u p e r ( v t a e r u m n 3 3 fpecimen lacrymabilepro-
dam, 

Vnde fuit vitae tra&a ruina mese) 
N u p e r , ab inferno cum íicca fatiferet asítu 

L ingua, per infernam non minus vita fitina, 
Inftitui moeítos é flamma attolkre vultus, 

Sicubi qusiitas quis mjhi ferrec aquas. 
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Nemofcrebat aquas. Iterumquc, iterumquc 

. vocabam, 
Si quis opem ferret: nemo ferebat opem. 

Ecce per immeníi demum chaos intervalli, 
Agüita Thanadaeconípicor ora fenis. 

O r a verenda, nivefque alpe&u imitantia primas: 
Indicium placidas írons ea mentís erat. 

Conlpicor, & quanta licuit mihi vocc, per omnes 
Auxi l ium natos,natus & ipfe precor. 

Abnuitauxi l ium; rurfum precor :abnuit ille. 
Terque, quaterque rogo; terque, quaterque 

negat. 
Illa mihi, rateor, mifero mihi triñior ipíis 

T u n e etiam flammis viía repulía fuit. 
D u m vacuas inftauro preces, agnoíco, receptum 

Lazaron Abramio forte cubare finu: 
^Lazaron, ante meas, quem vos meminiftis, 

• &a:grum, 
E t miferum, nuper decubuiíle fores, 

C ú m gélido macies, & pal lor in ore federet, 
Nudaque vix tegerct decolor olla cutis, 

tC ú m tcnuem micam Ccreris rogitaret adeíx> 
Viderat e quadra quam cecidiiíe mea: 

iderat;á viíá tamen ille facelfere mica 
luñus,ad impailamrettulit orafamem. 

Correxere meum leelus, humanique iacentis 
Saucia coeperunt lamberé crura canes. 

Hunc ego Thariadae fenis inter brachia vidi: 
Signa tamen formas nulla prioris erant: 

Sed facies aítris lucentibus xmula ful lit; 
Preíferunt vegetum gemmea ferta caput, 

Pendebant niveo baccata monilia eol io; 
Texta erat innúmero tota adamante enla

m a 
Lazar 
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Laza re , -vocifero-:, iam null ius indige micx , 

E t daré iam melior. quám rogitare ítipem, 

Í0 T e per ego, per qu idquid habes iam dit ior, o ro , 
H u c íiillam módica;,* q u a m potes, afrer aqux. 

<¿ Áffer, & a r e n t e m fummo tenus imbue linguam;-
tA&o. F l u m i n a , c ú m d a b i t u r (tilla, data eííe feram. 

Ule n ih i l : fed v u l t u m ardcnsavert i t j&aurcm 
Vocibus occlufit f u r d ' i s v t r a m q u e m e i s . 

R u r f u s e g o : per quidquid amas,rr i i ferere; 
b r e v e m q u e 

P o r r i g e , d u m nimio t o r r e o r igne, man u m . 
Ule nihil. Sénior t amen hasc: quid inania perdis 

V o t a , mifer ? Seras mit t is ad adra preces. 
D i g n a luis mer i t i s . M i c a m , c r u d e l i s , e i d e m 

Ñ o n d e d e r a s : íi i l lam non dabit ille tibi. 
Ule famem palfus, te comelTante, (iti m q u e , 

T e m e r a dep len i s vina t rahente cadis, 
Pafc i tur ambrol ia nunc, t e efuriente; m e r i q u é 

Neé ta r i s ¡Ilécebras, te l i t iente,bibit . 
D i x i t : & ex oculis fublimis v te rque recefll t ; 

S p e f q u e m i h i asternamfecit adempta í i t im. 
A u d i j t n o s queítusferalis vt aula tyrañni , 

E t fruílra facías á li t iente preces, 
P r o t i n u s infilijt leg ioPhegethont is , &, huius 

P lena tibi me l l i spocu la , dixit, habe : 
I m m a n e m q u e picis liquidoe, p l n m b i q u e d io t am 

Pandareluéta t i t i fudit in o ra mihi . 
P a r c i t e c a u p o n e s funelti, p á r a t e : n u n q u a m 

H i c ego poít, n u n q u a m , m e litijífe, querar . 
Inde Megaefa fuas, tr ia mon í t r a iubata, colu-

bras 
Ingerit , inferno prandia co£ta f o c o : 

E t totidemiHfo'rmesfariielliliante rubetas, 
E t tria Lcrne* íibila colla ferse. 

H x c , 
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Ha:c ,a i t ,e fur iensedefcrc i i Ia .Parc i te : no lo . 

•Vfque-fui pr ima iam eiape, & vfque ía tur . 
Czcteru qind referammiferas l u d i r í a vita»? 

N i l ea , quod placear, n i l , q u o d a m a u r , babee. 
L e d m u s ecce, mihi q u e m moll i Ik inere pluma 

Sucverut, & m u l t a lpargere verua rofa, 
S tc rn i tu r ardenti iuxtaque,infraque f;.villa: 

De lupe re l l tegetis p runa Sicana vicem. 
Obfeqtiio pars milla d o m u s famulan te carebat, 

A t q u e erat in tento plena cuente o hors ; 
Hic , ñeque qui nutus , mand. . taquecuret ,habe- . 

t u r ; 
E t domini in f u m u m vei fus abivit honos : 

Vanui t omnis i-puin congella potcnti;,; reque , 
Spcque rei a»tt r n ú m vivere cogor inops. 

M e n t i o r : aeternúm m e n e m o hic v iverecogi t : 
i E t e r n ú m vivo cogor in igne m o r i . 

A n t e , per h o r t o r u m violaría culta vagant i , 
N t x u i t al ternas Priora, vel Aura moras : 

I a m p r e m i t h o r r e n d u s nigrante vo rág inecá rce r , 
LalTat iqueteruntf larnmcatefqua pedes. 

Q u d ? quod Echionio praeludere mufica can tu 
Sueverat , ad fomnos orfick fa meos ? 

^Qua Iine ,mceítad3piim mihi ferculavifafuere , 
C o n d u e t polkas ni che lysv l l adapes : 

N u n c miferae ltridunt v lu la to ca rmine voces, 
Confufoque g e m u n t barbara clauftra fono. 

N o r r o r vb ique ,& vbique dolor, c l amor que, 
fragorque : 

Q u á m nihil haecprifcaj mufica vocishabet! 
Fing i t e vos pratis Vegetos errare Sicanis, 

A t q u e meras inter v i t am agitare rofas; 
Mufica li veífris tamen aur ibus occinatiíía, 

Mulica milleuas aíferet iítaneces. 
N 1 ' Affcsttt 

1 
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Ai t erat 6 v t m a m ! m o r t e m aftcrat ómnibus i l la! 

T u n e mihi , lit quamvis ab Lona, Tua vis erit . 
V o s líquidos Seles, vos altra minora , f ok t i s , 

E u n a i q u e (tatas femper habere vices, 
E tp l ac idu in ro r cm, ¿uepidi folatia veris, 

D e q u e gc¡ua¡ te rnos ,deque calore,dies. 
C immer i j s cabgo teg i tnos (pilla tenebns , 

N e c dat adempta í u a m L u n a , nec aítr,., facem. 
N o s p ro rore picem, p iceumque bituminis u i . b rem, 

Ec retinaras íulphur habcmiv. aquas. 
O r e is habet p ro v i r e fucum, fohque l inuntur 

H i Z c p h y r i in noílra fi.ue. N o t i q u t , piaga. 
H i n c vei íi in rabiem nos dente laced:mus a» tus, 

M c m o r a q u e agit demens in f iu quemq-.ic furor. 
In fequimur d:ris So lemque , tíiemque, D e l i n q u e , 

Ec quidquid te l lus ,quidquid Olympus hubet. 
Supped i t a tmakd ic t a d o l o r ; pergitque dolores 

Suppediture novos Ú . n i a u , litifque uovos. 
Sed quid ego mult is flanunumqiie, l i t imque, 

fu inemque, 
E t mala, q u x cruc iant , exter iora queror ? 

Pec to ra cogna tu scüm torqucat intima liótor, 
Confc iaque impal tus vifeera ve rmiseda t? 

Plus fatis hic mihi t o r to r crac : fuá ceflet Erynnis 
Addere flagra, meus plura tyranuus h a b a . 

Has ego vibices, oceul taque vet beta pallüs 
T u n e quoque , c ú m vitas fpes fuperarct , e ram : 

Sed t o k r a n d a mihi , uoc i tu ro robore , d u x i ; 
E t ílolidé páticas ad m e a d a m n a f u i . 

M e mife rurn! (tudijs quid iuvi t inüuibushoras , 
I n q u e iocisfolidos ataeruilie dies? 

J a m malé-pretér i tos remiui fcor ,& execro r 
anuos , ; 

C . f . c ^ u e ajjíiííü t émpora d u c t a l uc ro . 
Vinca 
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Vnica detur adhi icavocabi l i s h o r a ; fub hora: 

V n i u s exigua, t e n t t m t g o quanta, mora ? 
N u ü a laboris ib ide t re&em tadia : n u l u m , 

Q u o d grave a u n q u e feram, r e n e v ideboron i i i . 
Sera nimis v o v e o : tempufque,diefque ncgan tu r : 

V u a q u e , q u a m voveo, non datur hora mihi . 
Vos ,qu ibus vfus adhuc horaedatur illius; horas 

Vfuram exemplo ne viólate m e o . 
S i tque mihi mea pcena d o l o r : fed rratribusilla 

Perpe tuus fíat, perpe tu íque t imor . 

E P Í S T O L A I V . 

A r g u m e n t u r r i . 
Sttfpit i* hac Augttjlinus, epijlola vicem, ad CceUlet 

tftittit: quorum felicítate captus, eofdem magni; dejide-
riji anhelat: & l>ciamosnitate, vbertateque deferipta, 
tous vna fecnm ad hauri edumperennis vitafontem mv%-
tat. Med i t . 3 . Aug .& hymn.Pc t r i D a m i a n i . 

Á U G U S T I N U S ^ G E R , 
CCCLITJBVS. 

De Patria Ccelejíis dejiderio. 
IEC ego Crelicoljs fuípiria m u t a pa t ronis 
T'lebilisé Libyco l i t tore m i t t o c l i e n s . 

Ipfe a d i t u r n s c r a m , c o r á m q u c rogare parabam, 
% Q u e mea n u n c tacita l i t tera voce r o g a t : 

Sed via perqué auras, mediaíque per invia nubes. 
Reppul i t audaces te rque , qua te rque pedes. 

Quid (upereít,dixi, to t ies , to t iefque repu l fo? 
Iré ego quá nequeo, nuncius iré poteí t . 

I ré potefl certé , Propere t raodó,& omnia VOÍ)is 
Xkferat arcani fóufa legenda mei. 
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Sed mihi Calis vbi con t inge tnunc ius ? II! u m , 

I l lum ego, qua fas eít quoerere, q u x r o v ía . 
C h a r t a rogata nega t ; pennaipía perita volandi , 

l ' a m fublime tamen pofle volare, pegar.. 
Q u i n adeó voces, & verba morant ia , lentos 

Ad Ccelum mihi funt vifa move reg radus . 
Invdtii d e m u m fufpiria: vocibus ille 

N u n c i u s , & pennis aptior vnuscra t . 
Nonr i l i u s poterat pernicior iré per auras, 

N e c l iquidum Co?li t am bene norr.t iter. 
Appendix e t iam por ta tu r epiítola, nulla 

Scripta m a n u , lblíto nec mediitata ilylo. 
Efique ea non a t ro lolliginis iluta fuco ; 

Sed quan tae l t r l a c rymise l t perarata meis. 
H u n c i a o g r a t i i m o c u l i s C c e k i t i b n s c í l é l i q u c -

r e m : 
N a m minij vobis eít color ille vicem. 

Tfcta dein gemitu lignatur epiítola n o í t r o : 
Signa m o m fuerunt illa probare m a n u m . 

N o m e n o m i t i ó ; fatis fuit hoc fubícribere :Nota 
yfgcr in Hippontífede colonus r.go. 

Quid rog i tem,d i6 tura brevi fufpiria queflu, 
( Si t amen á vobis illa legentur ) e ruut . 

Pcrtaefum e í l ( necenimdubijs í imbr.gibus v t a r ) 
Peft tolum eít longae, qua trufa) t i t a , moras. 

Exilij g rave preflat o n u s , creíci tque íl rendo ; 
Inqtie ahnos vivo t-riítior, inque dies. 

A l t e ra vita p lace t : placet illa, l imillima velirsc, 
Sidéreos í n t e r v i t a f r u e n d a c h o r o s . 

Fons vbi vitali faliens exubera t vnda , 
Al re r r i amque l iquorpel l i t , a l i tqnef i t im. 

I l lo ego f o n t e t r a h o r : m e n s illo é I lumine 
vivam 

Etf i t i t , &,fpf€to neceare, pofeitaquam: 
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Pofcit, vt-astemis labra p ro lua t ebria lymphis ; 
£->ríet:is v i : i j fola h ibeci í t a nihil . 

Corpor is o b l a n t e s ideó ind ignara recufat, 
(Heun im i sang u í t o ca r ce ro c in t i la ! ) moras . 

Salpici^alque procul Supera il l ap : l ana ; t en t a f 
Ad patriam extorr*s irrita fer ré p.-des: 

E t mi (cris malépreí la m o d i s , c i r c u m f p i c i t ; a n (it 
Vlla cap.'ífcuJ.E pervia r ima fugas ? 

Hei mih i ! cur morí).) perijlM patria p o m o ? 
Iamqaot ies lacirym ses revocanda meis ? 

A t q i e vt iuam lacrymh e t iam revocibi l ise l fes! 
Dif f luerem vfque m e a s t o : u s ego in lacrymas. 

Mi l l c oculos,& mille genas fnperaddercm ;& iplis 
Mi l l equod ell oculis criar i us, a t q u e genis. 

N u - i c g c m i n u s dolor e í l : d u p l i c a t i t quia fa-nore 
i m a g n o 
íjk Iidl.iH 'am amifiTi to t mala parta bo ni. 
^ Q f ' s p a c e m illiuspatrias, quis gaudia na r r e t ? : 

O pacem! 6 patrias gaudia n p t a mese ! 
N ) n ibi plebeia? cafa vilicar vlla tabernas, 

N : c p r * m i t a u g u i l u m vilc mapale folum : 
Graudia c o n f u r g u n t fed vbique palatia R e • 

V Ragibusoptandas parfquz habet omnis opes . 
Yuhmiaco ítant aere fores ; poí tcfqaefmaragdus , 

E t p re t io f idomus l iminafunda tonyx . 
A u r s a tedia nicent ; panes micat i ¡litas a u r o : 
%¡Vlateriemq ie fuam cederé forma iubet. 

Atr ia beryllo c ru f t an tu : ; 6c aula pyropo : 
Port icas inn amsri lucem adamant is h a b e t . 

S t e r n u n t u r radiante vias, plateasque m e t a l l o , 
L u c e nte m qu 5 freq • 1 s n s i ncol a ca 1 cat h u m u m. 

Argent i vi lefci thonos :gemnv»omnia,gemme ; 
Has et iam vijes copia mira facit. 

N 3 • N u l l a 
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N u l l a l o c u m infeílant vilo contagia t a b o : 
N u l l a lúes illic, q u a m L u a p u r g c t , adeft. 

N o n ibi Solé d iem to r r en te Canícula vexa t ; 
Ssevit t\ h iberno b ruma ibi nulla gelu . 

Ver is adeft facies, qua? t o t u m rloribus a n n u m 
Pingit, & «cernís i n d u i t a r v a rofis. 

V n d i q u e diítillant opobalfama; l i l iacandent, 
É t crocus innocuo plurimus igne rubet . 

Paífim prata v i ren t , ridet feges obvia pafí im; 
E t fáciles rivi,per faca, mellis eunt. 

H i c nardi fpiratur o d o r ; hic rore bea to 
Nobi l i s Elyí ium prodic a r o m a l iquor. 

P a r t u r i u n t v i o l a m , & ca l tham, & colocafia 
campi , 

E t c a í i a m , & pleno fparfa liguftra t h y m o . 
H i c i t idemfcelix,ab onultis péndula ramis 

P o m a fovet, Z e p h y r o mor igeran te , n e m u s , 
Vitiferi colles, & dulcibus vua racemis 

A u t u m n u m medio veré venire iubent . 
»At ñeque L u n a fuas, ñeque Sol ibi mutathabe-» 

ñ a s , 
E t var ianteurfusaí t ra ibi nulla fuos. 

T o t u m ibi confpicuodimanat lumen ab A g n o , 
E t L u n x , & Solis fungitur ille v icem. 

N u l l a m ibi habent noeles, nec habent v a g a t e m 
fedem 

C o h t i n u i d u r a n t , con t inu iqued ies . 
Q u i d m e m o r e m poíitos illa intra moenia cU 

ves? 
Ipíi o m n e s veí lem Solis ad inflar habent. 

Gemmife r i s o m n e i redimiti témpora fertí j , 
Viétrici t c r , io , voce T r i u m p h e , canunt . 

£ t f u a f c c u r i memoran tes prgelia, rident 
C a n i a L e thíwcfcía h e b c u t a t e r a ; . 
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Sic, fuerint faevo quasdccertata N c r o n e 

t Prcelia,tu, vicio, P a a l e , N e r o n e , refers. 
Sic, tibi, Pctre, tuam, (quanta inter gaudia) narras 

Spp&atam in Iani col le fuiíTc Crucem. 
T u q u e t u a m L a u r e n s , d o m i t a fartagine, p ru -

n a m ; 
T u q u e tuam memoras Bnrtholomcee, c u t e m . -

T u q u e tuos enfes, Cypriane; Sebaíte, faginas ; 
Ignes, Agna;r j tcs , Vrfula; Thecla , feras . 

Sic alij, atque alij, fuá qoifque trophaea.fubaflo 
Quae (lameré (ibi de i 'hlegethont»,canunt . 

Scilicet, exut icognato pondere , nullas 
Aveter i poílunt hoíle ti mere minas . 

Quin etiam, quaetunt ib icorpora , fi^i p e r : n n e 
I am c u m mente fuum corpora fceJus habent . 

g Loedere pars partem rcfugit,fed compare v o t o , 
tjk MuC-aiura taecomm;idapacis a m a t . 
Ir Foederis v tdurcnthfccgaudia , perpete m e n t e m 

Vbere, vital is vena l iquorisal i t . 
Qu id , quod abelt mo tb i t imor omnis ? & exulat 

o m n i s 

Cederé ab intacto iuíla f ene¿h loco ? 
II M u l t a s vbique v igor : nihil illic d e b i l e ; t o t a m 
\ \ l l i re fuo fedem fola inventa capit. 

^ n d e j i e c vlla t r i u m m e t u u u t u r penfa S o r o r u m : 
A ¿lio mor t i illo non datur vlla foro. 

.* JVit» fed aeterno fancitur foedere;quod m o r s , 
\ Quamvis rumpatur , rumpere nulla queat . 
Quae por ro patrias eft, & quan ta fcientia ? Noft is 

O m n i a ibi,cives; omnia noftis ibi. 
M e n t í s adeft acies, q u x fraudi obnoxia nul l i , 

Con lp i cuum veri l umen vbique videt. 
N o n á i g i u n t animi vos fcnfa , r iecabdi ta fa l lun t ; ' 

AUer in aiterius quasvídetel lc finu. 
N 4 % Mens 

ft 
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M e n s e a d e m c u n d í s , eadem omnia v o t a ; boniquc 
Qüidqüjd habcre poteíl pr imus, id imushabe t , , 

Delicias quisdcir.de dapnm, 6c biliaria narret? 
T c m p e r a t arrbroi iusres ibi quafquc lapor. 

N o n epulas ibi parca manus , ¡ed opima miniílrat 
F e r c u l a , de pleno fercula prompta penu. 

O quales epulas! 6 qualia fercula 1 fordent 
O m n i a mo¡ cali prandia far tacibo. 

Ite vagas acr ium volucres g e n u s : asquoris ite 
Pinniger i , & nu l lum retecimete, g r e g e s : 

S i g m a t e c ú m tali conviva recumbere ceepit, 
i a m nihil ad í lomachum vefira fagina facit. 

Pañis adcíl vnus ; fed pane redundat a b v n o 
Quidqu id vbique dapum nobile guílus amat . 

Inde licet, quod cuiqucl iber ,decerpere : fcdqu<* 
Carpere cuique licet p!urima,plural ibet . 

Ipfa folet faturarc fumes : facit ipfa, rcpulfam 
Con t inua fatias arce rediré famem. 

Ta l ibus 6 epulis mihi fas aecumbere ! folas 
Implebun t ta lesomnia vota dapes. 

I a m , quod ibi, vocis varias difeordia concors , 
( O S u p c r i ! ) & quanta tcmperat arte m e l o i ! 

T a l e nec Aomasteí ludinisarbi ter asquat; 
N e c Merhymneas Lesbia p i ed ra lyras: 

N e c , q u e m B i l l o n i o ment i tur fábula cantu 
Detinuifle pigra ilumina furda mora . 

Voc ibus v n u m i l l is , & idem ómnibus a rgumen-
t u m 

Eíl D e u s : hoc folo mufica plena fono eíl. 
H u n c iuvat alí iduo, iuvat v n u m hunc pfallcrc 

v o t o : 
Mater ics íúavcs hasc facit ipfa m o d o s . 

Ecce au tem dum plena fonant hoc atria can tu , 
AUernoquc cjojíius pla.udit,& aula choro , 

Can 
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Candidus eCoeli prodit penetralibus A g n u s , 
Q u o nihil ipfa De imi t ius aula videt. 

A g m i n a mille i l l u m iuxtá, millc altera c i rcum, 
Altera vicino mil le í l cu t ag radu . 

Candida turba, oitines Cyprijs i m a d a fagittis 
V i rg in i so ra ,omnes V u g i n i s a i m a g c r u n t . 

Qua fecumquemoven t , fubitos veítigia flores, 
E tca lca ta fuas fuggerit Hybla roías. 

Suavius hi c a r m e n reliquis,imirabile nuli i , 
Voce m o d o s o m n e s ex (operante canunt . 

Pergite foelices, ó pergite,cceptachoraulae 
C a r m i n a per long;¡s cont inuare moras . 

Quae, íi fe r te nefas mihi erit cccinií le; prpfedo. 
Fas audirc mihi , íi faveacis, erit. 

Sed quid ego hos rivos, negleéto íbntev LaceíTb? 
Vnus inexhauíiaj, ille propinar opes. 

Inconniva D e u m fpedant ibi lumina, in ipfo, 
Iam folita obtutus figete Solé ilu s. 

Quas ibi rcs,quantafque vident! Q u o d quifque 
vid ere, 

Et , quod haberecupit quifque ibi, quifque videt. 
Qoaequc oculi n u n q u a m videre, nec aud i j t auns 

ík Vila, nec inment i sc laufa fuere hnu , 
\ \ f ííec ib: qui (que videt, gaudetque, a ide tque 
^ v i d e n d o ; 

CtmTpedoquc D e o , pcené fit ipfe D e u s . 
Fcelicef ánimos,quibus illud cerneré N u m e n , 
^ E c divina oculis ora videre licet ! 
Quis mihi, quis pennasproperant i accommode t ? 

I h o , 
Jboper aerias,ad inga veííra, plagas. 

Inde Hyadas fupra , fupraque e ro P le iadas : 
illic 

N o n L e o terror i , non erit Hydra mihi . 

i* 
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«j^Mgffioi iftjB» i^f r í itiliüi >Hg» Jiggn <fl$o» üM>#> 

EPÍSTOLA 

Indidcmabexce'fa ítationevidebo rotari 
Sub pede Cceleíles non titubante globos. « 

Quemque ego fufpicio nunc ínter lidera Solem, 
Ule mihi eCoelodcípicienduserit. 

E t msa fubtexet pallen* veíligia L u n a : 
Vos folúm,o, focias vos mihi fertc manus. 

Tuque loci foe! ix optati N u men, in Ülos 
Evehe cun&antem me, pie Chrifte, lares. 

Ardeo dueños iam dudum invifereccetus, 
Inquctuacives vrbevidrie mcos. 

Ardeo te dignas meditan, otdicerc laudes; 
Quas vtinam linguisdiccie mille queam! 

Mi l le velim linguastitulis impenderé mille; 
Nec numerus voto par erit ille meo. 

Anñue, lis, voto; placitoíqucreclude penates: 
Qucis íine,( parva licet lit) longa mora mihi 

ell. 
I Ianc etiam, ó, quamcumque brevem, properan-

tius vrge-, 
E t breviorc diem currere luce iube. 

Funélus vti ítationecita ,bclliquefolutus 
Lege, triumphantes inter & ipíecanam. 

Tune ego tuncgemitus,&tacdianotarclin-
quens, 

A lacrymis vdas eíTe negabo genas. 
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• E P Í S T O L A V. 

A r g u m e n t u m . 

Valerianas Coecilice /ponfos, Ccelejlem ephebum, 
fponfie fuá cuftodem confpicatus; repente, mortalibus va
lereiujjify mutatur; & Tiburtium fratrem, ad eundem 
Vtfendum, advocat,pollicitus, vifo Ccelite.omne rerurn 
humanarumdefideriumeiperiturum. Sur. &l i rev iar . 
J l o m . i i . N o v e m b . 

V A L E R I A N U S S P O N S U S , 

TlBVRTlO FRATRI. 

De puhhritudine Ccelilum. 

QU: imleg i s , cx horcistibi üttcra mit t i turi l l ís , 
Servat v b i n o ü r c s fponia iugsta lares. 

M i t t e r e c o g i t a m o r ; nam quas mea eumquefue-
runt 

*\ Gaudia , tota mei gaudia fratris crunt . 
Fratrjg ernnt ce r t é : & dirillimus inde v idebor , 

y V nde m a i s de m e plurima frater habet. 
s Sed opea q u x f u e n m . T i b u r r i . g a n d í ' , quxr i s? 

Jpíe veni, atque oculis, q u x tibi na r ro , vide. 
j l v i.reo tamen. T x d i s mihi nupta iuga!ibus,ibat 
\ \ Virgo, fuas Coelo fundere fueta preces. 

In fcquor : arcano fuberat penctra le receilu, 
Q u o procul eft omnis turba r e m o t a loco, 

H i c ea, fi dieras fuciles, a i r ,arr igisaures , 
Q u x q u e loquar ,Samia lege tacere voles , 

Pandam mira tibi, quxque ipfcfatebcre, rebus 
Q u o n d a m opc rxprc t ium grande tuhllc ttib 

> A n n u o -
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uifl ; teta tídis commit ta t vt aur ibus : v n u m 
• S i g n a r u t i w c a n i t e tamen eflc íinat. » 

• • n i.t. cffeíinam. T u t n lie exorfa, modeí lo 
Conrudit niveas piéta ruboregenas . 

Ceje t bus magnis curse fu inus ,opt imeconiux , 
Depulit vt pr imo m e mea laéte Pareos. 

Aiiger á Superisexinde tueturephebus, 
Q u o linc nufquam vilum profero teíte pedem. 

Ille meos lervac fufpenfo iumine greffus; 
I i l eomnes n u t u s omnia verba notat. 

Sed vigü in pr imis , thalami penetraba cura t , 
T u t u s vt áCypr io l i tmeus igne pudor . 

Ipfe tuo, ipfe m e o formofior o r e : fe i arect 
Vn i ¡que mortales coufcia forma procos. 

V i r g i n i s ora refer t ,animofque,habi tufquc: videri 
N e c niiiconfim.ili virginisore folet. 

Deu ique vkgincis o qualia moribus oífert 
Praemia, mortali vix capieiida (inu ! 

Sin temeraref idem,Guidi j fque petita fagittií, 
Audercm huuiatii foe je ra mal le tori, 

T a m capí ti mala mille m. 'o , tha lamoque minatur 
A l t e r a m i l l e ; meo mil l iaplura v i ro . 

Q aareage, íive minas revererc volucris cphebi , 
Grandia l ive novi donafavor is a m a s ; / 

M - c u m a d e s , & v i r g o c u m c o i i i u g e v i rg inecon iux ' 
Vive l ibens : callofcedereduret H y m e n . 

D i \ i t , & o s lacrymis perfufa ngavit o b o r t i s ; 
Prcní ' tvitque meos prona virago pedes. i ' 

A t mihi , nefeioquis, perco /por i s intima lapfus, 
( Has vbi nupta preces tiuijt) horror ijc. 

M u t a t i q u e o m n e s , v n o v e l u t impere, fenfus, 
íuííerunt thalami vota valere me i . 

Tocus ina i i ge rumrap ieba ; , v . i i eíf.-¡:,cphebum : 
H u n c ávida: v o t u m cerneré mentís e r a t . 

I R u m j e 
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Rumpc moras , dixi, meque hoc, age, Coelitc vi lo, 
, E t I p o n f u m , & c a ( t u m , & quidhbetei lc iube. 

Illa, videbis, ait. Vix alter, & alter a b a d a s 
Inde mihi (ce t i tum rcbaregocHe ) dies, 

Ecce ob i ( 6 oculis, 6 c e n t u m Cigna theatris, 
T i b u r t í ! oocu l i s fo rmavidenda tu i s ! ) 

Ecce t ibi ,c lauíumíl ibi t auhere lapfusab al to 
Cxcilias fcelix in penen ale puer. 

O q u a l i s , Super i ,qua! :spuer ille ITegebant 
Obícurata fuasaftra m i n o r a faces. 

Parrhal iserubui t , la tui t Cyllenius ignis, 
E t m i n u s illuílri L u o f r r ore fuit. 

Sérica ve labantgenero íum vellera p e d u s ; 
Fluxerat in niveos áurea la:na pedes. 

G c m m e a mordebant Meliboeam fíbula veflem, 
E t ch l amys ignota p i d a nitebat acu. 

L i m b u s Erythrasis circnmdabat ima lapilli 4-; 
T o t á q u e d i v i n u m forma pro babat opus . 

Singula quid m e m o r e m ? C u m dixero millia 
cen tum, 

Mill ia plus cen tum funt reticenda mihi . 
Ta l i a veílis erant. Sed fo rmam corporis 

( ipfam 
L Qusererc, Tibur t i ,def ine : forma vetat. 
v )mn |g Mseoniae li lint mihi flu mi na lingua?, 

Arp ina fquemeo R o m u l u s o r e t o n c t , 
JJ l ius txiguam vix fperem attingere p a r t e m ; 
\ \ D i c c r e n i vero verba minora iuvet . 
Áurea casfaries humeros vmbrabat ;& auro 

Conco lo r , v t roque in t empore , cinfius erat. 
O m n i a naturcenihilartis i e b u r n t a cervix • 

CollaqUe non t a d a candidiora nive. 
F rons radijs, vultus maioribusaemulus a í t r s ; 

^ m u l a nativis bina labeila rólis. 
) Ambrofíu 
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Ambrnf i a s color ora, v igorqucperennishabcbat j 
P inxera t impubcs prima iuventagenas. , 

L u m i n a c e r t a b a n t Solí , L u n x q u e : fed illis, 
Iudice m e , primas L u n a q u e , Solqucdabanr , 

Par lmguac, vccifqne m o d u s ; par gracia geüus, 
Coelitcquc &t digiti, & Cceüte digna manus . 

D c n i q a e cuique fuuspaiti decor, omu iaque 
v n u m 

M e m b r a , m e r u r n q u e mihi vifa fuere iubar. 
T u tibi Phidiaco cx la tum mar more l ignum 

Ó m n i b u s artificum nobile finge n o t i s ; 
H u i c tamen illud vbi compones m a r m o r 

cphebo, 
Sordcbun t oculis omnia figna tuis. 

Ille ie i tur ta l i fpecie vt puer adílitit ales, 
Ver t i r ad obtu tus ora ferena meos: 

Igno toqueduas é flore, rofaquecorol las 
M o n í t r a t ; & , has fponlis p o r t o d u o b u s , ait. 

7 'exerunt manibus Char i tesCoelc l l ibusambas ; 
Par aliud n u n q u a m F lo ra peregit opus. 

N u l l o Solé color, nul laqucxtatefcnefcec, 
Inque fuo x te rnus flore v igebi todor . 

H x c placida mihi fronte puer. Ser toque gemc l lo ¡ 
I n d u i t i n d e m e u m , Virginis i nde , capu t . 

N o n ego Gnof iacx q u o n u a m pretiofa c o r o u x ' 
M a l u c r i m capiti ferta data eííe meo . 

N a m fenfus fimul ille meos odor i m bu it, o m n i s 
Vanu i t h u m a n x condit ionis amor . / \ 

S^lillc mih iS icu l i scan ten tS i renes in vndÍ3; 
M i l l c m e x c e r a s iam (intu auris habet. 

C lamab i r vacuam excus puer elle pharetram, 
Mat r i fque imbel lem fentiet eífe facem. 

In t emera t a toris flabunt connubia : vifis 
Cceli t ibüsjccekbs vivere diícitHymen. 

# O í e r o 
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O feto monftrata mihi fpeéhcula! D u d u m 
p c b u e r a m pneri haec ora videre puer. 

T u n e oculis & Arena meis caí uiírci,& infons 
Ten t a í l t t nu i i quamfc i r e thea t r apudor . . . 

E t ñeque me cam.pus craxilltt, & improba Circi 
lulíifiemítüdijs ludrica abeile meis. 

H e i m¡hi! quanta meae perijílis t émpora vita;, 
N o x i a d u m La t ió lumina pafeo f o r o ! 

I am fpcdaíTc pudor. Veniam date lumina , m e c u m 
VosegofoJadehmc aí l ravidere í inam. 

Al t ra viaerc placet, quibus huc mihi talis ab 
aítris 

Er puer, &capit i mifla corona venit. 
Indígenas ibi mille pares, & millia cen tum, 

A tque i t e r u m c e n t u m millia campus habet. 
F a s mihi lit n u m e r u m , S u p e r i , h u n c a u g e r e ; 

<k. , v e l v n o 
j Plus ego, vel cen tum é millibus vnus e ro . 

H i s quoque , T ibur t i ,p rccor , his fuperadditor 
alter, 

Perfrarres numeruscre fea t vt ille ditos. 
T u n e mea, qua; vel erunt , vel quae mea a u n q u e 

í | . fuerunt 
A Gaudia , tota mei gaudia fratris e run t . 

^ a l l w r e p i m , au t ee r t é limul huncfpcétabisephe-
* u m 

\ E t p o t e r i s ; t a n t u m , íit mora nulla, v e n i . ) 
l i .Vyus&vanifugiestua gaudiaCirc i , 

f i n q u e mei , dices, nil pi3cet vrbe R e m i : 
Sola fed aílra placent , quibus h u c mihi talis ab 

a ü n s 
Et puer, &capiti miíTa corona veni t . 

^ c , fc io ,Tibur t i , longeque his pluria dices, 
Illa v iden te tibi cum dabit e r a puer, 

- V, 
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E t dabit illa tibi, non fa l l imur: ipfe r o g a b o ; 

Aud xt i i le meas, Cacci 1 iaeque preces: 
A u d i c t imó tuas, t a l i c l lpuer Índole :caílis 

Ip le, venire p n ú s q u á m ivbearur, adeít. 

E P Í S T O L A V I . 

A r g u m e n t u m . 

Dorotheam XJiyginem, cum fumma hieme adeadem 
raperetur , rfbeophi¡us derijerat, quod illa in fponjifui 
hortuhs tendere fe diceret. lbijanmo : mitteret ergoji;-
res tnde,fru¿}u[quc fibi aliquos bortt¡uifcetus.Illa miffu-
ramfepollicita,mifit. Theophtlui, mifoCcelite, & 
i't/is floribus, flupeficlus ipjos ViderehorpiS concupt)t. 
Ergo Chrijium confeJJ'us, ferro occubüit, & ad Dorothea 
hurtos pervenit. Spond aun 3 0 4 . num . i 4 .Sur . 6 .Febr . 

T H E O P H I L U S A D V O C A T U S , 
D O R O T I I E / E V l R G I N I . 

De Ccclitum rojis. 

QU o s mihi miiitti, Coe.eltia muñera , flores, i 

s Leéraque dé ramis mitia poma tuis, / 
Illa tuus mihi ( t e í l o r ) her i ,cúm forte vagarer, 

D e t u ü t ingenuo nobilis ore puer . 
D e t u l i t a t ton i to : n a m nec fatis, ille quis effet, 

Quaeque, vel vnde forent m u ñ e r a ,gna rus er¡y 1 • 
Ecquis en im hiberno vidcat feu l l an t iav i t ro 

P l u m i n a , leu cano prata ligara g e l u ; 
S c u i u g a d e n f a t i s n e m o r u m fquallere p ru in i s ; 

Seu njvea p re í lum mole rigere f o l u m : 
Ecquis ibi teneros , horten f ia muñera , foctus, 

A u t hiemi ignotas fperet habere rofa> ? 
• At tu l i t 
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Áttu l i t ille t a t m n . Socij obftupuerc, rofaeque, 
- E t nova por tendant quid mihi p o m a ? r o g a n c . 

H i s ego ( da veniam, Coeii decus) omnia dixi .* 
R e r u m erat hic feries nulla t acendamihi . 

Dorotheae, dixi, venit hoc mihi munus a b h o r t o i 
lllius hi flores, i lüusi ' te puer. 

Has ibi Virgo roías, a tque hxc ibi mala ( recentes 
Rur is o p e s ) omni crefeere menfe videt¿ 

lile nechibernos , Aqu i lon i smurmura ,ven tos , 
Taedia nec noíhi frigorishortus habet. 

Sed veris violas folet, au tumuique racemos , 
Et mera Pomonae gaudia ferré, lo cus . 

Ipfe t amen potui ridere, bonaeque puc l l am 
Efíe inopem mentís credere, mentís inops* 

C ú m traheret nexis i l lam inter vincula palmisj 
Dedere t vt iuííae, turba fcelella, n e c i ; 

Ipfa nihil deieéta viam carpebat ,ad o m n e s 
Laeta fuae mor t i s vifa falire minas , 

N o n m i n u s , ac patrio folita eft per l i t tora ritu, 
Duce re fecuros virgo Lacaena choros . 

Stant feciae. & g e m i t u , quid vita: prodiga , 
c l amant , 

Qu id properas ? via q u o deíínat ifta, vide. 
Det in i t i r r g u o s , ait, hxc vía lenis inh o r t o s ; 

Pi¿lus vbi aeterno veré pe renna tager . 
' ampus odoratas illic abit omnis in herbas , 

E t croceis operit floribus arva feges. 
uiibiguos ibi pugna tenet fuaviflima fenfus; 

H o s color , hos alia par te laceífit odo r . 
H i c violam tondebo manu ,ca l t hamque , t h y m u m / 

q u e ; 

D e q u e rofa molli plena canif l ralegam. 
N e c decrunt avidis argéntea lilia votis, 

N e c fugicnt dígitos alba l iguftrameos. 
O , Sivc 
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Sive Tcrapncco g e n e í a t u m fanguine q u e r a m , 
S ivcmih i í iorem quaeram, A m a r a n t e , t u u m , , 

Cop ia floriscnt. M i h i fuuvis amarac j s ÚíiCj 
Illic, li cupiam,mol l isacar i th i : scr i t . 

Qu id pyra-* quid dulcí mcl imcla madeqifa f u c o ? 
M ü l c q u c de rami i péndula poma l u i s ' 

N u i l i abc run t f rué tus : omnis mihi í i ; tiet a rbos : 
Vix pcnus innúmeras vlla reconde t opes. 

N a m quod Hymct tushubvt , vel habent Phxacia 
ru t a , 

Id mcus , & m u l t o plus, mcus hortus i ube t . 
Del ini t in ta lemvia , qua de q ¡ i r i t i s , h o r c u m : 

lita meacnone i t me:a pigenda \¡x. 
Sponíi invitat a m o r : l u b e : hac decur rere , íi-aua 

l u d o t a l e v c h t fpoufaveni ícnemus . 
M . . t u r e m u s i t e r : c e m i t u m li forte recufet 

VHa fequi, no&rtun milla m o r e t u r it *r. 
F in i c r a t virgo. Stoüdiscgo prot inus illud 

E t n e m u s , & nemor i s carpo rofeta iocis. 
O b o n a , c l a m a b a m , íimul hospene t rab is in horcos, 

l m p l c b u n t q u e tuos poma, rofaeque linus, 
D e c.¡lathis, rogo, p rome t u i s ( n a m c o p i a r e l h t ) 

P r o m c l ibensal iquas, & mihi mitte, tofas. 
N e m p e egodel icias , Coeü intei f r g t . : a , ven i a s , 

Put ida delira: íbmnia rebaranus. 
A t n o n i l l a i o c i s i t i d e m m i l i i t a l i b u s , hor t i , 1 

N e dubi ta ,no í l r i dona videbis,ait . 
Sic mor i tu ra mihi . N e c plura mora t a , r e feé tum 

Depofui t , fufo tata c ruore . caput . 
Advo la t extempló p u e r ; os, ocn lo lque , manuf

q u e , 
M c m b r a q u e mor ta l i pulchr ior ore puer . 

A' igeri extub int h u m e n , c o k . r aureiisaiis , 
Gsculou inun;cis,vciiibuí,a¡bus erut. 

f Bálteus 
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Baltcus ambib;.t croceo ílellatus acan tho ; 
* P i d a cochurna tos tex i ta lu ta pedes. 

V imiucus laeva calathus pendebat ab v ina , 
Q u e m lindo u Phrygia fada tegebat aeu. 

Vtque íletit, p o r r e d a m a n u propiore caniftra 
O b t u l i t , & p a u c i s , haec tibi, dixit, habe. 

F lo rea dotali qua: dona remit t i t a b h o r t o 
Dore thea ; ( a n t é t u o dona petita i o c o ) 

Jvliíitdona libens :led in ipfo p lura rofeto? 
E t meliora tibi c refeeredona, m o n e t . 

E r ge te, foeüx; nec in v n o m u ñ e r e í i í te : 
1 ota fed illa oculis v i í i r e prata i lude. 

Dixi t , ó txther ias abijt fublimis in auras . 
Q u á m cupij pennas t u n e habuifle pares í 

V t q u e oculos t ándem pueroá fng ien te r emov í ; 
Ággrediorcala thi dona videre me i . 

Invenio , qua? poma D e u s ! Co lo r ómnibus a u r i ; 
W Ó m n i b u s Aífyrij roris inhxre t o d o r : 

Ómnibus ambroí ix fapor: & íi neda r i sv l l a 
P o m a f e r u n t fuccum,fuccum ea p o m a f e r u n t . 

M o x video & velo fumma de parte r e d u d o , 
Veras, h iberno t empore , veris opes. 

V N e c noílri m o d o veris opes, mcI i lo ton ,ane thurm 
E t v io l am,& thymbram, & q u e m parit Hybla^ 

t h y m u m , 
AJ\ rnrquc, aut calthas, au t , al tera nomina , fio: 

C r c s' r 
^ Q u o s ñeque Coryci us c u r e t h a b e r e fenex: 
«¡Sed quibus Elyíij redolent violaria c a m p i ; 

E t quibus hic noíter par nihil orbis habet . 
Ice ro lx , ite c roc i ,mor i tu r i gloria r u r i s : 

Al te ra perpetuo prata co lore virent. 
Q u o r u m ego c ú m flores tetigifíempolbcefummoV 

Obvia tám grati copia odoris iit, 



n i . I A C O B I B l D E R M A N I • 9 

V t , vel odoratas fegetis quod olcntibus arviv, 
V i m s ab aiíiduo Solé recondit Arabs , 

Vel quodTr inac r i j scxha la t í i i ribus Hybla, 
V e l Corcyrcus vcrc quod hortus olet , 

Vili&s acc ider i tmor ien t i sodore luce nía?, 
Et pút r ida ftagnat li qua Mephi t i s aqua. 

N e m p e , odor au t n o n elt Coelelhbus vllus iti 
hort is , 

A u t ibi li quiser i t , cer té ibi talis eri t . 
E r g o válete mei, q u o n d a m agmina chara, 

fodales ; 
E t , malé quod iriíi, vos bené a m a t e n e m u s . 

Sic ego t u m focijs mirantibu* omnia dixi : 
A t m o d o quid potero d i ce r e , virgo, tibi ? 

Si m e a lingua fui ven iam temeraria ditl i 
Speiet , ego ven iam fupplice vocc rogem. 

N a m n l i í l épude t ,n imisah! pudet. Improbus illas, 
Quas pia milifti,riíi ego, virgo, roía-.. 

Sed quia prona graves (Joeü inaulgeutia culpas 
Exc ip i t ,&mer i t . ; s e í tminor i r a meis , 

T u faltem hellernos,mea lacryma,ple¿te cachinnos; 
Ac ,n i l i íülfíciat l ac ryma,p lede crúor . 

C o m m e r u i . H u c f e r r u m , f c r r u m v íb ra t eTyrann i , 
Veiler in hoc iugulo no lo l i t en l i shebes . 

N o n t ime te l a t a s moricura pueila fecures, . 
D a m fubcat íponíi florea ru ra f i i : 

Sed qua non potuit perrumpere fola, pa t en t em 
Ipía iibi vcí t rorcpper i t enfe v iam. 

N o l o , p u e l l a m e a l i t f o r t i o n l l a i u v e n t a ; 
Foemina qua prseijt, quis t i m o r iré v i ro ? 

Ibo vir, ibo. T u o s mihi m i t t e r e omi t te minií lros 
N y m p h a , dehinc l edas mi t t e r e parce rofas. 

C r a s e g o m o n í l r a t i nemor i s violaría vifam 
Jpfe, & odora m e o poll íce prata m e t a m , 

. PRO-
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AdS.FranJcum Xaverium. 

T O I O L / E comes , &c l i ens ,Eo i s 
M ignum genribus,vl t im£qucrufcis 

E x o r t u m i u b a í Ind ia ;co lon is : 
Cceleíti placidos ab axe vultus 
H u c advertere ne g ravare : m a g n o 
Indignus líber indiget P a t r o n o : 
Maior i t a m e n A u t h o r . Ule Cocos, 
Queis M a u r a c a t e , & o re n igr ican tem 
Pt - r t a í l i i E t h i o p e m a r d u u s , Iibi alter 
Supponi rogat i E i h i o p s , lacertos. 

Q n a m q u a m non eget, xquor is minaces 
I Por ta r i per Atlanticí procellas, 
J NecSc i l l asper , & invias C h a r y b d e s : 

Sed vita; per inhofpita;, nocen tes 
Plus millc iní idijs ,dolif iue Svi tes . 

H ic At lan te opus eít, & hic P a t r o n o : 
Q u e m li non potis eít haberc v te rque , 

| k E t hbri í imul Au tho r , & l ibe l lus ; 
MP^oi taef topt io . 'dum iuvetur vnus 

, 1 JM^c i fce , fuo A u t h o r á P a t r o n o , 
'"itiTaseritinterire l ibro. 

O 3 • I A C O B I 
» 
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H E R O U M E P Í S T O L A 

L Í B E R S E C V N D V S , 

D E P R I V A T I S Q U O R U M D A M 

CALAMITATIBVS. 

E P Í S T O L A I. 
Argumentam. 

Euflnchiuifamilia cladem dcplorat, qua ex optí-
ento repente mifer, cum coniuge , líberifque profugerit\ f | 

fed in fuga, i/xorcmjibi nauta, liberas hinc Ico, inde % 
lupus ertpuerint. SomniaJJe tamen fe fcniit, omnes in
cólumes recepiffe, fomnium eventa nm fperata compro-
haiunt. Brev.Roman.zo.Sept. Sur. ibidem. Barón, 
ann. iz . 

E Ü S T A C H I U S P A T E R O R B U S , 
M A V R O R O M A N O . 

De Liberorum iaéíura. \ 
O N cupis elle tuo pereunte fuperftes J 

a mico, $1' 
Sed properas f-ito, Man re, perire meo T 

r O m e r i t u m meliora caput! Mih i fcdula 
plan&us 

Rettul i t ,&gemitusnuncia fama tuos. 
p icá is , abrupto mefarpé requirere fomno, 
\ £t mecum infrafto murmure mu'.ca loqal : 

i' Atque 
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Atque a!¡os, vbi í im? a tque alios, qais abcgerit ? 
• & q u x 
Illa m:aa fuerte ,quxrere, caufa fugx? 

Caufa fuir ,qua!em t i b i co rám apcrire volebam.» 
Sed mfeus impedijt p romere verba pudor. 

N u n c d u r a t a malisfunt pcétora: q u x q u c p u d c b a t 
^ Diccre tune , aofens fcribere verba linor. 

Caufa fuit, rerurn facics muíc t a m e a r u m ; 
Aula uc in in formcm Regia verfa cafam. 

Abüu le r a t famulofquí lúes, LVbitínaqae fervos 
Hauferat ;&pecad um mors inop ina g reges : 

E t reliquas vexarat opes for tuna ; bn .v ique 
Reddi tusé Croefo divite C o d r u s cram. 

Sedcec ine re mihi prius hancoracu la l b t t e m ; 
Edita q i x tali forte fuere modo. 

Qua prxceps A n i o rapi tur , N i lumc jue L a t i n a s ) 
p í n u l a ment i tur per Cs tadupa fragor, 

Srabat villa, m e o d o m u s o p p o r . u n a recclfu ; 
Próxima Tibur tcs inter , amoena, lares . 

H lie ego fubiedas oculis d u m e x a m i n o valles, 
E t video Latijs (baria vireta iugis, 

Venan di fubit ardor ;& oeyus a rma , v i r i , a rma , 
R e t a q u e , & comi tés huc mihi , c l amo , canes . 

e l lafer is indico:fer is indiéla repen te 
B- lkvu - i , & i u v e n e s bella repente parant 

]^ r ¡e , !muur . I a m villa procul , procul a l t aCa t i l l i 
•TMcenia : v i c i n u m iam n e m u s v m b t a daba t . 
^ L i i m u s f y l v a m , c i n < 9 o f q u e i n d a g i n e f a l t u s : 
• í o v e r a t Innúmeras int ima fylva feras. 
T u m d a r é íigna d u c e s : i u v e n u m ruere ardua 

p u b e s ; 
E t latrare cane«, & trepidare greges. 

F¡ t fuga : perqué omnes ( ternuntur i ne r t i a campos 
A g n i n a : pa.rs iaculo, pars cañe vi6ta cadit. 

O 4 t N o n 
• » 
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N o n leporeirh virgulta tegunt, nec inhofpita 

damas 
Culmina, fetigeros nec fuá vallis apros. 

Hác hominum curfus, hác fertur odora canum 

Praedaque diverfos, & fuá quemque rapit. 
Illic capra iugis deieda minacibus; illic 

Cingitur obie&is anxia cerva plagis. 
Iamque adeó,dum quifque ruunt in devia,cervug 

Per nemus aeria fertur inane fuga : 
Fertur . E g o , foci j, vos estera t uba moretur; 

Haec, aio,hxc noftra eüpr.ída petenda manu, 
Infequor indeferox: fugit ille ferocior,&qua 

Inviacuiqueforet, perviavtrique via eít. 
Sxpeferam ferro, iaculoque volante laccffo ; 

Irrita fed ferri vis, iaculique fuit. 
Vl t ima Innato tamen vt dircximnsarcu 

Te la , fatigatce iam prope terga fer.v, 
Immani fefe illa fupraMarpeliafiltu 

Saxa ( putos alis non caruiífe) levat. 
Bellerophontei íievifa volaífecaballi 

Vngula, Pegaíias cúm fodiebat aquas. 
Vtque pedem pofriit fublimi in rupe,nec vi los 

Eminusa pharetra crediditeffe irutus, 
R e m t i t ; & verfodire&aad fpicula vultu, 

Ardua, cornigerum tollit in alta caput. 
H i c video monltrum (monl lrum admirabile!) 

In medijs cervi cornibus elle Crucem: 
Inque Crucis fumma fixum video arbore 

N u m e n : 
Sed plenum innúmero vulnere Numen erat. 

Attonitoececidcre ítatim, mea tela, fagittae; 
Ctetewque. in manibus diriguere rncis. 

fixam 

t Hzre t 
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H x r c t inobieéhfufpenfus imagine v. i l tus, 
. A t q u e a n i m u m fenfus d e l i i i u L Y fui. 

D u m q u e amcnsinhio .cocpere íoluta repente 
Fatidici m e c u m N u m i n i s ora loqui . 

Quae mihi , quae ( S u p e r i ) D e u s ilie, & qualia ccepit 
D i c e r e ! Verba ingens (¡ngula pondus e r a n t . 

D a v e n i a m : non ipfe tuus li c o m m o d e t ora 
T u l l i u s , i l l aDei dieta referre q u e a m . 

Inde t amen clades ( n a m extera p a r c o ) futuras , 
E t cafura m e x n o r a m ego fulera d o m u s . 

N o r a m e q u i d e m : fed quaudo forent cafura, 
qu ibu fque , 

Q u o t q u e ea fulera m o d i s ; tune mihi nofle 
nefas. 

Intereá ex oculis vbi vifa rcceffit imsgo , 
Fug i tque illa fpei debita p rxda m e x , 

Ipfe r e l inquo nemus , focijlque ex valle r tcept i s , 
Ad m e a lafiatos praxha ver to pedes. 

Bildenos ibi degodies ; c ú m lenta íiibegit 
H inc h o m i n u m , hinc p e c o r u m tunera flere 

lúes . 
M o x a l i x ex alijs,capto velut impete, clades 

Abfumpfere meas , non leve fulmen, opes. 
I a m q u e fuper fula vxor era t , Pa t r i fquegemel la 

Pignora, n o n d u m annos pignora nata dúos , 
K r M f m q u t afpicio, m e r u m vb iqueoceur r i t 

i n a n e ; 
Vifaquc res to ta , fpefque migralle d o m o , 

-rubuit fo r tuna mees mutata lpda lcs ; 
Erubui tcce tus vxor cgena fuos. 

Quid facimus, con iux?a l ium fuga fíat inorbenr^ 
Extcrnofque inter vita t rahatur inops. 

N o n dolet ignoti, peregrinos in ter ,egef tas ; 
Pauperies not i divitis i lía dole t . 

» Dixi 

i 
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D ix i ego. Nccdié l i spcr te r r i t a re í l i t i t v x o r ; 
Qua mihi cu v q c e pracis, hnc comes , i nqu i t ; ero» 

E r g o iter ingredimur , plena; qua c o m o * L u u x 
M o l l r a v e r e breves ad mar isa l ta vias. 

P r o l e f e d e g e m i n a , P a t r s v n a fcdeb.it in v ln i s ; 
Sarcina maternos prcílerat vna l inus. 

H a n c profugi p o m p a m llans l i t tore cymba recepit , 
Carbafa vel ivolocymba da tura falo. 

S o l v i m u s ; tic por t as, Iralafqua re l inqu imus arces, 
Achi r i fragilcm per freta valta ra tem. 

In tereá crebris ag i t an fludibus x q u o r , 
E t f r e m e r e al tcrnis v e n t u s , & vnda min i s . 

I a m q u e ahjsCoeli vicina taéta p roce l l i s ; 
A r q u e a l q s t e i l slilfa patebat aquis . 

Ipfa dies ati a n o d i s c i r cumda ta palla 
Ó m n i b u s inftantis ¡ni ncia mor t i s e ra t . 

N o s cluplices aítris ( qu.-c fe t a m e n ipfa n e g a b i n t ) 
In íimul e i fu fo tend imus imbre , m a n u s . 

A u d i t x poli m u l t a preces ; tumid iquere fed i t 
I ra maris ;ccfiit nox, redijequedics. 

Proípicimus t e r r a m : fed barbara l i t tora c i r c u m , 
Ba rba r io rqueomni l i t tore nauta fuit. 

N a m , íimul exícendi , natofque é puppe recep i , 
Reppul i t infidam á l i t tore nau ta r a t e m . 

Relpic io , natos ne Pa rcns ,vxo rque m a r i t u m 
Pone fequatur ? Abeí l vxor, abeftque Parfemv =, 

I l l a r n o b l u * h n t e r n , S u p e r o f q u e , hominefq ic 
v o c a n t e m A 

Abí tu l i t ex oculis pérfida cymba meis . 
Perflde ver te r a t e m : tha lami pars altera noí l r i 

" In r f u r o cft c y m b x l i n t r e r-:liéta t u x . 
C u m d i c t o , i n filio: p u p p i m q u e p e r x q u o r a 

l o n g é 
Coniugis efeptaí caacus amore fequor. 

V x o r 

http://fcdeb.it
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Vxor & ipfa mihi longeoccurfura parabat \ 
<Nare per infeítas, (i riñere tur . aqt tas : 

In ieé txvetuere m a n u s : ñeque noílra carina; 
i E q u a b a n t c e l e r e m h r chía lenta fngam. 

Ergo redux , & inane qucrens ,ad littora t endo , 
Spes vbi depoí i txb imnla proliscrat . 

Hic mihi quos a n i m o , d icam, incubuiíTe do lores , 
Exc ipereminfan tescúm iinc ma t r - d ú o s ? 

Ba iu lus in foe l ix lquaquemquc in par te l oca rem? 
Ind igu i t t o to Patr is vterque l ino. 

Dividor . ó r g e m i n a m Papponoiulant ibus v l n a m , 
Pondere q u x rmnquam eíl viía minore p r e m i . 

Acque v r i n a m , v t g e r u l i l i cu i tmi ln m u ñ e r e 

I' e r re :ta nutricis mi licuiffet o p e m ! 
T o t u s o p e m p u c r i s , impranlb Parre , tuliíTem, 

F n n é h i s v t al t r iciscredcrer iíT> vicem. 
A t ñeque laftis erat , íoli tx nec cepia pu l t i s : 

Sola fed in í lcr i l icreverata lga tolo. 
P rogred :o r l ac rymans , l abu l ique per invia lalTus 

N o n exp lo ra tum carpo viator i ter . 
V e n t u m e r a t a d v a í l u m r i p i s declivibus a m n e m ; 

Gland i f t rumin ripa ftnbat v t raque n e m u s . 
o n s ^ u f q u a m , & n u f q u a m vacute fpes vl la 

« a p r i i i x ; 
N^Tda era t i nven to trai jeiendavado. 

c f c i l emdare t vndav iam, í i r emigecorpus 
N a r e m a n u , m e d i j s p e n í i i e } o l i e t a q lis : 
t pueris aper i re t iter q u x lympha duobus ? 
Ñ o n cr.pictccrvix, li na te t , v n a d u o s . 

E r g o vel alternas t imidi Patris oceupet vinas 
Saicioa, vel líeutri pe rv iusamnise r i t . 

O c e u p e t alternas p o t i u s : divtfa feoríim 
Pondera t ránsferr i ionican vnda linee. 

i Sic 
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Sic e g o d i m i d i u m d e p o n o c r c p i d m e p o n d u s ; 
D i m i d m m q u c humeris pondus adopto meis . 

N e c m o r a : íbllicitis vada quxro la t cn t i a plantis, 
Vix t o t u m ex alta d u m caput extat aqua : 

Et penetro advcrfam,traie£to flumine, n p a m ; 
Atque ibi in herbolo pignora pono íb lo . 

M o x t u m i d u m , iludió p . ropcrante , rcmct ior 
a m n e m ; 

A t miferé in m e d i o p e r d i t u s a m n e fui. 
N a m q u c ibi d u m lu&or c u m gurgi tc , coepit 

v t e rque 
Vagirc infol i tum, ripa in v t r a q u e , p u e r ; 

E t lingua M a t r e m titubante, Pa t remquc vocare . 
Erigor , a tque oculis li t tus v t r u m q u e l e g o : 

Bellua p lo ran tcmin pueriun fur iofaruebat , 
( Monr t ra Lycaoniae credo fuiííe ferx ) 

Q u x c i t i ú s , q u á m f e r r e t o p e m mea dextera , 
rapeum 

Ad fuá converfo fuftulit antra g r a d u . 
In fequor ,& querulis d u m vocibus o m n i a turbo , 

Fer tu r ab immani p r x d a v o r a n d a l u p o . 
I amquc econfpcclu c u m pignore bellua r a p t o 

Fuge ra t , h e u ! membris bellua palta meis > 
Q u a m , mifer, x r u m n a s ego tales in te r , omifi 

Implorare h o m i n u m , C o e l i t u u m q u e fidemj¡ 
H o c ícelus, hoc ,exclamo, m e u m eft: ego b e n u -

n a t o 
Ipfe m e o , ipfe lupi dirior ore fui. 

Ob ieé to po te ram defenderé co rpore , & v l t ro 
P r o pereunte nocens prole perire Pa te r . 

^ u i s Üupor , in fan tem defertx c redere r i p x ? 
D e b u i t ille m e o nufquam abijífe linu. 

C u r ego non ambos vna cetvice fubivi ? 
F e r r é íimul geminum non prohibebar o n u s . 
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Ipfíiferospocerat piafarcina íiüere n u d a s : 
. Parfui i isgem,nisf ia ; r ¡busamniserat . . 

Ta l i a vociferan* répccu irada rluminis, ¿x, qua 
Ei lius a k e r adhuc par te iaccbat, e o : 

E t m e c u m , hunc ,d ix i , ce r t é huuc , fo r tuna , 
r e l inques : 

N a m , tratre amií lo, & Matre , fuper í leshic eft, 
Heu ! nihil humanis fas qi iemquefiderc vo t i s ! 

Sublata hxc e t i am fpes mihi, refque túit . 
Dum loquor ,edent i s ecce altera bellualylvis 

Prol i l i t , imptxis beilualulva iubis. 
N o n Maily la pares i n g a , nec Ge tu l a leones 

( V t r a q u e m o n l t r o i u m d i t i a iegna) tbvent . 
H o c magis, obftantes *. go te rr i tus iré per vndas 

Occupo , & ad ripa? valla venire prior . 
A t nimis haec e t iam ltudia, heu nimis i r r i ta ! 

P r o l e m 
Prasripit immanis , Pa t r e vidente, l eo . 

Praeripit, & pleno v i d o r mea pignora r iélu, 
Accelerat catul ispabula ierre fuis. 

Hic ego femianimis viduatae in margine r i p * 
Lepofui v i ta t r i l te labantecaput . 

^

N o n aliter, quám genua labant, c ú m fanguine 
. « ^ u f o , 
*5SSpvitalisdefcrit olTa calor. 

Jtf t ludiere t amen longo póít t empore fenfus, 
f€. E t n e m o elt oculis villis adeíTe meis , 
• ^ c tándem, hic t o t u m , fortuna, exc lamo, 

^ t r m m p h a s : 

Quidquid erat , tolli quod mihi polTet,habes. 
V n a mihi coniux, nat ique fuere gemelli; 

Eíl daca pars naut is , pars dará praeda feris. 
Maior i né Pater fervandus prxda ty ranno eíl, 

Q u i magis & nauti s fitfcrus, atque feris ?, 
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A h !mihi , quirquiseric, m i n u s , a h ! m i n u s i ü e 
noccbít , « 

Q u á m nocuerc prius nauta , feroequc mihi . 
F a c , fodi.it i ugu 'um f e r r o ; feníilTe n e g a b a : 

Elt m o d o fulininibus vita perempta t r i bus : 
N c c n o v u s ad p lag mi fupercll locus. Hol t i s , 

vt vltrá 
ElTe gravis pofilt:, vivere cogar; erit . 

H x c ego fuprcmis iterab im verba quercl is, 
Lánguida d u m fcrus condere t ora fbpor. 

Procu&ui vetulx fub op^co t e r m i n e q u c r c u s 5 
Dev i r id i l e&umce íp i t e térra dabat. 

H i c mihi prima quies oculis infufa.diurnis, 
O r d i n e m u t a t o , luí i t imaginibus. 

C r e d e b a m , cxcitos curfare per nrva c o l o n o s : 
Iligncc ftierant ómnibus arma fudes. 

C l a m o r ijsdiverfus erat, labor ómnibus idem, 
Er ipe re impa í to furta rcvuifa lupo. 

Ule fcclus trepidare m e t u ; praedaque relíela, 
Effugcre agreltes, per iuga nota, manus . 

A t par tecxal ia , Pnt torum cruda iuventa, 
P l u r i m a decr.rfa fervet anhela via. 

A l t e r a d u m iactllts, balearibus altera fundís, 
In refugi vnanimes terga leonis eun t . 

( R a p t u m ille immani p u e r u m portabat h j a t l * 
A u t meus , au t íimilis c e r t é erat ille m e o j * " l 

Iní lat quifque fe rox; d u m fedula denique fxvis 
Fauc ibus i l lx lüm tu rba recepit o n u s . á 

Ipfadeinde Parens,natis o n e r a t a d u o b u s , 
Sofpesad amiifumeírvifa t e d i r e v i r u m . 

E g o Pater teneris daré mel ior ofcula nat is , 
C o n í b r t e m q n e mei c l amo rediíle t o r i . 

Illa fuos nar ra re levi mihi m u r m u r e ñetus, 
Rapta per infeftas c u m vehetetur aquas; 

% V t q i 
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V t q u e a n i m a m íubitis efflarit navita paenis; 
j E t lte:eric paéto tutus a m o r e pudor . 

Illi ego na t r a t i sn ih i lo l ev io ra rena r ro , 
M e quibus inrce.ix luferit vnda modis . 

D e n i q u e , d u m lx t i c i t r oqae , v l t roque v idemur 
Ta l i a de geltis rebus vterque loqui , 

E x c i t o r ; a t q u e o c u l i s vbi í i n t eagaud ia?qu2ero : 
Hei m i h i ! funt oculis gaudia rapta meis . 

O m n i a í b m n u s e r a n t : i cav i r ,b i scon iugerap ta , 
Bis dicici rapta prole pe; iré Pa ter . 

E r g o ne crudeles e t iam vos luditis vmbrae? 
Sufreccre fu i sdamna diurna iocis. 

E P Í S T O L A I I . 

A r g u m e n t u m . 

l'heodofium Imperatorem, c tetera clertentiflimum, 
quod temeré feptem hominum milliatrucidarat ,grav¡< 
ter oleiurgat Ambrojius: cjr1 exemplo Davtdis, vtfac i/ius 
faSratumlacrymis eluat, adhortatur. R u f f i n . T h e u -
dor . P a u l i n . S o z o m . Ambrof .ep i f t .28 . Barón, aun. 

i 390-

A t j i í ^ B R O S I U S T H E O D O S I O 

Jffc--» IMPERATORÍ. 

De cade Thefalonicenfi. 
^ U l d o m i t u m Auguíiis moderar i s fafeibus 

o r b e m , 
E t mare c u m terr is ómnibus v n u s h a b e s , S 

Orcf .Tv .nato , quam m i t t i m u s , a í p i eccha r t am; 
N i l ea, quod poflit laedere,charca fere t : 

N : m e d i c o lscdat Podal ir ius vnguine , quando 
Put i ia PasonÍ4 v niñeta ftuat 1 p e. 

* Nwlo» 
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t a m ; 
O v a q u e e ran t ávido iam tria capta finu : 

I a m fecura manus p lau fum t en t a r e , locataf 
que 

Iníidias ftruéris n c m o t i m c r e d o ü s í 
C u m tuus , ecce tuus (quid enim formido?)fatelles; 

IuíTus ab arcanis proíilit inlidijs í 
E t cuneos , m u c r o n e ferox, bacchatus in o m n e s , 

Obrujt armara vulgus i n e r m e manu. 
* . To l l i t u r 

No!o,Machav>ni¿e t amen art is ,opifque per i tum 
EíTeputes : animi vulnera traóto tui . t 

Plus ea mort is haben t ; q i tantóque pericul3 
celant 

Al t iús , hoc artis dexterioris egent. 
N o n renues moll i fomenta medentia t a & u : 

S.eva manus medici , ni p r e m a t v lcus ,er i t . 
For t i tan (negrotis quod q u o n d a m v l ü v e n i t ) 

aegrum 
Casfar, adhuc nefcis te cílc, vel elle neg i s ? 

Elfc nega: mihi fama tamen, quid nuncie t , audi í 
O v t inam falíi nuiícia famaforc t ! 

Q u a fuper iEma th i j circumflua littora pon t i , 
Erigi t alta fuum TheíTalonicacaput , 

D ice r i s , i n pleno Ci rc iadmi l i í f e thea t ro 
Inv i fumSuper i s , terr igenifquc nefas. 

Spef ta tu ra tuos Circeníi in pulvere ludos, 
Venera t abie&o cívica turba m e t u . 

I a m C u n e o s i m p l c r a t e q u e s ; f u m m a q u e locarat 
In cavea laílbs pulla caterva pedes : 

Iambi juges audire r o t a s ; i .un 1 aera videre 
Carcer ibus mil los inc ip ieba tequos : 

H i c alij Praíii iacpalmnm fponderequadrigae, , 
H i c alij V é n e t o mal lefavere S a g o : ; j 

T e r p ropé c o n t r a & a m rota flexcrat aemujj me- * 
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Tol l i tu rex templófcra l i s ad rcthera c l a m o r ; 
E t mera naufragi) fymbola Circus habet. 

Í*cernina, virquep; . rcs iugulantur .-frater eoderri 
Quo foror, & n a t u s q u o Pater, enfecadunt . 

Infontes c u m fonte luunt ; c u m c i v i b u s h o f p e s ; 
P a t r o n o te nu i scum locupletccl iens. 

Pars d u m tela fugit, rapidisperit obvia bigis ; 
Pars an imam, Chuñéis prsecipitata, vomi t . 

E t pu t ros nu i lo ,&iuvenesd i fc r imine truncante 
D e c r c pi t o fq u e feca n t i m p i a te la fene s. 

C lamor vbique, & vbique c i u o r ; mix tasque 
c r u o r i * ^ * * • 

L a c r y m s . 6c h ú m e d a : n i m b o ab v t r o q u e gen» . 
Obijciunt alij gladijsfulgentibus a u r u m : 

Spretus apud gladios aurcus vmbo fuit. 
Ait alij veniam, m o r i b u n d a v o c e , r c g a b a n t : 

Ad veniam furdus mi les ,& eni i sera t . | 
tí Q u i d , quod & infontes (miferabile v u l g u s ) in 

m ípfo 
. Fune rc , cur pereant, d u m perierc, rogant ? 
E t c e r t é , m ih i ,Cxfa r , adhuc (pe rmi fe r i s ) ipíi 

Vrbs t u a c u r p e r e a t tanta , rogare libet. 
A n , quia plebeius volucri furor impete , nuper 

% /Vu.fus eratfafces Iudificare tuos, 
y a m u ü i i í q u e f a c r o macu la re cruore tribunal, 

~ uf tvno omni s funere turba rapi ? 
nfule te ,Caefar: t ua te c lement ia t a l e m 

Civibus ob cülpam pofle nocere negat . 
X $ o d nocuiíTe t amen potui t , fui t Ímpetus ille, 

Et fubitus, ferro prec ip i tante , calor . \ * 
N o n ego vefanaefacinus d e f e n d o i u v e n t x ; ^ f e 

C r i m e n erat c e n é , nec leve cr imen e r a t : 
Elle t amen (fas ef toloqui m i h i ) c r imine magno 

•Debuerut magni Csefaris ira minor . 
P » Grandia 
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G r a n d j a n o n p k & u n t S u p e r i per iuna femper 
F u l m i n e , k d lacrjmis laipt piare iubenc. 

C ú m m a parSuper i s ,& preñe l i c x q u a p o u í t a s , v 

C u r t t i a m mores non linis tile pares? 
A d d e ; q u o d , & focijs ( cum te per facra ro^alTcnt 

O m n i a , perqué tuam, v o c e g e m e n t e , fidem,) 
E i t u a preuíant i mihi genua; remiuere , dixti, 

Q u a n t a c a c u m q u e rcis cebitapccna foret. 
A c l x ideó grates ( m e m i n i ) tibi, Caefar: & xgris 

Q u a m defp<.rarant, rcdaita vifa falus. 
Qu i s fub i tus promilla calor mutavi t , vtiraj 

L.ni femcl 0bUruCa.n1 panatreyVra v iam? 
Q u e m q u e darse me iu i t ven ixc l emcn t i ap l au fum, 

Er iper t t Circi t r iü is arena tibi ? 
V c r ú m a g e , picóte reos i m e r u e r e . Per i re iubebant 

C u m lon t e infontem, q u x nova iu ra ,gregem ? 
N e m p e , deccm v t luerenc commiiTapiacula 

' ibn tes , 
Prscftitit innocuos fuñera millc crúor. 

A t q u e v t iuam vel millc fatis Libi t ina putaíTet! 
Sxva putaremus tela fuiile minus . 

N u n c fjptena vorax populavit millia f e r r u m : 
Erubu i t facías en lis, & halla n e c e s . 

H o c quid erat, Cxfar? quid erat, niíi Cxfaris i r a u w 
Plecteret vt parvum, grande patrulle, 

G r a n d e ncfas ,Cxfar , l ac ¡ymi lque p i a b i r c S í ^ r ' s ' ; 
Et , lacrymis (li res vera fj tcnda ) tuis. S 

N e c grave fit lacrymas tibí f u n d e r e , C x f a r : & iljjftt, 
Q u o d levccrcdebasfunderCjíanguis erat . 

di t a m e n iíta negas ,quamvisa t rec ia , í k t u 
D i g n a ; a l i u d d i g n u m , quod lacrymei is, habe . . 

N a m , deder im, ( q u o d n e m o ded i t ) licuiííc pe-
re m p t i s 

Sont ibus infontes iung t re , ( n e m o dabit) 

r Q'JÍJ 
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Qu i s monf t rumfera t iftud,vt advena pauper, 

s & h o f p e s 
C o g a t u r populi íblvere furta tui ? 

Iam nihil in vacuo , niíi t runcacadavera, C i r c o 
O b v i u m ; & in tota v ivum erat vrbe nihil, 

( N a m reliqui, notas pars quxí ivere cavernas, 
Pars ubi non lenta confulucre fuga) 

Et needum Libi t ina t a m e n compleverat omnem* 
Q u e m tua finieratexdibus ira m o d u m : 

i K f u e r a n t n u m e r o dito fuñera. Mil i t i s ingens 
N e m g e f c e l u í y i i y ü e n m m o n fupcrafle,fuit. 

E rgo iubetur, a d h u c t o t m o r t i b u s addere m o r t c j 
(Heu nimis obfequij fedula t u r b a ! ) duas . 

Advena forte íencx c u m Graijs baiulus ibat 
Mcrc ibus in vacuo q u x r c r e lucra foro. 

P o n e gemella Pa t r em comitantur p i g n o r a : rebu$ 
Charior appcndix ómnibus illa Pat r i . 

l A t t i g e r a n t vifu iam moeftafuburbia ; i a m q u e 
r r a n l i e r a n t nu l lo limina pr ima m e t u ; 

f Barbara c ú m ftrictis legio ruit obvia telis, 
Sparfa cruentatas caede recente m a n u s , ' 

M o x cxdes factura novas . C c u trille luporitrrl 
* Vaílavit pavidas c ú m femel agmen o v e s , 

,Snu,v^t; árapt js jamfeíTabidént ibusora, 
II C ^ i ^ c í i ' i n c T a m fu fe i t a t agnafamem. 

Í
H<frj^a]iter fe turba furens fubeuntibus offertj 
J j rEdere mox geminas turba para taneces . 
^ M r u i t oceurfu Pater, & c u m prole refugit , 

j f k iN i foret obieéra claufa phalange fuga. ^ 
v^uófuror hic, q u o fpe&at? a i t : li quxr i t i s ^ 
• hoftes, 

N o s pauci, & pavidi, & vulgus ine rme fumus; 
A u t fpol ia, & praedas agitis ? N o s paupere cenítt 

Viv imus , & millas a tea flagellat opes. 
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Cond i t e tela v i r i ; fine cauía perditis i ras : 
Servetur Parthis , i f t eGe t i íqueca lo r . 

H x c Pater. lili inltare, me ruíneme litii e c r u o r c m ; 
I amque adeó in pueros cominus iré dúos . • 

E r g o novare preces, lacrymafque opponere ferro, 
Q u a m q u e habuit, tota merce rogare fenex. 

Irr i tac<3epta,novumque in avaro milite mon í t rumí 
N e c politx merces , nec valuere preces : 

N e c placare iitim lacrymx p o t u c r e c r u e n t a m : 
Sedandaá iugulisilla din. bus erat. 

V o s per e g o v c l t r o s j i c u i funt pignora, natos* 
Ht per adhuc quiaquiu e n a n a s ene potelt, 

V o s ptecor , á natis divertiré tela d u o b u s ; 
Vnus e rovob i s nati vtr iufque vicem. 

Dix i t , & in medios avidé Pater iníilit enfes, 
Vnius vt redinia t pignora bina crúor . 

Sed Patris vnius pa£tum Libi t ina c ruorem, 
Refpui t in g e m i n x p i o ü s haberc loco. 

Sit licet vberior fanguisPatre, dixit, i n v n o ; 
N o n t a m e n eíl n u m e r o mors fatis vna meo . 

P r o na to fatis crgó, Pater, potes elle; fed v n o : 
Alter erit Pat r is ,cúm perimere, comes. 

El ige de geminis , q u e m e x f o vivere P a t r e ; 
El ige, q u e m iubeas cum geni tore m o r i . 

H i c m i l c r o f en fumquem par erat elle f a t e u u • 
Q u e m mihi ? q u e m , Cx ía r , par erit elle tiD* r 

Stare i ubesdub ium gemina inter pignora Pat rcn 
E t m é d i u m huc, méd ium huc, pa r tem tn \ w / 

que rapis. 
H u n c prior opret , an hunc ? I l lum el igat ? Abdicet 

i l l u m ? 
Huius agat caufam partís, an huius agat ? 

Vifcera, crede mih i ,Me t i j , i n diverfa fuere 
Vix per quadrijuges lie laceíaca rotas. 
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•Hunc ego, c lamat , a m o ; fed & huncamo,c lamac . 
, V t e r q u e 
iEqua l i Patris eít dignus a m o r e puer. 

Atque hanc de gemina íí vivere prole iubebo, 
Hanc ego dc gemina prole iubebo mor i . 

E rgo iubebo mori? S u p c r n h u n c a Parre furorern, 
Et procul h x c a n i m o tolli te fenfameo. 

Vi ver.* v t r a m q u c v o l ó : fed vivere Cxfa r v t r a m q u e 
N o n í init : el! parti pars adimenda fux. 

Quid moro r ergo ? Pilis íi non íinor elle duobus , 
Vnusejrit, qii¿rae fcntjatcjj^pium. 

Fel lmata mihi íobolem opt;o"vindicct v n a m , 
Cuncran t i perdat ne mora lenta duas. 

Sic a i t ; a tque oculos m o d o ad hanc, m o d o flexil 
ad i l l a m ; 

Char io r h x c oculis, charior illa fuit. 
Iatnque manus illi, rurfufque tete n.dcrat i l l i : 

Inde retracta t amen rurfus, & inde m a n u s . 
aas lites natura facis ? S e c u m ipfa voluntas 
D imica t , & quidquid vult m o d o , velle negat . 

Intereá pueros in l i te, quis exp l i cc t , illa 
Egerit in pa r tem quantus v t r a m q u e t imor ? 

iStant circum trepidi, n u t n q u e Parcntis ab v n o 
\ F í ^ i d e t y i t a y p e n d u l a quifque fux. 
. j |c i ^ ' ^ a c r y m i s manant ibus ambit , & ille ; 

Jp f r fque& ille fuum c lamat , 6c ille P a t r e m . 
iafvere v terque c u p i t : fed e n i m d u m quaerit 

v t e rque 

f >v ivere, fe fratri frater obeíle videt. ^ 

ndique diferimen ítat inelu&abile m o r t i s : ^ 
• H inc t imor ,h incf ra t r i s vincerc p u g n a t a m o r . 

Quid faciant ? Dubi j d u m longa in lite m o r a n -
tu r , 

Lis deciía brevi müi t is enfefuit. . 
P 3 t Occubuere 



a j o , tACOBI B I D E R M A N I ' 
Occubuere pares, doluitque miferrima proles, 

Altera in alterius vulnere, neutra fuo. 
H o c genitor vilo, quid fcnferit; edcre, Csefar, 

N o n ego, non genitor, li velit ipfe, qtieat. 
Res, fateor, narrata, Íimul pervcnit ad aures, 

Saepe cadente meas abluit imbre genas. 
E t , niíi vana rei me fallir opinio, Cafar, 

Saepe cadente genas abluet imbre tuas. 
N a m levius quid agas ? Pro fanguine funditur 

vnda: 
Cenferi an pretium faneiiini? vnda poteít ? 

H^ndanequit, mihi crede, nequit. Nihiiominus 
vndam 

Q u a m potis eíl oculusfundere,Caefar, ama. 
Purgat, ¿ehaerentem fcníim abluir illa cruorcm 

Nec,queruluspoenasvt petat ille, iinit. 
Poícitenimpoenas alicqui,& vindiceCoelo 

Pugnatin afpcrfas ilhus ira manus: 
Ira gravis ;qualem latro fenferat ille, reccntem 

Sanguinecognato qui macularat humum. 
Iragravis ;qualem metuitlefTciusheros, 
* T ecerat Vriac quem crúor eífe rcum. 
Vnius ille fuit crucr;vnius ille cruorem 

I Continuisomni no&cpiabat aquis. 
Necgemitucaruerc dies; lunaque l'.lenter 

Hoc etiam flratos diluit imbre toro >. 
^mulushuius eras,faciendiscxdibus?ldcm, 

Si fapis, in lacrymis xmulus huius e K. 
Jrrodecct, lacrymis fupercs maioribus i'.lum, 

Quócxde in faélatefuitilleminor. ' 
Í^Jamminorille fuit;qui per fera bella, dolofo 

N o n niíi in vnius laevijt enfecapuc. 
^ t tibi, de populo concidcre mi l¡ i a feptem, 
~ £u . i4Qi¿Qrccnfe» vidimus e/Te iocum ? 
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D e une, magnc, ¡ocos;hos ludcrc define l u d o s ; 
Et m e c u m lacrymansíeria,Caefar,age. 

I-íajc m o n e o Ambro l las , Media; qui moeniaLanas 
T e m p e r o : íive nefas eft monui í íe , rogo. 

N o n pigeat m o r e m A m h r o l i o gefline p r e c a n t i : 
Vul t , minus has n u l ü , q u á m tibi obeíle preces, 

E P Í S T O L A 111. 

A r g u m e n t u m . 

Eufcopim fwl^l />;.y¿»í V a©' quo» Iam e x ínfimo 
fttmmus ; corrajis Regum opibus, fptte&o Cafar um, 
populiquefavore tanto, vt áureas eiflatuns poner en t: i n 
ipfo confulatu ad imarela [fus, fifcibus, opibus, bofiot i* 
busexuitur: £7adcad' .mquaji tus, in "Templo (quod 
latís Lgibus ante vtolarat) -i\slt¡m quafijt; mox obivun-

\ candus. Ei Cbryfojhmtts fortuna ( quam non metuerat ) 
Wéhonflantiamojlentat. N iccph . 1 3 . c a p . 4 . Claudian . 
| |Chnfo f t .Spond .ann .3QQ.num.3 . 

C H R Y S O S T O M U S , E U T R O P I O , 
t E X C O N S V L I P R O S C R I P T O . 

& 'Ótjbituna inconflantia. 

ni ther ia t toni tas inopinus r u m o r ad aures, 
Eu t rop ium facrasaute ¡acere fore>; 

^ ¡ p i q u e p a l l e n t i monftrare fimillima c e r s , ^ 
Anxiaque afliduo colla rotare m e t u ; 

£t lacrymis turpare genas; & a d illa, fupinas, 
Q u x modóca lcara t , tendere templa manus . 

Póí l etiam, v t por ta fuerit bipatente teceptus , 
í > : m i a n i m e m f r a c t o p r o c u b u i í r e g c n u ; 

P 4 * Tacta*: 
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Ta&aquéconfe r t i sp ren fa rc altaría pa lmis , 
E t t r é m u l o infuetas ore moveré preces. 

Quae mihi c ú m r u m o r memoralTet, o m i t t i t e , dixi, 
Conci l ia t nu l lam fábula vcílra fidem : 

N o v i r n u s E u t r o p i u m . Qu i s eofce l ic iorvno ? 
Divit ias magni Gaefaris vnus habet. 

I l le dúos terretbilTenis fafeibus orbes , 
Caefareque clt pau l lóConfu í v t roque m i n o r . 

í d e m , vbi quadrijugos agitant Circenlia currus , 
Audi t , & applaufus non capit ipfe fuos. 

M i l l e t r a h i t f e l l a c o m i t é s fublimis_cburna, 
E t l a t u s i n n u m e r u s « u p a i v t rumquec l i eñs . 

V i x fora fufficiunt Uatuis ; & publica nufquam 
Vlla Cor in th iaco porticus aerecarcr, 

M a r m o r a q u c E u t r o p i u m , faftique, librique lo-
quun tu r? 

N o n habet , hoc fulcro fiante, ruihií l ocum. 
Haec ego perl labam m e m o r a n s :& facra citato 

C u m focijs p ropero vifere templa giadu, 
E t video ( heu quant i video d o c u m e n t a co» 

t h u r n i ! ) 
. E u t r o p i u m nuda volvere corpus h u m o , 

O r a q u e pallcnti monl l ra re fimillimacerac, 
Anxiaqucaff iduo verteré colla metu ; 

T a ó t a q u e confertis preníare al tañapspun. , , 
E t t rémula infuetas edere vocc preces. 

H e u , q u a n t u m h u m a n i s , e x c I a m o , i n rebus inane c» 
I am nihil cft, fieri quod potuifle negem. 

E r r e lúas Confuí t imet ipfe, fugitque fecures; -
L ic tor i fque videtpal l idus ora fui. 

£ t metui t fafces, & fulminaconfcius h o r r e t ; * 
E t mala , quae populis intulir, ipfe fubit. 

E l i , fateor, noftris e t iam, cft, in rebus i n a n e ; 
Sed fuit in rebus maius inane tuis. 

* N a m 
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iNrarnquid erant plaufus, & o p u m porrcüta tua-

E t t i tuli , & p leno figna reporta foro ? 
Quid blandita tibi Melibceo purpura luco ? 

T o t a mcrus fuerat fpes ea, r el que vapor . 
A u t vapor, au t o m n i fi vanior elle vapore, 

Exoriens vel aqua: bulla, vel vmbra poteft. 
Refpice quo tg lad i j t e rgumin feé ren tu r ,& hoftes: 

Mi l l c t u a m expectant vndique tola necem. 
Con iu ra t a fremit manus , & violenta m i n a t u r : 

Si quid opisrK^jdiiütXercetheatra^erant. 
Illa vofuptatur11 ,^!llÚTÍ , ,J tirana tu a i u m , 

Infamifque fuis illa palocltra probt is , 
Et to t i e sorna ta tuoCi rcenf ia luxu, 

E t Véne to toties taétio culta fago, 
Qu in properant , operaque iuvant f e r v a r e p a t r o -

n u m 
i¿> M u t u a ? A g e , a t q u e d a t a m r c d d e r e c o g c v i c e m . 
• ^ t e í l a n c , i n q u i s , & eíl impenli obh ta favor i s 
I Fa f í io . R e s alias denique Ci rcusagi t . 
• Sané alias res Ci rc iu ag i t : nunc ille quadriga$, 

Pifaeoque aétos pulvere laudat e q u o s ; 
^ A t q u e a l i j sp laudi t ; te vero" tibilat: imó 
\ j ^ m n . b i Circtis adhuc plauderct , egit idem. 

^ | ^ T ^ llrtiullV l'P¡T> t u n e i n í c i u s ; o m n i a n o r a m : 
t f f q u e e ran t á m e non femel ida t ibi . 

arpé, quid obfequio, dixi, laílaris inani ? 
Verus emi tali non foict arte favor. 

gpjFulcra caduca t i m e : l ludium eíl mutabi le vu lgfc^ 
C r e d e mihi , non te, fed tua, O r c u s a m a t . 

fc. Dixi e g o : fed íurdo cantata eítfabuia. Ci rc i 
C h a r i o r & C o e l o , & N u m i n e p l a u f u s e ra t . 

E r g o age, lis, i l lofquead ligua r ecu r r e r e plaufus 
N u n c tibi, nunc arma, & cels parare iube. 

> Hic 
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H i c elypcos obtendc tuos . hic vterc vulgo; 
Quafque vides, Circí v inccfavorc , minas. 

N c m p e vapor fuit i l lefavor;fueri tque : iuvabunt 
T e paraf i torum, ne peri mu r e , greges. 

N a l l u s adeft: quique ante tuas obfederat aedes 
Crebcr adula tor ( re fp ice ) nullus adeft. 

A b í i t & hic . •poterunt t i tu l i defenderé. N u p c r 
Dié tus es & pa t r ix ,& Cxfaris elTe Pater . 

A h t í tulos frágiles! ó f cu tumimbc l l e ! r e tund í 
Ó b i c e tam vano fpicula nulla folent. 

A d d e , quod hos C x f a r t í tulos iam fuftulit 
o m n e s ; " — . • i 

E t patrias Pa t rem te vocitafte,pudet. 
N e qua e t i am ficret,te Confu le , v i l i o r a n n u s , 

T é m p o r a i am títulos erubuerc tuos. 
V t r a q u e te tabulis eraíit R o m a ; p r o b r u m q u e 

Eut rop i j faftis iull i tabeííe fuis. 
A t potes ad ftatuas fortaífe r ecu r re re ; quales 

Ifthmiaco mul tas vivere in x re vides ? 
C u r r e mifer ; f te terant tua q u o í imulacra, 

videbis 
M o t a l o c o , & vacuo ftrata i acere foro . 

H i c informe caput , fra&a cervice ;refeétas 
I n d e m a n u s ; t runcos inde r igere pedes. 

Q u x r i t u r Eut ropius nunc ipfe : r e p e u u s , 
D i ru t a quas poenas t ignadedere , dabit . 

Rcf ta t adhnc rutil i moles congella meta l l i , 
Q u a tibí vix CraíTos palias es elle pares j 

Re'*.it & AtTyrij luxus confucta voluptas , 
..^¿ua novas hic nobis Sa rdanapa luxe-as : 

H a c potes , hac fera tela potes moi l i r c . Q u i d aras 
C u r r i s a d has? A u r u m ferré f p o p o n d i t o p e m : 

H s c o p e d u m f i d i s , C c e ¡ u m r u a t o m n e , movebi t 
Eu t rop io nullos vlla ru ina metas , k 

i 
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Sic, puto ,dicebas ,cúm q u o n d a m ego ("ana m o n e -
„ b a m , 

R u m p e r e t v t faftus noflra m e d e h t u o s . 
Ecce fefellit opem fidiflima gaza : nec aur i 

Copia p r o m i í T a m p r x í l a t amata fidem. 
Quofugias p o r t ó , mifer ? E n penetraba t e m p l i 

Spreta tibi to t ies , i am tibi fola favent . 
Q u x q u e tuis n u m q u a m fuerant a l tar ía d on i s 

• Cul ta , t uumglad ios in c a p u t i r e ve tan t . 
Excip iuntque finu, longéque i ufe Ita coe r cen t 

A ^ m i n a ^ & n » e l l i n y l l ? i riflr a r m a l inunt . 
Sci licet ara T í o s H i S Villaicat f t t ibus h o l k s ; 

Q u o s priús infenfos fenferatcíTe, iuvat . 
A t t uaquas r e f e ru n t tibi iam Circenl iagra tes ? 

Pérfida patronis , quos habuere , necen t . 
H x c tibi fi q u o n d a m (& p o t e r a n t ) praevifa 

fuí i íent , 
\\^á H ú m i d a iam lacrymis non foret ara tu is . 
E lÉt"leéte t amen m c e l t o s e t i a m n u m a d priltina 

vu l tu s , 
m E t q u x c u m q u e putas fidafuiíTe, vide. 

Exc lamare voles: verc eíl in rebus inane : 
T o t a merus fuerat fpes mea , refquc vapor . 

l y ^ j j í ^ J u v a t hxca jnqu is , fero exprobrarc ? Iuva-

quamvis feró, difeere vera velis. 
^ ü e n i q u e d u m taétam procumbis inermis ad 

a r a m , 
v e r a licet nolis difecre, vera doces. 

. ^ P I S T O L A 
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E P Í S T O L A I V . 

A r g u m e n t u m . 

Gilimer totitis Affica Rex a Belifario viólus, cnm 
in arcem confugijfet, fime ad eam neceffitatem adaéías 
erat, vt miffo adhofiem Nuncio, triumJibi rerumgra-
tiamficri fuppiex pojlularet. Spongia, vt oculos lacry-* 
mis defluentes extergere: cithara,vtea moer i r em tem
perare\atri pañis, vtf'^mfm. fíriur n»am mjreretur* 
fe daré femel adhuc p(ffleTrimpPtVavtl~etiam ab hofc; 
fediliacrymante. Procopius lib. I. & i. de Bel lo 
W a n d a l . B a r ó n , a t^i . 5*33-& 5*34-

G I L I M E R R E X O B S E S S U S , 
B E L I S A R I O V I C T O R I . 

Defame,& arumna Regís. 

QU I dolor ad N o m a d u m m e barbara cu lmina 
w t raxit , 

V l t i m a v b i L ibyx pafcua M a u r u s habet , 
Ule i t idem voces, i t idem ille madent ia diftar 

Verba m i h i ; ille uylnmcommóaát^íTreTna"-"" 
n u m . 

V d a proin macul is fi fquallet epiftola, parce : 
N o n didicit ve ras feribere pulchra do lo r . , 

Scvjpta t a m e n fie funt, legere vt, Bclifaric, poíTis; , 
.. E t , quse n o n poteris , res leget ipfa tibi. 

£ n c g o , q u i T y r i a ; d o m i t o r Carthnginis, Afros 
Vfque m e o prefíi dives, & vfque tugo, # 

O m n i a qui Libyci maris sequora da l l e t e n e b a m , 
E t longinqua etiam per freta terror eram, 

Gil im :r 
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r r e r ille, tuis nunc vltima paíTus ab armis , 

HicmileramifTsralc ibus exulago. 
' Fa ¡ ¡o r ,& exilij í u m nomine abuíus h o n e í l o ; 

Carcere , debí bamdice re , c l audor ego. 
Carcer en im c e n é (vel li quid tnllius illo) 

Elt meus , in tali quem coló rupe, locus. 
Vndique vel íaxis,velahen.-.maenibus a r d o r ; 

Semi t av ixocu l i s r eüa t ad al trameis. 
Refpiciantquafcumque alias mea lumina partes, 

Vnd iqüc , quos metuan t , a rma , virofquc vi • 
cen t . ,. 

Armáf^ i fü iqu t u j u n r i m u ú l eíl grave ce rne ré : 
l o l u m 

Elle molc l la for i sa rma,v i r iquefo len t . 
SeVior intus agit, mu l tóquc prof>rinquior hoílis, 

Qu ic ruc i a t longa vilcera l iccafame. 
Inde ego Maílyia: R e g n a t c r gentis, op imas 

^ ^ Regia cui íaerat menfa p s l ¡redapes, 
Cui vu lucrum Ib agem coena o l imfecera t vna, 

Prandia cui mr.gnae tunera cortis erant , 
Hié lame iamvié tus ,opem,Bel i fa r ie , parvam 

O r o ; fed o ra t am, me nili fallo, dabis. 
Quanta r o g e m , expedas ? T r i a funt, qua: Gi l imer 

o r u , 
^ketrra ,qua;i<fcgum n e m o popofeit adhuc. 

rfhdror harc video praefatio ter ret. E g o o: ein 
N e m p e , quod o r a t u m á nemine Rege fciam. 

•Jquid id eíl ,dices, m a g n u m eífe nece í lepro-
feéló eít, ^ 

O m n i a li R e g u m vincere vo tapo te í l . 
At ñeque, v i d i r em promit terc talia v i d o , 

Ta i i a nec v i d u m pofeeredona, ¿ecet , 
Pofce minora ; d a b o . P o l c a m , Belifarie, p o f e a m ; 

Ipfe tuo dices eífe minora m e t u . 
* P r i m a 
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P r i m a mihi , futeor( quis enim pudor i f tafa tcr i 3 j 
Exigui pañis, pro Itipe, dona peto. 

N a m n o v a t e r p l e n a ? c o i e r u n t c o r n u a L u n x , 
C ú m Cerer is nulla eíl micula taé ta mihi . 

O f e m e l illa mihi , f e m e l , ó ( ñ e q u e fumma preca 
b o r ) 

D e t u r adhttc oculis i l l a f r u e n d a m e i s ! 
T u m ferus infultabo f ami ; vicrorque videbor, 

F r a g m i n e confpeéto pañis, obire fatur. 
H x c mihi pr ima t r i u m prxí te tur g r a t i s : Reges 

Illam alios nunquamoredonrri/Tepriús. 
Gracia, q u a m votisegDXjlTmieToTrjiecundis, 

Spongia íit,madidas apta levare genas. 
A l i t t e libens i l l a m ; L i b y x R e x indiget i l la : 

Deficiunt h cvymas creerá lina meas . 
Al í iduovi t ia ta rluunt á u o lumina r ivo, 

O r a q u e decurrens paluda n imbus habet. 
Ex opibus , gazaque (amen de divite, nullus 

Eí l mihi , quo tergam lumina ,cen to fuper. 
\ 7 l t e r i o r a mihi li fas orare, fonorae 

P o f i r e m n m ci iharx, quod peto, m u n u s er i t . 
F o r t u n x minuse i t c i thara , inquis , idónea t a l i : 

N o n p l a c u n t f u r d a m t i n n u l a p leé t ra famem. 
A p t a m e x minus eft ( n o n a b n u o ) mulicavitnf * 

A t comes eííe mei funeris aptá~porrrfr ; 
Ipfe mihi , ante mettm lugubriacarminabultun*. , 

E t qucrula leíTum Prxfica voce canam. 
Hucfac i e t c i tharx ( ñeque fum rudis i l l ius) 

v f u s : 
' N o n a l ium fidibus noftra dat aula l ocum. 

' N e c t i m o r eft, n imio tumean t ne gaudia can tu : 
T u r b a b i t l x t u m crebra querela í b n u m . 

B t m i h i matcries ego non fum tota q u e r e n d i : 
S u n t aü j , quorum damna perinde querar . 
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C ^ l i a cúmfcicr is , pu to , collacrymaberis ipfe: 

E t fac iam cer té , li linis, illa fcias. 
'Mceltus hcri patula prolpcxi forte feneílra, 

C ú m v i d i ( 6 o c u i i b t r i i t i a v i f a m e i s ! ) 
índole funt magna m e c u m hoc in m o n t e nepotes , 

Iam d ú o hidra m i n o r , p l u s d u o m a i o r habet. 
Eximia virtute pares, v u l t u q u e d e c o r i ; 

Rege nepos alter dignus, & alter avo . 
For tuna fuc ra t í l d v te rque indignus av i ta : 

N o n cadere in t o tum d- buit illa d o m u m . 
Hos pede colla.to miferos concur rere vidi, 

E t r f t a t i 
Clamor v t r i n q u e 3 & vtr inqueocul is vber r imus 

ibat 
Imber , & a l te rno fparfu* ab o re c r ú o r . 

Q u i s , procul exc lamo, pueri, hic furor ? Abftine 
obuncas 

yr A fratre, infoeüx, abflinc v t e r q u e m a n u s . 
jiurdus vterque mihi. R u r f u m , impia bel!a,ncpofes, 

Sidite, p r o c l a m o : furdus v terque mihi ed . 
A t mihi t am diri rabies, & caufa duell i 

N o n nili c u m belli cognita fine fuit. 
Quippe ferina dúos (Supcr i ora averti te ) fratres 

^ C u t e r a concordes, egit i n a r m a f a m e s . 
t Ai»vi„.u mu ututos, plcbeiae cruda fariñas 

- «»rs e ra t , exiguo malla coquenda foco, 
epperit hanc vt forte m i n o r , p l e n a m ille favilla, 
C r u d a m q u e efuriens ore pa ten te rapit. 

- ITee pañis, íed limus e r a t : t amen indi t i t i l lam ^ 
^ Regios infucto mandare dente n ipos . V . 

E c c e a u t e m a d v e r t i t m a i o r e m n i d o r c p h e b u m ; 
In fratrem ergo furens, efurienfque ru i t ; 

-Civicíamque trahit cognata é faucefar inam, 
E t r a p t a n , in fauces ingcrit ipfe fuas. 

* Impatíens 
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Impat iens id ferré m i n o r , d u m rapta repofcit, 

F ra te rna exl l r t i s vnguibusorafe r i t . 
M u t u a s inde furor pueris. Mih i p lur imus inde , 

Peétora qui poíTet r u m p e r c aliena dolor i 
Q u i licet éproprio mihi vu lne rec rever i t ingens, 

M a i o r ab i í toru n clade, famc que venit-
His , p recor , ignoícas. A v u s v t peccaveri t , iui 

N e c t i m u e r c t u a s , nec meruere , minas . 
Si Libyes vel fcepraMihi, vel prillina Regni 

Gaud ia , vel Se rum texta, togafquc r o g e m , 
V e l íimiles illis, potui quaspcrderc . gazas, 

Ve l , quibus alTuenwnrm»gfccmTíaiXic Cfapes, 
Iu re tuo m i h i q u x q u e negcs : S u n t c a r c e n s huius, 

E t funt exi l i j vo t a m i n o r a me i . 
F r u í l u l a fe me fas Cereris mihi parva popofc i : 

D a R e g i , d c d c r a s qualia txpecan i . 
N e c foli dabis illa m i h i : def ragmine parvo , 

Obvcn tc t duela pars mihi lor ie minor . 
D e ma io re dúos ego pafcam parte nepo te s ; 

A u t ne i t e rum pugnen t , t o t u m ego v t r i fque 

Spsdtando faturabor e g o : c i tharaque loqueó te , 
Q u x c o m c d c n t illi, dona tua e i í ecanum. 

F l e n s t a m e n i l l a c a n a m : fed flentibus árida 

Á u r e a Romanas per fora plebis ages, f \ 
Tjp\ bi jugisinve&us equis, me p o n e f e q u e n t e m ^ 

"V V i & o r ad vfque tui Cxfaris o ra t r ahes . 
r I l l u m ego fublimi c ú m videro fede loca tum, 

E t pav idum armata c i rgere gente latus, 
A u r a t u m q u e tho lo radiante micare lacunar, 

Et poti tos fupra picta tapeta pedes: 

dabo . 

i Stans 
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V ScítiSibi Rex Libyse ,manibuspoí t te rgareviné t i s , 
Infoeüx populi íanna iocantis e ro . 

T u m mihi fo< tuna; fptcies obké t a prioris, 
M a t e r ¡em rifas, q u a m m o d o ploro, dabit . 

Quippefuperbavidensveí t r i d i ademataRegn i j 
^ E x u l i s , h e í k r n a l u c e , g r a v a f í c c a p u t ; 

Eici t iús fortafle,dies quam craflinavertat , 
PoíTe eti am vellra fceptra labarcmanu ; 

Democr i tus fiam, & ruptis c lamabo cachinnisj 
I am, for tuna , tuoscelTo t i m e r e iocos. 

N i l vbi., quod ludas* re l iqu . imel t ibi faevajnec 
^ftuuui , . . — -* 

T o l l e r e , nec fceptrum, nec diadema, potes . 
T e me tuan t ,qu i Regna t e n e n t : cui perdita iam 

funt 
O m n i a , nil por ro , quid m i n i t e r c , t i m c t . 

Sic ego ridebo, Belifarie, quando t n u m p h u m 
Áurea Romanas perfora plcbis r.ges. 

i.t for tuna fuos vbi deíul to¡ ia ludos 
Egeri t , infida c i rcumagere ro ta . 

Q u a r é t g o q u o s d e m e n s ludos vitare nequivi , 
D u m potes, ingenio tu mel iore cave. 

Scnbere plura dolor , penna r enuen te , i ubeba t : 
1 S * ^ fcrjplille, tibi plus fatis, illa,füit. 
^Qécinrn^nnTTrytTina vcli t , renuet iam fepia,priderri 

jfSi luní á lacrymis, albaque facía meis. 
^ m t e r e a é t i tuliscrefeett ibi g lo r iano í l r i s , 
* 4 Q u o s tua mox inter quifq te trophaea leget . 

Caffis ibi, &. ga l e s ,& clypei, & thoraces ahen i , ^ 
Fraótaque captivi mul ta farií iaducis, ^ > 

Laxat ique arcus, & inermis theca pharetrae; 
N o n itaconfpicuae fymbola laudiserunt , 

S i cu t e run t , h incv i faCeres ; c i t ha ra inde ;maden fq • 
In medio lacrymis fpongia plena meis . 

Q é T u n e 
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E P Í S T O L A V . 

Argumentum. 

Belifarius, Perdis ^WaMú , Gothis gleriofe 
triumphatis, R»ma réuyia,'mptrwpÍiiMlr^f£Ucijfi-
maspoterat videri,m Imperatricigralificaiusjiefarias 
manus Silverio Rurn.Puttt. tKtcciJJeí.Nam indejot tma 
deftitutus, & oculis a híjl.mano privatus, 10 ¡udikiij 
decid: t, vt CACUS , t oí rióla rnar.u.Jiíf ern a prata eun-

tibusrnendicarct. Cr in i tus . Vola t . Ponum. Barón, 
a n n . j ó i . 

B E L I S A R I U S C J E C U S , I U S T I N I A N O 
I M P L R A T O R I . 

De calamitate cacitatis. 

IL i e tuos q u o n d a m non v ' t i i rn s in te ram ' ' - -
D u m t raheren t nc í l r sm velirTeTrmua-raTem, f, 

N u n c e t iam, hibernis lacerata carina procelüs*" V 
D u m nata t , & m t dijs obru ta pugnat aquis, * 

I l le t u u s ( l i c e t t i l e neges) Beliíar.us e r o , 
p á t i c a legas alia verba notara m : .nu . k 

Cpfc mea feripturus e r ¿ m : fed calla vo lcr . t :m 
L u m i n a feívitio deíli tuere f uo : •• -,,4 

. L u m i n a . ( d a veniam, non exprobro ; ) lumina , 
quae te 

índ ice , funt oculis nuper ademptameis. 
i Hice 

T u n e ncglc&uri íigna o m n e s tartera, q u a r e n t , - ' 
Hecctri;* p txc ipue quid íibi ligua ve lint ? } 

J J ^ T u Libycidices hace eífe inligma Regni . 
Iuvideat R e g n u m iam mini r u m o i n c u m . 
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^ H m c aliena manus jproprix fed l a c r y m x : ab illis 
. H x c , q u a m c u m q u e vides, faéla litura ven i t . 
v nicus hic oculis vfus mihi rcl tat a d e m p t i s : 

Vnicus hic iliis er ipiendus e r a t . 
Q u e m tamen vfum illi nequáded i fee repof l in t , 

H x c mea , q u a m cogor vivere, vita facit. 
Q u a m q u a m ea, non video, cur polfit vita putar i , 

Q u x n u í q u a m vifa vivere luce finir. 
Fac , fine luce t a m e u , v i tam mihi p o í l e v o c a r i ; 

Vi ta mihidici non fine pane potelt . 
Pañis en im (o" ; c eitarbr? 1 nheí lBel i far io ;&i l l i t ¡ 

Q u i m o d o menueía». «aaigara, pañis abeft. 
Q u e m q u e onera ta d a p u m ÜÍ ue pafcere m e n í a 

folebat , 
Árida iam querituf m e m b r a rigere famc. 

Ah d c d i m u s , d a m n o d e d i m u s n o n impare poenas£ 
P r x t c r i t a m q u e tames expiat illa gulam. 

* Ton acc ilb l i t im: n a m q u x fuit ante fa lemo 
Pulfa mihi ,gél ida n u n c r e l e v a t u r a q u a . 

Obv ia funt v n d x falientis m u r m u r a ;cxcifque 
Ó m n i b u s acceífus, pauperibufque patet. 

Si mea k g c fames vti i incrctur eadem, 
Gra tn i t am illi v topemfc r r e t inemptaCercSj 

E ' r - ; h ; w . m i p s iam par te viderer v t r aque , 
IN ec.graví s o ra to civ ibus xre for e m . 

-u quia v e n d u n t u r Cerer is mihi fragmina 
n u m m o , 

1 E t t a m e n c í t n u m m i s o r b a c r u m e n a f u i s , 
F lagi todevexi lacrymabi l i saccolacl iv i , 

Áffiduam t u r b x prx tereunt i s o p e m : 
P o r r e t l a q u e manu ,qua q u o n d a m ego fundere flúl!$ 

Prodigüs aiTut r a m muñera , capto fiipem: 
E t , vcftéM huc,cives, / w , c l amo, tendite vejíram 

(Brachiaji nondum diriguere ) mñnrnil 
Q ¿ In d&* 
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Inciuperator opem Belifartus orat, & ajjem '. 
Affe,& ope efuriens ináuperator egci. 

H a c , puco, voce tigres mol í i rem, hac vocc Icones, 
E t , tigre íi qua magis, íi qua leone, fera eii. 

T e quoque,praeteriens íi vocemfenferis i l lam, 
Sis licet i ra tus , mollict illa t a m e n ; 

E t gemi tus non fpontcdabis, l ac rymanfque , 
cl ientes 

F o r t e meos ,dices , inter hic v n u s erat ? 
V n u s cram cer té , n u n q u a m inficiabor: & idem 

D o ñ e e vivo, tuos in ter r p n v n n c ^ r o 1 
Si lamen, an fuerim t u u s , a inujg is i m m e m o r , 

e d a m 
Symbola fervitij non dubitata me i . 

Q u x r e , Semi ramio quiscal lra tument ia fa í lu 
Rupei ' i t ? E o o quisiera Baótra folo ? 

C l a m a b u n t , fe capta m e o Babyloniaduétu 
Moenia , Jcque mea Baélra íubaéta m a n u . 

Q u x r e , tibi Reges quis cederé iuflent Afros ? 
M a u r a q u e fub pedibus fceptra iacerc tuis ? 

E d o m i t o s Reges , M a u r i q u e vetufta Syphacis 
Regna fuba&a m e o M a r t e fuille fcies. 

Qua:re , quis infellos a moenibus egen t H i m n o s ? 
Quis lúa barbar ias f r egen ta rmn fi***»»** 

Q u i s T a r p e i a t u i s Cap i to l i a fa í i r iDUs rc¿ quis 
S u b d i d e r i t L a t i u m f a f c i b u s o m n e t u i s ? 

A u f o n i b u s , d i i a s , R o m x q u e , H u n n i f q u e , 
G o t h i f q u e 

' npoí i tum eífe t u u m noftra per a rma i u g u m . 
une ego nempe t u u s ; data t une m e a nomina 

raftis ; í 
Inque t u a niveis vrbe vehebsr equis . 

P i rox imusácur ru magni Beiiíarius ibam 
Caífans,& nu fquam m e íine, Caefar eras. 

ikW¿Mm\. Nunc 
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l^ftftcvbi nu l l aGo th i ,nu l l a Afri be l l aminan tu r , 

# N í ) t i t i x , C a c f a r , t u nihil huiuseees . 
N e c folúm nihil huius eges,fed trille perofus 

Exulis inviíí n o m e n abclTe iubes. 
H m c rebus for tuna meis i l l udc regaudc t : 

Qu ippe fcqui v u l t u m Caeírtris illa folet. 
Blanda mihi fue ra t ,dum Casfaris ora favebant; 

D u r a q u c , m u t a t o Casfaris o re , fuit. 
Ec f . i e r i t : quid mul ta queror?n ih i l i l 'afefell i t : ¡ 

Ipfa mihi, hos ludos,dixerat. elle fuos. 
D i x e r a y d . Cp^«c»m. tmj f , i * | a fritura r o g a n t e m 

Ad me G e t u i u i r r c m n p u n r í r e ducem. 
T u n e ego, c ú m legerem, quas a^ri dives,¿k auri 

Gi l imer , h u m e n t i fuderar o r e preces, 
T u n e po te ram caviflTem¡hi: t u n e omnia , ver ía , 

D a m n a mihi faerant illa t i m e n d a , r o t a . 
A í r u m i n s m o d ó d i f e o meis ,& fentio, nu l l am, 
^ H e u ! nu l l am humams rebus ineíle fidem. 
o e r ó nimis, fateor. Q u i d en im c ú m perdita iam íitit 

O m n i a , ne perdam plura, cüvere iuvat ? 
M i l l e meos foliti nu tus fc rvare clientes, 

Ante meas fervi mille federe fo res ; 
\ M e Hiparefrequens (nec inermis tu rba ) fatelles, 
„ F - ><T»¡Mim .üioumer¡ m e comi ta rc g reges . 

í p í j f ugéTe" ómnesT& v e r n a , c l i e n f q u e , c o m e f q u e ; 

I tifr m m e m o r e s domini verna, cl ienfque fui. 
g T c é t a mihi Phrygijs l l e t e r an t e f tu l t aco lumni s , 

Peníileque é M a u r o dente l acunar era t . 
CaIcabaturonyx,par iefquerefulferat a u r o , 

Expavere meos p i d a afarota pedes , 
t P lenaquc fumoíis pendebant atria ceris , 

Vifaquc erat f u m o cera fuperba fuo. 

LT o t a t amen fubitis funt verfa palada ventis , 
M a x i m a q u e ell vna ítraee fepulta d o m u s . 

Q 3 • Adde 
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Adde, tot infecti, fadique talenta metalli, 
AiraCorinthiaco tot liquefacía rogo; 

Q u a ; Grafli potuilíé fitim fedare putares: 
Omn ia fors vnofuftulit illadie. 

Afpice biiTenos, focio cum Confule fafces: 
Iam nihil ex illis faícibus exul habet. 

Cerne triumphatos, vida Carthagine, Reges: 
Iam nihil ex viótis Regibus ille tenet. 

Sic bona, qux virtus mihi longa paraverat, vná 
Omn ia fortuna; rapta fuere ioco. 

Enfis erat, (fulva qui pichu iafniH/*- <*'>rmt 
Gingere,multorumicrroi, n e n i e latus.) 

H u n c mihi,dicebam,ce.rtehunc,fortuna, relin-
ques; 

V t piapro magno Cxfare telaferam. 
Kaptus & ille fuit. Fucr i t ; cogemus inermes 

Cxfare pro magno belligerare manus. 
Reítabantoculi,pars corporis óptima noflri; 

E t , faltem hxc, dixi,pars mihi fofpcs erit. 
D i x i ego: fed didum rapidx excepere prdcellx; 

Pupulaquecft oculis erutabina meis. 
H e u fubitas nodes! quantis cadit vmbra tenebr is J 

Vndique Cimmerio pingitur ore dies. 
Nu fquam Hyperionix luccntmihUsrrmadic 

ignes; = r . -
Occuíit ipfa fuas invida Luna faces. 

Vrgeor xterna calígine; nigraque circum 
O m n i a : me folus non fugit iíle coior. 

Ind'"' .agusprenfoveftigiadirigomuro, 
lUt báculo incertos pono regente pedes: 

y ñus hic & comes eft, & exci anteambu lo greíTus; 
N o n alium novit femita noftra dncem. 

Sic regit ille tamen miferi veftigia, excum 
V t linar, infido faepe labare foio. 
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, ñeque qui teneat t i tuban tem, eít v e n i a ; 

, nec vi,a 
Sun t , quibus i m p o n a m deb i le fu le ragenu . 

Abflulit ira tui mihi fulminis omnia , Cajfar: 
N e c icio quid pofl h x c omnia rel tet adhuc. 

Reftat adhuc v n u m ; m e m i n i : t u t o l i e r e i d 
v n u m 

Parce , quod v n u m ipíischarius eíl ocul is . 
Rt-llar amicus adhuc,ocul is mihi charior ipíis: 

H u n c v n u m , v t tu le r i s cantera, l inque mih i . 
D u m ^ a u o r j^c^medio .£ecubantem caecus 

Qujero í inu : at raptus iam mihi amicus erat . 
F o r t u n a labente , fidem nv.i tavir ;& i l lum 

Q u o fine vix poterat vivere, nolíe negat . 
P o v idas , for tuna, m a n u s ; nihil abnuo;vi r .CH 

Repta mihi iam funr, qua; po tuere rapi. 
**ec mala plura tibí fuperant , quae, ÍJEva,mine-

r i s ; 
N e c bona , qua: poflls to l lere , plura mihi . 

Inde fttis m e a vita malis non fponte fuperfies, 
M o l ¡tur taci tam, qua data porra, fugam. 

| A p p o n e t q u e lucro , mor t i s íi copia fiat: 
* J ! * : , 1 « : i n f h n t c s p p t a t , a m a t q u e minas . 

gr!T^ntcarrieTt'iiivrniat tanti c o m p e n d i a vo t i , 
mforgiu< quxjitami'us, pía turba, ftipem: 

g fítduperator opem Belifanus orat, & ajj'em : 
Nullum ajjem efuriews ¡nduperator habet. 

.S icmer i tu i í i , dice-, qn i ,conjurante inventa , 
Impuler im cives in tua fata tuos . 

^ Fal ler is ,6Caefar ; non hoc luo nomine pcenas : 
E x p e r t e m v i t a m c r i m i n i s h u i u s a g o . . 

N a m , nihil vt videant aiiud mea lumina; culpas, 
Infontem iítius me t a m e n elle vident . 

Q 4 • 
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£ t , niíi nova m e a m gravis vrerct altera m e n t c m , 
Confcia nulhus criminis i l la fore t . 

N u n c ego n o n o m n i s fceleris m e p r x d i c o p u r u m : 
Lx í i . quod magno C x f a r e maius e ra t . 

Ex to r r em , in fcEl ix , egi S i l v e r i u m : a b illo 
C r i m i n e , res omnis eíl mihi vcrfi r e t ro . 

D a ven iam, Ta rpe ie P a r e n s ; á ve rt ice fuero 
D e b u e r a m iuiTus abftinuiíle ma ñus . 

Inieciíle pudet . R o m a n i , ignofci te ,vcí l rum 
Impius invaíi nul lo ego iure caput. 

N e c í c e l u s excufo, fieuuuód fcemina iuffit: 
IuíTerit: á t i tu lo e u i u u i o j . mi . ice pudor . 

Q u i priús ora v i rum terrero, d u c u m q u e valebam, 
V n a repente mihi foemina ter ror erat . 

Inde m e u m f c e l u s , inde do lo r ;Silvetius vítor 
Cr imin is eíl, ocn los erui t ille meos . 

Sed poenis fatiare, Pa ter mit i f l ime,fumptis ; 
L x f a q u e p a c a r i P r inc ipso ra line. 

T u q u e libens v l t ro tua mi t t e re fulmina ccíTa 
Cxfar , & anguila mi t i sab arce tona . 

Caecus v t in te ream repe t i to funcre ,non eíl, 
N o n opus eít, trífido m e ferits ingne pe t a s : 

R e m perages"nutu: m e q u e illo, live labantem 
SternerCjfeu lapfum m e relévate potes. 

E t ibe ro , relevare v o l e s : decct ifta pucccuc» • 
Glo r i a : nil miri n o m i n e maius habent . ¡ 

Ipfe tuis e t iam ( q u o d vidi mus )hoí t ibus v l t ro , 
T u folitus fxpees parcere, fxpe foles. 

M.°-' ?ries venias n e q n e p r i m a , n e c vl t ima fiam: 
m m e d i j s a l i q u e m m i dab i sc l í e locum. 

j i t , quem pauperies d i ram perferre coegit 
( Heu mala, vix fervis perpetienda ! ) f a m c m , 

JLcnior h u n c a t ro tu pafci pane iubebis, 

A u t , íi qux dapibus decidet efea tuis. 
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STVSmen hoc et iam d i g u u m elle favorc negabis, 
1 Ca;cusvt ambel i f ragmine pañis a l a r ; 
H u n c faltem orant i fup remum i m p . n d e f a v o -

rem, 

i E r c parata tuo condat vt v r n a f e n e m . 
E t patere, haec illi in pauperc carmina faxo, 

Au t hoc , au t (imili fe r ip ta tenore legi. 
Emeritus vicli domitor Belifarius orbis, 

Hoc totum a magno Cafare mar mor habet. 
Cate ra quifquis habet, dum fe fe credit haber e, 

Cjigjjet. exen&lo terdcrcMÚimco. 

E P Í S T O L A VI. 

A r g u m e n t u m . 

Conradinum Suevorum Regem , vix quindecim 
r norum adolefeentem, Regna Paterna bello repelen-
+em, hoflts vicerat: & éfuga, cum tnderico Aujino 
aquali, retraélum, Neapoli in vm culis ahquandiu ha-
bucrat; doñee lata capitisfententia,vtr:imque «btrunca
ret. Ipfp pridie quam plefttretur, ha t ad Matrem vi-

} duam, Suevorum Reginam dedit c um lact) mis legen-
, da',-* Wion« exemp! i spo l i t , l ib . z . cap i4 . 

g - - — 
% o N R A D I N U S A D O L E S C E N S M O R I -

T U R U S , O R B v E MATRl. 

De fuo carcere,& morte. 

O l n c , vbi C a m p a n o Sircn vicina Vefevo 
Rauca Dicarcheas m u r m u r a frangir aquas, 

I te breves eIegi ,Sep;emque r e m o t a T r i o n u m 
Arva , per Aufonios v lquefubi te (mus. 

• M a t e r 
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M atcr ibi viduos fe. vut Regina penates , 
Et dolet afpcéhi fe procul elle m e o . 

I t e , p r e c o r , q u e r u l s q u e m e u m p >rtate Pa ren t i , 
Ip faParens mitti quod Iibi nollec, Ave . 

I m u m e r u m pór ta te V a l e : nam millafuiíTet 
M u l t a falus M a t r i , li foret vlla mihi . 

D u m tamen hinc itis , p e d e vobisclaudicct v n o 
V e r f u s ; & h a c l e n t a m neétite par te m o r a m . 

N a m iuvat ignorare diu , c u m moelta p r o p i n q u a t 
N o n cxpe&atae nuncia charta rei . 

Po l i quoque , t r an f ro t f lbcum vener i t A p p e n n i n o , 
Sera ad maternas b t v v c * n c r c u i r r o a n i i y , 

Parc i te praccipiti í imul o m n i a fundere l i ngua ; 
T o t a c i d a t f ibitis ne d o m u s í é t ama l i s . 

P r i m a fed obfeuris m e m ó r a t e a m b a g i b u s , vdas 
Q m e faciant nu l lo credita r o r e g e n a s . 

í n d e a h u d íiiper, a t q u e a l iud ; d u m d e n i q u e l u é h i 
Ex íupe ran te , genis ómnibus imber eat. 

V e r b a praeibo. Dies vix p r imo Solé rubebat , 
P lena v i r i s ac i e s ,p l ena fremebat e q u i s : 

I a m q u e aberan t teli non amplius agmina iaéru, 
M ug ij t i m m e n fo c u m t ur ba r au ca fo n o . 

N e c m o r a mil 'centur confett is eníibus enfe?, 
Erciypei clypeis,pes pede, v i rque v i ro . 

V u l n e r a vuh.cr ibus p e n d n t u r , fatígame t a u g m s ^ / 
E t m e e , q u a m t i m u i t , v ind ic i t i r a n e c e m . 

I n t u m u i t V u l t u r n u s a q u i s j í l u p i i ' t q u : co lore 
N o n propr io fludus C u m a rubvre fuos. 

E r ' i c aPa r thenope ,S i cu l iqueTr ique t r a profundi, 
v Agü i t a q u o n d a m atavis v t raque Reg n \ m :is.) 

£ m i n u s a í t o n i t o trepidabant pallida v u l t u , 
Pro t inus alterucri proeda tucura duc i . 

P o e n é t r i u m p h a t o i a m v i d o r in hollé v i d e b a r ; 
C u m vett i t fubitas í o r s inopi na v ices. 

Incip'int 
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\ J ncípiunt nutare meis in partibus, & mox, 
• Cornibusimpulfis,ced re fufuseques. 

Inde fugam fpcrare pedes, mere omnia: campos, 
Et nemora,& prata, & littora v;£tor habet. 

Ipfe (fatebor enim) numero defertus ab omni, 
Non explorato tramite carpo fugam. 

Auítrius á tergo Fridericus inhaeret; & vno, 
Nefcioquo, profugi condimur nmbofpecil. 

Hic ego, tot iuvenesinter fidillime. dixi, 
Digne Ioco,& focioprofptriore comes, 

Cernis. vr \ nóftw»* fortuna rcceíTeritarmis? 
Te rgT premie; ciamuiiique omne habet hoftií 

i ter: 
Quid fupercítin rebus opis* Quafallimus arte? 

Vix fatis haec vnum ñda ene vmbra diem. 
Prodita turba fumus. Vel enim lux crallina 

coget, 

Í
r Vel (nili lux cogat)cogetabirefames. 
...es aliud tentare monet. Sagaproijee mecum, 

Proijce Sidonio vellera potacado. 
Rullicu nos viliocircumdabit endromishirto; 

Pcllibus inverfis fállete forma folet. 
\ Nox erit auxilio. Quid multa? Repertusagaíb, 
, E*«**<r(»t-f informi, & paupere vede iuvat. 

^3t?panj contra nos tegminatradimus oltri, 
¿stx Phrygiatcxtumtradimusarte Sagum. 

Purpura non potuit vendí meaplurisi&cmptus 
Maiori nequijtcento fuiffe lacro. 

Nam faga fub cali fecura patebat ami&u, ' V 
Qua brcviorThufcum trames ad rqoor erat. 

Pióla phafelus ibi, gemino cam remigc; iam iam 
Candida Tyrrheno vela datura mari. 

Curfus ei Hetrufcas Alphea ab origine Pifas, 
Mcenia coníilijs non inimica me^. 

1 Coaf -
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Confcenfurus e r a m : fed ni i fquam copia nauli . 
( H ic uecidiíle meas vnda videbat opes . ) 

V n u s i n a r i i c u l o d i g i t i mihi manfer i t imi 
A n n u l u s , exiguas mole , fed arte gravis. 

G c m m a Pyropus ibi fulvo q u a m palla meta l lo 
C lau fe ra t , h i t ada d o d a flagrare m a n u . 

H x c mihi Tr inacr i j s mini tant i finibus a rma 
T r a d i t a . matern i in pignus amoris , erac. 

E t t amen hanc nautis (Gen i t r ix irafcere) gem* 
m a m , 

Hanc í l o l i dus , naulodeficipnrí» ^ d i . J 
V t q u e dedi, perij. M e , c u e , r : m e perdidit i l l a ; 

T a m d i l e d a licet, perdidit illa t a m e n . 
Q u i p p e oculos rapuit ípecies Eoa pyropi, 

Dignandufquc m a n u nobi l iore lapis. 
N e c meab. i rd iacoqnadraba t forma cucullo> 

C u m q u c fuo difeors endromis o r e fuit. 
E r g o latere dolos conc lamat t u r b a : v i d e n d u m 

C o n t i n u ó q u c quales, qui genus , vnde d o m o ? 
P rend imur , & larva cognofe imur a m b o rcvul-

fa; 
lili figna nocent Auítria, Sueva mihi . 

Vincula m o x t c n e r i s i n d u n t u r a h e n e a palmis , 
E t d u o v i d o r i t radi ta prxda fumn« 

I n d e t r i u m p h a t i , pa t r ix Sirenis in^vmem 
R e t r a h i m u r ; proavis mee nia fida meis . 

He i mih i ! q u a n t u m illo nunc difiero C o n r a d i n o 
Q u e m comita ta fuum efi Suevia térra ducem 

Q<- i n o d ó c o m p l e r a m popólos t e r ro re Latinos, 
j J t t o r a q u e a r m a t o Pa r thcnopea m e t u ; 

£ c caput impof i ta fperabam cingere l au ro , 
V i d o r e m q u e inter figna r e fe r r epedem ; 

í d e m ego regnata iam captas i n v r b " t r i umphor , 
Quemque habuit Patris regia, carcer habet. 

A : 
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A^fue vt inam fulo fxvirc t carcere v i&or! 
, I n t e r v a l l a m e u s p o l k t haberc dolor . 
N u u c m i f c r i s al terna iocis iniutia ludi t ; 

Alternis i t e r u m t u i c t ; ag i tqucmin i s . 
Den ique (cur Ipatijs ego inanibus vltima v i t o ? ) 

Vl t ima funt oculis lubijcicuda tu is . 
P o ü q u a m l o n g í f j tuLtuicratfai i idiacarcer , 

Et mora viétori longior omnis erat , 
P lu r imus , ecce, fores fragor i m p u l i t ; oília ce-

d u n t : 

A¿uinr : i r ; m í ^ rmr> .\<Hi<.rw£ íenex. 

Te t r i tu s í n g r t i i u í r i d c r i C L i s r v i x i m u s ^ n q u i t , 
Con radme ; fe runt omina v i f a nece m . 

Tri í i ia l igna viden ? vidcn a r m a , virofque ? 
Satelles 

Ni l ,n i l i decreta; fymbola mor t i s ,habe t . 
Con t ra e g o ; parce metu ; fieri i m ó benignior 

I * holtis 
• Incipi t : i m m u n e s carccre abirc íinet. 
Eífe fi. rus nefeit Ludovici í ang ius : vt audi t 

Ipfepius, ftatrem (icdocet eíle p i u m . 
Q u o d v o l u i t , d u m v i c i t , h a b e t ; n u n q u a m ille 

\ c ruen ta 
,S-* '-<>r «r. > \ M P n . ^ e d i t a colla m a n u . 

fl^fó^e, qi1BdYrma~uer , q u a n q u a m infoelicia, 
1 fumpfi, 

- A r m a tamen lludui fumere iufta puer . 
N o n peregrina vagus mihi l i t tora praedo p t t iv i , 

r Sed mea qua; monensd ixe ra t eííe Pa te r . 
Si t amen aut mcus hic fuit, au t Patr is e r r o r ; 

v t r u m q u e 
I a m d m t u r n a mei carceris vmbra luit . 

P lura íibi n u n q u a m p e t e t ipfe piacula v . & o r : 
Vivere fed gtatum me íibi, teque ^plet. 

Nuf 
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N u t er vt E c o g e r m a n u m e carcere vid it, 
Pació ad 1 i 1 igcros a-re rediíTe lares, 

Barbár ico laudaffe fidem m e m o r a t n r in hoíle, 
Q e m e n t e f q u c feri Regis amafie manus . 

i E m u l u s has huí ios imitabitur ipfe: nec vi lo 
C a r o l u s in pueri fanguine fxvus eri t . 

T a l i a cau ían tem, ípes heu, q u a m v a n a ! fefellit í 
T r a d i t a funt rapidis vota ferenda N o t i s . 

Ecce nigram intereá fubmota verte tabe l lam 
P r o m i t , & hxc triíli fulminar ore fenex: 

V e n i t f u m m a dics,& : « . ^ t « « ~ u : i ~ ^ t / , - . „ « • 
M o r s rata iam pat.ilase.xcubat ante fores*. 

C r a s vbi fexta f o n u m T e m e f e i cxclufent asris 
H o r a , m c u s p rxco lege iubebit agi. 

F e r r u m v t n q iccaput iugv.lo cedente revel lc t . 
H x c d ú o damnat i s fata duobus e run t . 

D i x i t ; &, ambobus fenior fine voce reliátis, 
Obdidi t xratas poli f.ia terga feras. * 

H i c mea quis verfet p rxcord ia fenfus, o m i t t e 1 
Q u x r e r c : de fenfu conijee noílra t u o . 

Carcer isanguft i , r imafa!¡ente,dehifci t | 
V á l v u l a ; v ic inum cern i tur inde f o r u m : 

Appl ico dimidios occilorum proximus orbes, i 
Quis novas adverfa turbet in v U a ^-—r 5 

Confp icorexce l famtabu la t i a í lu fgere mo iem- " ) 
L u g u b r c q u e in media crcfcerc pegma via. •' i 

F u n é r e o circum paries operi tur amic tu , ^ 
T e n f a q u e funt t o t o pulla tape ta folo. 

/ ñbit ahena locum manus vudique ; pon i tu r illic 'te 
, ' C i p p u s , & e x t r e m o binaferetra íitu. 

N e m p e er i t hoc noí l ru , cxclamo,Friderice , theatríV 
O mihi plusoculisfrater amate me i s ! 

H x c au lxa m e o pingenda c r u o r e , t u o q u e : 

Parturiun»j firages Uta ferecra duas. 
Partu-



- E P l S T O L A R U M LIB.II*. i r ; . 

áTturiant: bis ego, bis cxdar ego vnus: egcvno 
, I i i i p k b o g "minas funeiefandapilas. 
So las ego bc l lum, fo l . s , ducenemine , mov i 

Execra Campar-is a i iv¡a,virofque plagis. 
S i l c c lu cl t ,mov¡ ire , :uamfcelusipfe: recedant, 

P rx l i a quos iníbns ad mea traxit amor . 
Parcite victores fociorum á fanguine : t c t u s 

' Tranfcat hác verter per mea col la furor . 
N a m tua quid merui r , Fr ider icc , iuventa ? N c c c r c 

N e c p tuere tuos, nec voluerc, manus . 
Sojvie aguar, f r ^ ^ » » » ^ • vaca, n o c e n t e m 

lucIT: fiTibetlaudem tam pia culpa fuam. 
A h ! mi fe randepuer , mihi fe rsvbi lxtiot cifec, 

País tibi de R e g n o cederé : x q u a m e o : 
M e q u e n o v u m Pylad is fequere tur n o m e n ; 

at ipfum 
M a i o r Orel tea te nova fama fide. 
".ne vbi nmtat is «tétrica (lippara vent is 
Abí l raxere m e a m per v.-da exea ra t em, 

T u fequeris, Syrtes per , & vh ima q u x q u e , foda-
lem, 

Dignus amicitia pro fperioie p u e r : 
T u t a m e n & ta lem fequeris. For tunaprofug i f 

T ' t*r,-,*n i-r>ra tuf i íg iente , m a n e s ; 
, T : t m e c u m pérc un t e peris. N e fábula N i f u m 

ívaudet . & E u r y a l u m , t u , Friderice,facis . 
jAudie t hccannis inc l iurvolvcnt ibusae tas , 

Clai aque de pucris fama duobus erit . 
F in i c ram lacrymis hxc omnia . P i a ra loquendi 

C u m focio nu l lam mi dabat hora m o r a m . 
.Cxccra fervabarn tibi t é m p o r a , M a t e r : & anui 

Mi l le ea íi í ierent ,vix f;,tis i l luforcnt. 
D e b u i t hora t amen fatis elle vel vna, iuberene 

Vlúma qua Mattein verba, valere .^eam, 
Vltima 
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V l t i m a : nam p r o p c r a n t m o m e n t a ro ta ra , 
m c u m q n c 

Incipiunt veíper ,condefe , & vmbra d icm. 
Í n d e g r a v e m , & t < i í t i patiar calígine n o £ t e m ; 

H e i m i h i ! q u x t e t n c x fomnia noélis e r u n t ! 
O c c u r r e n t a n i ñ o íimulacra m i n a n t i a ; 1 ¡dor, 

CarnifiCcs, VnCus, vincula, furca, r o t x . 
Hicac ies nudx iam iam vibranda machera: ; 

Hic aderunt quc ru lx triília ligua t u b x . 
H i c geminas tortis alij poli terga lacertis, 

In nodn m a d d u d o f a t u a m a ñ u s . 
H i c ego m e t c o l l u m n u d a r e v idebor ,& uno 

N o n fu r redun i s poneré gentta folo. 
For l i t an o c c u r r e s , laceros eftufa capillo*, 

T u q u o q u e , & in gladios, Mate r , & a rma 
rué s : 

I ra t ique pedes prenfabis iudicis ,omnefque 
Implebis lacrymis, m e miferata, í inus : 

Mifcebifque preces, medio d u m futiere rapturrt 
M e patr io reddasexhilarata lari. 

Ta l i a for te mihi per n o é t e m fomnia l u d e n t ; 
S o m n i a , li dem.-u vl t ima, vera nimis. 

M o x , vbi deferto T i t h o n i Auro ra cubili , 
N a f c e n t e m oí lendet Solé rubcre rUeav* 

A f p e d a b o vigil mea fomnia : vera lonabune 

H o r r i d u s accu r re t ( i a m non mera fomnia ) 
. l i d o r , 

• ':¿t focios enfcs, carniíicefque t rahet . 
V i d i m a po í t r emus feqüar ipfe; gemenfque 

madebi t 
O m n i s ab afpedu foemina, v i rque meo . 

So lus ab occul ta v i d o r (ncq i : e c r e d o ) fencílra, 
Pafc t reveUe m e a d i c k u r o r anece . 

Pafcat 
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^PaTt ac, & é no í l rod i fca tpa l Je re thca t ro , 
- Ver faquefo r tunx terga ti mere fux. 
Elt mihi Cxfúi:avus,Sicu¡x eít Pater arbitcf 

a u l x ; 

Ec proavis tellus parct Ibera m e i s : 
N o m i n a vana ! G e n u s í h e c u r n e imagine nulla: 

Cxca inter ticulos l amina l i do r -habet. 
N e c Patr is ille videt, nec a v o r u m fceptra m e o -

r u m ; 
Et rigida Suevos p f x t e r i t a u r e duces. 

Quis í labi l idurare loco fperabit, in illo 
Si mea e u m p i e í a c m > u a luuaíTe iugo ? 

F u l e r a labant c e n é : nu fquam vlla potent ia 
P a t r i s ; 

N u f q u a m implorati nobile n o m e n avi. 
Sola vocata mihi (fed & h x c per fomnia ) Mater? 

N i l p r o f e d u r a m ferré l a b o r a t o p e m . 
r ce fatigatas, Genitr ix, impenderé v i r e s : 

Vt venias veré , feró nimis venies. 
V tque e t iam venias in tempore, fabula agetur , 

C u i u s ego, ó M a t e r , non bonus a d o r e ro . 
H a n c q u o q u e te madido legiíle fatebere vu l t u í 

Q u i d faceres,eadem íi tibi vifaforet ? 
E r g o "ale, & , fine te peí mi t te , vt fábula aga-

'm " i m . . - i , , i 

f <J v t inam fine m e fábula poílet a g i ! 

R « E P Í S T O L A 
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E P Í S T O L A V I I . 

A r g u m e n t u m . 

Cum Sofá Lujitanus ex India folviffet, tanque 
Jjonx Speí promunior ti.m fe¿leret,Umpejiui aorta,r.a-
vimdtvittjs oriuflam üjjitxit. ibi at.tiona vr.dncori up-

ta : fociorum ahí naufragio haufli , alij fraude fin n nh 
•venti, armijque , & vefibus exuti: vxor cum líber is 
fameextinéia'. ipfe Sofá a fierSt dihniatus. M^fijeuS 
hi í l . I ib. i ó . 

E M M A N U E L S O S A N A U F R A G U S , 
L V S I T A N I S . 

De clade ex naufragio. 
" I 7 0 S ego Sofá mcos, 6 pe élora fida, Codales, 

* Pat r ia quos t u t o íet vat Ibe ra líoü, 
V o s ego M e m n o n i s s navifragus hofpes arena?, 

Ad mea feral i fuñera voce voco . 
F u ñ e r a : nam v¡ta? fuperat mora párvula , verbis 

Q u x ñeque fupremis to ta fat elle potel t . 
Illa t amen kgie isd i imverba fuprema. í inetíc 

Pcé iora m e lacrymis vellra rigure meis. 
Sic gemitu ínclufum mód ico laxabo d o l o r e m . 

F íxc mora cont inui parva doloris erit. 
N Í X tamen aggrediar cladis mala lingula noílra; 

A n d e r e jpltis v n o lingula digna nbro . 
jv l epo t ius paífum femel o m n i a , & o m n i a d i c a m : 

( I n q u i n a t h i c n o f t r a m fábula nulla fidem) 
N a m ñ e q u e térra mihi , ñeque lympf ia ,uccaura 

pepere i t : 
. A p t u s er ;un cau ib Sofá per i re t r ibus . 

Ccrtavic! 
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CTftr.vit natura min i s ,dub i i imque rel iquir , 
» Sacvioraura meis rebus, an vnda , fo re t . 
Vicit t é r r a d u a s , c o m i t u m quaefolameoruní , ' 

I n n ú m e r o p l enum funere littus habet . 
M i l l e per infames fabuli fquallentisacervo% 

OlF¿ rebela feris, al i t ibufqueiaccnt . 
Vix mihi t e r deni focijs de mi l le fuperfunt : 

Barbárica perijt costera t u rba fame . 
V k i m a iam cog;t penuria carpere d u m o s , 

Quaercreque agredes per mera tefqua rubo$¿. 
Inven i f l evnam tn . iDoíl i c inn iag landem, 

Eíl , CücTilíe, tüás poene cCmtí le dapes. 
N u l l i e t iam fontes, labra nulli a r e n t i a r i v í ; 

Sórdida fed mixto recreat vnda lu to . 
Quoeritis, vnde lit haec feritas tam barbara tér ra ;} 

Imbui tur gcnt ismoribusi l lafuae. 
Credi te , d i ro rum gens elt m i n u s afpcra f ra t rum, 

^)uos fovet in Siculo Tr inac r i s .¿Etna Ipeca, 
atior i n t r a r e m G c t u l a s n a v i t a Syrtes, 
MaíTylaDpeteremtutiorantraleac; 

L i t t o r a quámtet ig i fa l lac is inhofpi tagent is , 
N u l l u s vbi fceleris,perfidiaeque t i m o r . 

F o r ü n & hoc aliqui cupient edifcere, nof t ram 
Li tv i r aau i s tu le r i t ca fus ad ida r a t e m ? 

' Appufiituis n ó n ' l p o n t e r a t e m ; f e d f l u d i b u s a t ó 
Elbofui t ta l i f radacar ina loco. 

M e mi fe rum! Quid pr ima iuvat m o m e n t a 
doloris 

Intempeftivo pingere velle ftylo ? \ 
P ingo t amen . Fefl¡us r e r u m , domicifque fuper* 

bis 
Aurora» populis, divitijfque fatur, 

Dcfcnfaque D i o ; (magnis vbi cladibus I n d u m 
I A m e t u e n t c m e u s reppul it arce l c c e r ; ) 
! * Esarfl. 
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Exa: fi, patria: iam dudum ta£tus amorc , 
D e fe r í o H c l p c n u m v i l é r e G a n g e T . ' i g u m . > 

H o c focij,hocoptab&c idem, cum pignore bino, 
Illa mei con fo r sE leono ra ti ri. 

Expcdior rcelfamque argento divi tcpuppim, 
Q u a q u c alia eíl foelix India me:ce,gr¡ .vo. 

N i c d e c r a r ¡ t g c m m x , nec Eois raptus ab vndis 
Vmió; ( d i g n a n d u m pollice Rcgis onur».) 

Vix omnes roltrata ( ingens licet omnia poíTet 
C a c e r a ferré) fuas ferré valebat opes. 

V n d a q i u r e b a t u r m o , r , ' n w«*» f i» • n rc infbñv 
Itifoliti pa t ienspondens x q n o r e r a t . 

Pi ove h imur portu t a m e n , &, pede carbafa f a d o 
Corr ip iunt iuiTam per vada faifa fugam. 

Iam procul ex oculis difcelícrat India noüris , 
E tv i c ina Bonoc lux( rat ora Spei. 

( M e n t i o r :i ra mih i fuera td icenda liniíhi 
ü m i n i s i l la ; Spei non erat ora B o n x . ) 

Ecce nigraecoeunt trepidante fub ai hei ent ibes . 
E t r u t i l u m involv i tnox violenta a iem. 

Inde micare t\ ri ruptis é nubibus ignes, 
E t fre mere i rato m u r m u r a rauca p o l o ; 

E u r i q u r , Zcphyr ique manus , Borcaxme, N o t i -
que 

Ardua per l a tum bella moveré falum. 
Ingeminant f lué lus , ícopulifqnc illiía rtbcllan*. 

i E q u o r a , & inferí ib plus furit vnda N o t o . 
Fxpave re novas llridentia velaprocellas , 

E t nufquam auditas T e t h y o s ante minas . 
Iam'que regi indecilis, non arte, ftd impete 

fertur, 
Pc rcon iu ra t a s terri ta puppis aquas. 

T o l H m u r a l terno n u n c vfque in lidera fluéru: 
Hei nr.hi ' quos mon te s , c u m tumet,a:quor habe¡ 

Altero 
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tflircfh o rapimur nunc vfque in T a ñ a r a lapfu: 

v Hei m ; h ¡ ! quas valles, cumcadi t , acquor habe t ! 
' f res line Solé dies, & tires line lidere noeles, 

T r c f q u e a l i x noe les , t refque abiere dies, 
D u m l á c e n l a fuos ruperun t v e l a r u d e n t e s ; 

Lud ib r ium ventis vela relicta luis. 
Tu rb incmoxf i a&icec ide run t robora mali , 

Exan imemqueruens abltulit vnda r a t e m . 
Hicc lamare viri, trepidique paveícere n a u t u , 

Ec dubiasínter, vpta vovere ,preces . 
Proijcimas tum q u i í q u e l u a s , & mergimus vndis 

QtiasMvrQiíiupeí c j i í o - i v i - a i n u s , o p c s . 
Fulvi adeo (qu i s cred at ? ) h o n o s ibi v i l u i t au r i ; 

N c f u . i s e í t o n y c h i , fardonychiquevalor . 
Fa í l id i tana ta t fp re tum inter iafpis achaten, 

E t c u m berryllo v i le fmaragdusonus . 
N u n q u a m ita divicias me fpernere poíTe puta -

ra tn , 
^ M o n i s vti didici fpernere pofle m e t u . 

£vacuata ratis gaza t a m d iv i te, tutu m 
Sperabat modicis iam fore rebus i te r . 

. Parcite vel vacuisCoeleltes puppibus i rx , 
Parci te : nil viera quod repetat is ,habent . 

Q i i d q u i d e r a t , d c d i m u s : fuperelt, q u a m c e r n i t i s , 

Híl igiat veftras illa carina m a n u s . 
H x c ego c u m lacrymis: rapit h x c t amen o m n i a 

f ven tus , 
O m n i a q u e hxc , ventis dur ior , vnda rapi t . ^ 

D u m l o q u o r , i n g e n t e s agit v n d i q u e , & vndique ^ 
r imas 

Navis, & in medijs fiíTa dehifeit aquis. 
Hic , ñeque li calamis vtatur dextera c e n t u m , 

Chat taque vel votis fuppetat x q u a meis j 
R 3 t Expcdiam 
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Expcdiam miferae lamenta immania turba*, 

Au t varium vilae cladis inibo modum. 
Omnia turbantur clamoribus: obruit alter 

A l terum; & auxilio foemina, virque caret. 
Hauritur rápido pars gurgite naufraga: partern 

Detulit in Libycum párvula cymba folum. 
Tri l le licetfucrit, comitumvidiire meorum 

Innúmeros illa morte perire greges, 
EvaíiíTe tamen vicina in littora vivos, 

Triftr ior hac ipfa morte medela fuit. 
N a m quibus aura N o t i , quibus ira Depcrccra t 

vndae, 
Ex i t ium inventi litroris ora tulit. 

V i x emerfacohorstumidis é fluétibus, a:gros 
Arenti in tabulo conílituere pedes, 

C ú m furva iEthiopum magno ruit agmine pubes; 
(Nu l l um Erebi quondam nigriusagmcnerat.) 

Pars iaculis, arcuque ferox; país hórrida fundís; 
Vibrabat quemas pars numerofa fudes. 

Obru imur numero: tamen atmacapeflimus, 
& q u a 

PoíTumus,hoíliles pellimus artemetus. 
Pellimus :a t fac i lemdefer to in l i t to rev i6 tum 

Q u i mihi, qui focijs fuppeditaretager, 
Nu l lus erat. Difcurro vagus, ponumqu*- icquiroi 

Portus in ignoto littore nullus erat. 
Q u i d iuvat hoílilcs igitur pepulilfe pharetras, 

Si fugi ente potcll hollé necare fames ? 
An* quid ab acquoreis iuvat cvaíiflc procellis, 

Árida fi torrcnsenecat ora litis? 
Enecet ora tamen litis,& penuria perdat; 

N a m merui : at foeiosnnn meruiíTe puto. 
^ J o n mer uit tsedis defponfa iugalibus vxor ; 
, Et pueri ceceé non merueie mei. 
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PaPÉefímes i ( l i s : quibus aura pepercit ,& vnda, 

Hos or:.ta. mihi perderé parce , fames. 
Dixi e g o ! fed furdx. N ih i l illa re m i t t e r e? nuf

q u a m 
Vl lus in ingrato littore adcíTe cibus. 

Cog imur crgó,dat i fq ic a l imentapac i fe imur 
armis . 

( N u n q u a m a l i a s tanti res fui tempta m i h i . ) 
Hoíl ibus a r m a d a m u s , q u x íb larc l iquera t x q u o t : 

Sed t amen accep:a t radim \ i s illa íide. 
Ó m n i b u s vna vir iscencrol ior obí l i t ' t vxor , 

A r m a virí, i ngemmau i , ai m i tcncte v i r i : 
N u l l a fides h o l h ; fraus barbara fullee in r r m e s : 

A r m a cibos nob i s , a rma re ten ta dabun t . 
P rxpo tu i t v x f m a fames ; viélique e ruen t i s 

Hol l ibus accepra t r ad imus arma fide. 
A t venti r apuerc f idem.Gens impi i poílquam, 

^ i fc iné l im H.fper io viderat cafe la tus , 
•xfo gavjfa metu , n u i a v i t Achivos, 
Q u o s perfonato texcrat o re , dolos. 

iniocl :aqucmanu,noílr¡s m o d o f x v i o r a r m i s , 
Pulfatum to t i s f in ibusagmen agi t ; 

E t cúnelas avidé fpoliato á corporc ve fies, 
Invida quas n o n d u m miferat vnda , rapi t . 

N f c mihi, rrec íocijs t r a m a vlla relíela tegendis: 
I i iJe oculos r e feg i tqu i fque , t ime tque fuos. 

V m b r a m o m n e s , n o ¿ l e m q u e p e t u n t : caí lufque . 
I fubire 

A l t e r a m in al tcr ius non finit o ra pudor . 
Abdi ta fe c o n i UX f ibulo defodit in a l to , 

Q u x q u e nequit fabulo conde re , cr ine tegit. 
A d latus hinc, a tque hinc miferabilisaccubat 

infans, 
Atque inopem, p l o r a n s , M a t r e m al imenta rot»at. 

R 4 Q u i d 
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Qu id faccret Gen i t r ix?puerosqua pafceretefca? , $ 

Ambroí iam, í i qua pollet habere ,daret . » 
P e ñ o r e íi rup to , vel pa i te re fanguine poífe t ; 

Prodiga materni fanguinis illa feret . 
Q u o d fupc r vn icum erat, geminis dedit oícula 

na t i s : 
Haec cibus,haec inopis fercula M a t r i s erant . 

Qu i s mihi fenfus ibi, G e n i t o r cúm b inav idercm 
Pignora iam cer ta , i amque pcriref; .me? 

Ipfa per nde Parens anima defeéla cadebat, 
Q u a m q u e ego non r o t e r a m ferré, rogabat 

opem. 
E r g o . l'cet mea fracla fame mihi genua labarent , 

Vix e t iam vt plana liare liceret h u m o , 
M o v e r u n t m e dirá t amen lamenta , pucarem 

V t iuveni le meos robur habere pedes. 
Silva procul vaílo fquallcbat opaca vepreto, 

H ó r r i d a , &obí t ruc ta vix adcunda via. 
H u c feror, &, li qua rudis hxreat arbore fcetu s, 

Si qua vel in íícrili, q u x r o , íit herba folo. 
N o é l e , dieque n e m u s d u m pervagor o m u e , 

r e p o r t o 
Vix d e m u m gemin i munusagre í t epyr i . 

Lae tus& h e c c u r r o , veluti li le&arcferrenj 
Alcinoi farto plur ima poma íinu. 

M e mifernm !Cur lenta nimis veíligia fxi > 
N e c properata mcos impulit aura gradus ? 

D e b u e r a m mollc m citus evuliiflé m y r c a m , 
'ait t e n e r a m é prima fronde tuliíle c o m a m . 

I* oríi tan annona v i tam producere tali 
Fas erat, & paucos fállete fata dies. 

N une ego d u m lentus r emeo , tria ce rno meo-
r u m , 

Nonapportato, fuñera facía, cibo. 
Quattum 
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Q u a r t u m e g o ( q u o line me ,Nac i , line coniuge , 

coniux, 
Q u o properi ruicis?) q u a r t u m e g o f u n u s e r o . 

T a r d u m etiam qua r tum e í t : fcgnem excufat.e; 
fucurus 

P r i m u m ego met funus, íi licuilTet, e ram. 
Ta l i a lamentans, d u m littora, & x q u o r a te í lor , 

N u d a q u e crudcli peétora plango manu , 
L a b o r inops animi, tencbrifquc repente coorcis, 

D c í t i t u u n t fenfus luxque. colorque mcos . 
| i r e e m j n o s patrio fuperobruo corporc Nacos .* 

r'oncierc credo tifos líoc'voluiíle tegi. 
Er igor á ibei js : i terum inde, i te rumqnc relabor; 

C u m q u c tribus ccepi terque, quaterque m o r í . 
Vt fenfus red ic re tamen , vulcníqucdolor i 

N o n potuit lacrymas fuppedicare novas , 
Incuor adílances, ve erant ;gemi tuque repreíTo, 

M a n d a t a a d íbeios hxc rete renda d e d i : 
Vos ego Sofá m e o s , 6 nomina chara, íbdales, 

Q u o t q u o t adhuc eftis, vos ego Sofá precor , 
Vivite contcnt i proprijs, quas Botica vobis, 

Qua lque T a g u s patr io ilumine v e í t a t o p e s . 
Neupcci te Hefperio peregr inum N e r e a v e l o , 

E o o cupidi cymbam onera re lucro. 
•Hei mih i ! Qui vobis harc fuadeoferus amicis, 

Cur eadem fuaíi non prior ipfe mihi ? 
L a t u s VlyíTeo vobifeum ego gaudia portu 

N u n c agerem, no to gaudia cuca liñu. 
Saltem ibi pane famem, yiliqílt levare polenta** 

Spe ra rem,&l iqu idopc l l e r e fon te íitim. 
Au t m o r k n t i o c u l o s , q u i c I a u d e r c po í ie t ,haberem 

Qui ve rudi corpuscondere vellet h u m o . 
H ic ,ñeque l i t t o r e a m o r i t u r u s h u m a b o r a rena ; 

Sed rapient Afi as cornoris ofla tigres. 
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N e c me tc r r a fítimlympha recreare lacuflri, 
N e c linit inventa pafcerc glande t a m e m . 

I amque i terúm vires, d u m icribimas illa, labaf-
conr, 

Dcí t i tuuntquó aegram brachia laíTa m a n u m ; 
E t iiovadiftiiíis o r i tu r caligo teuebris ; 

Sqilicer agnata nunciat vmbra necem. 
N i l m o r o r : amifíis vna c u m coniuge N a t i s , 

Res me nulla iubet vi veré, multa mor i . 
Vos tamen exequias nbfenti folvite S o l a ; 

llhid & in vacua feribite ca rmen h u m o . 
JNe Safe ciñeres hic qu<£*e, nec ojja viator: 

Nam locus hic Solté ntl niji nomen habet. 
Ctctera Memnoniterapuer unt omnia tigres, 

h.t pra Memnonia iigride,fwvafames. 
Vives opumfuerat.gcmmaquegravatus, & auro J 

HÍ-JC fpolium term, aquoribufquefu tt. 
N u t . c illi ex opibus reltquum manet ómnibus 

vnum* 
Civibus exemplum pojfit vt ejje fuis, 

PROGRAMMA, 

/IdS.Francifcum Borgiam. 

QÜ i parras proavis opes, & arcas, 
„, E t ceras , &imagHies,<5í A u l a s , 

E t quas S idonio recocía v-í les 
F u c a t p u r p u r a n o b i l i s v e n e n o ; 
E t quos prodigus a l teros parabat 

Fortunas 
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' For tunas finus h inc ,&h inc f : i vo re s ; 

\ E t mil le al tera , iulTcrascupitis 
Q u o n d a m cederé paupe rum lacernis: 

Perge hunc , Borgia , perge amate morem: 
E t prae ca rmine nobili M a r o n i s , 
Hosamplc&ere pauperis libelli, 
V u l t u non nimis abnuente , verfug, 

Iam mor ta l ibus expeditus Aul is , 
Calcas lidera ;perdi tafquegaudes 
T a m largé tibi fcencralíe gazas ; 
D u m fpreti Duc i s , vnicus, pr iores 
Pehiírvii*titulos, otarras, cu ines . 

O magnumt i tu l i l uc tum abd ican! 
I l luí t r isminus eííe credercris 
I a m , Francifct ; ni'i apprcbantc C íe lo , 
Ulullri í l imus elle c a n i l e s , 

J $ 

r % 

i. 

< £ » ^ * c * t í r « O * » c C x ^ t e 

* U C O B I 
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H E R O U M E P Í S T O L A 

LÍBER T E R T I V S . 

D E M I S C E L L A N E I S , 

E P I S T - O L A I. ¿ * 

Argumcntum. 

Afotus hic, profufo per luxum patrimonio , fuam 
fot cis pafcendis operar» locavit. Sedcüm ibi ne fúrfures 
quidsm dmandjcfamifuppeterent, animum ad Pater
na: domus fortunas reflexit: memor,qua rerum copia v ¿ 
vernulx ibi abundarent. Patrifuas arumnas defcribi 
&, quondam filius, locumJibi vel inter mercenarios de-
poftit. E v a n g . L u c . 

F I L I U S P R O D I G U S , P A T R l . 

De calamitate famis. 
Rdiar vnde meas, Genitor longaeve ,que-' 

reías, 
IllaPaternarum vera Charybdisopum? 

A n tacitas lacrymas, &fingultantia fundan 
V e r b a prias ?Mixtas*his an vtrifque preces? 

A n potius cálamo, chartaque múdente, fatebnr 
Coníci'is,cxilij probra pudenda mei ? 

Sed calamos, chartafque manus cunérata'rccufat, 
E t mediutafugit feribere verba rubor, 

i Scnbere 
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Scriberc dirá tamen renuentem cogit egeftas, 
Illa rubore meo c l í r b r cb r , illa m a n u . 

Sci ibo P a t r i . T i t u l o iam littera peccat in ipfo : 
lntcr¡benda meo rcéhus elle H e r o . 

N a m quid ego P a t r e m voco, degener Índole r vita 
H o c mea me geni tum Patre tuilTe negat. 

Fac t amen , agnoícat G e n i t o r ; res abdicat ipfa: 
Pccca tumei l , t a l i dicere Patre fatum. 

Sed peccare iuvat ¡ven iam ha:c m e a c u l p a m e i e -
t u r : 

„ ^ 4 t : i s enim debes nomen habere, Pater . 
Solus ego t i tulo ceí lubopriorevocar i 

Filius ;&famu!i nomen , onufque feram-
Hei m i h i ! Curab i j r Cur dina teéta re l iqui? 

O m n i a c u m patria mi periere d o m o . 
Inque v io .m fubiere novoc, mala triília, plaga;; 

Quas mea me prohibet dilfimtilare fames. 
mférula; fubdu&a manus , nucibufque relidtís, 
Edomitos setas apta rcgeb&t cquos, 

C ú m cupij térras alio de Solé calentes 
Nofce rc ,Ma te rn i iam fatur orbe foli. 

In l t igabatamor , í l imuloíqueaddebat amor i 
D e g a i e r ad mores faéta iuventa mcos . 

Sed n u m m o s pofcebat iter. ( N a m divite Patris 
* . Afle faginandus venter alotus e r a t . ) 
í r g ó f e r o x (memini í fe pude t ) bona patria pof-

c o : 
*< Plangebas, Geni to r , pectora: pofeo t a m e n . 

Acceptoque amens femifle, larique, Patr ique, 
E t frati i, liccis dico valere genis. 

Vt faítidito miíer á Gen i to re recelíi, 
^ Hofpi taque incautos intuí i i na rva pedes, 

C o n t i n u ó comités , &, peétora fiéta, íbdales, 1 
A r m a i unt oculos ad mea damna ruos. 

Á u r e a 
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Á u r e a mirancur pcnderemor . i l i a ; & ambas 
V n d i q u c gemmata luce nitci e manus . 

E t T y r i o millas, Se rumquc á littore veflcs, 
Quafque Batí is dederat g-7.a, t uen tu r opes. 

Háec pre t ium f t c ere mei . Scciae inde cohortes , 
E t para l i to rum,p¡odiga pompa ,g reges ; 

H i Hipare l a t u s , operam hi praeltare r o g a t a m : 
G e n s v l t ro in clades cñiciafa meas . 

D e n i q u e quidquid agi placu íTet, quidquid o m i t t i ; 
Vnicus illa mihi turba Sena tmera t . 

E r g o diesepulis balianbus a íür .a tomnis ; 
C o n t i n u a t q u e fuasfclfacul inadapes. 

P o t a q u e c o g u n t u r p e r gr inoext inguere luxu 
N o n expe&atam Caxuba vina l i t im. 

N e c cyathisbibimus, modicifqueinfufa c u l u l l i s ; 
Eb t ia fed totis merg imusoracad i s . 

L u d i t u r intereá pereitntibus alea n u m m i s , 
Et iacitur raras fenio,facpe canis. 

N e mea d a m n a tamen fentire canícula cogat , ^ 
Obl ta t Ar ion iae t inuu lachorda lyrae, 

Pc&ine quae blando d u m plurima perfonat , o m n e m 
Avocat á damni > f a i í b m , a n i m u m q u e meis . 

Inde chori , & chorea;. Pudet, ah pudet ,v l t ima t a r i ! 
M a i o r c r a t , fierent cúmre t icenda , pudor . 

H i s primi ce/Tere dies, ceíTere fecundi ; 
H i s ftudijs al ter menlis , & alter ijt. 

Sol duodena fuo iam ligua peregerat o r t u , 
Bifque e t i a m f e n a s a ; m u l a L u í a v i c e s : 

N e c d u m nota mihi violataedamna crumense, 
N e c iocafortuna;,qua; íhueren tur , e r a n t : 

C ú m f u b i t ó ventis detecla caí ina fecundis, 
Reíl i t i t in medíjs, interij tque vadis. 

N a m limul exhaufli mihi copia vanui taur i , 
Deque omn ¡ rcliquum mifait alie nihil, 

«• Mutavit 
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M u t a v i t fortuna fidem. F |%cre fodalcs, 
» Et paral i torum d e f e r u c i greges. 

P r x t e r e u n t veteres, (-culo n¡étantc, clientes, 
E t íemel affari, qu^ m colucrc, piget. 

Iam nofci mihi n e m o cupi t , iamnofcerc n e m o ; 
Iam daré promiífam n a n o rogútusopem. 

T u n e ego, quid fiertt por r a n o , den iquefen í l : 
Poenituit patria t u n e abij lie d o m o . 

T imcodi íTe choros, & inercia damna , chot a u l a s ; 
E t procul Orpheas velle fuifíl cheles. 

S f L M j i m i s fapuere Ph 'yges . I am rebus adefís 
ra ice re, con l iüum fegne, & inanefui t . 

A t n o n d u m iíla m e x mala funt extrema q u e r e l x : 
Al tera me telo fois graviore ferit. 

Ecce n o v x fubeunt agi ta ix M x n a d e s oeflro, 
Vnan ime íque in m e , t u r b a pudenda, ruun t . 

H inc dígitos r,emmis, hinc colla m o n i l i b u s o i b a n t j 
H i n c p r x d a m c T y r i x v e l l e r e vedis a g u n t : 

xpu l fumquedomograv ibus r i fe re cachinnis 
S tu l t i t ix fuit h x c debita pcena m e x . 

Debi ta pcena fuit, fed non fuit vlt ima : plecti 
P iu r ibus ,v t faperem, debuit illa modis. 

Pallida compenían t v éteres ieiunia menfas , 

( Et macie lenta vindicat ora fames. 
"^ílnpranfus t raducodiem jven t r ique íbporem, 
f * P r o veteri coena prxparat atra Ceres. „ 

(^uid faciam por ro ? Per compita publica tendarn 
" ^ G r a t u i t a infuetas pauper ad x ra manus ? 

Q u i q u e measrapueredapes ,mendicus ego horum,"] 
' Muc ida femeli fragmina pañis edam ? 

Eruboi t fuaptobra f ames ; confultiusilli 
Vifum, apud ignotoselurijífe,fuit. 

*, Ómnibus ignaris,damnof;¡m prod igusvrbem 
Defc io , & otícun tecla requito loJ :. 

Devenig 
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Devcn io poíl loriga fuga: divertía, ferus 
Hofpcs ,adan t iqux vi lemapalc cuíic. 

H i c geljdac valles, hic, edita cu lmina , m o n t e s ; 
Cactera nonfcelix oceupat arvafeges. 

F rondea lilvarum circum querceta íufurrant, 
E t pluit innumeraferci lc glande nemus . 

T u m mifer audebam, poli taformidine, pr im.im 
Pofcerc, i am nulli cogni tus holpes ,opem. 

A t mihi c ú m C e r e r e m lingua ti tubante precarer, 
Q u á m r u d i a ad tales verba fuere preces! 

V t q u e dein frullum dedit atri villica pañis, 
Q u á m r u d i a a d tales oía fueredapes! 

Cred i ta maíTamihi terree fuit illa fubaéVae, 
Au t fi quid té r ra nigrius eííe folet. 

Sed didic i tcondire fames Iba fercula : mol lit 
C o r n a , gravefque vetat dentibus elle rubos. 

E t morfu ípoliare docet nemora j inq-icferino* 
I r r u e r e , & í íomacho n o n r e n u e n t e , c i b o s . 

H i s vbi m e fperarc fames mel iora vetabat, 
Coepioperam in vili corte locare m c a m . 

N e c t a m e n aptus e ram, aut validas librare bí-
pennes , 

A u t ruere impaóloput re l igoncfo lum. 
A ü t fociale i ugumdomi t i s aptare iuvencis, 

F inde re t vt p u t r e m vomer ahenus h u m u m . 
Paícua reílabant. E g o fortior i l la ; pedoque 

Pafcua fetigeros in fuá duco fues. 
Qu i s mihi tune fenfus, focijs íifo¡ té viderer 

T a l i s in i m m u n d a fiare fubulcus hará ? 
Ipfafuam quoties hic forma notaverat v m -

b ram, 
L u g u b r i s efi v m b r a te r r i t a forma fuá. 

E t m e a i a m n u l l i s o n e r a n t u r témpora c i r rh i s ; 
Lu r ida c x ^ r i e s , & line lege c o m a eft. 

Quoíquc 
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Q u o f q u e humeros torques ham to prefleratauro, 
^ S c o r t e a n u n c vili pondere pera premi t . 
Et quondam armillis, gcmmiique gravara, colur-j 

C i rcumfer t baculum, pondus agrefte, m a n u s . 
Q u i q u e r o í a m calcare prius, v io lamquefolebanty 

A u t aliquid viola mol l ius , atque rofa, 
Illuvie plcni faxeta per hórrida, pe rqué 

Afpera coguntur cu r re re tcfqua, pedes. 
Calca t i s refero veíligia lajfa vepretis, 

% E r : m a ! é vi tat iscrura nota ta rubis . 
T u m , n imio vértex PIyperionis vrituraeftit, 

Au t mad idum lapfo torpet ab imbrecaput . 
Vtque facigati gemucre laboribusaitus, 

E t faturum e pafiu depulit vmbrag regem, 
T r i l t ecub i l e parat laílis humus obvia m e m b r i s , 

Et macra ieiunus corripit ora íbpor . 
c vero ipfa f a m e m mihi fomnia noétis acerbanr, 
Fingere praifentes, nec daré fueta, cibos. 

aspe fina tolla; depromere fruíla fariña?, 
A t q u e avidé imprelTo mandere den t e iuben t . 

S x p e pyrum videor p rono mihi pofeere mor fu , 
Qua;rercqueamiíTam,vel reperirc, n u c e m . 

A t L t u r u m hac finguntdape d u m mihifomniaj 
• v e n t r e m , 

*Deliciafque breves deutibus vmbra facit, 
Exci tor inícelix, epulifque fugacibus in í to , 

Veraque noé turna de dape frufta pe to . 
N u l l a n u c u m fpecies, menfa; pyra nuUa fecun* 

Mobilis illufo fngit ab ore Ceres. 
Improba nox, dapibus miferum quid inanibus 

imples? 
N o n fatis miranis lux erat ipfa meis ? 

n u m 

d a e ; 

f Dum 
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D u m q u e r e r , ecce, dies radijs piopc rantibus vrget 
In l u a c o n i u t t o s a u c t r e r u r a g r e g e s . / 

Su rgo , m a n u m q u e pcdo,perarr .que ; . ccommodo 
e o l i o ; 

N o t a q u e c u m focia rura revi íb fume. 
Aé tus ib i fine pane dies, in prandia g l andem, 

fcr. Ícela in ccenam de vepre m o r a parar. 
M o x e a d e m c u m noéle fames ,eaderr .que perennis , 

Sive or ien te dic, five cadente , redit . 
A h , q u o t i e s vi l ideí idero fuifure pafci! 

Sed ñeque de vili fuifure paflus adeft. 
E i g o n é , q u x gregibus prxbc i . tu r pabulabrutn, , 

N o n eadem e lu r i enspabu lapa l t o rhabe t ? 
N o n habet. V t q u e habeat, voti miferabilis efeas, 

Quis dignas lacrymis ómnibus efíeneget ? 
V e t u f n e g o iamtcn t i s vota irrita p e r d o q u e r e l i s : 

D u r a velad íiliquas fit mihi té r rafuas . 
Intereá patria, m e m i n i , quám largus in aula 

iMendicis pateat , fervinjfque penus . 
Vich i s ibi, a tque ingens operas annona faginat, 

E tmed ia í l i nos copia pañis alit. 
F a í b d i t q u e fatur plebeiam verna po len tam, 

N e c l p a t i u m venter , q u o fuá condat , habet . 
A t pereg ina meas t e n u a n t iciunia v i res ; 

I n q u e dies cogit fata t imere fcmes. 
Q u i d m ó r o r e rgo amens , n o n d u m q u e rever to r 

a d u l o s , 
Q u o s ma lé deferui, Pa t re que ren t e , lares ? 

I r e i u v a t ; iuvat. I t epedes . Patr ia illa, meuf-
q u e 

( A h , m e u s ?) eft,ad q u e m vos iuvat iré, Pc te r . 
V t r a q u e caufa m o r a m iubet o m n e m abrumpere . 

S u r g o , 
t t pa t r i am, cr patrias vifere pergo P a t r e m . 

0 N o n 
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N o n fetvt ille meosmacie pullefccre vultus, 
I Nudaque brumali membra pavercgelu. 
Forí i tan& lacrymis manantibus ora rigabit, 

Videric x rumnxcum limulacra mex : 
Occurr.tque libens; & viétus amore Paterno> 

Coguinampkxus mepiiorille fuos. 
N o l o tamen Nat i vettri me nominedicat: 

Excidit áNat i conditione nepos. 
Sed famuli tantum, vel fervi nomine dicar: 

f Dummodó lim Patris, quidlibet eífe voló, 

E P Í S T O L A II. 

Argumentum. 

Petruse fpelunca, in qua fefe amariffme deflebat^ 
údB. Virginem feribit: cjf lacryrnins, de fcelere confefi 
j ^ - , MaUis patroemium apud offenfum filium prec&~ 

J *r. Evangel. ' 

P E T R V S P O E N I T E N S , B . V I R G I N I . 

DeChrifioter negato. 

Ccipe Virgo, mei Genitrix dileéta Magiítri, 
L Mit t i tur é latebris qux tibi charta meis. 

Iilamoculo dignare pió: licet impiusauétor 
. Miferit,audorisnil habet illa fui. 
fui J velit, expeéras, quidque oret epiftola ? Ferrc¿ 
Quam prope fola mihi tu potes, orat opem. 

Mater es, aflfer opem : lxli tua pignora, lx l i : 
• Auxil io Matris tam grave crimen eget. 

m Culpa fuit lacrymis fi digna perennibus vlla, 
\ Dilueiet cutis quam ñeque Nilusaquis, 
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Illa fuit, fuit illa m e x ( n i h j j a b n u o ) l ingux ; 
Lila i uit 1 ingux culpa pudet.da mex . / 

H x c leci) m¿s ,hxc pofeit a q u a s : fatis elle nec Iílri, 
N e c fatis immenfx T t t h y o s vnda pe tes . 

N o n i ; o t e s elle fatis, fcio,non potes : indig t omni , 
Q u x q u e fuit, q u x q u e eft, q u x q u e erit, aué tor , 

aqua. 
Qual i s , ais, t ua culpa fuit ? P u d o r impedit illam 

P r o d e r e : fed pudeat prodere , culpa fuit. 
S i tm¿h i , t c r d ixüle , fa t is .Quid fxpius vrges 

Dicere , lingua nocens fíat vt vna q u a t e r 7 

T u t amen , vt c r imen , quod prodere lingua rc-
cufat, 

N o v c r i s , invitam feribere cogo m a n u m . 
C c g o : repugnar en im m a n u s ipfa, t imetquefa* 

' t en . 
Sed quamvis renua t , feribere o g o t amen . 

Hei mihi ¡Quis m e n t e m rupui t t in or ?llle M r ir '" 
tri " 1 

Q u o n d a m individuus noéle , dieque comes , 
P r x v i a qui fuer: mce le r i veíligia pafiü 

A n t e alios, an imo nil t repidante , ícqui, 
S ive perapr icos ,exce l facacumina^montes , 

Sive humi le in planis vallibus t í le t iter, 
Q u i í imu l audaces, ipfo duce, fígere greílus • 

ÍVliquidis memin i medidici l le vad i s : N \ 
Poll ici tus m e d i o s i n c u r r e r e n u p e r i n enfes, 

Ob.viaque impavidum mi t t e re in a r m a caput • 
Pie e g o r i u n c ( m i í c r u m ) profugus iurata reiiqtu 

A g m i n a : funt domini prodita caílra m e i . 
N o x e ra t , & plenam t r é m u l a face Delia b g a m 

Coepcra t in medijsCoeli ;g i t a rep lag i s ; 
C o r p o r a nos mcefti virides ah :ech per herbas 

S t e r n i m u s : i r repi t lentus m oíla íbpor. 
I Tec 
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T e r conatus e r a m Ianguentia tol lerc Coelo 
L u m i n a : ter vigiles preflerat vmbra genas . 

Audir i intereá fragor, & crebefeere ; c i rcáque 
O m n i a noc turno plena fonare m e t u . 

Excutior f o m n o : c i rcum, arma, vir ique,facefque, 
Et be ! lum,& bello triltius ornen erat. 

Ipfe ibi fe ludas ante a rma , virofque f .rebat : 
Qu id ,mi fe r ,hoc , l uda , c l amo , quid agmen aget? » 

Ule nihil c o n t r a ; fed paludas oceupat ambas 
* I n d i v i n a ( ice h i s ) mit tere colla m a n u s . 

Ofeujaque impingit Coeleftibus impía malis, 
E t t r e p i d o í i v u m m u r m u r e dicit A v e . 

Inde alij fuper, atque alij f e r h n t q u c , trah -meque 
V n a n i m e s c a p t u m , turba re be i lis, h e r u m . 

H i c e g o , n e í c i o q u ó , pe r& avia,& iuvia lapfus 
Incecorem vano t en tó pavore fugam. 

E t veniam fuga forte a l iquam m e r u i í f c t : at i l lud, 
^ u 6 d r e d i j , c . i m e n , q u i m f u g a , m a i u s habet . 

j / ivlam redij pulía, vt !L*uu,formidine; & h o 1 e s , 
I- N o n obférvatus, q u i pncicr? , fequor. 
r Sed procul heu! longo procul mfequor interval lo : 

Q'.tofque pe t imt í l lhclám peto & ipfe lares. 
' D e b u c r a m Scyllaj pot ius ,vel i n h o f p i t a T h r a c u t n 

T e d a , vel Hircanas 1 tllra fubiífc feras. 
£íqj ,nili laeva mihi mens illa n o e l ; fu l lee , 
w fy.bdir.usin fcetxtigridis antra f o r e m . 
^ N . i m d o m u s illa mihi crudelior ómnibus ant r is , 

^ S a s v i o r & luílris ómn ibus vna fuit. 
vixingreífus e r a m , v i d e o a t r i a f e r v e r e t u r b i s , 

E t media ílruclos noéfc caleré focos. 
*AíIbcior ,gel idoquerepel lo a corpore f r igus : 

Sed maiora mea; frigora ment ís erant . 
^ o r t é p u e l l a f o c o d i g r e f f u m v t v ide ra t ; h i c eíl 

Cer t c , ait, hic Ieíli e(l de grege miles , hic e í l . 

S 3 Falletis 
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Falleris, exclamo, malé, falleris improba: nun* 

quam 
V i lo ego fub Iefu me meruifle icio. 

Sic ego. Sic alius lateri vicinior: Audax, 
T u n e , ait, iftius te comitem eííe ncgas ? 

Eí fe nego,dixi ;verbumó lacrymabilc! dixi, 
E t llupuit gemino térrica lingua probro. 

Atíat iselt iam, lingua taco ; cave lingua, ter elle 
Pérfida '.crimen erit iuge, fuiílé femel. 

Ful l rá ego. Vo lvor adhuc, fcclerumque per vltb 
ma longé 

A d ftygium prxceps vfque bsrar.hr on agor. 
Ecce ruunt alij diverfa parte, probantque 

Tefiibus vnum omnes pluribus,eííe reum. 
Ule, timor te prodit, ait. Galilcus es, alter 

Inquit, & ex i lio te grege lingua facit. 
R u r f u m alius, mcdijserrantem in collibus horti 

Vidi ego te, Iefum cum capcrcmus, ait: 
Excufare nequis; plus tellegravatis r .bvno: 

Res habet hicnuliumdillnnulatalocum. 
Quid faccrem ? Demens per fidera confeia, nuf

quam, 
N u f q u a m oculis vifum, iuro,fuilTe meis. 

A tque adeó vindcx, inquam, mihi térra dehifcat, 
Inque meum recidat fulminis ira caput. 

Pluraque periurus ( pudor eft memi n i lie ) fure* 
bam, 

Spretaquecafuri eft fulminis ira mihi. 
Sic ego, quem vi vi íbbolem laudare Tonantis 

Aufus de focijs ómnibus vnus eram, 
Jam ñeque dignabar mortalem agnoíccre,cuius 

Crederer extrema parte fuiílc comes. 
Tcr t ia finieram ilolidse periuria lmgur, 

£ : m e a t er fusrac i a m t e m e r a u «des, 
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Oirnc . i f t a tus adeft, cor temqucexfuíc i ta t a l e s ; 
t F u n t i m ímque iug i snunc i a t e i red iem. 
T u n e oculis depulfa meis ca l igo ,pa t ra tum 

Exhibuit,fruftra noéte tegente , fcelus. 
Ec (tibiera segram, fed feró,oracula m e n t e m , 

Edita q u x D o m i n i voce fuere mei: 
Excubiasdum lucís avem cantare fecundas 

Audieris, t e r m e , Pet re , negabis, ait. 
Aft ego paíTurum m e ( m a g n a , & vana locu tus ) 

Mi l l ep r iu s plagas fpondeo, mille neces. 
S p o n d c o : fed galli d id ic iTr¡ r«fodenique can tu , 

Veran imis D o m i n i verba fuilfe me i . 
N u m ñeque millc neces, ñeque plagas mil le mi -1 

n a t u s , 
In tenta ferri cufpide, miles erat: 

Sed t rep idum, verbo m e foemina debilis v n o 
ímpul i t ignava ver te ré terga fuga, 

u is mea t u n e ( S u p e r i ! ) rapui t p rxcord ia fen
fus ? 

N u f q u a m erat exangui vivas in o f leca lor : 
Prot inus egredior, L u u a m q u e perofus, ó ta l l ra 

V i t o ; mei teftes quos pudet eífe probri . 
Ec vngus, i nven tx fubeo fpelxa c a v e r n x : 

V ivus ibi t ú m u l o non renuen te t egor . 
H ic lacrymis maduiíTe iuva t ; iuvac, ora perenni 
# F l u m i n e , & infames v fque rigare genas . 
H ic Co?li, Solifque. expers, d a m n a b o tenebr is 

L u m i n a ; & x t e r n a m e m b r a d o m a b o fame. 
u x q u e te r erravit , paenas dabit improba mil le, 
Mi l l eque c ú m dederit improba , mi l le dabit . 

H i c vlulans, g e m i t u fu rpiria mixta c iebo, 
E t feriam cruda peétora dura m a n u . 

A t matu t ino c ú m cantus ab alíte pol thac 
Obftrcpet, in p romptu lacry ma ma io r e r i t ; 

S 4 
Doñee 
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P o n e c ab aífiduis exefa liquoribus ora 

Pcr 'mutcnt oculcs perpete noéte fuos. / 
Fábu la G r a i o r u m faeri t Syp>leia ma te r , 

Sáxea q u a m nimias vertit in ora d o l o r : 
A t Solymis ego vera dabo d o c u m e n t a ; perenni 

In lacrymas vert í poííe dolore pe t r am. 
In te reá , pia M ' ter , opem, q u a m fl.'gito, pracíta, 

E t veniam, á N a t o , quam rogo , pofce t u o . 
H o c pr tcibus dabit ille t u i s : ñeque vota Parent is 

I rr i ta abire fuá; filius vlla finet. 
Ipfe genu prenfare ve l im, pronufque verendos 

T e r r a r u m dóminos accidere an te pedes : 
Sedp roh ibe tp rod i r e pudor ;d iv i t i aquecorám 

Vfurpare oculis fontibus ora , vetat. 
A d d e , quod acceíTummihicircumfufa negare t 

Impia l i&orum, carnif icumquc coho r s . 
N a m talis rabies agit i l lam, & tanta c o h o r t e m , 

Q u a n t a nec Armen ia s incitar ira feta» 
Jncubuerefacr is p u g n o r u m p o n d e r a malis, 

Oraquefacr l legas fuftinuere m a n u s . 
Illa eadem.fpiuií», otolentis puré falivae 

Obl i ta , vix forma; íigna prioris habent . 
F l u x a c o m a c í h j a c c n l q u e c a p u t lúgubre capillis 

Squal le t , & tvull is barba foluta pilis. 
Infinita v o m u n t fpurcae c o n v i t i a l i n g u a 3 , 

In patrijs Erebi f c o m m a t a n a t a focis. 
J p f e t amen m u t o ftat ibi pat ient ior aguo , 

Ignarus populi d e feritate quer i . 
H a c facie po tc ra t rab iem exarmare l e o n u m ; 

H a c p o t e r a t pardos, hac domi ta re t igres. 
,Hac q u o q u e d u m rue remgrav i a in penur ia prECeps, 

I H a c , i n q u a m , in tu i tus m e fimul ille fuit, 
i Ami fe re fuas'pO'iuria t e r r i t a vires, 

£ t vetuit lingúamdicetc plura dolor. 
Sáxea 
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5axca quin e t iam rupit prxcordin ; vcr!3que 
índole , de pe t racur re re mflit aquam. 

Cur re re iufiit a q u a m : ñeque delinee illa. M a d e -
bunt 

H a c oculi femper, donce e run t oculi . 
Q u o n d a m e t iam, feulparve, licet, pingarvé ma-

debunt 
O r a mihi ; & lacrymis femper imago fluet. 

E P Í S T O L A III . 

A r g u m e n t u m . 

Alipius adolefeens, in Amphitheatmm a focijs per 
traflus,oculis aliquandiujortiter claujis affederat : fed 
repentino clamore concuffus , cum fufpexnj'et, furor em 
baujit, quo deinde ad fpe&acula per fe ipfe ruebat. Re-
¿f>tfcens,hifcelitteris fuumpericulum apudAuguflinum 
'ieplorat. Confen.S.Auguft.lib .6.cap8. 

A L I P 1 U S R E S 1 P I S C E N S , A U G U S T I N O . 

De p rofanisfpeflacults. 

Ars anima;, Auguftine, mea;, patieris, v t aures 
. Pauxiljüm obiunda t nof t raquerela tuas? 

N o n aliena q u e r a r : fed ego, te iudice, folus 
.; E t reus, ipfe meac litis, & aétor e ro . 

rMe m i f e r u m ! Qua: caufa dúos violenta fodaíes 
T a m procul & i e r r i s , & procu l egit aqu i s? 

T e Libycus r igua dele¿tat Bagrada t ipa, 
Speétut vbi T y r i a m Púnica Byrfa d o m u m . 

A t mea m e patrio r a p u e r u n t c a r b a f a p o r t u , 
E t tul i t in Latiuiri j ven tus , & vnda fol iun. 

• Tib 'rís 
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Tibris vbi infido dóminos A n i e n e Quirites 
Al !u i t ,& feptemcll edita Roma iugis. 

Hei mihi! Cur lincee Turpcia culmina v i d i ? 
Indiguit d u f t u noílra iuventa tuo. 

In Sicula poteram di venere tutius .¿Etna; 
N o n ibi íoeva magis luftra Cyclopis erant. 

E t nocuifíe minuspotuilfent littora, nautas 
Attonitos cantu lücta ligare fuo. 

Infidct hic S ;ren ; iuga blandior onviia,& omnes 
Occnpat illeccbris, infidijfque vias. 

Nexuit i í ta mihi laqvieos ;&nullat imcnt¡ 
Damna, fuis p c p e r i t g r a n d i a damna d o l i s . 

N a m q u e e g D , ( qui Q r c i d e c e p t u s a m o r e , p e r i b a 
D u m rota quadrijugis a&a volabat equis,) 

T e rctu 1 i revocante pedem,ccínqoemoncnti; 
E t iuíiii eft oculis meta valere meis. 

A t Capitolinosdum rurfus obambulo collcs, 
Romanique tcroMartiafepta fori, 

A l ter ibi incautum rapuit me tui bo : nec alter 
Augultinus ibi, qui revocarct, erat. 

Agminedenfato iuvenumglobus obvius ibat, 
Flaviaqua furgunt Ampnithcatra via. 

Munus ibi populo crudclisJArena parabac, 
Mu tua fcedaret quoferus ora crúor. 

Iam f o n concurfu,platexquc, vice que calcbant: 
Indefrequcnsplebes, inde ruebat eques. 

Implentur cunei: podio pars fpcélat ab i m o : 
Parscaveas fumma de Itatione videt. 

Hicaíiquisnoírrum.reliquisaudentior; ¡mus 
Vnáomnes;fupereíl dum locus,imus, ait. 

Excipit alter,eo. M o x alter, & alter, eamus: 
Atqu i ego vobifeum, pnreite, nullus co. 

Ibis enim v e r o : ñeque tu damnabis id vnus, 
Quod populo toti munus Arena dabit. 
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„ N o n Iubet iré :gcr.nn vobis ego cxtera morem; 

N u n c mihi nec Iubet illó ire,nec iré licet, 
Rumparis, licet, ibis. E t intervertí minati 

Verbera, luétantcm,quó voluere, trahunt. 
Ducite, clamo; pedes íi libértate carebunt, 

Noílra fui certe lumina inris erunt. 
Ilicct ingreflos, media incer equeflria iuffit 

Le&iusaptato quemque federegradu. 
Scdirmis. Arre&oíbcij in fpeéincuía vultu, 

Hoplomachofque dari,pinnirupofque, vident. 
M o x , fuá quxpavidoprxludarpaimulaThreci, 

M o x , fuá qux Sannis vcutilec arma, notant. 
Hinc mirmilloni qua retia parte nuuentur; 

Inde fecutorem qua peut nrec tridens. 
Confulique favent, irateunturque :cachinnos, 

Plaufumque alterno turba furot e ciet. 
A t mcus intereá hbor eíl. divertere mentcm, 

E t matura oculis obdere vela meis. 
A u t intenta libro dirigere lumina, & illic 

* Seria prifeorum volverc fada virum. 
Se ipferatEugaucoqux quondam potaTimavo 

Penna, Antennori) doda miniílra T i t i . 
H x c mihiBarchinos Ítala ínter íignafurores 

L R?ttulit,& lufei Púnica bella ducis. 
j E t Trebiam,& Lat ió ítagnantes fanguine Cannas, 

T * E t Fabij lentas, hoíre vagante, moras. 
H x c oculos tenuit lu rio meiiore vol uptas, 

S¿." Etgladiatorum mille mihi inílar erat. 
Inde din nufquam nvhi licafurentis Arena; 

Vifa ;diu llragesobvia nulla mihi. 
Doñee abeffufb populus clamore cachinnum 

Suttulit: huc Darylas,hoc Periancíer habet. 
T u n e mihi quis ceras Ithaci de nave petitas, 

( Opportuna meis auribus arma) darct ? 
* Tune 
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Tuocegui, tanc acmo dabat: fufpeéta tcgebam 

L iminanequicquam: proditus aure fui. 
Illa tegcnda fuit: quia dum rcboante thcatro, 

Vox eadem toties ingeminatur, Habet, 
Infequiturquefragor: nmul omnia v¡fa moveri 

M e circum, inque fuo nemo manere loco: 
Excidit hic oculis conílantia :claufa resigno 

Lumina,vifurus,quidnovi Arena ferat: 
E t video Dorylam (quempinguior ante fagina 

Paverat, ac multus ventre gravarat adeps) 
Extentum recubare folo,dum craííus hianti 

Vulnere manarct, non minor atrme, crúor. 
Ispopuli imbellem renuens orare favorem, 

Indecorem prcfli pollicis odi topem; 
Vi£torcmque iacens irritat, & oeyus enfem 

Porrcéh iuguli mergere parte iubet. 
N e c mora, fxvit atrox repetito vulnere vi&or, 

E t punétimimmerfotraijcitenfcgulam. 
Tr i l le nefas oculis, dignumque perennibus vndis, 

In mera plaudentisgaudia plebis abit. 
Q u i d mifera de plebe queror ? Vicinior vrget 

Materies: probrotorq :eor ipfe meo. 
Namveki t i magnisau&i torrentibus amnes 

Prata per, & nulla per fata lege ruunt, 
M o x (olidas quercus, &celficacumina,pínus, 

Grandiaque infueto pondere faxa rotant, 
Raptantur frágiles etiam inter magna myricx, 

N e c fervarelocumviétagenillapotclt, 
Sic vbidrrTufusperhiantia vulnera,( nunquam 

Ante mihi vifo,) bullíjt amne crúor, 
JEneadasrapuit magnos furor ;ab!lulit idem 

M e calor; & magnam pars ego parva fequor. 
Cont inuó tasdis mihi peéhis Erinnves atris 

Ciogcre, ót arma oculis arma placeré meis. 
4 C 'audo 
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Claudo repente l ibros ; & prxlia ké l ape ro fus , 
Ad fera, q u x potiira e s m e r e , bella r uó . 

Iam m i r m i l l o p L c e t , c r i l lxqueinl ignia Pifé is ; 
E t iaéiam Gal lo rete cávente p l a c a . 

Thrcc ious ¿ p p l a i i d o prior ; & mox polhce ver lo 
Pinnir^pos,i<5ticúm cee idere ,premo. 

M e , g ladia torum genus o m n e ab origine, n o m e n -
q u e * 

Et famam, & vires difeere, & arma, iuvat. 
Quas n a : , eret pa lmas ,quo t vulnera qu i fque : 

m e r e i; ti 
Q u a m cicderit tardas , c r i q u e lanilla r u d e m ? 

T o t a dies ter i tur c a v t x in te r , & inter A r e n x 
D e ^ e c o r a : & longam fe negat efledies. 

N a m licet edantur fpeclacu'a plur ima, v o t u m cft 
P lu ra dar i : fa tutum copia nulla facit. 

Cre lc i t a m o r f e r r i : c u m q u e ¿uétorata quievi t 
Sica, au&ora tus gaudia culter habet . 

D i v i R r e d i e m M a r i , & D i a n a j f u o q u e 
Ule gregi alternas fervat, 6cilla, vices. 

H i n c matu t inasglad ia tor furnpit horas , 
T é m p o r a venator pofteriora, mihi . 

Q u a n d o C l e o n e u m venabula íixa l e o n e m 
Excipiunt , rabidam q u a n c o r r a c h x r a t igr im, 

Lué tun te fque r e o s i m m a m b u s obijeit vtlis, 
*' A u t alios alijs te r re t Arena feris, 
T u n e oculis, tune ore libet, tune corporc toto 

I Jndu lge re ;mea fque eíTe putaredapes . 
E t ipeus elt, ttrages, faciunt q u a m cornua taur i , 

D u n vacuas iaétat vanus in aftra pilas. 
E r r pta furore p lacen t ; Rbidi c ú m vera bifontes 

Prxlia, venan tum paéta cruore , ge run t . 
N e c fatis, illa femel fpeétaile: rediré voluptaS 

Vfque pedes, oculos vi que videre iubet. 

http://LTB.Hr


I A C O B I B I D E R M A N I 
Sic , i u v e n u m q u o turba pi itts violenta nequibae 

Per t rahere , huc, a n i m o fpontc ruente , fcror . 
Adfci tafque t r aho m e c u m ad fpe&acula tu rmas , 

E t d o c e o e x e m p l o q u e m q u e perirc m e o . 
H e i mih i ! qu mi ;'u;->ita mututa libídine mens e í t ! 

A n t e , mit ins iuieus n e m o eoioris era t . 
Hor ror t - ra t , pavi ias cúm, m e fpeatante, bidentes, 

Aut tllTos t r -here t carnificina bov es , 
V i í a T h y c l t e a d a p e res immanio r o l im, 

Son t ibus i l l a t amce rne ré polle necem : 
N u n c , e t iam infontes vbi bai :>ara lica trucidat, 

Ridet) ; & i n u o c u u m gaudia funusaüt . 
H i n c ego m e , ( f a t e o r ) prima; m e m o r iudolis, 

o d i ; 
Di í í imi lemque mei nunc n i rn ise l lepudet . 

T u quoque li v ideas ta lem, Augu íhnc ,negab i s , 
T a J c m de focijs ante fuiíTe tuis. 

N o n ego talis e ram ; dolet , Auguí l ine :precant i 
Parce m o d o , & nunquam pólt ego talis e r o . 

A t q c : adeó, m e c u m íi Romamnuper i j fTes , 
T a l i s e g o n u n q u a m , a e d o , f ü t u r u s e ram. 

Sed d u m lenta tuos illic Cart í lago mora tu r , 
Impl icui tque mcos hic íibi R o m a pedes, 

Inceperc tuas fungi bona lidera partes , 
Et fáciles lapíb fuppofuere m a n u s . 

M e q u e m i h i , & , l o n g i poli interval lafuroris , 
( quod prope p luns c t a t ) reílituerc t ibi . 

N a m q u e vbifacrikga; , fo l iqueintentus Arena?, 
N u l l a m o p e r a m ítudijs, queis dederam ante, 

d a b a m , 
F o r t e quiefeenti cunéis in cqueí t r íbus , i l lud, 

Q u o d q u o n d a m memin i te monui l Ie , fubi t . 
V t mea, Circení i n imio plus dedita ludo 

A d folitos vclkm ver te ré fenfalibros. . 
« Vertí 



E P I S T O L A R U M LIB. Í I I : 2 $ ; . 
V e r t í ego t u r n a r t e ; & P i f e o á pulvcre vultus 

' Cot , \ erri ad fot-tes, Aon i vnda , tuos . 
V t q u e p r i u s b q u g c s t u a v o x vi lefcerecurrus 

lutf)t,itahi>pUinachi nunc iubet arma mihi . 
N e c mora, iul la f e q u a i : cavcx exllcrandafaccíTat 

Fu lc ina ;damnat> p a r x u l a T h r e c i s e a t . 
Vana fccu toremto l lan t f fxéLcula ; c i f l c t 

Puerro agitare fuas lera Diana feras. 
Quae plauck ntc p n u s me feeii Arena , r c l inqua t : 

Iam fp i c tu i t lacrj mas Atr .phiteathra meas. 
I } e n i q u e v o s f o c i j , c a p u t h o r u m , & c a u f a m a l o -

r u m , 
I t c , m c i f q u e o m n e s rm rihus eftcprocul . 

P lu s fatiseft , hxiiífe ftmcl: ve lira o m n i a quan
t u m , 

( H e u q u a n t u m ! ) in falfo neceare virus h a b e n t ! 
Vofque aüj , quos aura m e x v ih i t x q u a iuven tx , 

- H o c Z t p h y r o v e l t r a m fiante inhíbete r a t em, 
mvenes. Vbi t r i l le minis furit x q u o r apertis, 
C a u t i o r iratus navita fulcat a q u a s : 

Subt rah i t JEol i j s m a t i n e lintea flabris, 
Et puppim tota providus arte regit. 

I H i n c fragilis vallas, N e r e o mirante , per vndas , 
In p a t r i x p o t t u m lalva carina fubit. 

S»**Aíl vbi dcceptoblandi tur remige p o n t u s , 
V * E t Z c p h y r i nul los incutit aura me tus , 

L Vela voh»nt,clavoquc obdormi t rector o m i n o , 
^t^- Merfa perit exeo cymba repente vado . 
^ T u n c f a c i c s men t i t a maris , t une i Ha F a v o n i 

I ta ,pcr iní idiasdi i r imulata , patet. 

/
• Se ra qu idem nautis, qui, fublidcnte car ina, 

I a m corám & fcopulos,& v a d a c x c a v t d e n t : 
. A t vobis non fera, quibus licet x q u o r a longé 

^ Di íce re , ex é noítiis veíüa cávete mal i s . 
• EPÍSTOLA 



¿ 8 8 . IACOBI BIDERMANI 

E P Í S T O L A IV. • 

Argumentum. 

Bernardus rebus humanis valere iujjls, fittm} 
fratribusfecum abducebat, relíelo ad Patr is ^jürortjque 
folatiurn Nivardu etiam dum tuero; cuiomnem b.eiC' 
ditatemjoltobventHramoflentabat. Puer, quejlwjwi 
ter rom ,fratribusCcelum relinqui, cum Bcrnard> ex-
pofluiat :Jimulde arela cuftodia,é qua erumpere cogtlet, 
vtfratres imitetur, commemorat. Sur . in v i ta S. Bv. f-
n a r d i . z o . Augul l i . 

N I V A R D U S , E C U S T O D I A P A T E R N A 
BERNARDO FRATRI GERMANO. 

D e dejiderio imitandi. ^ 

/ ^ U i a fithxc lacrymis iníignis epiftola, quacris? 
I n q u c t u a s á q u o v e n e n t illa m a n u s ? 

Eft c á l amo , B e m a r d c , t u i peraruta N iva rd i , 
E t tibi de patria, c lam P a t r e , mil la d o m o . 

C l a m P a t r e : n a m vigiles fenis ( v t t ime t o m n i a ) 
vul tus M * 

V i x m e a , q u i d q a i d a g a m , f a l l e r e c u r a poteft. » 
Ule meos fervat fufpenlb lumine nu tus ; 

N e c iludió fervat cauta minore foror: 4 
A t q u e ego ne fratres lcquar aemulus, al tera, & a l t e r 

Excubijs obltant foemina, virque luis. 
N o n od io , fed amore necent j v n o q u e rel inqui , 

Pof tquam omnes alij deíeruere, t i m e n t . 
Sxpe fuos Gen i to r , c ano mihi vértice crines 

£xprob ia t , ¿< Py liaxempora fceta n i v e : 
. EC 



E P l S T O L A K t J M L lB . I I i . 2S9. 

Et t r é m u l o s anus ,&gc i iua laban t ia monflrat , 
Et quidquid femum trille Coloríshabet. 

H x c per, ait, q u x c u m q u e prccor, /nifererc rel tf i i j 
N e c , in ih iquod re l iquumel l de Patre , rolle 

mihi . 
Scx m o d o mi fucrant, foelicia pignora, na t i : 

Vix hodic n o m e n rcírat inane Patris. 
Ac , niíi t u n u m e r i pars m a n í a i s vl t ima tant i , 

Cras , Patre de to to , nil mihi Patris erit . 
Si t a m e n vfque adeó fraterna per omnia , c e r t u m eft 

# I ré tibi, & patrijs iam procul eíleplagis, 
N e propera ; fuper alter adhuc eíl mcnl is ,& al ter , 

Altera vix imó, a tque altera forte dies. 
C ú m mea tu foli tocurabis fu tu ra luétu, 

E t fuper inieéta contumulabis h u m o , 
Iam propera quácumqne voles nu l lo ó b i c e , 

t u t a m q u e 
Ipfa tibi capito per Patris oífa fugam. 

N u l l a ego voce q u e r a r : calcato i m p u n é í é p u l t u m : 
Exiguum in te ren t , pe&us, an oíla p remas . 

Ignoícetur & hoc ,ocul i s vbi forte Patcrnis 
Infultare tuos fenferit vrna pedes. 

Quidquid erit, pal iar : fpiranti, a n l m a m q u e trahentí 
D u m prius hanc operam gratificere feni. 

Ijjas vbi mil le preces, & mil le moveré querelas 
v De l i j t ; has pergit mi l le move ré foror. 

I, licet, i, per :xfe tuos :fuge dure , Parent is 
v £ Ora , íilex : oculis eíl gravis ille tu i s . 
' E t gravior fortaiTe foror . C o g n a t a re l inque 

L i m i n a : ad i g n o t x l i t t o r a gen t i s ab i : 
L o n g a vbi te gencris capiant oblivia noílr i , 

Si tque foror lacrymis nulla mole í la tuis. 
Si t amen vlla pij fuperefl tibi gu t ta l iquoris , 

Admittitque breves auris ahena Preces, 
T * T e 



29n. I A C O B l R T D E R M A N T 
T e furor hanc per ego oro fu 0 am, quam prxci-

pis,vnam, 
M e , Pattemque tua lsdere parce fuga. 

Lacdimur t rabo: paruracft ;abeudem eccidimur 
ambo; 

Vna ca funcribus caufa dnobus erit. 
Scilicct iu fratres piusvt (imul elle puteris, 

Impius in Patrem, meque bis eífe voies ? 
Qu in agis,&mihite, Patiiquc, Nivardc,refervas? 

Hac potes, hac vna, bis pius efe, mora. 
T e penes omnis erit,gciu ri'que,domufque vetuPs 

Cíloi ia :tc patrius veina,cutnfque coiec 
Scluscx l.xc( vidcn?inquit) ¿chace opulcntus 

hubebis; 
N e c rr.inuet ceufus xmula turba tuo?, 

Fratre cares; ortufquc domus non pauperb hxres, 
Q u x bona fufriccrent pluribus, VPU habjs. 

Finge, :iliumiamiamqu<: domo f¡:giiíe:redirec 
Quiiibet sd tantas, non rcvocatus,opcs. 

T u ptece, tu lact ym: s locuplcte retentas in aula, 
Diftbgcreexaula tam loatplctc paras ? su-'C 

Nempc íbror merui ? Merui rbrtalle,quid vrges ? 
A io , tuum cené non mcruifle Patrem. 

T a h a vcciferans,pams foror xg^a capillis, 
Vngue ferofrontera fauciat, v rguc genam. 

Quxr is in hac quid feífusagam, liernarde, procela *<5 
N u m lacrymata meam (ubruat vnda ratem? 

Iaótor adhuc, medio veluticum navita ponto 
Per coniuratas veiificatur aquas : 

E t procul % portu, quera rosgtr iridia teottis 
Pc&ora* maturam poftulo frater opem. 

Maturate / videt fajpulos mea cymba,tremit" 
„ *ue, 
E t pelagi Syrtes, át vada c*>ca t ime t . 



EPÍSTOLARUVI LIB.ni. 2 9 1 . 
Vix í c io ; qua pavidam liceat m o d o tkctcrc puppimj 

Qu idquenvfc r fug i am vix fc io ,quidque petatti . 
V o s mihi , qui Clara l ecur i in Valle fedetis, 

Eve t t ra fieri valle iubete P h a r o n , 
E t p roñn t e c i tam de claro lampada po r tu , 

V t mea m o n i l r a t a m ftntiat vmbra racem. 
Vincula t u n e o b l k n t adaman t ina , D x d a l a q u e ; 

o m n e » 
Implicet ambiguo t r ami t e Cre t a v i a s ; 

Q u a dab i tu rmih i r ima , r u a m j P a t r c m q u e , 
f o r o r e m q u e 

EtTugiens,fratres,quápreveré, fequar. 
H x r c t adhuc ( remini lcor e n i m ) vox illa, fupremura 

Q u a mihi dixiftis tu rba abi tura, Va le . 
Ha;i ct adhuc. D u m forte pares vagus inter ephebos 

M i t t o pi lam, au t eclerem turbine verfo t r o c h u n ^ 
A u t nuce , nefeio quos, aut curfu exerceo ludos , 

( Q u a p u e r i t o t o s f a l l i r m i s a r t c d i e s ) 
"Hace ego d u m fecors, r idenda c repundia , fc&or, 

Et pueros in te r l u d e r e p e r g o p u e r , 
Seria t u m vobis animi , t u m ícria Coeli 

C u r a , fed exclufo fratre m i n o r e , fuit. 
Iam c o n i u r a t u m , fpretis morta l ibus , ag inen 

PeCloraadxternas t raní lu lcra t i s o p e s , 
l a m fuga, iam tácito vobis qusefita recefla, 
* E t nemora , & Clara; gaudia Vallis e r a n t ; 
I a m Gen i to r i samor , ca l idu fqueremi fe ra t irnbcr> 
, Fuderat ex oculis q u e m íb ro ra rg ra fü i s ; 

' i a m q u e dies fuberat, qua vos mu ta r c paternos 
Expeéta tad iu iuíTerat ho ra lares 

T u n e ego te rcen tum Fabios exire p u t a b a m ; 
Vifa nec eft n u m e r o veítra m i n o r e cobors . 

Quid facerem?Cecidere m a n u mihi tela,pilgecjtte, 
Et trochus, C Í ludí tota palajftra mei. 



2*2. I A C O B I B 1 D E R M A N I 

E t lacrymans, line me, line me, qub tenditis ? 
inquam: 

Sanguinc de veflro me quoque fanguis habet. 
Nolciie coucotdem, & fugitun iungite ftatrem: 

Appendix veltrxparva coiurtisero. 
Seu peiitis vicuia iugis fylveUrhus antra, 

Hórrida lint qnamy is atura, fubibo prior. 
Seu procul Eoos fedem inter quxntisIndos, 

Quacreiida eíl lides & procul Inda mihi. 
N i l mc^uo :fcopuliihabitabocolonusinipfis 

Seu locus vfquam vlhsdurioreít ícopuüs. 
Q u x ros cumque domus capia, domus ho: rida 

quamvis 
Illa (it, illecebris plena erit illa fuis. .¿ t\ 

H x c ego li verbis tot ídem non omnia dixi, 
Omnia funt lacrymis, pluraquedidameis. 

T u m lintul iniectis fraterna in brachia palmis, 
Ditlinuivcííras lárcina parva manus. 

T e r reieétus ego, tcrcgovjolcntiorhxii, 
Terque novas vires ipfa tcpulfa dedit. 

Denique Guido mcus (Guidoni ignofeite) blanda 
Oppugnare meameceperatarte fidem. 

Nos procul imus,ait,tL¿tifque. Niv i rdc, Paternis 
Ccdimus; inque alio qusrimus orbe locum. 

T e é b , Iajrcnaquc tibi, tibiculta relinquinius vni 
Prxdia,frugiferi iugera mille foli. 

VVius habes,quascernisopes;nihilillarepoíoct 
T u r m a : frui toto tu Patris allí pi :?s. 

N o s iuvat iré; Va le : manuumque hxc vincla 
remitte: 

Arériús his Patris ftringere colla licet. 
H x c iterumque, iterumque meus dumGuido 

canebat, 
Plus folito blanda voce difuxus erat. 



E P I S T O L A R U M tijB.Hl 293. 
His puerum fpcret quis poile rcíi l lcrcdonis, 

Sxpe folent v i fxqucm fuperure n u c e s > 

M e uequicre tamen necfparía papavere verba, 
N o c p r o m i í P i r u m faJIere fucusopum. 

N a m mihi, nefe ioquis tac i té n o v u s o m n i a labi 
M e m b r a p c r , & íüb i tus to ta per olía calor, 

Et nufquam in pue ro puer e í í e ; fed omnia mi ro 
Vería m o d o , in fenfus m e c u m abiere novos . 

E g r e g i u m , e x c l a m o , d o n u m , & m e m o r a b i l e ! vobis 
A u r c s ferventur lidera, térra mihi ? 

Et mihi fenfus incí t : quid inanibus x ra lupinis, 
Quid Coeli á coeno diftvrat 3 u l a , icio. 

T e r r a m h a b e a n t q u i c u m q u e íibi,mihi lidera 
f e rven t : 

Plus fatis,hoc folo mi dabit aífe Pater . 
O m i n a quin e t iam vos execra t o l l i t e : fola 

H a c rieri vobis parte i ub t t e parcm. 
S rcgovoc i f e r ans , dumfra t r i s inhxrco palmis , 

Vifuseram veí lrx iam comes iré v ix . 
A t mea rum nul lam metuent ia brachiafraudem 

Avulii t veftro v:sinopina íinu : 
Inv i tumquc P a t n puerum, f ra t remque forori 

Rct tu l i t . H i c claufas fervat v terque fores. 
Intereá caítris procul arecor, ardua pugnat 

' % M a i o r vbi no í l rx p a n , m e l i o r q u e d o m u s ; 
E tCoe lumprcc ibus , l a c rvmi fqucpe rcnu ibus vrget , 

V imque audita D e o , Ccelitibufque facit. 
l*. J\crlices, quos a r m a t e g u n t adaman t ina , q u a n -

d o 
Iufta t r iumphanda c u m ílygc bella gerunt . 

Suigice concordes , & me quoque iungitc rdifcam 
•' V t pía cognato c u m grege íigna fequi. 

T u q u e prior, f r a t rum íi e x t e r a turba more tu r , 
T u , Bernarde , t u a m mi prior a f fc r^pem 

T 3 Ex o ra re 
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Exorare fcnem blando potes ore Parentcm; 

N o n renuente pias audiet acre preces. 
Fac tamen ille preces vt fl rreus abniut, ille 

Vincetur lacrymis fratre iuvante, meis. 
Fingencc his flecti: quid agam, Bernarde?Docebo, 

E l Patre tune aliquid chanuseiTc mihi. 

E P Í S T O L A V . 

Argumcntum. 

T h v m a t Aquinas fratrum injidijs exceptos, in arce 
cuftodiebatur, vbi impuramSircnem rumeff'ugere ne-
qavet ,cot repto titione , quemfocusfuffererat ,fortiler 
abegit. Pugnambic ontnrnt Albertu uoflcrifuo renar-
rat; adolejcettibus cunáis amnlandam. Sur. in vita 
S . T h o m . 7 -Mar t . 

T H O M A S A Q U I N A S , E C A R C E R E , 
A L B E R T O M A G N O . 

D e f u á pro cají it ate pugna. 
T T l n & u s inobfeorofraternicarceris antro, 

v Exaro captiva paucul a verba man u. 
Plura velim; fed dura metu cuitadla terret, 

V i x etiam ifta linir feribere pauca locus. 
N a m mea qui curat LTnceu^adollia cultos, 

N o n exorandas obícrataere fores. 
Omn ia tutatimet Sed enim quas crimina, tali 

Rcddidcrint dignum carcere, noífe cupis ? 
Accipe. Calcatis ego iam mortalibus ibam 

Subdcre divino liber2 colla iugo. 
Infria Mater erat: nec enim, fí gnara fuiíft t, 

, Magaaer«;nccpti5fulera datura m'-s. 
At 



E P I S T O L A R U M L I B . T I T . 29?. 
A t mihi Parthcnopc,mihi tuncSebcthidosvndx 

H oí pita muraram ripa dedere domum. 
H:c ego tyrortóvii aiTucfcerc legibus, &, qua 

Sacra mihi prxljt turba, meare via. 
Doñee ad A o m o s , Mufarumg3udia,collcs 

Mittor, vbi doctis Scquana ludit aquis: 
lude Alberto,tuo (ludia ad fublimiadu¿iu 

Faítnrus proprros (Tpes erat iíla )gradus. 
E c o : tibi patrio cerneré vicinus Aqutno, 

N o n expedatas labor in iniidias. 
Vis armara viam ílriéto oceupat enfe ;minifque 

Inde dúos comitum pelht, & inde dúos. 
Sokisego, inie&isvcpretaper inviavinclis, 

Abítrahor, a í'ocijs prxda r .'líela meis. 
Ablfr ihor: fie valido circuindatusaggere,co?pt3, 

Q u a tocum optaram, vivero lege vetor. 
Obttat amore Parcns,v¡eriquc molclla labores 

a tvprobrat, & la¿lisnic meminifle iubet. 
Acceduntgemlnx, lacryma pugnante,forores; 

Spemque fu im,queru!o carmine, temque 
vocanr. 

Ariete maioriquatiantmea mecnia fratres, 
E t nova nefcio quo bella forare movent. 

Duro tamen, Mat- emque puer, fratrefque 
% t r iumpho; 

* B'andaque wmuullam tela forcris habent. 
Ergo nihil metuens,porro fore lenia duxi 

*, w Vincula; nec d :r as iam mihi carcer erat: 
a C ú m fubitbcrepuere mex (quas indita more 

Fecccat infuetoclavis hiarc)foics. 
Ingredkur( Su?cri,te'rrisavertitc monftrum) 

Irig'-editur S*y¡rk> foemina digna lacu. 
Thaidis illa foror, vel Thaide nequior, aufa 

FerréDionxas iu mea damnafaces. 
T 4 * Terreor 



296. IACOBI BIDERMANI 
Terreor a fpe&u, Venerifque á ncpte rcvulftis, 

Sappecias hominum. Ccelicuurtiquc voco. 
Detiiic humanus cq^to favor omn is, ótomnern 

Hinc Iocus, hinc cultos ferro pegavit opem. 
Illa ccr,illa quater pede calcitrante repulía, 

Reppulit iratum terque,quaterque pedem. 
Saepe fuas,&facpc manus inferreparanri,.... 

Sarpius inicétas ipfe repello manus. • 
Qu id mifero rettaret adhuc ? Animabat Erynnis 

Impia Tartarcam per pete folie pyram. 
Saevibatque calor. Fuga nufquam erat vlla, nec 

vfquam 
T a m validas contra tuta latebra faces. 

/ E m u l a NicetartentaíTentvulncratíentes, 
Si fperata parí vulnere palma foret. 

N u d a volutaílem lacerantibus cija vepretis, 
Área Nurlinos fi daret vlla vtpres. 

Si, Bernardc,tuas Coeloglaciautepahidcs, , 
A u t , Francifce, nivesfas habuillé tuas, 

T e cum ego frigentes voluifícmnudus in vndas, 
Nudus in hibernas tecum ego abire nivea. 

A u t ieram prieeps de caligante fent ÍUa, 
Si daretinpraeceps vllafeneílraviam. 

N u n c vbi nulla fuit tí crarum copia rerum, 
Siqua meacapiam tela,reqniro,manu. 

Quaero ¿fed omnis aben, quicominusarceat enfísj > 

Q u i procul in(idiasarccat,-arcusabe(l. 
Saltemadcrunt,dixi, filias mihi fragminadurac: 

Quaero manu filicem: nufquam erat vlla 
filex. 

Torris adhuc, moriente foco, refíabat: is halla, 
E t lapis, & gladius, tune miki, & arcus erat. 

Corripio,fjcdaque hoftem fumante lacello; 
Tovacjue cura fpaxíis crinibus or a crema 

N o n 
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N o n tulithxccalamiílra Vcwis : lid Manados 
inltar 

Summa per incerto fugit. & imagradu, 
Noncxpeclata faceta rita. L>t>er egú illa 

Pelre,citas vcrfocu'dine chudo fores. 
Deterfoqueoris íudore, fupinus ad aílra, 

Incólumes Suptrum muñere tendo manus. 
T u m fubitus defeéta mihi per lumina fundi 

Somnus, & illabi lenisin olfa quies. 
Eccefatilccntes vifa: di (cederé nubes,-

E t gravis in tnedijs ruibibus elle puer. 
h propere Ccelo defeendere iamque propinquus, 

Ante meos nutu fiare f avente -pedes. 
Nunquam obie&a mihi lpccies formoítOf v l la ; 

Necfacies oculis blindior vlla meis. 
Candida vc'iis erat; crucéis coma péndula cinnis; 

Frons, rad!j;ítell«,lumina; vultus,ebur. 
Fafcia cingebat latus auica,cuius adunca 

Fíbula, caelatt pars adámanos erat, 
Hai c vbi Coeleílislatcri detraxitephebus, 

Iinmortale mvhi don um, ait, illud habe. 
Cingulaquc amb+tis circumdedit a u i e a luinbis; 

Nec vilüm 7 o n * pondus inane fuit. 
Omnis enim flagrante calor de corpoic ccíTit, 

r Convaluiique novo tacta medullagelu. 
S\c¡lor, atque oailis obcovigilantibus omnem, 

I reíferac Aügeri quem modo plaiua, locum. 
^Heimihi .'NulliVadcíl oculis vigilautibus A l e s ; 

Quodque datum eít fomni te mporc, rnun us 
a¿eft. 

Sed patiar, donata mihi íi faíciadefít; 
M uñera dum mancan? interiora mihi, 

^manfura r a r ;necenimdonantis ephebi 
• Di#a vokntpaéUmfaliere verba fidem. 

¿ T I b T O L A 
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E P Í S T O L A V I . 

A r g u m e n t u m . 
Carolus V. exemplo memorabili, imperium abdi

car at , vt reliqttam vitam ta Dei ob/equijs traduce- et. 
Q w t d e r e adrrancifcum Borgtam¡criba : lauditque 
uta cofifilmm, quo & ipfe iam antea curis rnortalibut 
renuntiarat. \ iüioria Sur i j . 

C A R O L U S V . C A í S A R , F R A N C I S C O 
BOUGI*. 

De abdícalo Imperio. 
Arólos ille,fuos qui fulmina n u p e r i n hoftes 

^ Sucrat , & in cives fbargere dona fuos, 
I amfo l i t a sRcgn id i f eede rc peé io recu ra s , 

Sccp t raqucper tx ía iulfit eburna manu ; 
E t M a r t e m politis inglorius exuit armis , 

Calcatafque inter vi vit cgenus opes : 
Etfaí t idi t is nuJa tu shono i ibus , au l am 

D a m n a t , & angufli fepta mnpalis a m a t . 
T a m f u b i t a m re rum faciem, I rancifcc, m o a r u m , 

Quae nova muta r i t difeere caufa, cupis * 
Illa eatiem, q u x caufa fuit tibi nuper, vt au lx \ 

Ipfe t u x fugerestxdia , caufa mihi cu\ 1 

N a m tua , confpecto non d u d u m funcrc noílra? 
Coa iug : s , i n fo rm:s t e r ru i ro ra co lo r . 

C u m prius illa oculis mor ta l ibus immor ta l i s , * 
D i g n a q a e vel Superis c r ed i t a fo rma foret, 

( T a l i s en im fuerat, qualis c ú m mala deco? us 
I n f i e l a l terna candida parte r u b o r . ) 

Sed L ib i t ina fimul L e t h x a dccolor v m b r a , 

Á u r e a ftmeüa cootigit ora manu, 
Nativa*. 
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Ni t ' vumabt i e r í i t generofa n fronte n i t o r e m , 
E t veterestexit lunda forma genas. 

Pallida mcerebant fugieme rubore hbe l l a , 
Implebantque dúos lumina caifa tinus. 

Omnia mort is e r a n t : nec ibi color vilusin illo 
Futiere, quem pofles nofeere tcí l is ,crat . 

T u m p e r h i b c n t , r i g u i l l e t ib i ,Francifce ,capi l los , 
E t teimiílé oculos te , line vocc, tuos : 

Et frági lemforma: ambrolla; cxpavilTc r u i n a m , 
Et vanam in m a g n o í l e m m a t e íkílc f idem. 

Hxcc ine t o t proavb illa edita Regibus ? Illa 
Cxf iuc icon ío r s eíl Ifabela t o n ? 

Eíl illa,e(l Ifabela q u i d e m : fed vt ipfa roge tu r , 
Ipfamet eífe i l lam fefe Ifabela neget. 

L a n g u c i a tantum populis capu t : xmula Lunar 
L u m i n a Gimmcr ia uofite fepulcaiacent. 

F r o n s inhonora (mcris q u o n d a m prxíexta fma-
ragdis ) 

O raqu e fu n t ocul i s i p fa t i m e nd a fi; i i. 
Heu m a g n u m h u m a n i s in rebus i nane ! Quid vnus 

Ver te ré mortaÜ fuevit in ore d i e s ! 
Haec ibi volvebas an imo . P rancifee ; fu i tque 

Principium vira», mors aliena, t u x . 
N a m frágilesexofus opes, x t e r n a caducis 

9 Xíüudia ccepiíli prxpofuiíle bonis . 
*Of iéh im fapiens! 5 d ignum in fon temagi f l rum 

Invidia! Ex ipfa vivere m o r t e doces . 
Sii¡t v t i n a m , ( 6 v t i n c m ! ) f a # u m q u i i n t e n t a r , 

' a l u m n i ! 
Ipfe ego pr imus eos inter a l u m n u e r o . 

Ac, nili t u t a n t i s properaíTes pambu>,ipíc . 
A u t h o r ego faéti te prior huius e r a m . 

N a m t u a c e u v i í b R c g i n x f u n e r e , teter 
• Vultus, t\ informis ter ta i t o n colo%; 
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S;c limulacra mei cum vidi ego pallida R e g n i , 

Infol i to Rcgni tcrritus ore fui, 
Q u x facies illi ? Q u x fo rma ? Co lo re nec ip fum 

E x i l i u m pingi deteriore queat. 
A n x i a l ü f p e n f o v ig j lantdno lumina f o m n o , 

E t latus obvallat iugis v t rumque t imor . 
O b t i r v a t a premunt psv idx veíligia c u r x , 

Et mille invidias, inlidiafquc trahunt. 
H x c c i n e , c lamabam, fpccies eíl illa, tot o l im 

Regibus ( 6 v o t u m tr i l le!) cupita procis ? 
Q u i d fu ror eft, hanc Ma r te Iibi depofeere forman», 

Cogu i ta q u x toto M a r t e fugandaforet ? 
V i x mea bis denos xtas impleveratannos, 

O b v i a cúm fpccies iam fuit illa mihi . 
E t placuit e x c x (nihi l excufabo ) iuventae: 

I . íit> e inm rapui t luminacapta nitor. 
Ipfa íuos fu.ees fuco mendace regebat, v 

Q u o d q u e inerat fceptro,diíTimularatonus. 
EL tr.ibeas oftro, & diademata p inxcrr - tauro; 

vSt-xntbatque fuas flore, rolaquc vias. 
C i r c u m , hilares R i f u s , & amoeno Gaud ia vu l tü , 

T r i n a q u e cum blandisGrat ia picla Iocis. 
E r g o ego rivales ante oraues oceupo R e g n u m , 

V i faque funt votis omn ia parta meis. 
A h malé deceptus,formaque illufus inan i ! , 

N o n decor in R c g n o , non color ille f u i t : 
Sed labor ,& denfocoeuntesagmkic cura; ; 

E t mala, quae verus plur ima carcer habet. 
B a b ¡rusOdrylTio ruit, ecce, G rad i vusab H x m o ; 

Thrac iaque in fines intulit arma meos f 

A t q u e alibi L i b y c a m e claife laceflit E n y o ; 
A t q u e alibi armatis Célt ica íigna minis. 

H>nc Italx traxere manus : hinc pérfida Cat tus 
In f t i t i t cxc íTo bella moveré iugo. 

Saxone?-
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Saxoncs ,an tca l ios : q u o r u m de fanguine vidit 
Iure ci lien ta Cas concolor Albis aquas. 

Otia turbabaí Rhcn i m o d o upa , m o d o Iftri .* 
N e c plaga Germana ; confeia pacis erat . 

Dcnique L e r n c a m pugnare videbar in Hydram, 
Vi l aqucde bcllis íun t nova bella feri. 

Scilicet ex alijsalias diademata femper 
Inlidias capiti p rogenucre m e o . 

H x c mihi ter denos icranc ncglccta per annos , 
Vivida d u m f u l u s palceretolfa calor. 

Poli, oculis toe monl i ra meis vbi vifa fuerunt, 
Concullere gravi ce; rita corda m e t u : 

Abiecitque manus l o ptri grave pondus eburn i , 
Et poiui t fe l íum geni me-a f t r ta caput . 

Ite procul , dixi, Ri gnique faceflite cura ; ; 
Atque alios p o n o loliicitate linus. 

M e latías f o r m x huius h a b e t : poteratis amari , 
Teclu^ adhuc vel ler dum mihi vul tus erat. 

N u n c vbi fe fpeciesnudavit ve lira, vá l e t e : 
M e rapiet f o r m x nobilioris a m o r . 

Ta l ia d i c e b a m ; verfoque ad lidera v u l t u , 
Regna Ih.tim iulíi res Iibi habere fuas. 

T e c t a q u c m o x Ibcijs, turbifq c remota pe t iv i : 
Hic vacuos to tas iam n.ihi fumo dies : 

Seccffuquefruor; pLci txque intenta quiet i 
1 Peclora cognatis abluo creber aquis . 
N e c M a r t i s m n i c n s , adamant inaque induor a r m a ; 

Qualibus vfaferox ante inventa fu i t : 
Sed latus a rdút i s , amor efl, c i r c u m d a r e f e t i s ; 

Nudaque contextis m e m b r a ligare pilis. 
& mea nodofo con túnde t e tergora lo ro , 

D o ñ e e ab innúmero vulnere fanguis eat . 
Inde preces, noctifquc bonam vigil exigo partero* 
. Vtveniaojculpiiimpeuet vmbra meis. 

I m p c t r e t 
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Impet re tb v t i u a m ! Q u o d en im dccepta iuvcnt* 

G a u d i a peccarunt,mcella ícnc&alo i t . . 
Q u a n q u a m ego, cu r nucí tam quetor hanc adeo 

cflcfcneétarn, 
, Quae toties lacrymis la«a fit ip í i fuis ? 
T u n e ego m-rlt us eram, c ú m Regn i mo le pre-

mebv-r ; 
C ú m T y r i o ardebammúrice,mceí lus eram. 

N u u c nihil t i l mcerons, vbi me nullacaduci 
N e c bona follicitaut, nec mala vo ta , bon i : 

Sed rap iun tan imumCce lc í t i a : quafqucrecondunt 
Sidcra, mens illas tota rcquintopes. 

Ite profana tamen, ( ludiumque hoc ludite, t u rba ; 
S u n t oculi vobis ad bona noftra rades. 

A t , Frauc i fce , ( fuas eademcui lidera gazas, 
lllecebrafquc meisexhibuerepares,) 

T u ltudijs gratóte me is :e r i t , v t t uaquondam 
Pactafecuturos l in thabt turaDoces . 

E t mea forte trahent al ¡quo:, vel ligia Reges. 
O quantum hoc vo to Regibus opto b o n i ! 

E P Í S T O L A V I I . 

A r g u m e u t u m . 
Co-ifljtiiíhMs MagHuíüornam novif, palcbrifaite 

tpen'ousquAidiecrtjíentcmintuitm\Jtoi> civéééjyi** 
Jaisgratulatur. T h e l a u r . M u a b i l . R o m . 

C O N S T A N T I N U S M A G N U S I M P E R A -
IOR E CCCLO, VRBANO VIH. P o N T l f 1CI 

ROMANO. 
DeVrbt ab ipft exórnala. 

MA i i m c T a r p c i * Pater vrbis, & atbiter orbis, 
Guipar Utia müil, par n i b i l f i i ^ t habeti; ^ 

file:///Jtoi
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i S e u Vat icano de cu lmine profpicis, o m n e q u e 
P Impaioc laudisCcclu i i ) ,nper i fque t u o ; 

Scu placidé moní t ras , v ic inoe coile Qu.tM.ii, 
Iiiconniva t u o p a v i g i l o r a g r e g i ; 

iElia leu moles te diílinet, vnde Q u i n t e s 
Providusaett r n a v i v i r e p a c e iubes ; 

Seu magis Albana fublimis ab arce, tucr i s 
Per iuga deducios prodigiofa lacus ; 

I Sive alia de par te , novis labentia firmas 
f Lcgibus ,& popules iura, ti lemque d o c e s ; 
i Solvt graves animi paux i l l o t tmporc cu ras , 
l P o n d a c q u a r u m ingens prtfíiis anhelet A t l a s . 
y Vt mea, quas med io ftcllantis in x the rc m u n d i 
i Verba, inter Superos di&afuere , notes. 

Hcliefpontiacas c u m moenia pr imus ad vndas 
1 un Jalfcm, á mur i s , R o m a , fecunda tuis , 

Coek ftes p t t i j , pertxfus ex te ra , fedes: 

Sic t u n e n , vt Romas tangar a m o r e m e x . 
T a n g o r a d h u c ; f a v coque tuis, Vrbane , mci fque 

Civ ibus ; & partes t e c u m ego P a t r i s a g o . 
Forte P e t r o l l a b a m , P a u l o q u e propinquior , 

inter 
A l i t uum innúmero?, Cce l i tuumaue greges 

r N u p e r : ibi ,é noílra, HuJijs concord ibus , A u l a , 
T ) J y r e r t e r e a < í Aufon ia sca ' p imuso ra plagas. 
P r x o p u e partes avidi refpex ¡mus illas, 

T h u í c a vbi feptenis otíbrepit vnda iugis. 
At ton i tus fu lgo ie Ioci ,dum í ingula lu í l ro , 

A l l o q o o r h a c íbeic^s d t i n u m e g o v o c e m c o s : 
Quas ,Super i , fpectamus opes ! Quae templa ! 

Vider i 
AutCoe¡um,au tCoe l i Roma gemelh poteft. 

fcn Va t i cano q u x furgat in aggerc moles: 
Ardua V J C I Ü ^ fidera tettet apex. 

Quam 
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Quam facics aügüfta loci !Rubet omnis abau reí, 

Ec vario piécvfr lucet Appclle tholus; 
A r t c fuá pars nulla caret. LaCcra omnia gemrrwe 

Sed pretium gemmis forma, laborqucíacit. 
H ic egococ n u m e t c m iicetinpcnetralibusaras, 

Pülchricr ex aris ómnibus illa placet, 
Q i l x mihi de fectis Calcitra bella lapillis 

Exhibec; aligerobclla patrata duce. 
E n quantam alfirgat voluder divirtits in haftam: 

Q u á m fuacaíc.itus torqueatoradraco. 
Spiratvterque; fuis tamen ille (imillimUs aftris 

E t facie flammis «cmulus ille fuis. 
Ecce iterum Iithmiaco radiantes arre columnas 

Quatuor, oerernx i nolis, & artis opus. 
Pcene fitas Témele vacuavit-Graia fodinas, 

L3Ílaquc miftíndo tota erat xre Cyprus. 
Machina liCdeli timeat labrfaéh rumarrt, 

Impolitumque Atlas ferré recufetonus; 
Poflit m hoc moles fecura quiefecre fulcro, 

Expleretque ratas iulla columna vices. 
Quatuor hic Phrygio lucentes marmore fellx, 

E t totidem felüs ligua reporta luis. 
Inde pluunt rrladidi divino fanguine vultus, 

Inde rubct faCro Lancea fnta linu. 
H incHe lenx fimulacratuaCruce,Chriíte t # 

tr iumphant: 
Andrcx monflranf hinc íimulaCrn fuam. 

Sed q uali cxlata manu! Myrmecidcdignas 
Quifque fuo, dignús quifque Bryaxe labor. 

H i c iterum argenti video grave pordas, &aur i ; 
Hic iterumbimari fufa metalla foco. 

Hicraera (quid numero?) mera funt miracufa. 
P o l l a 

Omnibu^ ha* Supcris vna fat eííe domus. 
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I a m Lacera na fuis vicinapalat ia templis, 

Q u a m fac iem,& q u a n t x Rclligionis habent.! 
N o l c o l i tum. Hic Itru&isfuerat mihi fanguine 

thermis , 
Abftcrütra i n e a m t u r b a Q u i r i n a l u e m . 

M o t a v i t Silvefter opem : morbique pe t i tus , 
l ia lnea de facris hic mihi fecit aquis. 

H i c , m tmin i f hic locus eft: fed q u a m m u t a t u s 
ab i l lo! 

A n t e , rudisfuerant iftafacella lapis. 
. D i v i t c nunc radiant laquearía fu Iva meta l lo i 

E t pretiofa locus m a r m o t a totus habet. 
H i c ambit niveo v a c u u m Paros aera gyro .* 

H ic N o m a s i m p o í i t u m purpu ra fu i c i t onus . 
H i c habet E ó a m m é d i u m penctrale Sycnen, 

Q u o d q u e l abora tum Sy nade mar m o r e ra t . 
Ipfa fuperbit humus , feque hic mi ra tu r O p h i t e s ; 

Etpedeca lca r ipcené reCufatonyx. 
Ecce pav imen tum non vno Solé relucct ; 

Pe rqué afarota piac facra vagantur apes. 
Fal lor ? a n V r b a n i mihi funt e a f y m b o l a M a g n i ? 

S u n t c e n é : Vrbani funt ea íigna m e i . 
Ule meas folus cunabula prima falutis, 

Et t o t a m h a n e g e m m i s talibus o r n a c h u m u m . 
Principe iam locuples V r b a n o R o m a v o c a r i 

Incipe: me q u o n d a m Pr íncipe , pauper eras. 
Tal ia Coehcuum m e m o r a b a m adítante Sena tu ¿ 

C u ñ a q u e in laudes t o t a ijt illa tuas . 
A t q u e aliquis, m o l e m v i d e n hanc?a i t . iE l i a 

q u o n d a m eft: 
M a i u s ab Vrbano nunc ea n o m e n habet. 

H a n c circum & val l i s , & munijt vndique 
foftis; 

L i m i n a q u e aeratisfepfit chena feris. 
V * Ómnibus 
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Ó m n i b u s cpinnis Siculuir. J3;.liita mina tu r 
F u l m e n , <k iminani m u r m u r e t e l avonu t . 

Tr .rpeia tonui i le Iovem de i upe finamos: 
Hac hodie Vrbaous maior ab atce t c n a t . 

Q' .od (i i t e rum l i r e n n o trepident a d j u n t e 
Q u i n t e s , 

C c r t u s i n hac tllisarce Cami l lu sc r i t . 
S x p c labarc fuum feníerc inga /El ia p o n t e m , 

T ú r b i d a c ú m Thufcas volverct vnda u i v e s ; 
C ú m Tybr i s a f l ue to s r enuens t rauü:e per a r c u s , ' 

ReGagnante novas qua rc re t v rbev ias , 
E t pontis fuper alta ruens fdtigia, Pyrrha; 

F ingerc t haud vano feela rediré me tu , 
E t refugos agerct fuper arva natantia l i u d u s , 

Nauf r aga d u m medio n a t a in amne í'cges. 
Hxc T y b e r i facies hos vfque r eman ie ra ! a n u o s ; 

^ u p e r a b Vrbano Principe vcifafuit . 
Ille novos alijs lúperaddidi t arcubus arcus , 

Loxavi tque a rda s per iuga plura vías. 
Ia . i ique redux aderat Thufcis é mon t ibus a m 

áis, (4 * 
Par tu r iens plenas & nive, & imbre ,minas . 

T u m llagnare fuos credebat Mar t i a campos , 
P e r q u é f o r u m cftufoscurrere R o m a l a c n s ; 

P o n s e t i am pr idem T y berma; conleius u * , 
Vifus erat pilis ip fe t imere fuis. 

A t , p ropr iora ro tans iam, i amque v o l u m i n a 
T y b n s 

R a p t a r o s folitis obr ia q u x q u e minis , 
Vidit in an t iquo , iuga ¡3m non /E l i a , ponte j 

P lu ra fed Vrbana iam iuga fuda m a n u : 
D e t u m u i t , m o r a nul la , T y b r ; s ; placidéque 

fub: re 
T a m veneranda fuasfub iuga ¡ufikaquas.- m 
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fcuíToquc metu , R o m a n a , dixit, in vrbc 
futía m e x poílhac íigna paludis e r u n t : 
mab ir enim, quos fecerat vE'i US, a r c u s : 

•trvus erar lymphis t raní i tus ille meis . 
nc a l io sa rcusdomin ima io r i s adoro , y ) 

•'• novus V r b a n u m d i í c o fubire iugum. -
r a t ; p laufuquedato , fieeoeperat a l t e r : 

' 1 aqua F J a m m i x prodigiofa v ix . 
,vb¡ dedu&os immi í íb Tybr ide vidit 

Fervere fub Ca lvo R o m a N c r o n c lacas , 
urrercqueinfeí las per Mar t i a prata b i r c m e í , 
N e r e a q u e i n mediobel l igcrare foro : 
rfpiciunt placidas ibi nunc i u g a P i n c i a v a l l e s ; 
Sccurofquc inter compita plana lares, 

i on ibi nec T h e t i d o s manan t . ñeque F e t h y o s 
v n d x : 

Sed rigat V r b a n u m Vi rg in i svnda l o c u m . 
^am vetus vt íigno íibi R o m a fuperíl i tc vivat , 

Audiiafque oc i l i s prx-llet i r m g o ra tes , 
"íuc V r b a n u s a q u i m d e Virg incfonte peren-
i n e m 
Loneta per a r t ' f i cum c u r r e r e f.xa inbet. 
p i r i e r e iuíTa, fubit rorant ia Solis in o r a ; 
\. Fngidiorquc illo in Solé mane re folet. 

iquefuo mellis t raha t hauftum é fonte fapo-
r c m 

vnda, per Vrbanasprovida tranfít apes . 
«ibter hiante labro ft.it íaxea puppis, & i m b r e m 

^ontunuum pa tu locapta : avara íinu ; 
tnque íinu d u m fervat a q u i m , íimul ipfa, refalas 

} i r ? in i sambi tu r f p t a c i r i n a lacu. 
ibi, live natat, feu vifacft narc , ve:uf-

V\ -tam' 
* Wia Cjuam doderanr t émpora ridet aquam. . 
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go8. IACOBT B I D E R M A N I 
N a m mea Virginiseít ;erat altera Tybr id is , 

i nqu i t : 
P a r i o r hxc illa, l impidiorque flait. 

H a n c dedit Vrbanus , fed F lavms vl t imus i l l am; 
Parvusad V r b a n u m F lav ius i l l e fu i t . 

p e n i q u e fi geminas e t iam c o n t m d e r o naves , 
V i n c a m e t i a m naves, Flavia lympha, tuas . 

Q u i p p e t u x , mera pinus erant . Qu i s nefeiat, 
vndis 

Impoí i tas vl t ro poiTe na tare trabes ? 
A t mihi prora, lap is ; lapis eít mihi pupp is : & ima , 

S u m m a q u c c u m media funt mihi parte lapis. 
E t t amen , ecce, lapis mi ran te fupernato R o m a ; 

Saxeaque in l iquida n u n q u a m ego mcrgor 
a q u a . 

índo le t am placida, d o m i n o q u e fímillimá, lym
pha eít ; 

M e r g e r e r , Vrbanus ni foret ille látex. 
A d f r e m u e r e o m n e s . Superos ego denique coetus 

Ad repe tenda Pe t r i máx ima templa voco : 
Q u á V attcani patet ingens área campi , 

VnaqueCoeleft i ítat minoje orbe domus . 
Stabat ibi Petri , fed Coelo llahat aper to , 

Parrhaíia pingi digna carina m a n u . 
Te íTdla ta mer is , & vermicula ta lapillis, 

E t í imi l i sgemrr íxqu i fque lapillus erat . 
H i c rabies Eur i , B o r e x q u e procellafurentis , 

Etfacies , tumidi q u a m maris xíhis habe t ; 
N a v i t a q u e , & pavidi pcnden t i aca rba famal i , 

E t quidquid veri rebus ineíTe pote lh 
O m n e l a b o r a t i fímulatum era t arte lapilli ; 

Redd ide ra t mol les pcené lapillcs aquas. 
Hanc t a m e n Oleni j vexabant imbribus HGCJÍ 

^ x p i u s ; h i b e r n o fxpius v flagela. 
s • Nunc 
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N a n c Aqu i lone f r equens , nunc cana fparfa 
pruina , . 

" N u n c pul fata fera grandinc puppis erar, -j 
D c n i q u e R o m a n o iam poenéfatifeere n i m b o • i 

Ccepcrac,a(Tiduis vfque gravata no t i s . 
Te . ide re proinde m a n u m , & navi iam, i amque 

labanti 
Vifus crac p rope ram pofeere Pe t ru s o p e m . 

Actul i t Vrbanus ; r a p t a m q u e minaur ibus vndis 
Vive re , Pe t re , tua iulfit in x d e r u e m . 

R i c ñeque T y r r h e n i c i mee xquor is i l l aproce l las , 
D e u c a l i o n e o n e c t r e m i t vd 1 me tu . jé?' 

Siccafed vudan te s rupcocade re x the re n imbos •:• 
A u d i t , & Vfbani t u t a f ene fc i t ope . 

H x c for tuna t u x n i m i r u m , P e t r e , c a r inx eft ; 
Iníidias illi ven ta s , & vnda facit. 

Q u x q u e priqsfuerat lymphispropc merf j mar in i s , 
O b r u t a n u n c pluvijs poene peri l íet aqu is . 

Sic e g o : m o x oculis mon l l r a t nova t e m p l a Sc -
baftus, 

T e m p l a Pala t ino fuípicienda ingo. 
íoxa l io nova t emp la iugo Bib iana : l i tofqus 
Gaudec ibi c iñeres , per tua dona , fuos. 

*ar:e alia fpeclat pofiti nova c u l m i n a t c m p l i 
^ C a i u s ; i nque t u o fe q u o q u e colle videt . 

[Quid mericis, Vrbane , iubes daré fideratantis ? 
E x i g e : func votis p lu ra da tu ra mis . 
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LÍBER I. IN HOMINIS NGVISSIMIS 
cotu>confu;v.itui.". 

I . Akxius, iu explican Ja morte. 
1. fiieronymus, tn iudicia, 
3. E p u h d i v c s , i» Inferís. 
4. Augujlinus, mCtvligaud'Jfi 
f. Valertanus, in Angeíis. 

6. Tbeophtlus, i» Coelitnm rojis, , 

LÍBER II. PRIV ATAS QUORUMD^M/ ] 
calamitatcs deplorar,, * « 

1. Eufiachitts, liberorum ia¿luram. 
2 . Ambrofins, 1'bcQaljnic<ec fad.-m. 
3. Chryfojlomuíyforfuna rolam. 
4. Gilimer R e x , j u a m f a m e m . 
5". Belifarius, cxcitoUm. 
6. C q n r a d i n x S y C a r c e r e m , rjr' nctfm, 
7. E m m a n u c l Soft, nattfragium, 

LÍBER III. MISCELLANEA CQNTINET, 
in qu bus narrat; 

r. Filixs prodigus, (uam inopiam. 
2 . Petrttt,fuar» ipfius cülpam, 
3. Alipius, profanafptílacula. J 
4. Ni vard it, pia dejiebña. *^ 
•f. T b o m á s Aquinas, fua.x t>ugnatu. » 
ó. Carolas V.jpbd'catum Impcrtum. 
*j. Conjlantinns lmp.ftuxm ¡io&am. 
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